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A Reorganização Curricular e o seu Imp acto na Motivação, no Bem-estar e

nas Relações Interpessoais Foiinais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

RESUMO

Numa época pródiga de transformações sociais, o Sistema Educativo Português reflecte a sua

ineficácia no elevado insucesso escolar, exigindo intervenções urgentes. Num movimento de

descentralização de poderes, decretaram-se projectos reformistas, destacando-se a

Reorganização Curricular. Esta pretende adaptar e diferenciar estrategicamente, o Currículo

Nacional aos contextos locais através da elaboração e concretização dos projectos curriculares

de escola e de turma, pressupondo a colaboração e corresponsabilização com outros agentes

educativos.

Se à Escola cabe proporcionar a Educação e o desenvolvimento integral dos alunos, é no

professor que se centram a dinâmica e os processos determinantes da qualidade da relação

educativa. Contudo, estes actores apresentam baixos índices de motivação e bem-estar

causados pelos desempenhos exigidos, complexos e indiferenciados, e obseiváveis no

absentismo, desempenho e desejo de abandonar a profissão.
Em qualquer processo de mudança aparecem dúvidas e problemas e o comportamento

individual e motivacional detennina o seu sucesso/insucesso. Assim, antevêem-se fracas

expectativas dos professores no cumprimento das medidas e receia-se a influência negativa
nas interacções entre os pares.

Os grandes objectivos deste estudo foram investigar o impacto da Organização e Gestão
Flexível do Currículo na motivação, no bem-estar e nas relações interpessoais formais entre

professores, 1° e 2° Ciclos, nas escolas de Beja. Para tal, construímos dois iristiumentos de
observação e análise da relação educativa, respeitando o preceito metodológico. O primeiro

questionário conduziu-nos às relações de influência entre as dimensões seleccionadas e o

segundo visava avaliar as variáveis em estudo.

Com esta investigação, pensamos ter contribuído para melhorar a relação educativa.

Palavras-chave: Reorganização Curricular; Motivação; Bem-estar docente;
Professores; Relações lnterpessoais.
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ABSTRACT

At a prodigal time of social transformations, the Portuguese Educative System reflects its

inefficacy in the high rate of school failure, requiring urgent interventions. In a movement of

decentralization of powers, refomiing projects have been decreed, from which one should

stress the Curricular Reorganization. This Curricular Reorganization aims at adapting and at

strategically differentiating the National Curriculum to local contexts through the design and

fulfilment of school and class curricular projects, which supposes the corporation and

coresponsibilisation of other educative agents.

Even though the School it to provide the Education and full development of its pupils, the

teacher is the focus of the dynamics and the processes that determine the quality of the

Educative Relationship. However, these actores present low levels of motivation and well-

being, due to the demanded performances, which are complex and which lack differentiation.

These low levels of motivation may be seen in the tendency to absent, in the teachers”

performance and in their desire to abandon the profession.
In any process of change, doubts and problems rise and the motivacional and individual

behavior detemiines its sucess/failure. Thus, one antacipates weak expectations in teachers in

what the fulfilment of measures is concemed and one fears the negative influence in the

interactions between peers.

The main aims of this study were to research the impact of the Flexible Management and

Organization of the Curriculum on the motivation, well-being and on the formal interpersonal

relationships between teachers, of grades 1 to 6, in the schools of Beja. Therefore, we have

built two iristruments for the observation and analysis of the educative relationship, respecting

the methodological rules. The first questionnaire led us to the relationships of influence
between the selected dimensions and the second one aimed at evaluating the variables being
studied.

With this inquiry, we think to have contributed to improve the educative relationships, in the

scope of the Interpersonal Relationships between teachers.
Key Words: Curricular Reorganization; Motivation; Teachers” well-being; Interpersonal

Relationships; Teachers.
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RESUMÉE
A un temps prodigue des transformations sociales, le Système Educatif Portugais reflecte son

inefficacité traduite par l'échec d'école, et exige des interventions pressants. Dans un

mouvement de décentralisation de pouvoir, des projects réformistes ont eté décrétés et la

Réorganisation Curriculaire fut distinguée. Celle-ci prétend s°adapter et différencier

stratégiquement, le Plain Curriculaire National aux contextes locaux par l'élaboration et

concretisation des projects curriculaires d'école et de classe, estimant la contribution et la
corresponsabilité avec d'autres agents éducatifs.

Si l'école doit developper des ajustements pour foumir l'éducation et le développement

integral des Ézlêves, est dans le professeur qui se centre la dynamique et les processus

déterminatifs de la qualité de la Relation Educative. Cependant, ces acteurs présentent des

indices actuels bas de la motivation et du bien-être provoqués par les exécutions exigées,

indeterminées et complexes, et observés dans Pabsentéisme, l'exécution et le désir

d'abandonner le meitier.

Dans n'importe quel processus de changement, des doutes et des problêmes apparaissent et le

comportement individuel et la motivacion détemiinent son succês/insuccès. Ainsi, sont

prévues des expectatives faibles des professeurs pour Faccomplissement des mesures et c'est

soupçonneable l'influence negative dans Piiiteractions entre les paires.

Les grands objectifs de cette investigation avaient été d'étudie:r l'impact de l'organisation et de

la gestion flexible du Plain Curriculaire dans la motivation, le bien-être et les relations

interpersonnelles de travail entre les professeurs, aux premier et deuxiéme cycles, dans les

écoles de Beja. Pour investiguer, nous avons construit deux instiuments d”observation et
d'analyse de la Relation Educative, en respectant les règles methodológiques. Le premier
questiomiaire nous mênent les rélations d'influence entre les dimensions choisies et le sécond
avisé l'évaluation des variables questionnées dans l'étude.

Avec ce travail, nous pensons avoir contribué pour l'amélioration de la Relation Educative en

ce qui conceme aux Relations Interpersonnelles entre professeurs .

Mots-clef 1 Réorganisation curriculair; Motivation; Bien-être d'enseignement; Relations

Interpersonnelles; Professeurs.
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rNTRoDUÇAo

Durante muito tempo, a Educação centrou-se na Escola e o professor era o actor principal na

divulgação do conhecimento. Este era adquirido por alguns alunos privilegiados que

ascenderiam a escalões superiores, enquanto os restantes, uma grande parte, perspectivavam

vidas futuras “estagnadas”. A escola era extremamente selectiva e designou-se por escola de

élite.

Na segunda metade do século XX, desapareceram os regimes políticos totalitários e

desenvolveram-se tecnologicamente os meios de transporte e de comunicação. Estes foram os

principais factores que conduziram as sociedades ao fenómeno de globalização caracterizado

pelo aumento da consciência e liberdade individuais e maior interdependência entre os sujeitos

e entre as nações. Simultaneamente, apela-se a uma participação crescente dos contextos

locais como forma de reconhecimento e valorização das diferenças e especificidades.

Stavenhagen (1996) alerta para o facto destas transformações poderem agravar a injustiça, a

exclusão e a marginalização sociais já patentes. Igualmente os Sistemas Educativos sofreram

estas influências e contribuíram para o agravamento das situações e, também a este nivel, foi

urgente agir. Algumas soluções foram adoptadas para responder às exigências sociais e

educativas, as quais se traduziram em fracassos que conduziram à expressão “A escola está

em crise

Portugal, nosso pequeno país, acompanhou tardiamente estes movimentos que associados a

questões de mercado justificaram a necessidade de uma Reforma Educativa. Esta iniciada pelo

14
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ministro Veiga Simão, antes de 1974, revelou-se desadequada após a implementação do

regime democrático e das mudanças sociais operadas. A massificação do ensino, o

alargamento da escolaridade obrigatória e o recrutamento de professores sem qualificação

profissional, a par da indisciplina dos alunos e da carência de motivação dos corpos docente e

discente, induziram á reformulação do Sistema. Assim, é aprovada pela Assembleia da

República, em 1986, a Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n°46/86 de 14 de Outubro, que

consagra os princípios educativos do país. No artigo segundo do diploma, defende-se a

democratização e a qualidade do ensino, bem como a igualdade de oportunidades. Aposta-se

no desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade do indivíduo, incentivando a

formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários e valoriza-se a dimensão do

trabalhe.

A Reforma Educativa de 1986 constituiu-se como um programa do poder político para

responder às exigências nacionais e intemacionais e outros procedimentos complementares se

seguiram. Operaram-se algumas melhorias nas taxas de insucesso, abandono e repetência

escolares e nas infra-estruturas do parque escolar. Contudo, as expectativas não foram

alcançadas e critica-se a ausência de uma unidade estrutural, a formação dos professores, a

organização e desenvolvimento curriculares, a avaliação, etc. e as manifestações de

descontentamento de professores, de alunos e pais proliferaram por todo o país, tendo até sido

J'\¡alvo dos meios de comunicaçao.

Em 1998, o Ministério da Educação publicou o Documento Orientador das Políticas para o

Ensino Básico, sob o título “Educação, Integração e Cidadania” conferindo espaços de

autonomia às escolas, privilegiando a oferta educativa, a melhoria das instalações escolares e

um currículo articulado entre os três ciclos.
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Para garantir os princípios e as orientações enunciados nos documentos referidos, e perante

uma população escolar cada vez mais heterogénea, é publicado o Decreto-lei n°6/2001 de 18

de Janeiro - Reorganização Curricular do Ensino Básico. Pretende-se que sejam estabelecidas

estratégias de desenvolvimento do Currículo Nacional, visando adequá-lo ao contexto de cada

escola e turma através de dois projectos curriculares (de escola e de turma), a elaborar,

concretizar e avaliar pelos professores e órgãos de gestão dos estabelecimentos de ensino

básico, dentro do novo quadro de autonomia.

A filosofia orientadora dos projectos de Reorganização Curricular e de Autonomia, Gestão e

Administração dos estabelecimentos de Ensino Básico tem subjacente a participação e a

decisão sobre as políticas educativas locais e de escola, de diversos intervenientes. Pretende-se

que todos os agentes educativos (famílias, encarregados de educação, poder local e instituições

da comunidade) se envolvam e se comprometam com o processo educativo, especialmente as

famílias que há muito se desresponsabilizaram das suas funções. Deste modo, os projectos

referidos apelam ao trabalho colaborativo dos parceiros educativos, o que nos remete para o

trabalho de grupo, que transforma um problema individual num problema colectivo.

Esta modalidade de trabalho respeita a metodologia de projecto, é um processo mais moroso e

inovador e é particularmente sensível às relações que se estabelecem entre os seus elementos.

O desenvolvimento das actividades, a consecução de objectivos e o clima grupal e

institucional dependem directamente das atitudes e expectativas individuais dos participantes;

o “saber estar” e o “saber ser” interligam-se e determinam os comportamentos assertivos

necessários para criar uma comunicação e uma cooperação proficuas_
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Se a Reorganização Curricular aponta para novos paradigmas, a Escola continua a ter como

meta a Educação e o desenvolvimento integral dos alunos; porém, é na figura do professor que

se focaliza a dinâmica educativa e os processos fundamentais que determinam a qualidade da

Relação Educativa. Na realidade, um numero considerável de docentes apresenta indicadores

de desmotivação face aos desempenhos que lhe são exigidos, observáveis pelo absentismo,

desempenho profissional, stress e vontade de abandonar a profissão. Os professores, enquanto

mediadores das políticas educativas centrais e da aprendizagem dos alunos, acusam um certo

mal-estar profissional, com origem em diversos factores de natureza intrínseca extrínseca,

que os estudos de Nóvoa (1991), Jesus (s.d_,1998) e Esteve (1 992,l997) confirmam.

A existência deste mal-estar docente justifica-nos uma atenção particular, uma vez que a

motivação dos professores determina a motivação dos alunos (Abreu,1988; Cruz et al,l988;

Cameiro,l992; Jesus e Abreu,1994 e Jesus,1996), condiciona a concretização de reformas

educativas e a melhoria da qualidade de ensino (Esteve,l992; OCDE,1992) e influencia o seu

desempenho e a sua capacidade relacional, nomeadamente ao nível das interrelações entre os

professores. Estes pressupostos também nos conduzem à necessidade pertinente de equacionar

a posição e a motivação dos docentes, enquanto agentes activos da mudança, para concretizar

e desenvolver este projecto de transformação educativa, pelo qual, o professor passa de

executor a decisor e gestor curricular (Roldão,1999)_

A partir da panorâmica traçada, julga-se oportuno levar a cabo uma investigação sobre o

impacto da Reorganização Curricular na vida profissional dos docentes e entender, de que

fonna, as alterações na Educação influenciam as interrelações entre os professores, em

contexto de trabalho. E o que nos propomos fazer com este estudo exploratório.
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A presente investigação versará, numa primeira parte, uma pesquisa bibliográfica sobre os

seguintes temas: motivação, bem-estar e mudanças educacionais em contexto português, tendo

como referência as problemáticas relacionadas com a vida dos professores, as suas

,oerzƒormances e capacidade de relação entre professores.

A segunda parte, dedicada ao estudo empírico, compreenderá o enquadramento metodológico

e o trabalho de campo que nos possibilitou a construção e a aplicação para validação de dois

instrumentos de observação e análise da Relação Educativa, no âmbito temático que temos

abordado. Com o primeiro instrumento pretende-se conhecer as influências entre os dois

construtos, Reorganização Curricular e Relações Interpessoais entre professores. O segundo

visará a definição das variáveis intervenientes relacionadas com a motivação, bem-estar e

relações formais entre docentes, de forma a que sejam testadas as hipóteses formuladas.

O primeiro capítulo explicitará a contextualização do trabalho e os objectivos do mesmo.

No segundo capítulo procuramos caracterizar os contextos sociais e educacionais na segunda

metade do século XX; abordaremos de forma cuidada as transformações verificadas no nosso

país com origem em factores nacionais e internacionais, num período breve anterior ao 25 de

Abril de 1974 e, em particular, na fase pós-revolução. Consideramos e analisamos a Reforma

Educativa de 1986, o Regime de Autonomia, Administração e Gestão Escolar

No capítulo terceiro apresentamos a revisão bibliográfica referente às ultimas mudanças

educativa.s - a reflexão participada sobre o currículo do Ensino Básico, pilar da Reorganização

Curricular que decide da Organização e Gestão Flexível do Curriculo, e os novos paradigmas

estruturais que lhe estão associados.
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O quarto capítulo consiste na revisão teórica sobre atemática das relações interpessoais.

É abordado o grupo como contexto propício ao desenvolvimento das interacções; reflecte-se

também sobre o papel da comunicação e da assertividade na resolução de situações de conflito

inerentes as interacções- Ainda se aprofundam os conceitos de stress e motivação que

tentamos relacionar, com a formação inicial e contínua e com as estratégias de coprfng. De

forma breve, procuramos articular as diversas temáticas presentes no nosso trabalho.

No quinto capítulo podemos seguir todo o estudo preliminar que desenvolvemos e que nos

permitiu elaborar e validar o Modelo de Análise. Apresentamos, igualmente, o processo de

recolha de dados e os resultados obtidos no tratamento estatístico, descritivo e indutivo, e

formulamos a proposta de tese.

O capítulo sexto pretende mostrar o processo metodológico de construção e validação do

instrumento que elaborámos especificamente em função dos objectivos e hipóteses formulados

para esta investigação. O instrumento que preferimos foi o inquérito por questionário.

No capítulo sétimo, analisamos e interpretamos todos os procedimentos estatísticos que nos

permitiram aprofundar o conhecimento da amostra que serviu de base à nossa investigação,

bem como, validar o QIRCRIP (Questionário sobre o Impacto da Reorganização Curricular

nas Relações Interpessoais dos Professores) e recolher informação sobre os aspectos que nos

propusemos.

Finalmente apresentamos algumas ideias conclusivas e considerações finais subsequentes da

realização deste trabalho de tese de mestrado no seu desenvolvimento teórico e empírico _
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Parte I

Enquadramento teórico
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ÕÇI>se Pfi¬ Pi-1 LO1J

1 - Contextualização do estudo

O tema que nos propomos desenvolver insere-se numa problemática a.ctual e complexa., por

vezes polémica, a Reorganização Curricular. O interesse pela :temática surgiu no nosso

quotidiano profissional enquanto docentes activos e interessados.

A publicação do Dec-reto-lei n° l15°./98 de 4 de Maio e do Decreto-lei n°6/2001 de 18 de

Janeiro introduziu alterações profundas em toda a estrutura organizacional do Sistema

Educativo apontando para novos paradigmas de Currículo e de Escola, para novos papéis de

professor e aluno. Os diplomas estabelecem os princípios orientadores da Autonomia,

Administração e Gestão dos estabelecimentos escolares e a Organização e Gestão Curricular

do Ensino Básico, dando lugar a práticas de descentralização preconizadas na Lei de Bases do

Sistema Educativo, Lei n° 46/89 de 14 de Outubro. Esta lei visou adequar o Sistema Educativo

aos fenómenos de globalização que alastraram no mundo ocidental.

Numa época em que as fronteiras entre o Global e o Local ainda são ténues, valorizam-se as

especificidades contextuais, o nosso país ainda se viu confrontado com a instauração do regime

democrático em 1974 e com o processo de descolonização. Estes acontecimentos impuseram

realidades novas à sociedade portuguesa e aos sistemas que se revelaram incapazes de

responder ás exigências. Igualmente, o Sistema Educativo e a Escola, enquanto instituição

educativa se revelaram ineficazes e foram acusados de concorrer para a exclusão e injustiça
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__ _ .___ _ i _ _.

sociais. Os índices de abandono e insucesso escolares e a necessidade de articular os objectivos

educacionais ás necessidades sociais e económicas internas, conduziram á Reorganização

Curricular viabilizada pelos suportes legais já referidos. Assim, a Organização e Gestão

Flexível do Currículo é um projecto que tem por base a flexibilização do Currículo Nacional,

agora definido em termos de competências, e a sua adequação aos contextos reais onde as

escolas se inserem. As linhas de força do processo são a autonomia, o trabalho cooperativo e a

prática pedagógica criativa e inovadora. Deste modo, a concretização da Gestão Curricular, que

também pressupõe a sua organização, é da competência da Escola, dos professores e restantes

agentes educativos.

O ano lectivo 2001/2002 foi o ano de implementação generalizada da medida, no 1° e 2° Ciclos

do Ensino Básico, enquanto que o 3° ciclo inicia a “reforma” em 2002/2003 e no Ensino

Secundário fora suspensa. Os trabalhos preliminares para a elaboração dos Projectos

Curriculares de Escola e de Turma e a autonomia participada, acarretaram aos professores um

acréscimo de trabalho suplementar em detrimento das suas relações familiares e pessoais, num

momento em que já era perceptível um sentimento de mal-estar docente.

O mal-estar profissional foi-se instalando ao longo do tempo e é explicado por muitos factores

de natureza intrínseca e extrínseca até atingir o estatuto de “enfermidade social” (Esteve,1992),

dada a sua propagação a todos os sectores sociais. Porém, os professores não reagem ao

fenómeno de igual forma e alguns entram em burnout pondo em risco a sua saúde, enquanto

outros “optimizam o seu funcionamento adaptativo” (Jesus; 1998), num processo de eustress.

As diferentes respostas dos professores a potenciais situações de stress fizeram os

investigadores questionar a motivação e a formação como factores modeladores do projecto
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profissional dos professores; o recurso a estratégias de coping é também relevante como forma

de prevenção do mal-estar e promoção do empenho e satisfação profissionais.

Nos contextos actuais, a Relação Educativa não pode continuar a ser encarada como um

simples fenómeno de transmissão do Saber, mas sim como uma interacção entre pessoas com

objectivos educacionais comuns. Deste modo, apela-se paralelamente a uma relação afectiva

professor-aluno e a uma relação de cooperação e responsabilização entre os actores envolvidos

na Educação, mais concretamente no projecto de Reorganização Curricular que se fez

acompanhar pelo envio de documentos orientadores e outras publicações auxiliares. Estes

suportes escritos careciam de leituras individuais, atentas e interpretativas e de reflexões em

vi” _ _ _ _ _ _grupo; trabalhos nem sempre decorriam com a brevidade e tranquilidade desejáveis eclodrndo,

por vezes, situações de conflito e atitudes e comportamentos de tolerância forçados.

Num processo inovador de índole reformadora, o questionamento contínuo e a disponibilidade

para a reflexão são as estratégias certas para que os conflitos não se tornem obstáculos

intransponíveis; para tal, o desenvolvimento de atitudes e comportamentos assertivos pelos

professores adquirem a maior relevância já que determinam e condicionam as relações

interpessoais entre pares, no âmbito profissional/formal.

São estas temáticas que presidirão ao estudo que pretendemos desenvolver no âmbito do

Curso de Mestrado, na especialidade de Observação e Análise da Relação Educativa. A

investigação decorrerá segundo o percurso apresentado a seguir.
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1.1 - Questões e preocupações iniciais

Na nossa vivência quotidiana muitas preocupações e questões relacionadas com os contextos

laborais e as temáticas apresentadas se levantaram; destacamos algumas:

I Os professores, enquanto agentes educativos, deverão ser consultados para partilharem

das decisões inerentes â Educação?

I Que outras dificuldades encontrará o docente na implementação da Reorganização

Curricular?

1 O Ministério disponibilizará meios pedagógicos, humanos e materiais para a

concretização da Reorganização Curricular ou irá apelar ao espírito de missão, como

Seabra fez anteriormente?

-I O professor está ou foi preparado para mais este desafio?

1 A motivação/desmotivação que o professor revela no momento contribui para a

implementação desta medida?

I A Reorganização Curricular não terá como objectivo principal responsabilizar os

professores pelo insucesso escolar?

1 O docente que ao cumprir as directrizes da Reorganização Curricular, não o faça

favoravelmente , será “punido “? E como?

1 A adaptação do curriculo Nacional aos contextos escolares reais, Reorganização

Curricular, traduzir-se-á num sucesso educativo efectivo ou apenas estatístico?

«I Os professores apresentam disponibilidade e interesse profissionais diversos; como

decorrerão os trabalhos de equipa, serão realmente de equipa ou serão só de alguns?
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-I As relações entre professores ir-se-ão degradar em consequência da Reorganização

Curricular?

1 Os professores de 2° Ciclo também envolvidos no Projecto sentirão as mesmas

dificuldades?

Estas preocupações fizeram-nos sentir necessidade de aprofundar o conhecimento sobre a

temática para formulação da pergunta de partida.

1.2. - A pergunta de partida

A pergunta de partida deve exprimir, com exactidão, o que queremos saber, por isso tem

subjacente uma reflexão teórica consistente que orienta o trabalho e constitui «um meio para

pôr em prática uma das dimensões essenciais do processo científico: a ruptura com os

preconceitos e as noções prévias» (Quivy e Campenhoudt 1998134). De acordo com os

autores, a pergunta de partida deve apresentar-se concisa exequível pertinente.

.Foi tendo em conta estes aspectos que formulámos a nossa pergunta de partida:

Ein que rriedidaa Reorgariização Ciirricular condiciona as relações eritreprofessores?

Consideramos que esta pergunta de partida reúne os requisitos pois foi testada junto de colegas,

o estudo é concreto e pertinente já que pretendemos compreender a influência que a

Reorganização Curricular pode ter nas relações entre professores.

1.3. - A definição do problema

A exploração e análise da nossa experiência presidiram à escolha da temática atrás

identificada e será uma fase preparatória para a defesa do problema (Lessard Hebert; s.d.),
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contudo são insuficientes e inconsistentes para o conhecimento dos temas. Assim, de seguida

realizámos mais algumas leituras criteriosas sobre o assunto para definirmos a problemática

pois a «definição do problema constitui a primeira fase na elaboração de um projecto ou a

concretização de uma investigação›> (Almeida e Freire, 2000:38). Também se pode definir

problemática como <<a abordagem ou a perspectiva teórica que se decide adoptar para tratar o

problema colocado pela pergunta de partida» (Quivy e Campenhoutd, 1998: 104).

O problema formulado é, então, o seguinte:

“Existiijdo_ri|ii c_er_tp r_iial-estar_ri_a_p_ro tissãcgdççente, até que ponto. a Reorgariização Crirric_u_l_ar

poderá i_p_í_1_i_i ericigar a_qualidn.Cle tias relações entre professores.”

1.4. - Objectivos da investigaçao

O trabalho de investigação que se pretende desenvolver visará os seguintes objectivos:

I Averiguar se a Reorganização Curricular condiciona as relações entre professores.

I» Verificar se o trabalho cooperativo entre professores e a motivação influencia as

relações entre os pares.

I- Identificar possíveis sintomas de mal-estar docente relacionados com a Reorganização

Curricular.

0 Conhecer eventuais estratégias de resolução de situação de conflito.

1.5 - O Universo de estudo

O processo de investigação empírica tem como pressuposto a recolha de dados que testem as

hipóteses, portanto são os objectivos do estudo que ditam o Universo ou a população onde
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esses dados são recolhidos (Hill e Hill, 2002). Almeida e Freire distinguem os conceitos de

universo e de população, considerando o primeiro mais abrangente que o segundo de tal modo

que o segundo está incluído no primeiro. Nós preferimos o ponto de vista Hill e Hill que não

fazem distinção entre os conceitos considerando-os sinónimos e entendem-nos como ‹<o

conjunto total dos casos sobre os quais se pretende retirar conclusões» (2002:41)_ Partindo do

pensamento destes dois autores, podemos afirmar que o nosso Universo coincide com a

*cs -oroc lação e que utilizaremos os dois termos com igual significado ao longo deste trabalho.

O Universo da nossa investigação são os professores de 1° e 2° Ciclos das escolas da cidade de

Beja. Pretendemos abranger todos os docentes com actividades lectivas envolvidos no

processo de Organização e Gestão Flexível do Currículo, isto é, os professores titulares de

turma e os professores de apoio pedagógico. Estas escolas citadinas e outras de 1° Ciclo e do

Ensino Básico Mediatizado (E_B.M.) localizadas na zona envolvente da urbe, num raio de 20

quilómetros (e que excluímos da investigação), estão agrupadas em três agrupamentos

verticais: Agrupamento n° 1 de Beja, Santa Maria ( o primeiro a ser formado), Agrupamento

n° 2 de Beja, Mário Beirão ( o mais numeroso) e o Agrupamento n° 3 de Beja, Santiago Maior.

Os Agrupamentos receberam o nome das escolas-sede que permitem a frequência de alunos

até ao nono ano de escolaridade e englobam quatro e duas Escolas urbanas de 1° Ciclo.

Além dos pressupostos anteriores, referiremos que regemo-nos na escolha deste Universo,

igualmente, por motivos pessoais: o conhecimento que dispomos dos contextos e seus actores e

a abrangência, quase total, do quadro docente de 1° e 2° Ciclos da cidade; só não foram

incluídos os professores de 1° Ciclo de um colégio privado.

Contextualizado o estudo que o nosso interesse motivou, prosseguimos a investigação no

capítulo seguinte com a pesquisa bibliográfica das temáticas.
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Capítulo 2

2 - O Mundo em mudança, implicações na Educação

No decurso do século XX, em especial na. sua segunda metade, ocorreu uma série de

fenómenos que determinaram a evolução das sociedades em todo o mundo. O

desaparecimento dos regimes políticós totalitários substituídos por outros de cariz

democrático e o desenvolvimento tecnológico verificado ao nível dos transportes e das

comunicações, foram os principais factores de influência nas sociedades. Por um lado, a

democratização social alerta os cidadãos para a defesa dos direitos individuais e

desenvolve uma consciência entre as pessoas e as nações de que crescemos em conjunto e

que, por isso, temos de nos respeitar uns aos outros e aos bens comuns; por outro, o

progresso dos transportes, das comunicações e das tecnologias de infomiação resulta numa

aproximação entre os indivíduos, na mobilidade e comunicação dos povos além fronteiras

e numa explosão do conhecimento. Estes factores, por sua vez, estão a modificar a

natureza das populações, do trabalho, do negócio, da educação e do lazer conduzindo a

uma interdependência entre os países e à homogeneização ou globalização (Stavenhagen,

1996). Simultaneamente valorizam-se os aspectos locais, reconhecendo a existência de

diferenças entre as regiões, a especificidade dos seus problemas, afinal a multiplicidade de

situações económicas, sociais e políticas. As comunidades locais, muitas das quais já bem

heterogéneas, são chamadas a uma participação activa para resolução dos problemas,
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dinamização dos seus espaços preservando a sua identidade cultural, histórica e

tradicional, num movimento de respeito pela diversidade.

Stavenhagen (1996), também reconhece a existência de diferenças profundas nas diversas

regiões mundiais e as tendências comuns universais que afectam as populações de modo

diferente e que não se expressam apenas nas relações económicas. Este autor' alerta para o

facto da globalização económica e do avanço científico e tecnológico estarem na origem
Ítf J if

I

de um maior distanciamento entre os países ricos e os países subdesenvolvidos e no

aparecimento de novas formas de injustiça, exclusão e marginalização sociais.
1
|

Entre as tendências globalizantes e as locais faz-nos sentido localizaf a Educação pois

«reflectir sobre Educação hoje, é abraçar os grandes problemas do Mundo e dos Homens»

(Arnbrósio,1996:3 1). E hoje consensualmente aceite que Educação e Sociedade se

relacionam íntima e mutuamente (Martins: 1 998), pois considerando os sistemas educativos

como subsistemas abertos e integrantes de cada país, as mudanças sociais atrás referidas, e

que não esgotaram o volume e a extensão das transformações, trazem implicações

profundas nos sistemas em questão. O crescimento extraordinário dos sistemas educativos

decorrentes da massificação do ensino e a complexidade da sua organização tornaram

difícil a sua renovação e adaptação às necessidades do mundo actual. Os resultados

alcançados ficaram sistematicamente aquém das expectativas e a confiança na capacidade

dos poderes públicos resolverem os seus problemas, vem-se reduzindo de maneira notória.

Perante estas situações de crise, os govemos procuraram responder com grandes reformas

anunciadas como regeneradoras da Educação e a boa solução para tudo resolver de modo

racional. No entanto, continua a ser para Educação que cidadãos, governos e organizações

internacionais, com destaque para a OCDE e para a UNESCO, dirigem a sua esperança e a

«prioridade educativa está no ceme das políticas sociais» (Martins, 1998146). Para lá da
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diversidade política, cultural e étnica entre os vários paises europeus, os seus sistemas

educativos conhecem uma profunda alteração com muitos contornos idênticos.

A integração de Portugal na Comunidade Europeia trouxe ao Sistema Educativo Português

uma nova dimensão cuja importância se traduz pelo aparecimento de novos desafios e

novas perspectivas sobretudo nas áreas em que, a nível europeu, se vêm adoptando

programas de acção comuns. Contudo, essa integração não pode significar a perda da sua

identidade.

1

2.1 - O Sistema Educativo Português nos anos setenta

Aponta-se ao Sistema Educativo Português o facto de ser excessivamente teórico, desligado da

realidade, ensinando tudo menos o que as pessoas precisam de saber para um desempenho

profissional eficiente. Nos últimos 50 anos ocorreu um conjunto de acontecimentos que

explicam a crise que se vive hoje; com o desenvolvimento dos transportes, intensificou-se a

circulação de pessoas, ideias e saberes promovendo a abertura e a unificação dos espaços

numa tendência cada vez mais global e interdependente, a que se chamou mundialização. O

ritmo rápido das transformações sociais, económicas, políticas e culturais das sociedades

contemporâneas traduz-se no cenário escolar pela complexidade das funções atribuídas aos

professores e pela exigência cada vez mais sentida de abrir a escola ao mundo e à

modernidade. Neste mundo em mudança acelerada, o conhecimento revela uma duração cada

vez mais curta e cresce a importância dos saberes e das competências, pelo que a escola, o

ensino e a formação têm um papel cada vez mais importante, ao longo da vida. A preocupação
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actual de todos os que se interrogam sobre o Sistema Educativo é a de encontrar os meios

pedagógicos para assegurar a todos os alunos as condições para o sucesso escolar visando,

para o futuro, a educação de novas gerações de bons cidadãos nos sentidos económico

(enquanto elemento produtivo), cultural (enquanto elemento de coesão social) e político

(enquanto participante nas decisões que a todos e a cada um interessa). Exige-se assim que os

processos desenvolvidos no interior da escola promovam a realização do indivíduo, não só

enquanto adulto em devir, mas já mesmo na situação de aluno.

A Educação tem um passado histórico longo no nosso país. Não cabe no âmbito deste estudo

fazer uma descrição do ensino em Portugal, através dos séculos. Porém, para coritextualização

do nosso trabalho é conveniente regredir no tempo, e desta forma compreender o

enquadramento do Sistema Educativo actual.

2.1.1 - Antes de 1974

No inicio da década de 70, a situação educativa em Portugal caracterizava-se por uma elevada

taxa de analfabetismo, reduzida frequência de alunos em todos os graus de ensino, baixo

aproveitamento escolar, insuficientes recursos materiais e humanos e instalações precárias. Era

a herança de um regime político fechado, longo e centralizado ao qual convínha um povo

analfabeto e submisso sem capacidades económica e social reivindicativas, em que a Escola,

autoritária e burocrática, representava uma arma politica para doutrinação da população

enquanto que, simultaneamente contribuía para a manutenção de uma sociedade de status

diferenciados. O modo como a Educação era entendida, subordinada ao tema “Deus, Pátria e

Família”, está bem patente no preâmbulo do Decreto Lei 27 279 de 24 de Novembro de 1936;
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o ensiiio pririrário elerrientar trairia a sua rnissão se contirruasse a sobrepor' um estéril enciclopedisriio

racionalista, fatal para a saúde moral e física da criânça, ao ideal prático e cristão de ensinar bem a ler,

escrever e contar e a exercer as virtudes riiorais e um vivo amor a Portugal.

Nos anos 50, a industrialização e a mecanização do país já estavam em curso, mas foi na

década de 60 que se desenvolveram as condições sócio-políticas estáveis que favoreciam,

cada vez mais, a existência de mão de obra barata e, simultaneamente, a sua posição

geoestratégica convidava os investidores estrangeiros a investirem no nosso país. No entanto,

a falta de operários e de técnicos especializados competentes e o elevado índice de

analfabetismo (ou alfabetismo precário) fizeram sentir a necessidade de se explorarem

relações entre a Educação e a Economia. Foi Leite Pinto (1955/61), ministro da Educação de

então, que fez surgir a Educação como factor decisivo da evolução económica; algumas

medidas foram tomadas, tais como o alargamento da escolaridade obrigatória para quatro anos

e os preparativos para a dilatar para os seis anos, o que veio a acontecer em 1964.

Posteriormente, Galvão Teles (1962/68) defendeu que a Educação não se devia subjugar

somente aos interesses economicistas e que devia, antes de tudo, promover o enriquecimento

espiritual da personalidade.

Transformações mundiais e europeias e um maior acesso à. informação nacional e estrangeira

através da introdução da televisão condicionaram e impulsionaram alterações em Portugal A

guerra colonial, a emigração, a migração para os centros urbanos e a falta de mão de obra

especializada caracterizavam o país. Manifestações contestatárias, nomeadamente estudantis,

eclodiram no país e no mundo perante a consciencialização popular e, enquanto isso, o regime

fascista, em fase de declínio, intensificava os movimentos repressivos contra os cidadãos. E

neste período de conturbações políticas, económicas e sociais, que Veiga Simão (1970/74)

abriu a Educação à opinião pública pondo em causa a competência do Estado; fê-lo através de
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dois documentos intitulados “O Projecto do Sistema Escolar” e “Linhas Gerais da Reforma do

Ensino Secundário”. A reforma de Veiga Simão ou democratização do ensino, como ficou

conhecida, tornou-se lei em 1973 (Lei n°5/73) e representava <<um quadro de referência, amplo

e organicamente articulado, para a remodelação do sistema global de ensino_»

(Grácio,1980:22). Esta reforma introduziu modificações profundas no Sistema Educativo que

abrangeriam a institucionalização do Ensino Pré-Escolar, a obrigatoriedade escolar de oito

anos, o início da escolaridade aos 6 anos de idade, a expansão do Ensino Secundário

polivalente, os cursos de pós graduação, a reforma do Ensino Superior incluindo não só as

universidades, mas também os institutos politécnicos e instituições de formação profissional e

técnica, etc. Revelou outros aspectos positivos de desenvolvimento, nomeadamente, a

construção de novas escolas em todos os níveis de ensino, o início das experiências

pedagógicas, o aumento da Acção Social Escolar, o ensino nocturno, a promoção da

investigação científica, a readmissão de professores universitários, etc.

As alterações produzidas por Veiga Simão articulando as componentes económicas, culturais e

sociais substituíram os ideais salazaristas por um sistema educativo aberto, diversificado,

individualizado e equitativo integrando «a concepção de modemização como um todo»

(Stoer,1986:58).

2.1.2 - Depois de 1974

Após um longo período de silêncio, miséria e tensões, a revolução de 25 de Abril de 1974 teve

um impacto gigantesco no quotidiano do país: o povo associou-se, organizou-se, tomou

iniciativas e liderou os acontecimentos. A Educação também foi influenciada pelos
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movimentos de democratização e outras modificações se juntarani às medidas de Veiga Simão

relacionados com o sistema de avaliação, os currículos e as metodologias, a gestão e a relação

professor-aluno, principalmente. Contudo, se algumas medidas foram incrementadas, outras

houveram que não tiveram o desenvolvimento esperado, como por exemplo a implementação

nacional da Educação Pré-escolar, e outras ainda, revela.ram-se nefastas, como o recrutamento

de professores sem formação pois «em 1984/85, 42% dos docentes do Preparatório e 50% do

Secundário não tinham formação profissional completa» (Campos, 19891121) e o Sistema

Educativo continuou a revelar-se ineficaz. Agravaram-se os problemas educativos perante as

populações escolares, cada vez mais numerosas, heterogéneas e diversificadas, reflexos da

descolonização, da abertura ideológica da população e da abertura do país à Europa,

especialmente.

As dificuldades de ordem interna e outras de ordem extema, determinaram a necessidade

urgente de lançar as bases de um processo estratégico de desenvolvimento e modemização da

Educação que norteasse as acções governativas e, simultaneamente, viabilizasse a reforma

global e articulada do Sistema Educativo nos moldes consagrados pela Constituição

Portuguesa. Nos seus artigos 73° e 74° já tinha sido atribuída a responsabilidade da Educação

ao Estado e a adesão do país à Comunidade Europeia veio reiterar essa obrigação, no que

conceme ao melhoramento e diversificação da oferta educativa. Pretendia-se diminuir o índice

de analfabetismo, as taxas de insucesso e de abandono escolares, nivelar a escolaridade básica

obrigatória à fomiação profissional numa tentativa de aproximar o sistema educativo nacional

aos sistemas educativos europeus. A iniciativa reformista partiu do poder executivo que, pela

Resolução do Conselho de Ministros n°8/86, criou a Comissão de Reforma do Sistema

Educativo. Transcreve-se o preâmbulo do documento, dada a sua relevância face às
.FUexposiçoes anteriores:
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A iirrportância da educação, corno factor condicionaiite e determinante do desenvolvimento social, cultural

e económico, tem sido claramente assumida pelo Governo ao considerar a educação corno um dos sectores

prioritários da sua acção. Ao fazê-lo, reconlrece irrrplicitarnente que o sistema educativo português está

longe de corresponder aos legítinros anseios e previsíveis necessidades do País, não só no imediato, mas,

principalmente, em relação a uni futuro, que importa, sem deriroras, salvaguardân:

A reforma pretendida deverá preparar o sistema edircativo para responder oportuna e eficazmente aos

novos desafios que se perfilam, sej aiii eles decorrentes da C.E.E. oii da inevitável errrergência de urna nova

sociedade de inteligência, de formação permanente e de justiça social.”

r

Para tanto, urge atacar' frontal e decididamente as causas profundas que estão na raíz dos principais

problemas, que vêm, cronicamente sendo identificados, o que implica irma reforma global e coerente de

estruturas, métodos e conteúdos do sistema (Diário da República n°18, Série I de 22/1/86).

Desta análise podemos concluir da importância atribuída á Educação e à reforma educativa

como instrumentos relevantes para o progresso económico e social e desenvolvimento do país

(Sl<ilbecl<,l992), tanto no quadro nacional como europeu. Realizado o diagnóstico e face à

vontade política de superar os problemas detectados, consideramos que estavam criadas as

condições para a eclosão da Reforma Educativa.

2.2 - A Reforma Educativa de 1986

A Reforma Educativa de 1986 visou, não só a resolução de um problema do Sistema

Educativo mas, também, de um problema de toda a sociedade constituindo um programa de

acção do poder politico, de âmbito nacional (princípio da democracia, igualdade de
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oportunidades e justiça social) e intemacional (sistemas educativo e produtivo mais eficazes)

que permitissem competir com os restantes paises da Comunidade Europeia.

Tratou-se de uma reforma global e profunda que projectou mudanças em todas as dimensões e

elementos do Sistema Educativo: finalidades gerais e específicas, estruturais e organizativas,

administrativas e curriculares, de avaliação e de formação de professores, publicadas na Lei

n°46/86 de 14 de Outubro - Lei de Bases do Sistema Educativo. Esta lei estabelece os

parâmetros gerais que devem presidir à. procura de soluções orientadoras da reforma a

prosseguir no terreno, constituindo o núcleo duro e um momento crucial de tomada de decisão

educacional pretendendo uma verdadeira redefinição. Campos (1989) deu o seu parecer

favorável à Lei e considerou que os Governos que quisessem e fossem capazes de nela se

inspirarem estariam em condições de promover a reforma educativa.

A reforma regeu -se por três eixos estratégicos, constantes nos artigos 2° e 3°:

ILiberdade - “O progresso da Nação depende da formação dos homens verdadeiramente

livres e responsáveis que prezam o primado dos direitos humanos da ordem cívica, social,

cultural e económica.”

*Identidade Nacional - “O sistema educativo é o garante da continuidade cultural dos

portugueses, na dupla vertente da herança essencial e patrimonial que lhes é peculiar e do

sentido de renovação que assegura a própria sobrevivência de Portugal.”

'Solidariedade - “O mundo moderno vem sendo marcado pela procura incessante de

formas convivencionais mais solidárias e fraternas do que as do passado próximo.”

(M.E.,r9s9z1o4,1o5).
A Lei de Bases do Sistema Educativo pressupõe a qualidade do ensino encarando-o como um

projecto educativo global em que as dimensões Humana, Social e do Saber se encontram bem
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conjugadas. A Lei previa a concepção de um currículo formal favorecendo o desenvolvimento

de atitudes e valores do “saber-ser”, “saber-estar” e “saber-saber” e os princípios democrático

e de formação ao longo da vida, também eram presentes no normativo.

Destacam-se algumas alterações resultantes da publicação da Lei:

1 a escolaridade básica obrigatória passou para nove anos e, como forma de efectivação

dessa obrigatoriedade, com carácter de gratuitidade.

I para garantir o princípio da igualdade e esbater as diferenças, são definidas as

diferentes modalidades de apoio e complementos sociais, económicos e educativos para os

alunos mais carenciados.

0 perspectivando-se a articulação e sequencialidade entre ciclos como uma unidade

global do Ensino Básico, projecta-se a tipologia dos estabelecimentos, a renovação e

apetrechamento da rede escolar.

.privilegiam-se a formação técnica e profissional através da criação de uma oferta

ampla e diversificada.

1- pretende-se incentivar e alargar a Educação Pré-esco lar.

I em termos curriculares, aponta-se a criação da Area de Fomiação Pessoal e Social com

carácter interdisciplinar e humanista que veio a ser considerada uma altemativa à Educação

Moral e Religião e a integração de componentes regionais numa perspectiva de flexibilizar o

Currículo Nacional como área curricular não disciplinar (futura Area-escola); nas medidas

não curriculares, consideram-se algumas de orientação para a fomiação integral e realização

pessoal, no sentido de utilização criativa e formativa dos tempos livres, como por exemplo, as

desportivas e as culturais.
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1 o sistema de avaliação perspectiva-se mais numa visão humanista em detrimento do

Conhecimento, tomando a retenção do aluno uma situação específica e de excepção.

0 contempla-se a formação inicial dos educadores e professores num modelo integrado

de nível superior a desenvolver nas Universidades ou Escolas superiores de Educação; na

formação contínua criam-se condições para a progressiva qualificação profissional, como

suporte da melhoria da oferta educativa; igualmente foram projectadas as caneiras

profissionais.

I administrativamente, anuncia-se a autonomia participada, numa concepção Escola-

Comunidade.

Após a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo e para dar continuidade à. reforma,

nos seus aspectos omissos, foram constituídos dois grupos de trabalho; um tinha funções de

coordenação e ao outro, formado por especialistas, competia a elaboração de programas.

Também foi definido o modelo para implementação da refomia, constituído por três fases,

experimentação - consolidação - generalização; todavia, o processo de auscultação e as

condições de adopção foram esquecidos. Legislação complementar e subsequente à Lei de

Bases, foi sendo emitida para concretizar e articular a reforma. Referimos alguma que nos

parece importante:

:Decreto-lei n° 286/89 de 29 de Agosto - Planos curriculares do Ensino Básico e

Secundário

1 Despacho n°139/ME/90 de 16 de Agosto - Programa de 1° Ciclo

:Despachos n°141 e n°142/l\/IE/90 de 7 de Agosto - Actividades de Complemento

Curricular e Plano de Concretização da Area Escola

Ii Despacho n°124/1\/[E/91 de 31 de Julho - Programas de 2° e 3° Ciclos
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I Despacho Normativo n°98-A/92 de 20 de Junho - Sistema de Avaliação, alterado pelo

Despacho n°644 A/94 de 15 de Setembro.

ri 1993 - Objectivos Gerais de Ciclo.

Apesar dos esforços e das iniciativas ocorridos e da existência de alguns progressos, o certo é

que as expectativas reformistas não foram atingidas na totalidade; tendo por referência

Azevedo (1994) constata-se alguma melhoria na taxa de aproveitamento escolar (68,5% em

1991/92 contra 77% em 1987/88), nos valores de repetência (em 1992, era de 26% no 2° ano

de escolaridade, 16% no 4° ano e cerca de 10% nos 5° e 6° anos) e nos abandonos precoces
r

n

(7% no 4° ano e 14% no 6° ano), no entanto, são valores bastante elevados tendo em conta que

respeitam aos primeiros anos de escolaridade. E ainda Azevedo (1994) que alerta para os

problemas psicológicos dos 25 0000 alunos reprovados anualmente.

Um outro estudo realizado pelo Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento do

Ministério da Educação e publicado em 1998, intitulado “Reflexões sobre Democratização,

Qualidade e Modernização” permite-nos extrair algumas conclusões da evolução do Sistema

Educativo Português, após a promulgação da Lei n° 46/86. São:

1 da ausência de uma avaliação sistemática da evolução do sistema educativo resultou o

não aproveitamento de iniciativas positivas e a repetição de soluções reconhecidamente

votadas ao insucesso. (Fonseca, 1998).

«I um grande esforço devia ser dirigido para a formação, pois uma inovação requer tempo

de maturação e a resistência à mudança tem de ser tomada em conta (Freitas, 1998). A mesma

preocupação se revela nas palavras de Grácio «Uma nova figura do professor exige, por sua

vez, modelos renovados da sua formação inicial, e ainda dispositivos adequados de uma

forrnação permanente.» (Grácio, 1 980126).
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I- ao nivel dos princípios e orientações, registou-se uma melhoria da qualidade que não

se verificou nas práticas nem nos resultados devido ao caracter nomiativo e prescritivo da

reforma que não atendeu às iniciativas dos actores nem às suas necessidades de formação e

afirmação; a nível estrutural, é bastante apontada a ausência de unidade (curricular, docente,

física, etc.). (Barroso, 1998).

I sobre as infra-estruturas, e apesar de alguns melhoramentos do parque escolar,

continuaram-se a verificar muitas carências e a reforma não conseguiu modernizar o sistema

educativo, do ponto de vista administrativo e de execução no terreno (bibliotecas, laboratórios,

equipamentos desportivos, cantinas, etc). (Sequeira, 1998).

Outros estudos reiteram esta “avaliação” e apontam mais alguns aspectos. Lima (1997), refere-

se à perspectiva central-periférica, linear e unidimensional, como o poder central conduziu a

concepção do curriculo (dos especialistas para as escolas) ignorando os professores, enquanto

mediadores entre a inovação e as práticas pedagógicas. Por outro lado, Morgado (2001) e

Freitas (2001) referenciam o currículo como um problema central da Educação, enquanto

Roldão (1999) acentua que o curriculo não pode continuar a ser rigido e estático, desenvolvido

a partir de um padrão, definido pelos órgãos centrais. Leite (2001) defende igualmente que um

dos factores de desigual sucesso escolar dos alunos se deve à organização e desenvolvimento

curricular. Por último, Estrela (1997) aponta disfunções no sistema de avaliação, o qual foi

concebido depois dos programas; na sua opinião, os normativos são pouco exequíveis e a

avaliação constitui o elemento central.

Roldão (1999) e Estrela (1996), referem também, que os programas foram entendidos como

currículo, incapazes de responder às exigências sociais actuais e classificam os programas

como longos, fechados e desarticulados horizontalmente (definidos por disciplinas estanques)
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e verticalmente (entre ciclos), pensados para o aluno médio, sem ter em consideração as

diversidades individuais; o currículo é uniforme. Azevedo salienta. a heterogeneidade e

diversidade das populações escolares dizendo-nos <‹o desafio da integração multicultural e do

respeito pelas diferenças é um dos mais importantes que a escola portuguesa hoje enfrenta.››

(1994:138).

Outros problemas conduziram ao fracasso do Sistema Educativo, por exemplo, a sua cultura

de centralização e dependência. A este propósito, no Fórum “Escola, Diversidade e

Currículo”, o então Ministro da Educação, Marçal Grilo (1998), adiantou uma alternativa de

descentralização/autonomia ao afirmar que as instituições e os seus protagonistas no terreno,

os professores, é que devem encontrar as melhores soluções. Porém, muitos professores

continuavam apreensivos, insatisfeitos e resistentes às “inovações” (Morgado, 2001). Um

outro aspecto que nos parece importante tem a ver com o desenvolvimento e o impacto dos

media e das tecnologias de informação e comunicação junto das crianças e dos jovens que

passam cada vez mais tempo frente à televisão e ao computador. Se por um lado, as novas

tecnologias abrem caminho ao conhecimento e à auto-formação/informação do indivíduo, por

outro, constituem um modelo perverso aos principios educacionais. Estes apelam a valores de

tolerância, solidariedade, participação/cooperação e integração enquanto que, a mensagem

transmitida, é muitas vezes, violenta, segregadora e egoísta. Igualmente, os contextos sociais

actuais geram tensões, ditam novos valores, acentuam as crises e as desigualdades impondo

uma competitividade individualista (Ambrósio,1998). Questionamo-nos até que ponto os

media poderão influenciar os alunos estando na base dos comportamentos disruptivos que

todos conhecemos?

A reforma curricular foi uma tentativa infrutifera de harmonizar o ensino com os objectivos e

princípios definidos na Lei de Bases do Sistema Educativo (alargamento da escolaridade para
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9 anos, aposta na qualidade do ensino e igualdade de oportunidades para todos), pois não

conduziu a rupturas significativas com os modelos existentes e o insucesso escolar continuou a

existir. Verificou-se um decréscimo no fenómeno de cerca de 10%, do período de 1985-1991

para o período 1994-1997; segundo dados do Ministério da Educação, divulgados no jornal

Diario de Notícias de Janeiro de 2000, o insucesso na escolaridade obrigatória situava-se em

14,5%; quanto ao abandono escolar, este aumentou de 35674, no ano lectivo de 1995/1996

para 39000, no ano 1996/1997 (Carreira e André, 2000).Sem dúvida, estes indicadores

permitem-nos avançar que

O sisteina educativo português carrega a este respeito [repiovações] com um duplo fardo. Por um lado

não sabe ser educativo para com quem não aprende bem ou dentro de uni ritmo médio; Por outro lado,

é um sistema prisioneiro da ideologia igualitarista. Prefere-se defender um cuiríciilo uniforme e

insensível às diferenças pessoais, rígido face às reprovações sucessivas , aos atrasos na progressão

escolar e aos abandonos escolares precoces... (Azevedo,l994: 122).

Sobre estas problemáticas, parece-nos pertinente lembrar que a Escola já. não detém o poder

educativo que se constitui como um problema de todos e da sociedade (Grilo, 1996).

Actualmente, é ideia generalizada que a educação de crianças e jovens é um processo

partilhado, funcionando o sistema educativo como um contrato social (Pires,1996), no qual se

observa «um alheamento generalizado dos interessados reais personalizados, isto é, os alunos

e as suas tutelas parentais.>> (Pires, 1996:59). Além destes, os serviços de saúde, os serviços

sociais, as autarquias, entre outros possíveis parceiros/actores, nem sempre colaboram no

processo educativo, delegando na escola e no professor a solução de todas as dificuldades

esquecendo que até o professor mais empenhado, tem as suas limitações.
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A massificação do ensino e o alargamento da escolaridade básica para nove anos

transformaram a Educação desejada e de direito, porque alcançada pelo esforço e pelo mérito,

numa obrigação e num dever. Deste modo, o êxito escolar não garante uma futura

estabilidade, económica e social, e contribui para que muitos alunos se apresentem

desmotivados ocasionando situações de indisciplina e absentismo. Paralelamente, os alunos

mais interessados são penalizados, rotulados e isolados pelos colegas e, porque o seu trabalho

não é bem aceite entre os pares, por vezes também contribuem para as situações enunciadas

(Iesus, 1998).

2.3 - O Regime de Autonomia, Administração e Gestão

A Constituição Portuguesa no seu artigo 6°, determina o princípio da descentralização

democrática da administração pública. Reconhecida a ineficácia do Estado-Educador, os

mesmos principios foram transmitidos à Lei de Bases do Sistema Educativo; no seu artigo 43°,

visando a consecução dos objectivos pedagógicos e educacionais, prevê-se a aproximação do

Sistema Educativo à comunidade exterior baseada na participação de todos os interessados:

pais, alunos, professores, autarquias, entidades representativas das actividades económicas,

sociais e culturais e, ainda, instituições de carácter científico, numa concepção de Escola-

Comunidade. No “Documento Orientador das Políticas para o Ensino Básico” estes principios

continuam presentes e implicam sérias alterações num sistema profundamente habituado à

dependência do poder central.

Passada a era da uniformização escolar e investindo-se nas políticas locais, a aproximação do

Sistema Educativo à comunidade exterior coloca a escola no centro nuclear do processo
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educativo, permitindo adoptar modelos organizacionais adequados ao contexto e promover

formas de trabalho pedagógico orientadas para a participação de toda a comunidade. Estes

pressupostos exigem, assim, a colaboração de todos os agentes na definição das políticas

educativas e a corresponsabilização dos intervenientes pelos resultados obtidos. Por outro

lado, cabendo à instituição escolar delinear as linhas orientadoras de conduta em prol de

melhores processos e sucessos de aprendizagem, é imprescindível que a escola seja autónoma

e entenda-se por autonomia

o poder reconhecido à escola pela adininistração educativa de tomar decisões nos domínios estratégico,

pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional, no quadro do seu projecto educativo e em

função das competências e dos meios que lhe estão consigiiados. (Decreto-lei n°l 15-A/98, ait°3°-1 de 4

de Maio).

Versando esta matéria, alguns normativos foram emitidos mas o Decreto-lei n° 115-A/98 de 4

de Maio foi o mais determinante; define o regime de autonomia, administração e gestão dos

estabelecimentos de educação pré-escolar e dos estabelecimentos do Ensino Básico e

Secundário. A sua aplicação generalizada ocorreu até ao fim do ano lectivo 1999/2000, de

acordo com o ponto 3 do artigo 2° do diploma. Segundo o documento, a autonomia,

administração e gestão escolares é assegurada por quatro órgãos colegiais eleitos

democraticamente que desempenham funções diferentes e se complementam na regência da

escola ou agrupamentos de escolas e que vamos referir de forma sucinta.

0 Assembleia - é o órgão responsável pelas linhas orientadoras da actividade escolar

que devem ser concordantes com a Lei de Bases do Sistema Educativo, é um órgão de

participação e de representação da comunidade educativa - pais, alunos (só no
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EnsinoSecundário), docentes, pessoal não docente e representantes autárquicos, com um leque

de competências longo e de verificação/ aprovação.

(¶>¬ O Q¬. I-i«I Direcção Executiva - gão eleito em assembleia eleitoral, responsável pela gestão

e administração nas áreas pedagógica, cultural, administrativa e financeira, podendo ser

exercido por um director ou por um conselho executivo.

fp¬ O Q‹¬ ›-e1 Conselho Pedagógico - gão de coordenação e orientação educativa da escola ou

agrupamento, nomeadamente nos domínios pedagógico-didáctico, de orientação e

acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e não

docente. A sua composição é da responsabilidade da escola salvaguardando a presença de

representantes da associação de pais e encarregados de educação, do pessoal não docente, das

estruturas de orientação e apoio educativos e dos alunos, no Ensino Secundário.

Dadas as suas funções, o Conselho Pedagógico é especialmente importante na concepção e

elaboração dos documentos que regem a actividade escolar.

1- Conselho Administrativo - é o órgão deliberativo em matéria administrativo-

financeiro da escola, nos termos da legislação em vigor.

As decisões das políticas relativas aos diversos espaços escolares, tomadas de modo

participado e reflectido serão instrumentalizadas através da elaboração de documentos

próprios. São o Projecto Educativo, o Regulamento Interno e Plano Anual de Actividades.

O Projecto Educativo consagra a orientação educativa definindo os princípios, os valores, as

metas e as estruturas segundo os quais a escola ou o agrupamento se propõe cumprir a sua

função, para um periodo de 3 anos. No Regulamento Intemo está definido o regime de

funcionamento da escola ou o agrupamento, de cada órgão de administração e gestão, das
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diversas estruturas e serviços e, ainda, os direitos e deveres dos membros da comunidade

escolar.

O terceiro, o Plano Anual de Actividades, é o documento de planeamento que define os

objectivos, as formas de organização e programação das actividades a desenvolver e dos

recursos envolvidos, em função do Projecto Educativo.

A constituição de agrupamentos de escolas contemplada no art°6° do decreto, visa a

construção de percursos escolares integrados e de projectos pedagógicos comuns, a articulação

curricular e o combate ao isolamento escolar. Em cada estabelecimento de ensino de um
r

agrupamento (exceptuando a própria sede ou os estabelecimentos com menos de três docentes

em funções), a coordenação será assegurado por um coordenador eleito pela totalidade dos

docentes em exercício por um período de três anos. É da sua competência coordenar as

actividades desse estabelecimento, fazer circular a infomiação, incentivar a participação dos

pais e fazer a ligação entre o seu estabelecimento e a direcção executiva.

Se autonomia escolar significa ver a escola como “unidade administrativa”, mas também

como “unidade social” (Barroso,l998), reconhecemos que o decreto-lei legitima a primeira. A

segunda pressupõe que os diversos actores façam convergir os interesses individuais e de

grupo para objectivos e procedimentos comuns, segundo um trabalho coeso e participativo

pois que a autonomia exerce-se «num contexto de interdependências e num sistema de

relações.›> (Barroso,l998:26). Nas tendências descentralizadoras de hoje reflecte-se a

valorização dos aspectos e políticas locais e regionais e, assim, é essencial passar-se dum

enfoque discursivo a um enfoque activo de que o regime de autonomia é disso testemunho.

Paralelamente, e também em nossa opinião, dotar as escolas de autonomia é um passo

premeditado para que os professores recebam e promovam novas medidas de descentralização.
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Capítulo 3

3 - A Reforma Curricular nos seus diferentes aspectos

Depois de algum crescimento no Sistema Educativo (massificação do ensino, prolongamento

da escolaridade obrigatória e alargamento da rede escolar), procurou-se então, resolver os

problemas de qualidade do ensino pois que a refomia curricular consequente da promulgação

da Lei de Bases revelou-se uma tentativa frustrada.

A extensão e rigidez dos programas, a insuficiência das aprendizagens, a insuficiente

autonomia e a insuficiente interacção do currículo com os seus contextos envolventes

específicos (Vasconcelos,1997) foram os principais problemas diagnosticados que estiveram

na origem da “Reflexão Participada sobre os Curriculos do Ensino Básico” que

perspectivamos seguidamente.

3.1 - A Reflexão Participada sobre o currículo do Ensino Básico

Com base no conjunto de problemas que se apresentavam às escolas e já referidos, o

Departamento de Educação Básica lançou no ano lectivo 1996/97 o processo de “Reflexão

Participada sobre os Curriculos do Ensino Básico” cujo desenvolvimento se realizou nos

quatro anos seguintes. De 1997/98 a 2000/01, um número crescente de escolas (10, 33, 93 e
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184 respectivamente) aderiu ao projecto, para conceber e concretizar o curriculo nos

parâmetros estipulados, ao abrigo do Despacho n°4848/97, de 30 de Julho, revogado e

substituído pelo despacho n°9590/99, de 14 de Maio, referimos, a titulo de exemplo, a E.B.I.

da Charneca de Caparica e a Escola André de Resende, em Evora.

O projecto visava. instituir e regular um sistema de flexibilidade de gestão escolar pela análise,

reflexão e debate sobre as aprendizagens curriculares a promover articuladamente, para o

Ensino Básico, por ciclo e por área, através do envio de documentos e enquadrava-se numa

política global de promoção da rrrelhoria da oferta do sistema educativo no seu todo e da sua

operacionalização no terreno, em que é visível urrra tentativa de convergência de actuação informada por

urna. abordagem sistémica. (Roldão et al; 1 997 :l 1).

A regulamentação enfocaria a definição das aprendizagens nucleares nacionais e o quadro de

autonomia para a respectiva operacionalização, cabendo futuramente às escolas as decisões de

operacionalização e diversificação dos programas existentes respeitando o corpus das

aprendizagens comuns.

Os documentos destinavam-se a recolher pareceres junto das escolas e jardins de infancia,

públicos e privados, associações de professores, pais e estudantes, sindicatos e sociedades

científicas, os dois primeiros versavam a unidade e a finalidade do Ensino Básico, o terceiro

visava as aprendizagens nucleares e o último apoiaria a reflexão sobre organização curricular e

formação. Paralelamente, havia outras iniciativas: debates, fóruns e grupos de trabalho.

Em Setembro de 1997, é publicado o relatório dos trabalhos e, em nossa opinião, revelam-se

algumas conclusões preocupantes que poriam em causa a sua continuidade. Assim, as

conclusões referem que não é possivel isolar com clareza a posição dos professores, que as

opiniões são concordantes no que respeita à pertinência e objectivos mas que o “perfil de
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competências” é idealista, desajustado à realidade e utópico e indica-se a necessidade de

maior clarificação dos conceitos (Roldão ei' ‹:rl,l997).

À cerca do documento 3 - “Proposta de aprendizagens/aquisições nucleares,” em dada altura,

lê-se «A maioria das respostas considera as aprendizagens propostas adequadas...>> (Roldão et

al, l997:83); após análise dos quadros n° 21, 22, 24, 25, 27 e 28 a que se referia a expressão,

constatámos que a ausência de resposta (Não respondeu atingia valores significativos, de

46,3% a 89,9%, mais elevados em função do Ciclo a que respeitava, pareceu-nos que a

afirmação, embora exacta, nos possa induzir em erro. Quanto aos pareceres recolhidos junto

de outros interlocutores além das escolas básicas, são classificados de escassos. O relatório

igualmente nos fornece conclusões de agrado e abertura dos professores a políticas

curriculares que elevem a qualidade das aprendizagens e a eficácia da resposta educativa e

termina com algumas sugestões.

Além desta fase experimental, o Ministério da Educação tomou outras iniciativas para

combater o insucesso e abandono escolares, entre elas, os Curriculos Altemativos

regulamentados pelo Despacho 22./SEEI/96.

Os Currículos Altemativos constituem medidas de apoio de excepção para alunos com

necessidades educativas especiais que só devem ser aplicadas quando todas as outras se

revelarem ineficazes; a sua criação é um procedimento de responsabilidade partilhada,

envolvendo a escola, a familia, especialistas e instituições, procurando intensificar as relações

Escola-Meio através de parcerias para o seu desenvolvimento. Estes, através das componentes

curricular e profissionalizante, consistem em adaptar a educação a determinados alunos,

atendendo às suas dificuldades e às suas características culturais e às características locais,

sendo dada flexibilidade às escolas para organizarem esses currículos e se auto-organizarem.
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Na medida em que os Currículos Altemativos visam combater casos extremos de insucesso

escolar e prevenir possíveis abandonos garantindo uma qualificação sociocultural, a criação de

um deles reveste-se também, de uma dimensão social.

3.2.- A Reorganização Curricular: Gestão Flexível do Currículo

Subjacente ao trabalho '“Reflexão Participada sobre os Currículos do Ensino Básico” iniciado

em 1996/1997 e continuado nos anos seguintes, encontrava-se um projecto que visava um dos

aspectos mais pertinentes do Sistema Educativo, o Curriculo, sob o título de Gestão Flexível

do Currículo. Este projecto integra os princípios consagrados na Lei de Bases do Sistema

Educativo (1986) e no Documento Orientador das Políticas para o Ensino Básico (1998),

pretende promover uma transferência gradual nas práticas de gestão curricular, atribuindo a

cada escola a possibilidade de organizar e gerir de forma sustentada e autónoma o processo

ensino-aprendizagem, de acordo com as necessidades específicas do contexto em que a escola

se insere e tendo por referência obrigatória o Currículo Nacional (Roldão, 1999). Desta forma,

a grande meta é alcançar uma melhor eficácia na resposta educativa face às diversidades

contextuais assegurando que os alunos aprendam mais e melhor, contribuindo para o sucesso

educativo. Na sua origem está o conjunto de problemas persistentes no Sistema e enunciados

anteriormente, que se pretende combater com base nas seguintes ideias-força:

0 Estabelecer a coerência e a articulação vertical e horizontal entre ciclos.

1 Promover a formação integral dos alunos através da definição de competências e

aprendizagens essenciais.

o Articular as perspectivas curricular e avaliativa .
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1 Desenvolver a autonomia curricular e pedagógica para integração das variantes locais

no currículo nacional. i

Os objectivos serão alcançados através de uma mudança nas práticas de gestão curricular das

escolas do Ensino Básico dando a possibilidade de cada uma organizar e gerir todo o processo

ensino-aprendizagem dos seus alunos, dentro dos limites estabelecidos pelo Currículo

Nacional; o processo deverá adequar-se ainda às necessidades diferenciadas de cada contexto

escolar, contemplando componentes locais e regionais e valorizando o aspecto pedagógico em

detrimento do aspecto administrativo. _

O projecto de Gestão Flexível do Currículo foi publicado pelo Decreto-lei n°6/2001 de 18 de

Janeiro. Na estrutura do documento podemos referir a existência de uma introdução seguida de

quatro capítulos e um conjunto de anexos a finalizar. No capítrrlo I estão definidos os

princípios gerais e os princípios orientadores da medida. Contempla-se a organização e gestão

do Currículo Nacional, no capítulo II. No capítulo I11, consagra-se a avaliação das

aprendizagens. No último, fazem-se algumas disposições finais e transitórias. No conjunto de

anexos podemos ver os desenhos curriculares a incrementar nos três ciclos que compõem a

escolaridade básica, em Portugal. A leitura mais atenta do diploma leva-nos a verificar a

intenção de produzir mudanças estruturais de fundo que põem ein causa o núcleo duro das invariantes

' organizacionais da escola, apontando para um novo paradigma de currículo, de profissionalidade docente,

do papel do aluno e da própria escola. (Alonso: 2001 :28).

Se a grande meta da Gestão Flexível do Currículo é alcançar uma melhor eficácia na resposta

educativa, compreendemos a necessidade de mudar as invariantes estruturais da escola já que

as dominantes se revelaram inoperantes.
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3.2.1 - O despontar de novos paradigmas

A tendência geral de mudança aponta para a globalização, no entanto, no sector educativo

vivem-se momentos de descentralização que apostam nos factores locais e regionais e que

põem em causa as concepções assumidas para dar lugar a novos paradigmas mais adequados

aos contextos. Analisaremos, de seguida, alguns aspectos relacionados com o currículo, a

escola, o aluno e o professor.

ri Interpretações do conceito de Currículo

Na perspectiva anterior ao Decreto-lei n°6/2001, currículo tinha o seu enfoque nas diversas

disciplinas e seus conteúdos não havendo espaço para que eles se entrecruzassem, constituindo

o ensino um somatório do conhecimentos; currículo surgia como algo fechado cujas

orientações, definidas superiormente, eram a consecução de objectivos claros (gerais do

Ensino Básico, específicos de ciclo e disciplinares) compartimentados entre si e a cumprir de

modo mais ou menos uniforme indiferente à heterogeneidade das populações escolares.

Estrela (1996) refere que currículo confundia-se com programa, de tal modo que gerir o

primeiro era cumprir o segundo (Morgado, 2001) cabendo ao professor transmitir

uniformemente os saberes nele inscritos.

Tendo a escolaridade básica o objectivo de assegurar a formação integral de todos os alunos

concedendo-lhes igualdade de oportunidades, há. que romper com <<...a lógica de currículos

construídos à prova de professor/a» (Leite ez al, 200lb:15). Maria do Céu Roldão (1999)

defende uma visão integrada, globalizante e construtivista de currículo e entende-o como

ein qualquer circunstância o conjunto de aprendizagens que, por se consider'ar'em socialrrrente

necessárias, num dado tempo e contexto, cabe à escola, garantir' e or'ganizar'. (1999:24).
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Nestas perspectivas é a partir dos interesses e expectativas dos alunos (tema, gosto, problema,

etc.) que se desenvolve a aprendizagem em que os conteúdos incorporam os diferentes saberes

disciplinares articulados e são abordados e estudados de forma global e participada onde o

próprio processo gera situações favoráveis a novas formas de relacionamento e

interdependência entre os intervenientes, a dimensão social do acto educativo.

No processo de Reorganização Curricular, Currículo Nacional é entendido como

o conjunto de aprendizagens e cornpetências a desenvolver pelos alunos ao longo do Ensirro Básico, de

acordo com os objectivos consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo para este nível de ensino.

(Deci'eto-lei n°6/2001).

A nova concepção de Currículo Nacional, baseada no desenvolvimento de competências

essenciais e estruturantes, encaixadas entre si num plano ascendente que culmina no perfil de

competências terminais do Ensino Básico, surge-nos de forma aberta e inacabada, constituindo

um referencial ou eixo orientador. Cabe à Escola completá-lo, através de um desenvolvimento

articulado e adequado à sua comunidade de referência, privilegiando a concepção de currículo

como projecto, susceptível de reformulação, que se afasta dos conteúdos homogéneos a nível

nacional, em favor das componentes específicas locais.

I- O novo conceito de Escola

A ideia de currículo unifomie e somativo associa-se a uma escola tradicional. Era uma

instituição centrada exclusivamente no saber especializado, alicerçada nos conteúdos a

transmitir e escudada nos programas e manuais, proj ectada sobre si mesma enquanto detentora

do conhecimento e fortemente hierarquizada, que se desvalorizou e se revelou ineficaz

contribuindo para as assimetrias sociais. Esta visão burocrática de Escola, vivida
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individualmente por pais, alunos e professores (Benavente,1990) já não é bem aceite na

sociedade. Se, por um lado, não acompanhou as exigências sociais contemporâneas,

globalizantes e aceleradas aliadas ao desenvolvimento tecnológico e à queda de fronteiras, por

outro, não respondeu positivamente às necessidades e características mdividuais dos seus

alunos, enquanto cidadãos responsáveis e críticos, ainda em formação sob a sua tutela. Por

estes motivos, a própria instituição contribuiu para o insucesso escolar dos alunos e conduziu à

convicção generalizada que a Escola está em “crise”, fenómeno que, para Roldão (1999), é o

insucesso da Escola.. Actualmente, aponta-se para um novo sentido de Escola, em consonância

com a visão de currículo que hoje é defendida, mais coerente e com funções acrescidas pois

a Escola, enquanto instituição social encarregada de educação das novas gerações, realiza uma rnediação

intencional, planificada e profissional segundo pr'irrcípios e critérios educativos, nos processos

interactivos que caracterizam o desenvolvirnento dos indivíduos em contexto social (Alonso: 1998,51).

O novo perfil de Escola, quer na sua concepção quer na sua construção, é entendida no sentido

de ser capaz de responder às de exigências e aos desafios presentes. Com efeito, e para se

revalorizar, a Escola tem de continuar a constituir'-se como fonte privilegiada da informação

(rivalizando com os avanços tecnológicos, mas simultaneamente integrando-os) e

simultaneamente desenvolver no seu público alvo, diversificado e numeroso, um conjunto de

competências, que não só o conhecimento. As competências dimensionadas para o ser, o estar,

o fazer, o comunicar, o aprender a aprender potenciam a construção da Cidadania e

perspectivam a inserção e a ascensão social futuras, de modo autónomo. Paralelamente, deverá

ser pensada como espaço de decisão e gestão curricular, para que, enquanto sistema, seja

permeâvel ao meio que a rodeia, desenvolvendo interrelações com a comunidade de forma

participada, responsável e reflexiva. Só uma Escola como esta que integra a perspectiva de
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“escola curricularmente inteligente” (Leite, 2000 e Leite er al.,200l) será capaz de responder'

ao desafio da construção contextualizada do currículo.

«O aluno, agente activo na sua aprendizagem

De um ensino domémco individual já esquecido no tempo passou-se ao ensino si`nniltáneo que

se manteve até ao século XX (Barroso, 1995). Este modo de ensinar inseria-se perfeitamente

na abordagem científica do traballio, de Taylor: racionalização de recursos humanos e

económicos (um professor e muitos alunos), divisão e especialização do trabalho (aluno

aprende/pratica e o professof ensina porque detém a especialização), autoridade hierárquica

(professor supervisor, orientador e controlador da aprendizagem e aluno submisso executor) e

por fim a recompensa (prestígio profissional para o professor e ascensão social e profissional

para o bom aluno). Desta simbiose simplista de cultura escolar e perspectivas organizacionais,

inferimos o papel que o aluno desempenhava na sua aprendizagem. Tradicionalmente, o aluno

interiorizava passivamente os conhecirnentos recebidos na sala de aula de forma mecânica,

rotineira e dependente; era um mero receptor e acumulador de conteúdos pré-determinados,

disciplinado e sem iniciativa inserido na homogeneidade de uma classe marcada por

pedagogias colectivas. Estas imagens ainda estão bem presentes em muitos de nós e os

resultados desta concepção são bem conhecidos.

Referenciando-nos agora à sociedade envolvente actual, igualitária, heterogénea e

diversificada com predominância dos valores humanistas, construtivistas e sistémicos há que

equacionar o papel dos alunos. Estes quando chegam à Escola têm conhecimentos, concepções

e representações do mundo diferentes, especialmente do mundo que as rodeia, que não se

enquadram na cultura escolar, mas que têm de ser respeitadas. Nesse sentido, e sendo a

Educação um direito de todos, a diversidade tem de ser respeitada, aceite e integrada,
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iniciando-se o paradigma de Escola Inclusiva, que significa passar da heterogeneidade como

problema à heterogeneidade como recurso (Barroso, 1998).

Após grande evolução na concepção pedagógica e educativa da escolaridade básica, a Escola

humanizou-se tentando corrigir situações de discriminação, insucesso e marginalização;

procura-se centralizar o ensino no aluno considerando e respeitando o seu ritmo próprio de

desenvolvimento e de aprendizagem. DeWey (1859-1952) defendia a Educação numa

perspectiva de pedagogia aberta de modo a que o aluno, através de aprendizagens concretas e

sigrrificativas, fosse actor da sua própria formação (Abrantes, 2002). Esta concepção de

aprendizagem resulta de um esforço que o aluno desenvolve para atribuir sentido a um

conjunto de objectos culturais cuja universalidade se manifesta através da experiência

singular, do envolvimento e da sua actividade cognitiva (Cosme e Trindade, 2002); daí que

uma aprendizagem é tão mais significativa quanto mais o aprendiz tem consciência da especificidade

das tarefas, dos meios que julga possuir' para as abordar, dos dispositivos estratégicos que utiliza e das

condições que necessita para as realizar. (Cosme e Trindade, 2002:l4).

O provérbio chinês “Diz-me, e eu esquecerei; ensina-me, e eu lembrar-me-ei; envolve-me, e

eu aprenderei.” clarifica as vantagens de focalizar o ensino no aluno; este tipo de ensino

transforma-o num ser activo e dinâmico envolvido no seu próprio processo de aprendizagem,

implica a sua liberdade de comunicação, movimentação, decisão e participação. Assim, a

Reorganização Curricular que visa que os alunos adquiram um conjunto de saberes

fundamentais, competências sociais e pessoais, valores e atitudes comuns, afinal uma boa

formação de base que garanta a igualdade de oportunidades de inserção na vida activa e o

exercicio efectivo da sua cidadania, vem reforçar o papel do aluno como construtor

participativo do seu conhecimento.
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I O professor, de executor a decisor

Outrora o professor era visto como o detentor do conhecimento a transmitir o que bastava para

que o seu papel fosse socialmente reconhecido. Obedecendo às normas impostas por um

Sistema centralizador e burocrático que regulavam a actividade, o professor desenvolvia as

suas funções sem mais problemas que o seu quotidiano profissional, ainda mais, numa época,

em que os problemas de indisciplina constituíam casos pontuais. Dividido entre o

funcionalismo e o profissionalismo, a tranquilidade do professor foi ameaçada pelos

movimentos democratizantes da Escola e da Sociedade, bem como pelos avanços tecnológicos

que diminuem significativamente a duração do conhecimento.

As mudanças sociais e educativas (qualitativas e quantitativas) colocaram o professor numa

encruzilhada; exige-se-lhe um leque crescente e complexo de funções, às quais não sabe como

responder, que se traduzem em responsabilidades acrescidas UA/Iorgado, 2001). Além de

transmitir conhecimento específico à diversidade dos alunos com a necessária diferenciação

pedagógica e organização do trabalho da sala de aula, de motivar e envolver os alunos na sua

aprendizagem, promover actividades extra-curriculares, em suma, dinamizar o ensino, ele tem

de participar em reuniões, contactar com as famílias e desempenhar, cada vez mais, funções de

carácter administrativo. Também as condições pouco favoráveis em que o trabalho se

desenvolve e a desvalorização social da imagem do professor concon'em para que o docente

sinta um mal estar profissional. Partilhamos a opinião de Jesus que nos diz:

a valorização da escola pode levar a urna ainda maior' exigência social relativamente ao tr'abalho dos

professores, se não houver' urna delimitação clara e coerente das suas funções e uma responsabilização

de toda a sociedade pela educação. (1998: 32)
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E, porque a Educação deve ser da responsabilidade de toda a sociedade e porque a Escola deve

ser um sistema aberto à realidade envolvente, o professor foi saindo do isolamento da sala de

aula e do isolamento disciplinar, rios ciclos mais avançados, para iniciar uma organização

colaborativa de trabalho entre pares, alunos, encarregados de educação e restante comunidade

visando a resolução de problemas dos próprios alunos, da Escola e da Sociedade.

Transfonnaram-se em profissionais reflexivos, abertos à inovação, competentes como

dinamizadores e produtores do processo ensino-aprendizagem e «não meros implementadores

de prescrições» (Morgado,200l:58).

Este movimento de mudanças centralizado nas escolas e nos seus agentes, frutificado pela

autonomia, que se estende à Reorganização Curricular aponta para uma nova identidade

profissional, daí que Roldão (1999) defenda que

um profissional docente terá de, cada vez mais, decidir' e agir' perante as diferentes situações,

organizando e utilizando o seu conhecirnento científico e educativo face à situação concreta. (l999:48)

No seio destas conjecturas requerem-se rrovas competências para ensinar e é publicado o

Decreto-Lei n°240/2001, de 30 de Agosto, que define o perfil geral de desempenho

profissional do educador de infância e dos professores do Ensino Básico e Secundário. As

funções e competências atribuídas aos docentes foram estabelecidas nas dimensões

profissional, social, ética, de desenvolvimento do ensino aprendizagem, de participação na

escola e de relação com a comunidade e, ainda na dimensão do desenvolvimento profissional

ao longo da vida. Talvez esta multiplicidade de funções esteja na origem do desagrado e

desencanto de muitos professores que poderá pôr em causa todo o projecto de gerir

reflexivamente o currículo.
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Na opinião de Huberman (1989), referido por Jesus (s.d_), o ingresso na profissão de professor

justifica-se por um conjunto de motivações de ordem activa (a selecção pretendida), de ordem

material (como meio de subsistência) ou de ordem passiva (ausência de melhores altemativas

profissionais). A motivação das duas últimas ordens podem ter influência negativa na

profissão conduzindo ao desinteresse, à desmotivação ou ao seu abandono. Inversamente, a

“motivação activa” ou incentivos intrínsecos, estão mais na base do projecto socioprofissional

do professor e, segundo outros autores (Wright,198-4; Fox,1986) também mencionados por

Jesus (s.d.), contribuem para o empenho e motivação dos docentes.

Estas questões remetem-nos para outra, igualmente complexa que se prende com a formação

de professores. Não cabendo no âmbito deste trabalho, não podemos deixar de alertar para a

importância destes aspectos na formação inicial de professores, mas estamos certos que as

instituições responsáveis estão conscientes desse facto. Quanto à formação contínua, e apesar

de ser dever do docente gerir a sua formação, um levantamento empreendido pelos Centros de

Área Educativa da Zona Norte sobre Gestão Curricular concluiu da necessidade dos

professores continuarem a ser acompanhados no processo apesar da sua adesão e concordância

com os princípios que norteiam o actual modelo curricular (Leite e Fernandes, 2001).

3.2.2 - O currículo nacional

Na sequência do nosso trabalho sobre Reorganização Curricular na sua dimensão Organização

e Gestão Flexível do Currículo, torna-se necessário reflectir um pouco mais sobre o Currículo

Nacional. Anteriormente, currículo era entendido como um conjunto de prescrições a

desenvolver de modo análogo em todos os lugares e esta concepção (conteúdos a ensinar e a
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fazer aprender) está hoje desactualizada face à imagem de Escola, que além de instruir deve

fomiar e educar. Para que o currículo não continue a ser um factor de insucesso escolar, há

que repensá-lo e reconstruir o Currículo Nacional de modo a que as situações locais sejam

integradas e aquele se baseie em processos que lhe darão significado para os alunos (Leite,

2001c); assim, é percepcionado como um projecto cuja intenção e realização em contextos

específicos, o transforma num processo unico, contínuo e de afirmação entre a teoria e a

prática.

Se o termo currículo se refere a realidades diferentes, num primeiro plano identifica-se com as

linhas orientadoras definidas pelas autoridades educativas (Abrantes, 2001) e deve contemplar

os grandes objectivos para a aprendizagem dos alunos assim como a identificação das áreas e

componentes curriculares nos diversos ciclos. A organização e gestão do Currículo Nacional

organizam-se segundo alguns princípios orientadores mais ou menos inovadores presentes no

art° 3° do Decreto-lei n°6 /2001, dos quais realçamos:

I a coerência e sequencialidade entre níveis de ensino;

I a integração dos aspectos curriculares e avaliativos reguladores;

I a articulação e contextualização dos saberes, visando a realização de aprendizagens

significativas e a formação integral dos alunos;

I a valorização da Educação para a Cidadania através da integração transversal em todas

as áreas;

I a valorização do “saber” e do “saber fazer” através do ensino experimental com

ca.rácter de obrigatoriedade em Ciências;

0 a delegação na escola para definir o seu cunículo dentro dos parâmetros nacionais e

locais, como forma de alargamento da oferta educativa;
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1- a diversificação de metodologias, estratégias e actividades de aprendizagem, com

privilégio para as tecnologias de informação e comunicação, visando a formação ao longo da

vida.

O Currículo Nacional institucionalizado foi definido em três dimensões: o perfil de

competências á saída da Escolaridade Básica, as competências transversais e as competências

essenciais em cada disciplina numa perspectiva de comp lementaridade. O termo competência

é entendido como o “saber em acção” ou, mais explicitamente, o desenvolvimento integrado

de capacidades e atitudes que viabilizam a utilização dos conhecimentos em situações diversas

e que não se esgotam na escola (M.E.,2001)i As dez competências gerais devem ser

desenvolvidas ao longo de toda a escolaridade e operacionalizadas transversalmente, isto é,

todas as disciplinas ou áreas disciplinares devem colaborar para esse fim, enquanto que as

competências específicas respeitam às áreas disciplinares e às disciplinas no conjunto dos

ciclos e de cada um deles. Ainda sobre as competências essenciais, no sentido de saberes

fundamentais, correspondem ao peffil do aluno no fim da escolaridade obrigatória e devem ser

percebidas segundo os princípios da Reorganização Curricular - diferenciação pedagógica,

adequação e flexibilidade de acordo com a diversidade das situações concretas.

O novo desenho curricular assumido apresenta algumas alterações destacando-se que todos os

componentes se devem direccionar para a Educação para a Cidadania numa perspectiva

transversal; a componente curricular mantém as áreas disciplinares anteriores, no entanto,

consta de mais três novas áreas não disciplinares; a Educação Moral e Religiosa perdeu o seu

tempo próprio integrado na carga horária básica e, tal como as “actividades de

enriquecimento” de índole artística, desportiva ou cultural, terá de ser desenvolvida depois do

horário escolar, uma vez que a sua frequência é facultativa; finalmente, a carga horária aparece
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reformulada. No que se refere ao quadro de disciplinas/áreas disciplinares, no 3° ciclo verifica-

se a obrigatoriedade de uma segunda língua estrangeira e um alargamento de opções artísticas

e tecnológicas; assim nos 7° e 8° anos além de Educação Visual o plano de estudos inclui

outras disciplinas desses domínios enquanto que no 9° ano cabe ao aluno optar por uma única

no leque de ofertas escolares. Analisemos mais pormenorizadamente as áreas curriculares não

disciplinares e as cargas horárias, que foram as alterações mais profundas.

3.2.2.1 - Áreas curriculares não disciplinares

Instalou-se na sociedade, e possivelmente com razão, a ideia que existem deficiências na

formação dos jovens de agora que dificultam os seus desempenhos na vida activa, não só de

carácter cognitivo, mas também traduzidas num «déficít de formação cívica e de uma

educação para a cidadania...›> (Almeida, 200l:l90). Foi desta constatação que nasceram as

novas áreas curriculares não disciplinares, pelo que a sua origem se situa em dificuldades

imputáveis ao próprio Sistema Educativo: ausência de métodos de trabalho e de estudo,

problemas no tratamento da informação, carências comunicacionais, dificuldade de

relacionamento interpessoal e de grupo e estratégias cognitivas pouco desenvolvidas,

essencialmente; consequentemente, um dos seus objectivos é colmatar estas lacunas de nível

transversal, mas visam também a formação pessoal e social dos alunos, de modo a

proporcionar aos alunos “ferramentas”

que lhes permitam assumir, em plenitude, os seus direitos de cidadãos, corn consciência plena dos seus

deveres e a ser ca az de obter or si, a informa ão de ue necessita ara a render or si. reitas,› P Ç

2001 :24).
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As três novas áreas curriculares não disciplinares, como se pode perceber pela sua designação,

constituem-se como parte curricular obrigatória, no entanto, não são entendidas como

disciplinas, na perspectiva clássica de disciplina, pois não apresentam programas,

conhecimentos e métodos próprios para a sua abordagem. Caracterizam-se pela sua natureza

transversal (porque atravessam todo o currículo) e integradora (porque pretendem integrar e

articular diferentes saberes); revestem-se de um cariz inter e transdisciplinar pois assumem-se

como um espaço privilegiado para o tratamento de temas globalizantes de interesse comum,

apelando ao desenvolvimento de valores e atitudes numa perspectiva de pedagogia de

projecto, com recurso às Técnologias de Informação e Comunicação.

As áreas não disciplinares, enquanto obrigatórias, deverão constar nos Projectos Curriculares

de Turma. Como no 1° Ciclo vigora o regime de monodocência, regra geral, as áreas

curriculares não disciplinares estarão a cargo desse docente; no 2° e 3° ciclos, a Area de

Projecto e Estudo Acompanhado deverão ser da responsabilidade de professores de áreas

científicas diferentes e, ao longo do ciclo, os professores responsáveis deverão variar dentro da

mesma área, atendendo-se para tal especialmente ao perfil, experiência, formação e motivação

dos professores. A área de Formação Cívica será atribuída preferencialmente ao Director de

Turma. As áreas de Formação Cívica, Estudo Acompanhado e Area Projecto revestem-se de

especificidades próprias, mas que se podem cruzar e complementar entre si e com as áreas

curriculares disciplinares. De seguida, faremos uma breve apresentação de cada uma delas.

0Formação Cívica

A dimensão cívica na Educação fez o seu aparecimento como consequência do processo de

democratização através da disciplina de Formação Pessoal e Social, que pelo facto de não ser

obrigatória se viu reduzida nas suas potencialidades, e da controversa Area Escola, promotora
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de contextos de aprendizagem significativa, relacional, participada e corresponsabilizada. A

área de Formação Cívica é definida como

espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para a cidadania, visando o desenvolvinrento

da consciência cívica dos alunos, como eleinento fundamental no processo de foinração de cidadãos

responsáveis, críticos e intervenientes, corri recurso, norneadaniente, ao intercâmbio de experiências

vividas pelos alunos e à sua participação, individual e colectiva, na vida da turma, da escola e da

comunidade. (Dec.Lei n°6/2001, art° 5° ponto 3) -

Definir Cidadania não é fácil na medida que a Cidadania exerce-se, pelo que, adoptamos a

definição de Barbalet (1989), referido por Figueiredo (2002 a) que a considera como a

participação dos indivíduos numa comunidade ou, se quisermos, a qualidade de ser membro

dela; a mesma autora diz-nos que «ser cidadão implica assim reconhecer e reconhecer-se no

legado cultural da(s) comunidade(s) sem, contudo, abdicar de a(s) transformar, nela(s)

deixando a sua própria marca.›› (Figueiredo, 2002b:35). Assim podemos avançar que a

participação dos indivíduos é, simultaneamente, um direito e um dever transformando-se o

primeiro numa vivência activa, que se quer critica e responsável, e que só tem lugar em

comunidades/contextos democráticos; constrói-se deste modo, e em ambiente relacional uma

consciência cívica que induz à reflexão partilhada e reforça os laços de solidariedade. Esse

direito de participação dos indivíduos pode ser vivido numa comunidade mais ou menos

restrita (por exemplo, a sala de aula ou a escola), de modo a que as competências transversais

adquiridas e necessárias ao micro contexto sejam depois, desenvolvidas e aplicadas no macro

sistema social. A Educação para a Cidadania e a Formação Cívica, ambas pretendem o

desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e afectivas segundo os valores

dominantes de participação democrática, respeito e responsabilidade e solidariedade; situações
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de debate de questões ou temas pertinentes, de experiências de trabalho, de aprendizagens

activas que envolvam “discussões”, decisões e resolução de problemas partilhados, constituem

contextos de aprendizagem propícios à abordagem desta área curricular não disciplinar,

porque combina saberes de diferentes disciplinas com as dimensões humana e social

contribuindo para uma compreensão mais profunda do Saber.

I Estudo Acompanhado

Com base no mesmo diploma, definimos a área de Estudo Acompanhado como

visando a aquisição de competências que peimitain a apropriação pelos alunos de métodos de estudo e de

traballio e proporcionem o desenvolvimento de atitudes e de capacidades que favoreçam urna cada vez

maior autonomia na realização das aprendizagens. (Dec. Lei n°6/2001, art° 5 ponto 3).

Como se verifica, esta área pretende a criação de hábitos de estudo e de organização pessoais

autónomos que até ao momento eram considerados de aquisição prévia ou estavam delegados

para os espaços domésticos, cujos públicos na sua maioria, não dominavam. A transferência

para a escola da pretensão de ela própria criar as condições para apropriação de estratégias de

estudo e de trabalho obriga-as a mobilizar recursos, diferenciar estratégias e alargar o campo

das experiências educativas para oferecer às crianças, independentemente do seu capital

cultural, as condições necessárias à progressão escolar; isto constitui uma dimensão inovadora

nesta reorganização curricular.

A área de Estudo Acompanhado encontra os seus fundamentos nos estudos sobre

metacognição; não sendo nossa intenção desvalorizar aqueles estudos, apontamos

resumidamente que deram lugar à concepção construtivista do conhecimento que implica, por

um lado, a valorização do protagonismo do sujeito no confronto que estabelece com a
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realidade e, por outro, que o conhecimento se constrói num processo de reestruturação e

reconstrução do conhecimento anterior (Cosme e Trindade, 2002a). Esta nova abordagem

alerta-nos para que a área de Estudo Acompanhado (ou outra), desenvolva intervenções

educativas que proporcionem aos alunos a possibilidade de:

I Um maior coiilrecirnento acerca dos processos cognitivos que mobilizam quando se corrfrontam com

urna dada tarefa;

i Desenvolver estratégias pessoais face aos desafios e aos probleinas que tenham de enfrentar;

0 Aprender a avaliar as suas possibilidades face a urna tarefa, as condições que permitem realiza-la de um

rrrodo mais adequado, bem como aprender a monitorizar' a qualidade do seu desernpenlro face às

diversas etapas do processo de aprendizagem em que aqueles estiverarn envolvidos. (Cosme e

Trindade,2002 a :30)

A implantação do Estudo Acompanhado nos contextos reais não se processou de igual modo

com interpretações e aplicações diversas (Abrantes,2002). No entanto parece-nos que o ponto de

vista de Cosme e Trindade (2002a) justifica a sua integração na matriz curricular; os autores

percebem esta área como

um espaço de afnmação de práticas de intervenção educativa capazes de contribuir a seu modo para o

desenvolvimento de um projecto de escolaridade básica congruente com os pressupostos e princípios da

Lei de Bases do Sistema educativo e as exigências sociais e culturais que o justificam (Cosme e Trindade,

2002 zrzzs).

A área de Estudo Acompanhado ao promover no aluno variadas competências

transdisciplinares (de auto-aprendizagem, cognitivas, comportamentais e sociais), ao oferecer

experiências pessoais desafiantes e ao fomentar as relações interpessoais com os pares e outros

actores, definiu o seu estatuto de parceira junto das outras disciplinas. Consegue o trabalhando

com e para todas as disciplinas, em função do aluno. Contrariamente, o Estudo Acompanhado
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ocuparia uma posição de inferioridade curricular se, unicamente se transformasse em espaço

socia.l, se ocupasse em ensinar técnicas de estudo mecanizadas, específicas e

descontextualizadas ou se reparasse as faltas de estudo e desinteresse dos alunos (Simão,

2002b). No âmbito desta área, uma série de actividades se podem desenvolver, direccionadas

para a organização do local de trabalho, planificação do estudo, monitorização e auto-

ava.liaçã.o, tratamento da informação e maior eficácia do desempenho dos alunos face a

determinadas tarefas. Estes campos de intervenção contribuem para que os alunos regulem e

autonomizem a sua aprendizagem, conscientes quanto a decisões, conhecimentos e

dificuldades que constituem os objectivos do Estudo Acompanhado. Estes só serão realmente

alcançados se passarem para além da Escola e acompanharem o indivíduo, motivando-o para a

formação e informação autónomas quando cidadãos inseridos em sistemas sociais dinâmicos.

-:Área de Projecto

A Área de Projecto nasceu da antiga Área Escola definida como área curricular não

disciplinar, com carga horária obrigatória entre 95 e 110 horas (a retirar das outras

disciplinas), revestia-se de um carácter multidisciplinar através de actividades e projectos a

conceber por alunos e professores aderentes ao projecto. A sua concretização tinha como

finalidades a aquisição de saberes e de instrumentos de trabalho no sentido de uma educação

permanente, visando a formação integral dos alunos; constituiu-se como desafio para os

docentes e como inovação no modelo curricular, advogando metodologias inovadoras à época:

trabalho de projecto, autonomia na actividade, territorialização, conjugação teoria e prática de

conteúdos e desenvolvimento da cidadania. A Área Escola enfrentou muitas dificuldades,

nomeadamente o não ter crédito horário próprio e carência de recursos, encontrando maior

implantação no 1° Ciclo pelo facto de ser um professor único e gerir melhor o processo.
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Com a introdução da Area de Projecto pretende-se a concepção, realização e avaliação de

projectos sobre problemas ou ternas de acordo com as necessidades ou interesses dos alunos,

através da articulação de saberes de diversas áreas curriculares (art° 5° do Decreto-lei

n°6/2001, de 18 de Janeiro). Nesta área, potencia-se, numa perspectiva inter e/ou

transdisciplinar, um conjunto de competências transversais que vão do desenvolvimento da

capacidade comunicativa, de pesquisa e tratamento de informação, á curiosidade intelectual,

do crescimento da autonomia â reflexão e resolução de problemas individuais ou colectivos,

numa lógica relacional e de cidadania. Evidencia-se também, a necessidade de valorizar o

protagonismo dos alunos no processo ensino-aprendizagem, ou seja, na transformação das

suas representações para construção do conhecimento, finalidade presente em qualquer acto

educativo (Cosme e Trindade, 2002b: 14).

A “cultura de projecto” relaciona-se com uma certa filosofia de organização e intervenção,

geralmente de equipa, sobre o problema e a sua natureza e impôs-se rapidamente nas

sociedades modemas. A Escola, como instituição social permeável ao meio envolvente,

também foi influenciada por esse movimento que se introduziu no Sistema Educativo na

década de 70 e se fortaleceu perante a ineficácia da Educação definida por objectivos e a

caducidade do conhecimento; nas comunidades educativas, a cultura de projecto está presente

sob a forma do Projecto Educativo de Escola, Projecto Curricular de Escola, Projecto

Curricular de Turma, Projecto de Formação. Se a Area de Projecto aposta num trabalho

centrado em problemas ou temas é importante entender o que é um problema. Sob o ponto de

vista pedagógico,

estamos perante um problema quando agirnos de forma interessada face a urna situação para a qual não

dispomos, à partida de respostas ou rotinas previamente estabelecidas, o que implica que tenhamos de

69



A Reorganização Curricular e o seu Irnp acto na Motivação, no Berrr-estar e

nas Relações Interpessoais Foiirrais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

encontrar ou de construir alguns dos caminhos possíveis entre o que defminros corno o nosso ponto de

partida e o que entendemos como o nosso ponto de chegada (Cosme e Trindade, 2002b:28) .

Paralelamente, a “pedagogia de projecto” caracterizada por uma sequência de etapas (selecção

do problema, planeamento e realização do projecto, apresentação do trabalho e avaliação do

mesmo) parece adequar-se a uma área com as características da Area de Projecto; há o foco de

interesse dos alunos, pressupõe a sua participação porque o realizam em todas as fases numa

base de negociação, permite a mobilização e transferência de conhecimento (cognitivo e

social), para produzir novo conhecimento e sua apropriação. Assim, o projecto constitui uma

experiência de aprendizagem curricular activa e significativa em que o processo é mais

valorizado que o fim obtido, parecendo a intervenção pedagógica mais congruente para a

implementação da Area de Projecto (Cosme e Trindade, 2002b).

3.2.2.2 - As cargas horárias

Relativamente às cargas horárias elas são constituídas por 25 horas semanais no 1° ciclo e por

16 a 18 blocos de 90 minutos de tempo útil de aula, no 2° e 3° ciclos; nestes dois ciclos há

meio bloco de 90 minutos (45 minutos) a serem geridos pela escola que pode decidir não o

considerar ou atribuir a uma área determinada e cuja decisão constituirá motivo de análise

escolar de forma a responder às dificuldades mais sentidas. A duração e a distribuição dos

intervalos terão de ser repensadas, tendo em conta os modelos adoptados. A atribuição das

cargas horárias pelas disciplinas e áreas disciplinares, ao longo de cada um dos ciclos e a

redefinição dos intervalos que devem ser menos e maiores são da competência da escola; no

entanto, por dia, não devem ser excedidos os quatro blocos e deve ser tida em conta a natureza
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das actividades. Dados avançados por Paulo Abrantes (Noesis, Janeiro/Março de 2002)

relativamente ao ano lectivo 2001/2002 (ano de generalização da Reorganização Curricular

nos dois primeiros ciclos), informam-nos que 83% das escolas de 2° ciclo, oficiais e do

continente, decidiu usar o segmento de 45 minutos como reforço para as áreas disciplinares e

não disciplinares e para outras componentes; o mesmo estudo aponta para a adopção de

“blocos” de 90 minutos na maioria das escolas e que em 70% dos estabelecimentos havia pelo

menos um intervalo de duração igual ou superior a 20 minutos. A “racionalização horária”

aponta para novos esquemas de trabalho, visando tipos de actividades diversas associando a
A

parte teórica expositiva com a parte prática, nos blocos de maior duração, como já acontece

no 1° ciclo. Cabe ao professor ter em conta na preparação das aulas, esta nova organização

para rentabilizar o tempo em proveito dos alunos. No 2° ciclo, o facto de ser um professor por

área disciplinar reduz o número de turmas por professor, o que tem resultados positivos no

funcionamento dos conselhos de turma. Um professor pode desempenhar funções, no máximo,

em sete tumras.

Como é do conhecimento público, a Reorganização Curricular do 3° ciclo a iniciar em

2002/2003 para o sétimo ano de escolaridade, originou greves e manifestações dos alunos a

nível nacional, em especial por causa da introdução dos “blocos” de 90 minutos.

3.3 - A Organização e Gestão Flexível do Currículo

A flexibilidade curricular justificava-se para assegurar a cada aluno uma formação de melhor

qualidade pois que a diversidade e a pluralidade das populações escolares, entendidas como

problema, tinham conduzido a situações de segregação e exclusão que tinham de ser esbatidas
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através de estratégias de respeito e integração. O projecto de Organização e Gestão Flexível

do Currículo insere-se nuin quadro de política global de promoção da. melhoria da oferta

educativa e o seu pressuposto incentivador foi perceber que o currículo prescrito a nível

nacional teria mais probabilidades de se adequar às populações escolares e a cada situação, se

nele interviessem os actores educativos locais (Leite, 1997). Roldão (1999) sintetiza a filosofia

do projecto na seguinte expressão «Pensar globalmente para agir localmente.>› (Roldão,

1999139), mas como esta filosofia se pode aplicar a qualquer contexto social, apresentamos

uma mais completa e específica; entenda-se por Gestão Flexível do Currículo

a possibilidade de cada escola, dentro dos currículos nacionais, organizar e gerir autonomarnente todo o

processo de ensinofaprendizagem. Este processo deverá adequar-se às necessidades diferenciadas de cada

contexto escolar, podendo contemplar a introdução no currículo de cornponentes locais e regionais.”

(Despacho n° 95 90/99 de 1415- DEB,l\/JE).

A ideia fundamental é conceber a concretização do Currículo nacional como um projecto a ser

desenvolvido a nivel de escola e de turma. Esta abordagem curricular é inovadora e

construtivista e redimensiona a prática educativa; de tão complexa, envolve procedimentos

que vão da análise e reflexão, às decisões pedagógico-didácticas a tomar; visa a integração e a

significância das aprendizagens e prevê que os procedimentos sejam discutidos, pensados e

decididos pelos professores com a comunidade envolvente.

O processo de organizar e gerir o currículo consistirá, em cada escola, na análise e reflexão de

situações educativas concretas e especificas; é preciso delinear estratégias e decidir sobre as

que parecem mais adequadas à resolução das dificuldades iniciais; as estratégias seleccionadas

terão de ser concretizadas e desenvolvidas. O desenvolvimento das acções terá de ser
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acompanhado/avaliado para saber se elas se orientam para os objectivos propostos ou não; esta

avaliação indicará se se pode prosseguir, se é melhor reformular ou abandonar.

Os procedimentos visando da Organização e Gestão do Currículo baseiam-se em análises,

reflexões e tomadas de decisão que se querem partilhadas com todos os elementos da

comunidade educativa ou seus representantes, numa perspectiva de corresponsabilização, mas

aos professores

cabe-lhes urna responsabilidade acrescida nas opções, decisões e estratégias relativas ao currículo, na

sua avaliação e ajustamento, na selecção critica e/ ou na produção de rnateriais curriculares. (Roldão,

l999:l9).

3.3.1 - A Contextualização do Currículo

Contextualizar o currículo significa introduzir no acto educativo, as realidades e as

especificidades de cada situação, ou melhor, de cada escola, o que evidentemente não pode ser

feito no Currículo Nacional. Assim, a Escola constrói o seu próprio currículo dentro das

linhas orientadoras gerais definidas centralmente. Pretende-se com esta articulação do local

versus nacional proporcionar aprendizagens funcionais aos alunos numa visão integrada em

que as várias áreas do saber se relacionam.

A contextualização ou territorialização do currículo é uma medida que se justifica para

transformar um dado adquirido, o Currículo Nacional, num projecto contextualizado ou

adequado a cada contexto; esta transformação designa-se de reconstrução do currículo. A

reconstrução do currículo implica uma intencionalidade própria que deve ter sido negociada

entre todos (alunos, professores, encarregados de educação e restantes parceiros), de tal modo

que essa intenção seja significativa para todos aqueles que vão configurar e desenvolver o
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projecto, permitindo-lhes construir saberes sobre as suas experiências e sobre os saberes que

vão adquirindo. Reconstruir o currículo a nível local, é ter em conta a situação e as

características da escola e do meio que a envolve, quer em termos sociais, económicos e

culturais, bem como conhecer os recursos de que dispõe e as limitações que se colocam; é

igualmente importante identificar as suas aspirações, intenções e prioridades educativas.

Todos estes elementos são importantes para elaborar o Projecto Educativo e o Projecto

Curricular de Escola; o primeiro define as grandes metas educativas que a escola se propõe

alcançar e o segundo particulariza as questões curriculares.

Contextualizar o Currículo é, assim, procurar as respostas educativas mais adequadas aos

alunos e aos contextos com que os professores trabalham no dia a dia, visando a

operacionalização do Currículo Nacional. A adequação e o desenvolvimento do Currículo

Nacional aos contextos escolares formalizar-se-á no Projecto Curricular de Escola. A

elaboração, aprovação e avaliação do Projecto Curricular de Escola são da responsabilidade

dos órgãos de administração e gestão do estabelecimento de ensino ou do agrupamento. Todo

o processo se desenvolverá perante as necessidades detectadas inicialmente, definindo

prioridades, seleccionando estratégias e conteúdos.

Após a transformação do Currículo Nacional em Projecto Curricular de Escola, os professores

vão elaborar os Projectos Curriculares de Turma. Estes terão em conta as metas constantes no

Projecto Curricular de Escola, mas serão concebidos em função das turmas, quer em

perspectivas globais quer atendendo às características individuais de cada aluno. O Projecto

Curricular de Tunna, será da responsabilidade do professor titular de turma em articulação

com o Conselho de Docentes no 1° Ciclo, e do Conselho de Turma nos 2° e 3° Ciclos pelo que

estes órgãos adquirem um papel importante nos processos de Reorganização Curricular. Os

dois projectos curriculares constituem-se corno meios facilitadores da organização e da
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dinâmica da mudança escolar rompendo com a normalização, propiciam aprendizagens com

sentido de reconstrução do Currículo Nacional para atenderem a situações e características

especiais do contexto e por isso mesmo, proporcionam um ensino de melhor qualidade

(Roldão,l 999).

3.3.2 - A Diferenciação Pedagógica

Vivemos numa sociedade multicultural que advoga a igualdade de oportunidades por isso

«identificar as diferenças é essencial para uma educação de qualidade» (Valente, 2001110).

Perante a diversidade dos estudantes no que conceme a interesses e valores, ritmos e

dificuldades de aprendizagem, há que procurar caminhos diversos para que todos tenham

sucesso e progridam na aprendizagem.

No âmbito da Gestão Flexível do Currículo, diferenciar é procurar as alternativas que mais se

adequam às carências do público alvo, quer respeitem à organização de espaços quer à.

dimensão curricular, sejam projectos curriculares de turma ou outros, métodos ou estratégias,

interessa é que maximizem as aprendizagens. É importante que o professor tenha um bom

conhecimento dos alunos de forma a identificar/compreender as suas dificuldades para depois

agir em conformidade, pois segundo Zabalza (1998) a diversidade das populações escolares,

deve-se a situações diversas:

I a heterogeneidade dos próprios grupos com motivos e interesses diversos;

Ia diversidade de alunos por acumulação de dificuldades no progresso escolar que

também vai aumentando o grau de exigência;

I a dificuldades de conhecimento, mas motivadas por desadaptações escolares;
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1 a diversidade de sujeitos portadores de deficiência ou necessidades especiais.

Cada situação de diversidade implica uma acção de diferenciação pedagógica adequada; estas

vão desde os sistemas de opcionalidade ou altemativa nos processos de aprendizagem, á

diferenciação preventiva ou remediativa, ás medidas curriculares e organizativas que

proporcionem um cenário de trabalho em que todos participem ou às medidas de apoio

específico e complementar. Zabalza (1998) também nos adverte para sermos cuidadosos na

implementação das medidas pois ao tencionarmos integrar a diversidade dos alunos podemos

acentuar negativamente a diferença. I

As medidas de diferenciação pedagógica são inúmeras (materiais, interacção pedagógica,

formas de agrupamento, etc.), mas o que importa é que as adoptadas sejam congruentes com

os objectivos educativos, os quais actualmente exigem metodologias combinadas e activas

pemritindo um leque alargado de actividades com graus de complexidade diversos;

independentemente da medida a adoptar, ela deve constar no Projecto Curricular de Turma. A

diferenciação pedagógica enquadra-se em regimes educativos inclusivos, abertos, flexíveis e

integradores que possibilitam propostas curriculares articuladas em tomo de metas comuns.

3.3.3. - A Avaliação

Em Portugal não existia uma cultura de avaliação (Grilo,l998) porque não era hábito reflectir-

se sobre os desempenhos. Em Educação, também não havia nenhum estudo cientifico (Estrela,

1996) que permitisse avaliar o sistema cuja avaliação se impunha desde que a Educação se

abriu à Sociedade. A avaliação em Educação, embora com especificidades, obedece aos

mesmos princípios; assim é a avaliação que permite diagnosticar, prever, reformular e
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reorientar as acções para alcançar as finalidades definidas orientando-se por valores de rigor e

exigência que conferem consistência às decisões. A necessidade das escolas interiorizarem a

tal “cultura de avaliação” para melhorarem a qualidade das aprendizagens oferecidas ao

público alvo, torna.-se mais pertinente e urgente com os processos de desenvolvimento da

autonomia que as escolas vivem actualmente (Roldão,l999), quer no âmbito de

descentralização administrativa e organizativa, quer no âmbito curricular.

No próprio Sistema Educativo, compreendendo-o como as instituições escolares, os

currículos, os agentes, etc, a avaliação também se repercute, criando â sua volta uma auréola

de fiabilidade ou de desconfiança; como sublinha Cortesão (2002)

as formas de avaliação a que se recorre constituem indicadores bastante seguros da filosofia que orienta

os processos de ensino/aprendizagem. São também indicadores das concepções que se tem do papel que se

atribui à escola, aos professores e aos alunos, na maior ou menor incidência de fenómenos de insucesso ou

de êxito escolar.(2002:40).

No nosso país, os valores democráticos fazem-se sentir desde 1974, e é a partir dessa data que

a escola se tem tentado democratizar. Nesta perspectiva, favorece-se uma avaliação mais

compreensiva e menos classificativa, isto é privilegia-se a formativa e desvaloriza-se a

avaliação meritocrática onde o in/sucesso se deve a factos relacionados com o aluno,

salvaguardando o próprio Sistema Educativo que oferecia um ensino igual para todos; aquela

avaliação era feita pelo professor, a partir do controle periódico dos conhecimentos. Hoje

apela-se para um ensino construtivo em que o in/sucesso se relaciona com outras variáveis e

que requer uma avaliação contínua, diferenciada, multidimensional e formativa com

responsabilidades'partilhadas pelas comunidades educativas (Alonso, 2002).
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No contexto educativo actual de promoção de autonomia e de reorganização curricular, as

orientações enquadram-se nesta perspectiva, assim como as disposições relativas á avaliação

das aprendizagens dos alunos do Errsino Básico consagradas no Despacho Normativo

n°30/2001. Todas as medidas apontam para a consistência do processo de avaliação

relativamente aos objectivos e ás formas de trabalho desenvolvidas e entendem a avaliação

como um elemento integrante e regulador da prática educativa que apoia o processo de tomada

de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens. As medidas avaliativas

constantes no Despacho obedecem, ainda, a princípios de:

-I consistência entre os processos da avaliação através da utilização de instrumentos

diversificados, de acordo com a natureza das aprendizagens e dos contextos em que ocorrem;

Ir valorização da evolução do aluno, nomeadamente, ao longo de cada Ciclo;

0 diversificação dos intervenientes no processo de avaliação.

Outro aspecto referido no documento que nos parece importante sublinhar prendem-se com a

avaliação formativa e a auto-avaliação regulada, a avaliação diagnóstica e a sumativa.

3.3.3.1 - Tipos de Avaliação

O processo de avaliação é um acto complexo cujos resultados se reflectem no aluno, na sua

auto-imagem e na imagem que os outros fazem dele, conduzindo à atribuição de “rótulos”,

geralmente depreciativos, e também é responsável pela motivação do aluno ou pelo contrário,

provoca desmotivação e repulsa pela aprendizagem. Igualmente, a avaliação dos alunos se

reflecte no macrossistema. Embora os normativos elejam a avaliação formativa, por

excelência, também as outras se revestem de importância no processo, pelo que iremos, de

seguida, abordá-las.
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I A avaliação formativa

Sendo a avaliação um mal necessário, pensamos a avaliação formativa é o mal menor porque é

uma modalidade de avaliação menos discriminatória e mais reflexiva, que permite equacionar

os problemas e o Sistema Educativo, possibilitando a sua reformulação ou reorientação em

função dos resultados obtidos, pois «a preocupação central reside em recolher dados para

reorientação do processo ensino-aprendizagem» (Cortesão,2002:3 8). Deve exprimir-se

através de pareceres, apreciações ou descrições qualitativas.

Na avaliação formativa, é de realçar o seu carácter positivista, contínuo, sistemático, regulador

e interactivo, que permite observar e intervir em situações reais (Cortesão, 2002) baseados na

recolha e análise de informação com suporte em diversos instrumentos e critérios. Esta medida

parece-nos essencial, antes de tudo, para que os aspectos subjectivos da avaliação sejam

afastados e a avaliação inspire fidelidade, de tal modo que, a avaliação formativa compreenda

a explicitação dos princípios avaliativos junto dos alunos, encarregados de educação e restante

comunidade para uniformizar os procedimentos na escola.

Este tipo de avaliação permite ao professor, seu executante externo, repensar atempadamente

o processo e alterá-lo e valorizar os interesses pessoais das crianças, motivando-as

simultaneamente; a qualidade das relações professor/aluno são contempladas e fomentam este

tipo de avaliação. A actual legislação enfoca dois aspectos sobre a avaliação dos alunos; esta

deve ter por detrás o trabalho colaborativo dos professores e basear-se numa variedade de

modos e instrumentos adequados às aprendizagens.

A avaliação formativa valoriza a auto-avaliação regulada. A a.uto-avaliação constitui um

processo de regulação das aprendizagens, interno ao sujeito que visa melhorar a sua

aprendizagem, de forma consciente e reflectida, em diversos momentos, ou como nos diz
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Hadji (1997), citado por Santos, «é a actividade de autocontrole reflectido das acções e

comportamentos do sujeito que aprende>› (2002:79). A auto-avaliação justifica-se porque não

basta dizer ao aluno que está errado para ele se apropriar da forma correcta. Cabe ao professor

construir contextos favoráveis que passam pela abordagem positiva do erro, questionar o aluno

para que ele se questione depois, explicitar e negociar os critérios e instrumentos de avaliação,

construir registos/ instrumentos, nomeadamente, o seu dossier para consulta e ajuda ao aluno

na sua avaliação. Colaborando activamente no processo o aluno toma-se corresponsável da

sua própria avaliação, não obstante, outros agentes, nomeadamente os encarregados de

educação, devem participar na avaliação do aluno pondo fim à ideologia do professor ser o

pivor do processo (Morgado; 2001).

1 A avaliação diagnóstica

Associada à avaliação formativa aparece-nos a avaliação diagnóstica. Afigura-se crucial no

processo pois permite-nos “avaliar” o ponto de partida, ou seja, perceber a situação actual com

objectividade, para delinear orientações/acções a seguir, pelo que apresenta um carácter

temporário (Cortesão, 2002). A sua função deve resumir-se à. recolha de informação que

conduza à compreensão da situação sem deixar antever possíveis resultados (avaliação

preditiva ou progrróstica), especialmente se aqueles forem negativos, porque condicionam

imediatamente os resultados. Contudo, o diagnóstico inicial da situação não esgota as

potencialidades da avaliação diagrróstica. Esta <<justifica-se sempre que se pretende identificar

o ponto de partida» (Leite, 2002146), não só no plano dos projectos, como também no das

aprendizagens. Ao permitir averiguar do conhecimento que os alunos dispõem sobre qualquer

assunto, a avaliação diagnóstica permite ao professor adequar o tipo de trabalho e favorece o
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aprofundamento do conhecimento numa articulação vertical progressiva ao longo da

escolaridade, designada por “aprendizagem em hélice”.

I A avaliação sumativa

O Despacho Normativo n°30/2001 valoriza as avaliações reguladoras (fonnativa e auto-

avaliação) sem afastar totalmente, no que respeita à avaliação dos alunos, a avaliação

sumativa. Este tipo de avaliação integra-se nos modelos clássicos meritocráticos de

“categorização dos alunos” em função dos seus méritos apesar da oferta ser igual para todos.

A avaliação srimativa “sumariza” os resultados obtidos pelos alunos, e daí o seu nome, numa

apreciação concentrada de resultados obtidos, geralmente recorrerrdo a escalas em momentos

detenninados: final de período, ano, ciclo ou unidade de ensino. Este tipo de avaliação

pretende medir a distância a que o aluno ficou da meta/ objectivos que se previam atingir.

No diploma legal a que nos vimos referindo, a avaliação sumativa ocorrerá nos finais dos

períodos lectivos, anos de escolaridade e ciclos de ensino traduzindo-se numa apreciação

qualitativa no 1° Ciclo e de uma apreciação quantitativa numa escala alargada de 1 a 5, em

algumas disciplinas e qualitativa noutras, nos Ciclos seguintes.

A avaliação sumativa decide da progressão ou retenção do aluno, revestindo-se a retenção de

um carácter de exclusividade e impossibilidade no primeiro ano de escolaridade, privilegiando

uma “lógica de ciclo”.

O modelo de avaliação aposta num processo corresponsabilizado pelo professor titular de

turma ou de disciplina em articulação com o Conselho de Docentes ou o Conselho de Turma

e, ainda, o Conselho Pedagógico e participado também, como já se referiu, com os alunos e

encarregados de educação.
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Os momentos de avaliação sumativa dos alunos representam momentos de avaliação

formativa para os Projectos Curriculares de Turma e de Escola, afim de serem reajustados. O

preceito avaliativo revela-se dinâmico e das suas particularidades, conclui-se que mesmo a

avaliação sumativa, ao priorizar as aprendizagens e o sucesso educativo dos alunos se reveste

de um carácter formativo e não o punitivo e de selecção das escolas elitistas.

3.3.3.2- Avaliação de Competências e Projectos

De todo o projecto de Reorganização Curricular de Gestão Flexível do Currículo emergiu um

novo Currículo Nacional definido em termos de competências essenciais e estruturantes,

gerais e específicas, por ciclo e por disciplinas, a serem operacionalizadas nos contextos onde

se localizam as escolas através de Projectos Curriculares. A partir deste facto, podemos

concluir que o acto avaliativo vai ter como objecto de avaliação o desenvolvimento de

competências, ao invés de avaliar a consecução de objectivos, o que implica uma mudança na

organização da avaliação, nos dispositivos e métodos a adoptar (Alonso, 2002). Igualmente,

surgiu um novo modelo de avaliação, que contempla o principio de integração entre o plano

curricular e o avaliativo, e pelo qual se rege a avaliação.

Definindo competência como «conhecimento, capacidades e atitudes e que pode ser entendida

como saber acção ou em uso» (Currículo Nacional do Ensino Básico, 200119) a avaliação

recai sobre os aspectos cognitivo e comportamental dos alunos, como um todo. A este

respeito, Peralta (2002) diz-nos:

Avaliar competência(s) implica observar o(s) alrmo(s), directa ou indirectamente, na realização de

actividades tão próxiirras quarrto possível de situações autênticas (da realidade que é a própria interacção

didáctica ou da realidade exterior recriada ein sala de aula), usando para tal um conjunto de instrurnentos
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que pernritarrr a recolha de evidências sobre o desenvolvimento (total ou parcial) das coirrpetências do

aluno ou sobre a sua demonst.raçã.o em situação. (Peralta,2002:32).

Nesta altura convém lembrar que as competências a avaliar se encontram definidas, antes de

tudo, no Currículo Nacional e depois nos Projectos Curriculares de Escola e de Turma, que há

critérios de avaliação definidos pela Escola para orientar as acções e que a avaliação aponta

para a utilização de vários instrumentos, o que nos indica, desde logo, que os procedimentos

de avaliação não se reduzem à avaliação dos alunos e que os Projectos Curriculares também

requerem uma avaliação, a qual está veiculada na própria “pedagogia de projecto”.

A justificação de um projecto curricular situa-se numa avaliação diagnóstica, que é o seu

ponto de partida para os procedimentos seguintes (Leite,2002), pelas possibilidades que

oferece para regular processos, reforçar êxitos e gerar aprendizagens; ao longo do

desenvolvimento dos projectos, a avaliação presente é a avaliação formativa, que pode tomar a

vertente de diagnóstico, se novos dados se introduzirem e conduzam à reflexão e reorientação

dos mesmos.

Todo o projecto, desde a fase de diagnóstico até à de finalização assentam no principio de um

envolvimento activo dos actores. No Projecto Curricular de Escola, as reflexões, as análises e

as decisões politicas educativas e pedagógicas serão da responsabilidade da comunidade

educativa, através dos seus representantes e dos órgãos de gestão superiores, especialmente do

Conselho Pedagógico. No Projecto Curricular de Turma, os participantes serão o professor e

seus alunos, podendo envolver encarregados de educação ou outros parceiros, nomeadamente

o Conselho de Docentes, no l°Ciclo_; no 2° Ciclo, o professor será substituído pelo Conselho

de Turma, mantendo-se os outros intervenientes, com excepção do Conselho de Docentes que

não existe. Apesar dos Projectos Curriculares pressuporem um acompanhamento contínuo,
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pela informação que os mesmos contêm, mas eles constituem um pesadelo para os docentes; a

organização e actualização dos diversos registos obriga os professores a dispenderem muito

tempo em tarefas burocráticas em detrimento de aspectos pedagógicos, nomeadamente a

preparação de conteúdos, estratégias e materiais a usar em sala de aula.

Pensamos que os instrumentos de avaliação variados, também preconizados no modelo de

avaliação, valem pelo rigor que transmitem à avaliação, conferindo-lhe fiabilidade; deverão

nascer de uma negociação com os interessados directos. O recurso a instrumentos diversos em

função da natureza das aprendizagens e dos contextos em que ocorrem as aprendizagens e a

avaliação conduzem à necessidade de elaboração de instrumentos específicos, quer para os

alunos (auto-avaliação), quer para os professores. Reconhecemos a razoabilidade da medida,

reforçada pela diferenciação pedagógica, no entanto alertamos novamente para os factores de

natureza burocrática já referidos.

Ainda há a equacionar a necessidade de formação dos docentes para a elaboração credível

desses documentos e de outras directrizes da Reorganização Curricular, atendendo a que, a

maior parte dos professores em actividade docente, fizeram a sua fonnação inicial em modelos

de ensino hoje desactualizados. Não valorizando o aspecto que os professores são adversos à

mudança das suas práticas e por isso, renitentes a reformas (temo-nos como pessoas de boa

vontade, mas conhecedores das realidades envolventes), preocupamo-nos com a possibilidade

de uniformização da avaliação ou, pelo menos, dos seus instrumentos, contrariando a

ideologia refonnista.

As políticas de descentralização em favor das políticas locais atribuíu ao Estado uma função

reguladora, o qual a que exerce através de uma avaliação para garantir a confiança social na

informação que a Escola transmite. A confiança social na aprendizagem transmitida pela

escola está subjacente a todo o modelo de avaliação e na própria filosofia da Organização e
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Gestão Flexível do Currículo Nacional. A explicitação dos critérios de avaliação, a criação de

registos e a utilização de instrumentos de avaliação diversificados cumprem esse objectivo na

comunidade mais estreita onde a escola se situa. Para um público mais alargado, nos art° 16° e

art° 17°, Cap. III do Decreto-lei n°6/2001 de 18 de Janeiro, estão definidas as provas nacionais

de aferição. Estas provas realizadas nos anos terminais de ciclo e sem influência na

progressão ou retenção escolares, visam avaliar o desenvolvimento do Currículo Nacional a

nível local, as competências essenciais e estruturais dos ciclos em Língua Portuguesa e

Matemática. O aluno não é considerado individualmente, mas no todo da escola. Esta

avaliação, também designada de extema, enquadra-se no espírito da “confiança social ” que a

escola transmite garantindo a credibilidade e a transparência do sistema pois <‹o seu objectivo

é o de fomecer infomração útil aos professores, às escolas e ao sistema educativo» (M.E,

2001147) ou como refere Barbosa (1996) é uma prestação de contas à comunidade para ganhar

credibilidade junto da opinião pública.

Os resultados das provas aferidas constituem, antes de mais um meio de avaliação à própria

Escola que terá de repensar os resultados para se auto-reformular e, depois, um critério para

avaliar a qualidade e a eficácia do Sistema Educativo no seu todo e, em particular, encontrar

os factores que conduzem à diferença de resultados. Amor (1997) confirma as nossas palavras

«os dados fornecidos por essa avaliação terão de ser objecto de uma leitura e efectivamente considerados

na sua função correctiva de credibilização e de esclarecimento da opinião pública.›› (Amor, l996:88).

Parece-nos encontrar implícito nesta avaliação aferida um controlo bem elaborado de

desresponsabilização central e uma directividade excessiva no normativo específico que

regulamenta as provas de aferição e nas orientações centrais rígidas quanto à forma de as

ministrar e nos procedimentos a seguir após o conhecimento dos resultados.
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No actual contexto educativo, a realização deste tipo de avaliação não merece a nossa

simpatia, face aos objectivos da Reorganização Curricular e da Organização e Gestão Flexível

do Currículo: integração, diferenciação pedagógica e contextualização local do Currículo.

Criticava-se o currículo definido por objectivos por ser uniforme e, com este tipo de provas

continua-se a uniformizar paradoxalmente o ensino só que em termos de competências, pois

na expectativa da sua realização, pode acontecer que a preparação para as mesmas se valorize

sobre outros aspectos. Com a divulgação de resultados das provas de aferição no Ensino

Básico, em termos de eficácia corre-se o risco de ver renascer o elitismo e a segregação,r

Q

princípios esses que se têm combatido e tentado abolir do nosso Sistema Educativo, agora

aplicáveis aos estabelecimentos de ensino e a professores (porque não?). Entretanto, e

enquanto se pretende esbater as “diferenças” e “desigualdades” nas populações escolares, não

podemos esquecer que as assimetrias sociais no nosso país (norte/sul, litoral/interior,

cidade/campo, riqueza/pobreza) condicionam os diversos sistemas e têm tendência a agravar-

se face â recessão que se vive actualmente.
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Capítulo 4

4 - As relações interpessoais entre professores

A verdade é que novos tempos e novas realidades impõem novas exigências aos cidadãos e as

mudanças nos contextos educativos se reflectem no quotidiano e nas expectativas dos actores.

As políticas educativas pretendem a criação de uma visão partilhada da Escola, o que nãoi

constitui uma tarefa fácil pois pressupõe o estabelecimento de vínculos entre os agentes

educativos (Marques, 2003), que tradicionalmente caminhavam isolados. Como «não há

refomras com sucesso sem a contribuição e participação activa dos professores» (Delors,

1996125) parece fundamental, para o êxito das medidas recém implementadas, que os docentes

se movam diariamente num ambiente agradável porque o clima da escola influencia a

qualidade da Educação. Se entendermos clima escolar como a “personalidade colectiva da

escola” (Marques, 2003), percebemos que a qualidade das interacções profissionais e sociais

dos seus elementos determina a qualidade do clima escolar. Assim, abordaremos de seguida

aspectos gerais das interrelações entre indivíduos que são aplicáveis às interacções entre

professores e que podem contribuir para a sua vivência diária.

4.1 - O processo de desenvolvimento humano

Cada pessoa é um ser único, diferente de qualquer outro que apresenta os seus limites e que,

por isso, necessita de cooperar com os seus semelhantes para ultrapassar essas barreiras.
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Actualmente, de acordo com a visão pós-positivista da Ciência nas suas perspectivas

psicológica organismo-sistémica e transacional, aceita-se que o desenvolvimento humano é o

produto da interacção do sujeito com o meio, ao invés da perspectiva tradicional que

focalizava o desenvolvimento humano na maturação biológica. Entende-se que o

desenvolvimento humano se faz segundo duas vertentes. Uma respeita ao desenvolvimento do

próprio indivíduo na construção das suas dimensões, afectiva e cognitiva, e na forma como ele

gere os mediadores intemos (expectativas e crenças, por exemplo) que é influenciada pelo

ambiente onde ele está inserido. Assim, a segunda vertente, é uma acção social sobre o seu

desenvolvimento que lhe modela o comportamento, lhe desenvolve capacidades, lhe impõe a

interiorização de regras e o leva a repensar as suas atitudes e a prever o futuro por

extrapolação de experiências já vividas. Também Jesuíno reforça esta perspectiva do

desenvolvirnento humano quando nos diz que a pessoa, enquanto ser inteligente, responsável e

livre se forma em duas direcções, a da sociabilidade e a da unicidade de forma a que, cada

pessoa, é um ser «distinto de todos os outros e idêntico a si próprio.›› (1996:54).

Estas duas componentes do sujeito, individualismo e sociabilidade, constituem a base da

criação de relações pessoais que possibilitam as relações intra ou interpessoais, as quais

assumem um estatuto especial na acção humana, de modo que só é possível envolver-se em

relações interpessoais duradouras e sadias quem se envolver com toda a sua integridade e

autenticidade, o que possibilita fazer permutas sem que haja subordinação mas sim um

crescimento mútuo (Almeida, 2001). Isto equivale a dizer que as relações interpessoais são

afectadas pelo comportamento que cada um assume e a qualidade das interacções resulta dos

dados inatos do agente modelados com os processos de socialização a que esteve exposto.

Comportamento pode definir-se, então, como as acções, atitudes e pensamentos que o

indivíduo apresenta em relação á comunidade, aos outros com quem interage e a si próprio.
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(Martins,l997). E a respeito de atitudes, diz-nos Heider (1958) que uma pessoa desenvolve

atitudes em função das outras pessoas, em busca de um estado de equilíbrio, reagindo ao que

ela pensa que a outra pensa, sente, percebe e faz (Pereira, 2000). Nesta perspectiva,

comportamento assume-se como algo evolutivo criativo e dinâmico, de tal forma que a

maneira como nos comportamos condiciona mais ou menos o comportamento dos outros.

Goleman (1998) nas suas investigações sobre sucesso profissional nas empresas defende a

Inteligência Emocional como o factor mais importante para o êxito. O autor desvaloriza a

inteligência e o conhecimento atribuindo significado mais forte às qualidades pessoais com

destaque para a iniciativa, empatia, a adaptabilidade e a capacidade de persuasão. O

investigador apresenta inteligência emocional como a capacidade de

gerir os sentimentos de tal modo que se expiinram apropriada e eficazmente permitindo que as pessoas

traballrenr juntas sem probleinas ein sintonia com os seus objectivos comuns.” (Gole1nan,l 998:14).

O mesmo autor ainda aponta a Iriteligência Emocional como resultado de uma aprendizagem

ao longo da vida que se sistematiza em função da experiência acumulada, e permite

desenvolver um conjunto de competências mais valorizadas no Mercado de Trabalho, como

sejam a auto-confiança, o auto-domínio, a integridade, a aceitação da mudança e a capacidade

de comunicar e influenciar os outros; afinal, o autor, enfatiza, por um lado a dimensão

individual do suj eito e, por outro, as interacções que ele mantém com os outros.

As relações que os indivíduos estabelecem com os seus próximos têm diversas naturezas,

dependendo dos contextos em que se desenvolvem: família, escola, círculo de amigos, local de

trabalho, os quais, por sua vez, determinam os conteúdos dessas relações.

Em situação familiar, os conteúdos da relação são de apoio, afectivos e de vivências pessoais;

na escola, a relação privilegia os conteúdos relacionados com a aprendizagem, os professores,
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os colegas, os horários ou os problemas do quotidiano escolar. Os grupos de amigos também

têm aparecimento e desenvolvimento na Escola (mas não só) e os conteúdos centram-se nos

interesses, preferências, valores, necessidades e crenças dos seus elementos, regra geral

adolescentes e jovens, enquanto que, no local de trabalho, a relação versa assuntos de trabalho,

nomeadamente condições e horários, ritmo de trabalho e tarefas a cumprir.

As pessoas, no seu dia a dia e ao longo da vida, movimentam-se em contextos diversos, os

quais adquirem graus de influência diferente. Kurt Lewin (1890-1947) referido por Fachada

(2001b ) desenvolveu a Teoria do Campo Psicológico ou Espaço Vital. A teoria diz-nos que o
v

-i

espaço psicológico são os factores psicológicos que afectam o indivíduo em determinado

momento da sua vida. Os factores são quatro: família, escola, amigos e trabalho e o

comportamento do indivíduo depende do factor, que num dado momento, se manifesta mais.

Por exemplo, os adultos preocupar-se-ão mais com a vida profissional, a família e a escola

influenciarão mais as crianças enquanto que um adolescente será mais marcado pelos amigos.

O papel que o indivíduo desempenha depende do contexto em que se insere no momento,

desenvolvendo com os outros relações de tolerância, compreensão, autoridade, humildade,

etc., em função da situação social.

4.2 - A importância do grupo nas interacções humanas

O sistema social é composto por vários quadros (grupos), no interior dos quais o indivíduo se

movimenta ao longo da vida, para satisfazer as suas necessidades pessoais e por exigência do

próprio sistema, iniciando-se o processo nos contextos mais restritos e desde tenra idade.

Reconhecer a importância do grupo na família, nos vizinhos e na instituição escolar (enquanto
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grupos primários), no estabelecimento de relações pessoais e como unidade socializante é

imperativo, pelo que faremos uma abordagem à temática.

4.2.1. - O que é um grupo

O estudo dos grupos, sua estrutura, funcionamento e as interacções entre os seus membros

desenvolveu-se principalmente a partir da segunda metade do século passado. Para tentarmos

definir o conceito de grupo, adoptemos a postura de Gurvitch (1950), referido por Barata

(1994), que fez negações/exclusões sucessivas até encontrar a definição. Assim, bs grupos não

são colecções de indivíduos semelhantes (sexo, idade ou profissão), nem médias estatísticas (o

homem, o médico ou o operário médio não representam realidades sociais), tão pouco simples

conjuntos de pessoas reunidas ou meras relações sociais; o autor considera o grupo como

uma unidade colectiva real mas parcial, directamente observável e assente em atitudes colectivas, contínuas e

activas, tendo tuna obra comum a realizar, unidade de atitudes, de obras e de comportamentos, a qual constitui

um quadro social estruturável tendendo para urrra coesão relativa das formas de sociabilidade. (Gurvitch,

1950, referido por Barata, 19941146).

De modo mais simples, por grupo, entenda-se um conjunto limitado de pessoas com uma

dinâmica própria, algumas características em comum e que interagem entre si, em virtude de

partilharem os mesmos objectivos.

Os grupos classificam-se segundo alguns critérios. Quanto à forma como os grupos se

criaram podemos dividi-los em primários se as interacções são face a face (grupo de amigos e

de trabalho, por exemplo) e secundários se as interacções são indirectas (o caso dos clubes e

organizações); devido ao número de elementos, estes grupos secundários requerem uma
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organização complexa que conduz à. difererrciação de funções onde os contactos são marcados

pela impessoalidade e as relações não são espontâneas, acentuando-se as de tipo contratual.

Os grupos primários distinguem-se pela sua origem; há grupos naturais como a família, os

vizinhos e os amigos, em que as relações são espontâneas, pessoais, íntinras e de interajuda, e

grupos artificiais se foram criados por terceiros. Nos contextos actuais da vida das populações

caracterizados pelo êxodo para os núcleos urbanos, em especial para as grandes cidades, e o

desenvolvimento profissional das mulheres, para não referir outros factores, os grupos

primários naturais perdem relevância no processo de socialização das crianças.

Atendendo à qualidade das interacções dentro do grupo, estes classificam-se em informais ou

fomrais; nos grupos informais, as relações entre os seus elementos são do tipo familiar e nos

segundos, as interacções são definidas por normas e regras já estabelecidas. Os grupos ainda

se podem classificar em homogéneos e heterogéneos segundo o grau, maior ou menor, de

semelhança entre os seus elementos; se considerarmos a durabilidade das interacções eles são

grupos permanentes ou temporários.

4.2.2. - Dinâmica de grupo

Considerando o grupo como a célula das interacções pessoais, ele reveste-se de

especificidades próprias que Kurt Lewin (1890/1947) designou de “dinâmica de grupo”.

Lewin com os seus estudos contribuiu fortemente para a compreensão dos factores ligados à

interpretação do “individual” e do “social”; o autor investigou os diversos elementos do

“social” que entendia como um todo dinâmico que evoluía em dado sentido pelo equilíbrio

estabelecido entre os membros. No grupo, essa totalidade dinâmica constitui um “campo

social” onde os indivíduos desenvolvem os seus comportamentos em função das
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características do campo psicológico, da maneira como entendem os elementos do grupo e

como lhes reagem, segundo as suas inclinações sociais as quais já foram influenciadas pelo

campo. (Barata, 1994). O pensamento de Lewin sobre a dinâmica de grupo, relatado por

Pereira (2000), resume-se do seguinte modo:

1 um indivíduo ao integrar-se num grupo, modifica-se e induz modificações nos outros

elementos de tal modo que, quanto maior for o grupo maior será a pressão que exerce sobre os

seus membros;

1 a situação de mudança surge em consequência de um desequilíbrio e então, é mais

eficaz apelar e alterar o comportamento do grupo, como uma unidade, do que fazendo-o em

termos individuais;

«I a característica principal de um grupo é a sua coesão que se manifesta pelo desejo dos

membros permanecerem unidos, o que indica que as relações de atracção têm maior

significado que as de repulsão; a coesão fortalece-se com a verificação individual de que as

finalidades se alcairçam melhorem grupo explicando o aparecimento espontâneo dos grupos

em situações mais ou menos colectivas que o justifiquem;

I o funcionamento do grupo conduz ao desenvolvimento de finalidades e acções

comuns, enquanto que os objectivos pessoais se reduzem e os membros aderem aos padrões e

código grupais, tomando-se o grupo como referência;

1 o grupo de trabalho funciona ou para a resolução de problemas ou para a coesão, sendo

impossível compatibilizá-las;

0 os grupos organizados e produtivos compõem-se de elementos diversos já que aqueles

mantêm-se pela interdependência dos membros, de forma a que o grupo não corresponda

somente à soma das partes (deve ser superior), mas qualitativamente seja diferente.
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Das ideias de Lewin, podemos concluir que o comportamento do grupo se deve tanto a

perspectivas individuais dos membros como à. situação social que o grupo vive em função das

interacções dos seus elementos, consistindo assim, a dinâmica de grupo no estudo das

interacções entre os seus constituintes, tendo em consideração algumas caracteristicas que

abordaremos seguidamente.

4.2.3. - O processo de interacção no grupo

Como temos vindo a frisar, ino grupo, os elementos mantêm a sua individualidade e

desenvolvem as suas estruturas pessoais em função dos seus objectivos mas o comportamento

grupal, resulta de um processo de interacção entre os seus participantes. Paul Hare (1962)

referido por Barata (1994), compilou a informação existente sobre os fenómenos grupais e

equacionou seis variáveis que influenciam o processo de interacção, as quais separou em dois

conjuntos, um relativo à composição dos grupos e outro respeitando à sua organização.

Analisemos estes dois aspectos e as suas variáveis separadamente.

I A composição dos grupos

A composição dos grupos é importante não só para a sua estabilidade e satisfação dos seus

membros, mas também para as interacções que se estabelecem entre eles e, neste âmbito, Hare

(1962) assinalou como variáveis, a personalidade dos elementos, algumas características

sociais e a dimensão dos grupos.

1. A_persurialidade dos elernentos

Segundo a sua personalidade, os indivíduos são mais ou menos receptivos â pressão que o

grupo exerce sobre eles, revelam-se mais ou menos dinâmicos nas iniciativas e nos

95



A Reorganização Curricular e o seu Imp acto na Motivação, no Bern-estar e

nas Relações Interpessoais Foiinais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja
_ __ _? 1 1 _ -- .-1-_

desempenhos comuns e para a promoção de um ambiente sócio-emocional grupal favorável

ou, inversamente, desenvolvem papéis de apoio, apatia ou resistência ás acções vivenciando o

grupo de forma mais isolada. Deste modo, <<o estudo das personalidades pode ajudar a prever

as reacções dos membros de um grupo nas diversas circunstâncias em que podem vir a

encontrar-se» (Barata, l994:22l), antevendo situações de complementariedade e consolidação

grupais ou contextos de perturbação ou incompatibilidade, consoante as personalidades dos

seus elementos se assemelham ou diferem.

2. As características sociais

Entre outras características sociais, a idade, o sexo e a classe social foram identificadas como

influenciadoras do fenómeno de interacção pois a capacidade de estreitar relações no grupo, e

nomeadamente em grupos de maior dimensão, aumenta em função da idade. Quanto ao sexo

dos elementos, a própria sociedade modela e espera comportamentos diferenciados entre

homens e mulheres que apresentam tendências naturais específicas e, relativamente às classes

sociais, as mais baixas apresentam com maior frequência atitudes agressivas e de menor

autocontrole (Barata,1994). Estes dois últimos aspectos, perdem importância nas sociedades

contemporâneas pois a diferença entre os sexos e as classes sociais é cada vez menos nítida.

3. A dimensão dos grrrpoa

Quanto à dimensão dos grupos, podemos dizer que não há limites ao número de elementos, no

entanto, se o número for reduzido o grupo fica empobrecido quanto a talentos, aptidões e

conhecimentos disponíveis, ou seja, fica empobrecido de recursos e interacções que

diminuirão a possibilidade de enriquecimento e criatividade grupais. Contudo, se o grupo for

muito numeroso há um crescimento de relações mútuas, mas em contrapartida há menos

oportunidade de interacção, diminuem as hipóteses de intervenção individual com

consequente decréscimo do investiinento pessoal e existe a possibilidade de formação de
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subgrupos, no interior dos quais as relações são mais íntirrras; os grandes grupos tendem para

uma organização mais formal e hierarquizada. Igualmente, grupos muito numerosos dificultam

a realização da tarefa e as iniciativas centralizam-se em alguns dos seus membros,

desempenhando o líder papéis de organizador e moderador importantes para manter o

equilíbrio intemo entre elementos mais dinâmicos e elementos mais inibidos.

Sobre a dimensão dos grupos, Ferreira er al. (1999) defendem que os grupos consumidos por

cinco a oito elementos optimizam o grupo. Jesuíno (1987), referido por Ferreira er al. (1999),

e Barata (1994) defendem um número ímpar de elementos porque facilita o processo de

tomada de decisão quando os elementos têm estatuto igual, constituindo-se o elemento ímpar

como elemento de controlo. Ainda a este propósito, Fachada (2001) diz-nos que «a partir de

um certo número, a produtividade do grupo é inversa ao número dos seus participantes» e que

<‹o grau de satisfação diminui à medida que aumenta o número de participantes» (2001b: 148).

I A organizaçao dos grupos

No que respeita á organização dos grupos, Hare (1962) considerou a tarefa, a liderança e a

comunicação como variáveis intervenientes no processo de interacção. Todavia há duas

componentes distintas a orientar o funcionamento do grupo: a realização da tarefa e as

relações existentes no seu interior no sentido da sua manutenção; se, no início, o grupo

privilegia uma destas componentes, com o seu desenvolvimento os «dois aspectos tendem a

ligar-se intimamente» (Barata, 1994:244).

1. A tarefa..am':um_äa._amar1t1.H..a .e aa uar1_'='Í=.i.a

Quando a organização da actividade grupal acentua uma acção comum, desenvolvem-se

ambientes de cooperação com melhoria das relações mútuas tendentes ao clima amigável; a

satisfação intema aumenta, crescendo a motivação para a tarefa e os elementos sentem-se mais
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responsáveis pelo que se centram na coordenação de esforços e a comunicação torna-se mais

eficiente. Todavia se a acção do grupo favorece actividades individuais, a concorrência entre

os seus membros instala-se e estes preocupam-se especialmente com a afirrnação individual

em detrimento de outros valores (Deutsch referido por Barata, 1994). Se as teorias

organizacionais clássicas de Taylor e Fayol favoreceram a primeira componente, nos

contextos actuais privilegiam-se as perspectivas hunranistas de Mayo, alicerçadoras do

trabalho ein grupo e da integração social, como facilitadoras do desempenho e da motivação.

A organização e o funcionamento do grupo atendem igualmente à. sua manutenção que se

relaciona directamente com a coesão. Ferreira, Abreu e Caetano ( 1999) põem a tónica nas

relações interpessoais e nos processos psicológicos para nos definirem coesão como <<o grau

em que os membros de um grupo se identificam com o mesmo e partilham o seu empenho

face ao grupo e seus objectivos» (l999:l60). Contudo, os autores advertem-nos que esta

definição se aplica a pequenos grupos, já que em grandes grupos as relações interpessoais têm

pouco significado, e a coesão é reforçada pela proximidade dos seus elementos, pelos

problemas sentidos e pelas afinidades/características dos seus elementos e pelo tipo de

trabalho. A coesão é vantajosa para o grupo ao intensificar a colaboração e a comunicação, ao

diminuir o absentismo, os conflitos e a frustração desenvolvendo o pensamento do grupo; no

entanto, uma coesão demasiado forte pode revelar-se prejudicial, se o grupo resistir á mudança

não aceitando a entrada de novos elementos, ideias e práticas dificultando a tomada de decisão

quanto a situações e a problemas novos.

Os papéis e as normas, enquanto reguladores dos desempenhos comportamentais, encontram-

se intrinsecamente ligados á coesão. Os papéis' referern-se a comportamentos que conduzem a

uma diferenciação individual no grupo, quanto às funções a exercer. Barata (1994) entende

por “papel social” o comportamento que cada pessoa deve ter associado à posição que ela
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ocupa nas relações sociais. Sendo os contextos onde nos rrroveinos variados, em cada grupo de

pertença, desempenhamos um papel diferente segundo as funções que exercemos; assim, em

família, podemos assumir comportamentos de pai, filho, irmão, tio, genro, etc. esperando-se

de cada um posturas diversas.

As normas, a nível irrdividual são as expectativas do que deve ou não deve ser pennitido ao

indivíduo em determinadas circunstâncias e, a nível colectivo, são as expectativas

compartilhadas sobre o funcionamento do grupo. Podemos, então, afirmar que normas são as

convicções partilhadas pelo grupo no que respeita aos comportamentos dos seus membros,
r

assumindo-se corno regras a interiorizar e a cumprir por todos de modo a regular

comportamentos e atitudes. As normas podem revestir-se de um cariz formal ou informal, mas

uma vez estabelecidas, tendem a institucionalizar-se funcionando como mediadoras das

interacções contribuindo para a eficiência e coesão grupais. Segundo Jesuíno as nor-'mas

instituem-se no grupo de forma natural, «progressiva e silenciosa como causa e efeito dos

processos de influência social» (2000:326), tais como a convergência e a conformidade e a

sua aceitação conduz ao conformismo de regras, atitudes ou opiniões defendidas pelo grupo

(Barata, 1994). Em situação de “crise” grupal, é natural que as normas também se

modifiquem para que o grupo possa restabelecer o seu equilíbrio estratégico.

2. A liderança

No seio do grupo, as interacções operadas conduzem geralmente â afirmação espontânea de

um membro sobre os outros. Esta afirmação pessoal associa-se a características relacionadas

com a personalidade, tais como a inteligência, o entusiasmo, a autoconfiança, a participação, a

empatia, ocasionando a emergência de um líder; ao líder emergente opõe-se o líder eleito, cuja

escolha poderá obedecer aos mesmos critérios ou a outros. Independentemente do processo

que levou um elemento a líder do grupo, espera-se que este o mantenha em funcionamento.
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O líder, emergente ou eleito, pode revelar comportamentos de várias natureza no grupo; do

comportamento autoritário ao lai`ssez,ƒai'r'e, o mais ajustado às perspectivas hunranistas é o

democrático. O comportamento do líder democrático promove uma comunicação aberta

favorável à. criação de relações de amizade e confiança promotoras de bons climas e ritmos de

trabalho. O líder assume um papel de orientador e conselheiro sem se destacar especialmente

dos outros. Ele delega tarefas e responsabilidades, pede opiniões e as relações emergentes são

de cooperação e companheirismo que combatem a frustração em favor da motivação dos

sujeitos. Se a análise do tipo de liderança no_ grupo é importante, é oportuno enumerar os

comportamentos a adoptar no grupo que facilitem e desenvolvam interacções saudáveis e

ambientes de trabalho facilitadores. Pertencendo o sujeito a um grupo é óptimo que:

I partilhe de toda a sua dinâmica dando opiniões e participando activamente nas decisões

para atingir os objectivos fixados;

-ir respeite os outros pois cada um representa uma unidade social que merece uma

oportunidade, logo o comportamento deve ser aberto, disponível e sem preconceitos;

I sirva o grupo sem perder a individualidade revelando disponibilidade e esforçarrdo-se

ao máximo para o seu bom funcionamento, pois todas as contribuições são

importantes mesmo que nem todas se mantenham;

I não seja conformista porque o grupo só avança se os seus membros receberem e

abraçarem as mudanças exteriores tentando acompanhar as novas situações.

4.3 - A Cooperação

O funcionamento dos grupos caracteriza-se pela consecução de tarefas de interesse comum e

pelas interacções entre os seus elementos. A cooperação é um dos aspectos da actividade
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social ou grupal que satisfaz estes dois princípios, por quanto as acções dos elementos se

dirigem versus objectivos partilhados por todos quer se trate de desenvolver uni projecto,

resolver uni problema ou, simplesmente, executar uma tarefa; a natureza das relações

cooperativas promove a coesão e a manutenção do grupo.

“Cooperar” pressupõe a existência de várias pessoas, pelo menos duas, e significa que cada

uma desenvolve o seu esforço para um determinado fim que se atingirá pelo união dos

esforços individuais, num processo em que todos sejam intervenientes. “Cooperar” exige, em

primeiro lugar, disponibilidade individual e colectiva para que todos formem e transmitam as

suas opiniões e participem nas decisões colocando ao serviço do grupo as suas habilidades,

capacidades e aptidões, concorrendo para uma maior produtividade. A disponibilidade

manifesta-se também na aceitação dos diversos pontos de vista, no respeito e valorização das

ideias apresentadas pelos outros participantes na vontade de superar divergências,

privilegiando os interesses colectivos ou de grupo. Deste modo, a diversidade e as diferenças

entre os cooperantes devidas ás suas características pessoais, complementam-se e enriquecem

o grupo, na medida em que todo o processo reflecte o consenso dos seus elementos.

A cooperação, enquanto envolvimento comum numa determinada actividade pode conduzir á

divisão de tarefas que, por sua vez, exigem a difererrciação de papéis. Nesta perspectiva, a

importância da cooperação torna-se mais evidente pois cria expectativas mútuas e relações de

dependência entre os membros. Se a conclusão da actividade depende de todos, um insucesso

parcial deve desencadear atitudes de iriteraj uda entre os restantes pois a corrfrança interpessoal

e a motivação para a realização da tarefa são fundamentais ao grupo (Fachada, 2001 b).

Reconhecendo que a execução de tarefas é mais fácil para o grupo porque envolve o esforço e

o desempenho de muitos, a iniportáncia da cooperação não se reduz á produtividade

quantitativa. Os procedimentos qualitativos, tais corno a fixação de objectivos, a definição de
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técnicas e estratégias a seguir, os processos de análise da situação e da tomada de decisão, são

mais consistentes porque advêm da intervenção de maior número de sujeitos e de apresentação

de ideias e sugestões mais variadas que conduzem a situações inovadoras e criativas e

contribuem para maiores motivação e satisfação dos elementos. Deste modo, a cooperação é a

estratégia adequada para superar as situações de conflito; embora o conflito se caracterize por

diferenças e divergências internas ou pressionadas exteriormente e se revele benéfico ao grupo

em pequenos níveis de existência, a cooperação permite conhecer e trabalhar essas diferenças

para encontrar plataformas comuns favoráveis ás partes numa estratégia de ganhar-ganhar.

O sucesso das interacções humanas, tem por detrás o comportamento e o estilo comunicativo

dos seus participantes. Assim, a cooperação para alcançar os seus fins, pressupõe que se

estabeleçam atitudes de ajuda e empatia não só verbais mas também no plano não verbal; a

comunicação clara, oportuna, adequada ao contexto resulta melhor se acompanhada de

urria postura interessada e atenta e de escuta activa que traduza o saber colocar-se no ponto de vista do

outro, ajudando-o a desenvolver as suas ideias e propostas (Jesus, 200026).

Deste modo, aos elementos do grupo pede-se que sejam pessoas afirmativas ou assertivas,

capazes de reduzir possíveis terrsões interindividuais e proporcionar um diálogo franco,

sustentado e condutor ao respeito mútuo. Por assertividade entenda-se

«urna foriiia de coiiirrnicação auto-expressiva de opirriões e seritiiirentos, directa e aberta, conti'ariando as

perspectivas de passividade por urir lado e agressividade por outro». (Bastos, 2001169).

Entre os dois extremos, passividade e agressividade, a assertividade deixa transparecer uma

elevada capacidade de relacionamento flexível que se traduz pela vontade de compreender e

manifestar o seu interesse pelos outros, de criar compromissos e estabelecer climas de

negociação realistas perante os objectivos comuns. Das afirmações que temos vindo a fazer,
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pode afirmar-se que a cooperação constitui o ex librzs das relações interpessoais no grupo. Por

um lado, a cooperação pode ser entendida como resultado de um gmpo maduro e coeso, com

relações de atracção mútuas e partilha de identidade onde as situações de discordância são

pouco significativas; por outro, a cooperação pode ser a linha orientadora que conduza a esses

estados, diminuindo divergências e enriquecendo interacções que fortaleçam a unidade e a

produtividade grupais.

Os aspectos da cooperação aqui analisados são válidos e úteis aos professores, por quanto

combatem o isolamento profissional característico na função até ao momento. A colaboração

proporciona oportunidade para troca de experiências e saberes, permite partilhar os problemas

individuais tornando-os problemas colectivos e favorece o suporte social; o trabalho

cooperativo entre docentes é importante na prevenção do mal-estar, para o desenvolvimento e

realização dos professores e para a inovação e qualidade de ensino (Jesus, 2000).

4.4 - A Responsabilização

Diariamente somos confrontados com a necessidade de tomar decisões, mais ou menos

difíceis, cujas consequências se poderão revelar insignificantes ou, contrariamente, assumir

um significado demasiado pesado, para nós ou para os outros ou ainda para todos.

Decidir consiste na escolha de uma entre várias possibilidades de acção quando somos

confrontados com uma qualquer situação problemática, independentemente do seu grau de

gravidade. Na medida em que, a acção seleccionada para a solucionar tem repercussões

maiores ou menores, é nosso dever responder pela opção tomada e pelas suas consequências,

ou seja, responsabilizarmo-nos pelos nossos actos. Consequentemente, as nossas decisões

devem ser conscientes e ponderadas, especialmente se envolverem riscos profundos.
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O processo de decisão exige, antes de mais, a percepção do problema e a colocação de varias

hipóteses de solução as quais deverão ser bem analisadas e comparadas paraifinalmente, e de

forma consciente, eleger uma que devera ser a que melhor responda aos objectivos específicos
)

ou, pelo menos, deve parecer-nos a mais indicada. Nesta descrição breve do processo de

decisão, estão-lhe subjacentes o conhecimento da situação ou problema e a liberdade pessoal

que se desenvolve no interior do indivíduo ou do grupo. Contudo, ao nível de grupo o

processo apresenta-se um pouco mais complexo devido às diferenças individuais dos seus
1

elementos com quadros de referência e visões do mundo variados e às interacções entre eles, o

que corresponde a uma transformação de um problema individual numa solução colectiva.

A obrigação de responder pelas acções decorrentes da decisão pode caber a uma pessoa, se for

uma decisão individual, ou ao grupo e, mesmo em contexto colectivo, a responsabilidade pode

ser imputada a um só indivíduo. Nos grupos de estrutura autocratica, a decisão pode reflectir

uma manifestação de poder isolada ou manipulada e a responsabilidade recairá sobre o

indivíduo que detém 0 poder. Contudo, os valores sociais actuais apontam para processos

colaborativos e democráticos e solicita-se, cada vez, mais a intervenção dos

individuos/cidadãos nos assuntos sociais. Logo, participação e cooperação estão na ordem do

dia alicerçadas por processos de descentralização e autonomia que obrigam a uma maior

responsabilização individual e colectiva nas decisões tomadas.

A tomada de decisão é um processo arriscado e «os grupos tomam decisões que envolvem

maior risco do que as pessoas tomam individualmente» (Fachada, 2001b:1 52). Esta

constatação justifica-se em função dos resultados alcançados; se o risco redundar em êxito este

é assumido pelo grupo e por cada elemento per si. Contrariamente, se o risco origina um

fracasso, a responsabilidade é imputada colectivamente e «nenhum dos indivíduos do grupo se

considera, individualmente responsavel pelo acontecimento.>> (Fachada 2001b:1 52). O espirito
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do grupo e a cooperação desenvolvida garantem a segurança a cada um dos elementos, de tal

modo, que o êxito representa um valor superior ao fracasso.

No campo profissional que estudamos assiste-se a uma descentralização de poderes que são

delegados nas escolas, mais concretamente no colectivo dos agentes educativos e, em

particular, nos docentes. São diversas as situações em que os docentes são levados a tomar

decisões; organização pedagógica e organizativa, planificação curricular, avaliação de alunos,

formação de pessoal docente e não docente, gestão da indisciplina e dos recursos, entre outros.

E, como já referimos, o processo de decisão acarreta a responsabilidade da opção tomada, o

que faz corn que todos os agente educativos, com sobrevalorização dos professores, tenham

que responder palas decisões, independentemente dos resultados alcançados e das

variadissimas circunstâncias que os condicionam, incontroláveis para os docentes.

4.5 - A Comunicação, elemento integrante das relações interpessoais

A comunicação assume-se hoje como uma exigência social, mas também pessoal, ao permitir

a aproximação e a satisfação de necessidades humanas através da troca de ideias, sentimentos

e experiências. Há. várias abordagens que pretendem explicar o que é a comunicação e, assim,

Ferreira er al. (1999) dizem-nos que na perspectiva interaccionista, a comunicação é entendida

«como um comportamento instrumental que emerge da interacção socia1›> (1999:176), daí ela

ser um acto essencial ao nosso dia a dia permitindo-nos estabelecer relações uns com os outros

resultando de um processo de aprendizagem que fomos construindo a partir dos valores sociais

recebidos da cultura social em que estamos integrados e da significativa individualidade que

lhes conferimos, em função da nossa vivência pessoal e da nossa experiência com os outros.
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Alguns autores como Ferreira er al. ( 1999) e Fachada (2001) preconizam que a comunicaçao

se pode estabelecer segundo um processo ocasional por meio de índices presentes no contexto

sem propósitos comunicativos (a comunicação não seria um comportamento intencional) ou

pela utilização de sinais com objectivos comunicacionais, tratando-se então, de um acto

intencional. No entanto, parece-nos correcto o ponto de vista de Bowers e Bradac (1984,

referido por Ferreira er al. 1999) pelo qual, na ausência de intenção, o acto é meramente

informativo e não comunicativo; assim, também nos parece que um indivíduo ao constatar um

indício produzido por outro sem qualquer intenção de criar uma situação de interacção

bilateral. não constitui um acto comunicativo, pelo que entendemos

«corrrrrnicação como um corrrportamento produzido com vista a partilhar uma determinada fmalidade

(mais ou menos explicita). Esse comportamento intencional é expresso na forma de mensagem (verbal

ou não verba) que são transmitidas entre um emissor e rrrrr receptor, levando este último a modificar o

seu padrão de comportamento em resposta» (Wigand, 1992 citado por Ferreira er al., 19991176).

4.5.1. - O processo comunicativo

A partir da definição acima transcrita, verificamos que para a comunicação se realizar

pressupõe a existência de um emissor que tome a iniciativa e envie os sinais que constituem a

informação, designada mensagem, e de outra pessoa, o receptor, a quem compete interpreta-la

e compreendê-la, ou seja, descodifica-la. Como o processo de comunicação se subentende

contínuo e interactivo pela troca de mensagens, os intervenientes ora agem como emissor ora

como receptor, estabelecendo-se uma retroacção ou Ufeedback, também conhecido por

confirmação da mensagem. Este influencia e reorienta os objectivos dos interlocutores e

condiciona a continuidade do acto comunicativo.
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A mensagem tem de ser transmitida através de um suporte ou canal que pode ser o ar, o

iornal, a carta, a televisão, etc. consoante a natureza da mensagem que é constituída por um-r

conjunto de sinais com significado, o código; além da linguagem verbal que usa a palavra e

constitui um código, são do nosso conhecimento diario o código da estrada e o código das

bandeiras, por exemplo. Os sinais compõem-se de dois elementos, o significante e o

significado; enquanto o primeiro se refere à. parte fisica ou material do sinal, o significado é a

representação da realidade concebida pelo indivíduo e por isso se diz mental. Os sinais

dividem-se em símbolos e signos consoante a existência ou inexistência de uma relação

analógica do sinal com a realidade, de forma que, no símbolo «existe uma relação

imediatamente perceptível entre o significante e o significado» (Fachada, 2001:49) como

sucede nos símbolos dos sinais do código da estrada; nos signos, essa relação não é

rapidamente perceptível e, embora, os significados sejam os mesmos independentemente das

culturas e dos países, os significantes mudam em função da língua vigente.

A comunicação tem como principal suporte a utilização de sinais verbais (orais e escritos) e

não verbais, mas se a linguagem verbal é mais usada, a linguagem não verbal que se llre

associa não é menos relevante e eloquente «oferecendo um significado mais profundo e

verdadeiro» (Fachada, 2001a:26).Este tipo de comunicação permite-nos perceber as

verdadeiras intenções ou reacções do interlocutor e fomece-nos informação adicional ou

complementar à comunicação verbal, estimulando ou inibindo o discurso, isto é, regulando a

interacção social. Manifesta-se por expressões faciais, gestos, tom de voz, etc, intencionais ou

não, de forma que, se o comportamento não verbal adoptado coincidir ou reforçar a

mensagem verbal tende-se a estabelecer uma relação mais confiante.

A comunicação não verbal ou encoberta pode apresentar três formas diferentes: a proxénica, a

cinésica e a paralinguística A comunicação proxénica refere-se à informação transmitida pela
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colocação espacial dos interlocutores, nomeadamente a proximidade ou afastamento entre os

actores; a comunicação cinésica é a infonrração transmitida através da movimentação do corpo

e dos membros onde se inclui o acenar, o saltar, as caretas e a comunicação paralinguística é

quando a informação não verbal provém da maneira de falar, como acontece com o tom de

voz e a cadência da fala (Harrison, 1972 referido por Fachada, 200la). O acto comunicativo

integra ainda, as pausas que correspondem a momentos de silêncio que são igualmente

eloquentes pois traduzem emoções e sentimentos, são fundamentais para escutar o interlocutor

e podem criar espaços vazios que afectam as relações interpessoais, pelo que «interpreta-los é

uma exigência da comunicação» (Fachada, 200la:30).

4.5.2 - Funções da comunicaçao

A comunicação é percebida como factor unifrcador das sociedades e factor integrante nas

relações entre cidadãos, permitindo e facilitando as interacções entre os interlocutores e o

ambiente. Efectivamente, a comunicação está presente em todas as comunidades, embora com

algumas nuances. A universalidade da comunicação relaciona-se com as suas funções que,

afinal, visam fins pessoais ou sociais de informação, formação, influência de atitudes e

crenças, realização de tarefas individualmente ou em grupo, prazer, que Fachada ( 200la)

engloba em cinco funções diferentes:

I- a informativa refere-se à obtenção e difusão do conhecimento sobre a realidade

envolvente;

ri a persuasiva cujo objectivo é moldar os comportamentos individuais em firnção dos

desejos ou comportamentos esperados;
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I a educacional e a socializadora, estas funções articulam-se entre si; se a primeira visa a

transmissão dos valores culturais e sociais às novas gerações de forma a preservar as

raízes nacionais, a segunda pretende que essas gerações se integrem nos vários grupos

pela interiorização de normas e regras sociais;

H a de distracção que se relaciona directamente com os tempos informais e os ciclos de

amigos cuja selecção se baseia nos interesses pessoais de cada um, num leque de

ofertas distractivas ,tanto mais vasto, quanto mais elevada for a qualidade de vida.

No contexto grupal, não esquecendo que o grupo seassume como unidade de socialização, o

seu papel é igualmente importante pois a vida do grupo depende da qualidade da

comunicação. Uma boa comunicação no grupo, faz o grupo progredir na consecução dos seus

objectivos, aumenta a motivação e a coesão e enriquece as capacidades individual e grupal dos

elementos, promovendo relações de confiança entre eles. Caso contrário, gera-se tensão,

crescem sentimentos de rejeição e frustração nos membros que podem reagir de modos

diversos (isolamento, agressividade, abandono) pondo o grupo em perigo.

O fenómeno da comunicação é de tal maneira relevante no interior do grupo, que a posição

espacial relativa ocupada pelos seus membros determina o seu funcionamento na medida em

que favorece ou prejudica a circulação da informação e a participação dos seus elementos.

Assim, as estruturas comunicacionais ou redes de comunicação repercutem-se nas interacções

dos membros. Há varios tipos de rede que, 'genericamente classifrcamos de centralizadas e

descentralizadas; nas primeiras, um elemento do grupo ocupa a posição central no processo

mas a dispersão da infonrração é elevada e as interacções são fracas; as redes descentralizadas

permitem uma recolha de informação mais rica, uma análise de situações diversificada e um

leque de soluções criativas porque as interacções entrecruzam-se em todas as direcções
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incentivando ã participação geral. Em pequeno grupo, a proximidade entre os elementos

tendem a privilegiar os carrais abertos permitindo a participação total e a chegada de

informação a todos; em grupos de média ou grande dimensão, o afastamento dos canais

principais de informação prejudicam a recepção da mesma e diminuem a possibilidade de

intervenção; além disso, fomentam a relação com os colegas do lado, mais próximos, podendo

esta situação enfraquecer a coesão colectiva do grupo e facilitar o aparecimento de subgrupos.

Estudos de Lewin, a que Barata (2001 a) e outros autores fazem referência, concluem que a

existência de canais abertos e a interacção livre e espontânea entre os elementos do grupo

conduziam a resultados mais satisfatórios do que a centralização da informação.

4.5.3. - A fidelidade da comunicação

E comum que a mensagem recebida não corresponda fielmente ã mensa.gem transmitida

apresentando distorções; para uma boa comunicação é preciso que não existam barreiras,

vulgarmente chamadas de ruído, que anulem ou dificultem o processo. Assim, um borrão

numa carta constitui um ruído porque o mesmo tomou deficiente ou impossibilitou a

informação que se desejava transmitir através daquela mensagem visual. As barreiras

relacionadas com o espaço designam-se de extemas e as que se referem ao código ou aos

interlocutores são as intemas; incluem-se nestas últimas o conhecimento do código pelos

actores, a objectividade do discurso face aos objectivos, o estado de saúde ou cansaço dos

agentes, as suas crenças e valores e os papéis e estatutos sociais desempenhados.

A existência de barreiras que se oponham ao acto comunicativo influenciam inversamente a

sua fidelidade (aumentando as primeiras decresce a segunda); no entanto, o sucesso da

comunicação relaciona-se com a interpretação da mensagem que não depende unicamente do
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seu conteúdo, mas também de alguns factores que respeitam ao emissor e ao receptor. Fachada

(200la) defende que há. quatro factores inerentes aos interlocutores responsaveis pelos seus

comportamentos comunicacionais, pelos objectivos do acto e pela mensagem que interferem

com a fidelidade. São eles:

«I A habilidade na comunicação pois quanto mais habilidoso e perfeito for o agente

melhor usa os diversos códigos na transmissão e descodificação das mensagens.

1 As atitudes, percebidas como predisposições para algo, dimensionam-se do sujeito para

consigo, do sujeito para com o assunto e do sujeito para com o outro. Deste modo, um

individuo autoconfiante que crê e concorda com o tema e que mantém predisposição

positiva relativamente aos outros, alcança uma comunicação mais plena; se uma ou

mais das suas atitudes for de negação, o acto comunicativo perde qualidade.

ir O nivel de conhecimento sobre um determinado assunto, o código ou a linguagem

utilizados, em função do receptor, privilegia a comunicação. É exemplo desta situação,

o diálogo entre o médico e o doente que não domina a lingrragem técnica do primeiro,

cabendo ao especialista informar o paciente de modo claro e simples adaptando o seu

discurso ao nivel de conhecimento do outro.

1 O sistema social e cultural onde o indivíduo se integra transmite valores, padrões e

formas comunicativas especificas em função dos grupos sociais aos quais

correspondem certos papéis' que desencadeiam comportamentos comunicativos

especificos. Se emissor e receptor pertencem ao mesmo grupo social ha mais

probabilidades de comunicação e feedback positivo porque os objectivos são comuns e

o conhecimento do código é mútuo; se não ha convergência, crescem as possibilidades

de interpretação diferente da mensagem pois os significados atribuídos por cada um
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deles também diferem. Além disso, o conhecimento do grupo a que pertence o nosso

interlocutor permite-nos adivinhar e esperar comportamentos, conhecimentos e

atitudes determinados.

1

4.5.4 - Para uma melhor comunicaçao

Unânimes quanto á importância da comunicação no processo interactivo, é agora nossa

intenção, deixar algumas pistas que possam contribrrir para. uma melhoria da comunicação e

contribuir para o estabelecimento de relações interpessoais fortes e saudáveis.

Coloquemos um pouco de atenção no comportamento. Da velha. máxima “Comportamento

gera comportamento”, compreendemos que o nosso comportamento influencia o

comportamento dos outros que nos rodeiam, os quais reagirão de acordo com a interpretação

que fizeram das nossas atitudes; o comportamento é então o efeito de comportamentos

anteriores e a causa de novos comportamentos. Igualmente, é aceite a convicção de que o

comportamento resulta de uma aprendizagem já que é susceptível de se «modificar e ajustar

quando a situação o exige» (Fachada, 2_00la:54). Estas noções aplicadas aos contextos

comunicativos depreendemos que comportamentos comunicativos também podem ser alvo de

aprendizagem. Se a comunicação envolve uma interacção entre os actores e é indispensável no

relacionamento que mantemos com os que nos estão próximos, e se somos capazes de

questionar os nossos comportamentos, ao desenvolvermos nossas capacidades

comunicativas e ao aprendermos comportamentos facilitadores ã comunicação, estamos

simultaneamente a promover a qualidade das relações interpessoais. Obteremos melhores

resultados nesses dominios se:
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1 desenvolvennos comportamentos positivos de empatia corn a adopção de posturas e

atitudes naturais, simpáticas e flexíveis que criam um clima de confiança; ao invés, as

posturas rígidas, arrogantes e autoritárias dão a ideia de resistência e inibem o parceiro.

1 valorizarmos a comunicação não verbal; o recurso aos gestos e às expressões faciais e

a atenção à modelação da voz e as posturas corporais adoptadas tornam o discurso

mais transparente e induzem a interpretações mais correctas.

Ir nos empenharmos em conhecer os outros; o conhecimento do outro ajuda-nos a

perceber e a tomar em conta as suas expectativas, emoções e sentimentos.

ir não existirem barreiras internas entre o emissor e o receptor situando-se estas ao nível

da habilidade comurricacional (capacidade para codificar/descodificar a mensagem

utilização de linguagem clara e vocabulário acessível e correcto) ou a nível de atitudes

para consigo, para com o assunto ou para com o receptor.

I o código utilizado para transmitir a mensagem seja dominado pelos intervenientes;

-I se a mensagem for clara e não demasiado longa;

1 se o canal que suporta a mensagem estiver em boas condições (inexistência de

barreiras extemas);

1 se estivennos atentos ao interlocutor e ás suas reacções para proporcionannos a

retroacção oufizedback adequado.

Desempenhando a comunicação um papel tão importante no estabelecimento de relações

interpessoais, é fácil concluir que uma comunicação deficiente pode conduzir ao aparecimento

de situações de conflito.
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4.6 - As situações de conflito nas Relações Interpessoais

Há momentos em que as necessidades, sentimentos, opiniões e acção dos diversos elementos

do grupo não são coincidentes. No processo de interacção as relações que se estabelecem

podem, em algumas ocasiões, corrduzir a situações de incompatibilidade pois «a comunicação

interpessoal perfeita é impossível›> (Fachada, 2001a 1100) porque, perante a mesma situação

cada pessoa desenvolve vivências específicas e atribui-lhe significações especiais. Esta

diferenciação provoca um estado de desequilíbrio gerador de tensão provocando desacordos e

disputas que vulgarmente se designam por conflitos.

Tradicionalmente, «os conflitos eram tidos como um mal a evitar» (Fachada,2001a:184)

porque o seu aparecimento significava incompetência do grupo; a autoridade e o poder,

característicos dos sistemas burocráticos e hierárquicos, resolviam as situações problemáticas

originadas pelos comportamentos indesejáveis de alguns elementos. Esta visão de conflito

pressupunha um clima de más relações cujos efeitos prejudiciais se faziam sentir na motivação

e no empenho dos membros, afectados negativamente.

Actualmente o conflito é visto de uma fonna mais positiva e até se defende a necessidade de

existência de alguma conflitualidade, pois a análise e a discussão das situações que o

originaram pode proporcionar uma maior exploração de valores, atitudes, conhecimentos e

pontos de vista de onde resultam novas ideias (inovação), dando lugar a progresso e

desenvolvimento; reconhece-se, ainda o seu carácter construtivo ao fomentar a comunicação e

os pareceres individuais dos elementos.
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4.6.1. - Tipos de conflito

Referimos que o conflito tem origem em estados de desequilíbrio, seja a nível pessoal ou de

grupo, que desencadeiam climas de tensão. Se a situação acontece com um indivíduo, estamos

perante conflitos intrapessoais que se desenvolvem no interior da pessoa quando, entre duas

possibilidades, há que escolher unicamente uma causando situações de hesitação e risco face á

dificuldade da escolha. Consoante o sentimento que as hipóteses oferecem ao sujeito, Fachada

(2001a) considera três situações de conflito: de atracção-atracção, de repulsão-repulsão e de

atracção-repulsão. Se as possibilidades são igualmente atractivas mas é impossível realizar as

duas tendo de eliminar uma, o conflito diz-se de atracção-atracção; é disso exemplo, escolher

entre duas caixas aquela onde está o prémio. Se ambas as possibilidades são desagradáveis

mas só se pode “fugir” a uma, designa-se por conflito de repulsão-repulsão; em caso de

incêndio, atirar-se da janela de um piso alto ou morrer queimada, são duas opções igualmente

desagradáveis que se colocam, mas que exigem uma decisão. A última situação é a de

atracção-repulsão que ocorre quando qualquer das altemativas apresenta prós e contras: é

tentador ir de férias para descansar, mas simultaneamente põe-se a questão de ficar para

poupar. A resolução dos conflitos pessoais está intimamente relacionada com as percepções,

crenças e valores individuais que determinarão o comportamento, ou seja, a escolha a seguir.

O estado de desequilíbrio pode estabelecer-se a nível interpessoal e, a mesma autora (Fachada,

2001a) explica o aparecimento destes conflitos pelas diferenças individuais, pela limitação de

recursos e pela diferenciação de papéis. Assim, todas as pessoas são diferentes nas suas

representações e interpretações e, quando as situações põem em causa aspectos onde as

diferenças individuais se manifestem, surge o conflito. A limitação de recursos não permite a

satisfação individualizada pelo que promove a competição entre os elernentos e leva a tornada
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de decisões difíceis, cujas soluções não agradam a todos. Os conflitos resultantes da diferença

de papéis relacionam-se geralmente corn situações de autoridade e poder.

Fachada (2001a) ainda considera os conflitos organizacionais; na organização existem normas

próprias a respeitar pelas diferentes partes que a constituern, com interesses, necessidades e

opiniões diversas e os pctpérs de cada um estão definidos, sendo inevitável o aparecimento de

conflitos. Não nos deteremos neste aspecto, pois pensamos que este tipo de conflito respeita os

princípios dos intrapessoais e interpessoais embora possa alcançar maiores proporções.

Analisando a existência de situações de conflito numa dimensão mais específica, Monteiro

(2001) referiu quatro razões para a génese do conflito entre grupos: os preconceitos, a

frustração-agressão, a procura de justiça social e a oposição de interesses.

Na origem do preconceito está sempre um julgamento prévio negativo sem fundamento sólido

que conduz a atitudes de desconfiança e hostilidade; na base da sua forrnação estão os próprios

valores positivos e negativos pelos quais o indivíduo se rege mas que lhes foram transmitidos

pela sua envolvente social, histórica e experiência de vida que influenciaram a sua

personalidade; deste modo os preconceitos condicionam a aceitação de novas ideias que

conduzam à mudança. A teoria da frustração/agressão foi estudada por Dollar, Doob, Miller e

outros, nas décadas de 30 e 40; refere que por detrás de um comportamento agressivo existe

uma frustração e que esta conduz aquele, o que Monteiro (2000) define em termos situacionais

com «interferência real ou simbólica em relação a objectivos ou necessidades importantes dos

indivíduos» (2000:421). Deste modo sentindo-se o elemento do grupo “ameaçado” por

qualquer factor ele desenvolve comportamentos agressivos, verbais, fisicos ou até de atitude

que prejudicam o desenvolvimento dos trabalhos para a consecução dos objectivos, no interior

do pequeno grupo. A procura de justiça social relaciona-se directamente com o conceito de

“privação relativa” que Monteiro com base em Herton (1957) entende como
1 16
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«sentimento de injustiça associada ã percepção da ausência de recursos (poder, prestígio, dinheiro) a que

se julga ter direito. por corrrparação corn a posse do rrresrrro recurso por parte de um “grupo de

refer'ência”.» (2000:245).

Instalado o conflito, o mal-estar pessoal ou interpessoal cresce e a sua resolução impõe-se;

analisemos de seguida, algumas estratégias que nos ajudem a superá-lo.

4.6.2. - Como lidar com os conflitos

1'

Se o aparecimento de conflitos é inevitável na nossa vida, a nível individual ou de grupo,

independentemente dos grupos a que pertencemos, é bom sabermos como lidar com eles para

restabelecermos o equilíbrio perdido, o qual Heider definiu por um «estado harmonioso em

que as entidades que estão na situação e os seus sentimentos se ajustam sem tensão» (Lima,

20001204). Blake e Monton (1964), referido por Fachada (2001a) apontam três estratégias para

lidar com os conflitos mas, para nós, só a última, a confrontação resolve realmente o conflito;

as outras ignoram-no ou contomam-no, mas ele continua a existir.

Assim, pela fuga, as pessoas pretendem evitar as situações embaraçosas e problemáticas,

susceptíveis de provocar situações conflituosas, com esperança que os conflitos desapareçam;

podem ignorá-los simplesmente, procurar refúgio noutra actividade, fingir que não existe, etc.

A desactivação do conflito consiste em abordar o problema com subterfúgios evitando

aprofundá-lo numa tentativa de ganhar tempo; esta perspectiva difere da anterior porque aqui

reconhece-se a existência do conflito e na fuga ignora-se. No entanto, o cerne da situação

continua em estado latente e, em qualquer altura, o conflito reinstala-se. A situação de
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confrontação consiste em encarar os conflitos para os resolver; atendendo aos possíveis

resultados há lugar a várias estratégias.

Uma das estratégias, “ganhar-perder”, fundamenta-se na autoridade em que a parte mais forte

impõe-se à. mais fraca, numa imposição unilateral que não gera progresso. E urna técnica

muito usada que origina relações interpessoais de forte-fraco, ressentimento e afastamento

entre as partes de onde emergem sentimentos de vingança. A este processo, Monteiro (2000)

chama de dominação, à. qual subjaz a submissão que consiste na cedência da parte mais fraca.

Outra hipótese é “perder-perder” que como o nome sugere nenhuma das partes envolvidas fica

contente porque uma ou ambas as partes decidem nada fazer aguardando que o conflito se

resolva por si e que Monteiro chama de inacção. Outra hipótese pode ocorrer, a mediação, que

resulta da intromissão de uma terceira pessoa ou possibilidade, desligadas do conflito, que

auxiliem á clarificação ou solução do problema.

A estratégia “ganhar-ganhar” implica que as partes em conflito estejam ambas interessadas em

solucioná-lo. Primeiro há que diagnosticar a natureza do problema, analisá-lo, debatê-lo,

propor altemativas e entrar em consenso; nestas etapas são indispensáveis a disponibilidade e

a abertura das partes, bem como as habilidades comunicacionais (já abordadas anteriormente)

para evitar a confrontação directa. A solução encontrada de forma participada deve ser

apropriada e viável, agradar e beneficiar a todos, com o minimo de perdas para as partes. Esta

técnica apesar de ser morosa, parece a mais eficaz pois gera criatividade e desenvolvimento

para ambos, estabelece um clima de cooperação e de respeito entre todos. Devido ã forma

como o processo se desenvolve e se soluciona, implicando e contentando as partes, também se

designa por negociação. Monteiro designa este tipo de negociação de negociação integrativa

considerando outro tipo de negociação, a drstributiva associada á «crença das partes em
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conflito de que os ganhos da outra parte corresponderão a perdas suas»_; esta favorece a

coesão interna, mas paralelamente desenvolve a competição e a discriminação intergrupais.

4.7 - O stress e o mal/bem estar docente

O dia a dia actual caracteriza-se por um ritmo acelerado, pela competição entre os indivíduos,

pelo enfraquecimento dos valores sociais, pela instabilidade profissional e também familiar,

pela precariedade do conhecimento. Todos estes factores fogem ao controlo do cidadão

comum e fazem crescer o stress e alastrar o mal-estar colectivo que Esteve (1982) definirir

como “enfermidade social” e Jesus (2002) classificou de “um fenómeno da sociedade actual.”

Este fenómeno atinge todos os sectores laborais e torna-se mais preocupante na classe docente,

em particular na portuguesa; no nosso país, os professores manifestaram o menor índice de

satisfação, como concluiu Prick (1989) referido por Jesus (1998), na sua investigação. Outros

estudos recentes, Pinto, Silva e Lima (2000), concluem que 54% dos professores portugueses

percepcionam a sua actividade profissional como muito geradora de stress enquanto que,

noutros paises os resultados se situam entre os 20% e os 40% (Jesus, 2002). Perante estes

indicadores pensamos que é importante dedicar alguma atenção aos conceitos de stress, mal-

estar e bem-estar docentes, enquanto realidades diferentes.

4.7.1 - O stress e o mal-estar docente

O professor é confrontado com várias dificuldades relacionadas com a individualidade do

aluno, com a complexidade da sociedade e com as exigência do Sistema Educativo e tenta

articular as necessidades, os interesses, as motivações e as prioridades dos dois primeiros que,
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geralmente, se revelam antagónicos. Assim, por um lado, o professor debate-se, na sala de

aula, corn problemas de indisciplina, desinteresse e maus resultados escolares dos alunos para

quem deve ser mestre e amigo, e não raramente suporte familiar, turmas grandes, programas

longos, escassez de recursos, excesso de trabalho que conduzem o professor a situações de

tensão emocional. Por outro lado, sente a falta de apoio familiar aos alunos, sente-se

abandonado pelo próprio Sistema Educativo que lhe exige cada vez mais, que lhe delega

maiores responsabilidades, atribui novas funções e o culpabiliza pela crise da Educação;

igualmente, é pressionado pela Sociedade e denegrido pelos media enquanto que a sua

imagem social se degrada e «quando a imagem pública de um professor se deteriora, o grau de

satisfação no trabalho aos que a exercem baixa sensivelmente» (Esteve,1992:62).

Todos estes factores que Esteve (1992) classificou de primeira ordem porque condicionam o

trabalho do professor na sala de aula e de segunda ordem porque se referem ao contexto

laboral, têm implicações, directas e indirectas, na actividade do professor e são “stressantes”.

Simultaneamente «parecem contribuir bastante para o stress do proféssor os factores

relacionados corn as relações com os colegas e com a sobrecarga de trabalho» (Jesus,

2002: 17), segundo revelou um estudo realizado por Jesus, Abreu, Santos e Pereira (1992).

A origem do stress encontra-se numa «exigência que requer um esforço acrescido do sujeito

para responder de fonna adequada ou adaptar-se às novas circunstâncias» (Jesus, 2002:24) o

que está de acordo com as abordagens de Selye (1956) e também com a de Lazarus e Folkman

(1984), referidos por Jesus (2002). O primeiro considera o stress uma resposta ou um conjunto

de reacções biofisiológicas do indivíduo perante situações de adaptação e os segundos como o

resultado da interacção entre variáveis ambientais (exigências) e pessoais (recursos) com

dominância das primeiras sobre as últimas.
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O stress não se apresenta uniforme ao longo do ano lectivo. Revela “picos” e mostra-se mais

intenso no fim dos períodos e no terrmmrs do ano lectivo, quer por acumulação do stress ao

longo dos meses, quer porque são momentos de mais trabalho para os professores; os

preparativos de organização para a abertura do ano escolar também se traduzem nalgum stress

(Esteve, 1992). O stress não atinge toda a população docente de igual modo, como

testemunham as investigações realizadas, algumas das quais já nos referimos. Esteve (1992)

explica este facto através do fenómeno de “ego implicação-inibição pessoal” do docente;

sendo esta profissão, uma profissão que exige, por um lado, o envolvimento pessoal do

professor no relacionamento educativo, por outro, é necessário que ele seja um actor reflexivo

e coerente na sua prática nos domínios cognitivo e cívico. São estas valências que

desenvolvem tensões no docente e lhe provocam o stress; a forma como o professor gere a sua

implicação profissional e pessoal entre os dois extremos, ocasiona respostas diferentes, de tal

modo que há os que resistem com «novas respostas criativas e integradas...e os que

sucumbem.>› (Esteve, 1992:68). Estes últimos encontram-se em situação de dístress que, se for

prolongada ou for muito intensa, se transfonnará em mal-estar. A qualidade e a eficácia

profissional destes docentes pode ser diminuída porque:

I a sua personalidade foi sendo afectada;

0 desenvolveram actuações contraditórias ineficazes face às solicitações

socioeducativas, tais como «esperança e desespero, dedicação e momentos de

abandono, desejo de chegar aos alunos e cortes na comunicação, voluntarismo e

incapacidade de manter o esforço» (Esteve, 1992: 1 29);

1 Desencadearam mecanismos inibitórios de defesa como, por exemplo, a rotinização

do ensino.
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Deste modo, o mal-estar docente ou bzrmout, relaciona-se directamente com as condições

materiais, psicológicas e sociais em que o professor desenvolve a sua actividade «integrando

os conceitos de insatisfação, desinvestimento, desresponsabilização, desejo de abandonar a

docência, absentismo, esgotamento, ansiedade, stress, neurose e depressão.» (Jesus, 2002114).

4.7.2 - O stress e o bem-estar docente

Os factores “stressantes” a que qualquer professor está sujeito no seu quotidiano profissional

não têm forçosamente de provocar mal-estar *pois «o stress pode ter efeitos positivos» (Jesus,

2002118); se o stress fortalecer a auto-estima do professor e lhe desenvolver a satisfação e a

capacidade de adaptação, está a promover o seu bem-estar profissional, igualmente designado

de eustress. Estes conceitos, relacionam-se com a percepção subjectiva do indivíduo, isto é,

como ele avalia a dificuldade, a si próprio e a sua vida, de tal modo que o problema se pode

constituir em desafio, o qual vencido aumenta a capacidade de adaptação do professor face a

novas situações. Bem-estar e eustress pretendem

«traduzir a motivação e a realização do professor. ern virtude do conjunto de conrpetências (resiliência) e

de estratégias (coping) que este desenvolve para conseguir fazer face às exigências e dificuldades

profissionais, superando-as e optirrrizando a seu funciona1rrento.» (Jesus, 2002:23).

No quadro seguinte podemos observar o processo de desenvolvimento do bem ou mal-estar

docente, gerado a partir de um factor profissional que poderá degenerar para uma das

situações acima referidas dependendo a sua evolução do próprio docente.
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Quadro n° 1- Processo de desenvolvimento do bem/mal-estar docente

¬ -r

Desafio Potencial factor de rnal-estar Problema
' (Exigências profissional)

-L “Reacção de alarme” Í'
(percepção da situação)

Resistência
(tentativa de lidar corn a situação)

“Coping” (eustress) “Exaustão” (distress)
(resolução do problema) (tensão muito elevada '

durante denrasiado tempo)

Optimização do Sintomas de mal-estar
funcionameírto adaptativo L

eus tress dis tress

(Rumos 20, Jesus,1998b:15)

4.7.3 - Prevenção do mal-estar, promoção do bem-estar docente

A actividade docente desenrola-se em contextos dificeis que tanto podem causar mal-estar

como bem-estar profissional pelo que, prevenir o primeiro é promover o segundo. Há vários

factores que favorecem o bem-estar docente: o equilíbrio entre a vida profissional e a vida
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privada, a melhoria do contexto social e das condições de trabalho dos professores, a

motivação e o empenho, o clima laboral, etc.

Assumem importância relevante as estratégias que o docente utiliza visando superar as

dificuldades profissionais ou factores “str-:esscrntes"conhecidas por estratégias de copíng que

incluem as de confronto ou controlo, as de escape e as de gestão de sintomas. Corno os nomes

indicam, as primeiras visam a resolução do conflito e as segundas consistem em adiá-lo ou

ignorá-lo, podendo o problema ressurgir em qualquer momento. As terceiras não se

relacionam directamente com a situação problemática profissional, mas actuam positivamente

sobre o professor e ajudam-no a gerir favoravelmente a situação: são exemplos, a partilha

social, a actividade desportiva, a leitura, o relaxamento, o br-:tcolage e o repouso.

As estratégias de coptng aconselháveis para uma boa gestão do stress, em nossa opinião, são

as de confronto e as de gestão de sintomas pois as de escape não constituem solução duravel.

A aposta no bem-estar profissional passa também, pela substituição de crenças irracionais e

pensamentos negativos por outros afirrnativos pois «o impacto de potenciais factores de mal-

estar docente depende das cognições que o professor possui» (Jesus,1998:66)_ Deste modo, as

crenças derrotistas, a busca de perfeccionismo, de aprovação e controlo sobre todo o ambiente

envolvente, o evitamento do conflito, as dúvidas sobre a eficácia e capacidades pessoais

devem ser eliminadas em prol de atitudes e pensamentos positivos, bem como duma prática

reflexiva, inseridos numa perspectiva construtivista que defende a aprendizagem de

competências psicológicas e pedagógicas e de atitudes profissionais adequadas.

Apesar dos estudos de Jesus e Vieira (2000) apontarem a experiência profissional e o

autodidactismo como principais factores de preparação profissional do professor, a sua

fonnação, inicial e contínua, não pode ser esquecida na medida em que ambas condicionam a

motivação e a actuação dos docentes.
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A forrnação inicial deverá ser repensada ao nível da selecção de candidatos e da adequação de

conteúdos, sem menosprezar os conhecimentos da especialidade, atendendo ao novo papel do

professor, ás flutuações e problemas sociais e às novas exigências da Relação Educativa de

modo a que “o choque corn a realidade” seja menos frustrante. Por conseguinte, os modelos de

fonnação normativos centrados no estudo das características de personalidade de professores

bem sucedidos para configurar o “bom professor”, estão desfasados da realidade.

Esteve defende a formação inicial segundo modelos descritivos que consideram que «o êxito

da docência depende de uma actuação correcta do professor que responda ao conjunto de

condicionantes que influenciam na interacção professor-aluno» (1992:143). Integrando a

ideologia de Esteve, Jesus propõe um modelo relacional para o processo de formação

educacional (inicial e contínua) que possibilite

o desenvolvimento de qualidades pessoais e interpessoais que possam contribuir para uma prática de

ensirro personalizada e para a realização profissional do professor» (2002:2 9).

Os modelos de formação apresentados por Esteve e Jesus complememtam-se e ambos

enquadram a perspectiva humanista de Combs (1974), referido por Jesus (2002), enquanto que

fomentam a aquisição de competências pessoais e profissionais visando maior

autoconhecimento e reforço de autoconfiança num processo gradual de desenvolvimento.

Não pretendendo ser exaustivos, achamos importante referir que os objectivos da formação

contínua ou em serviço só serão alcançados quando os professores promoverem a

autofomração espontaneamente e se esta, através das acções de formação, vier ao encontro das

necessidades formativas sentidas pelos docentes. Quer em situação de formando quer em

situação de formador, a comunicação aberta e autêntica, a partilha de experiências, a análise e

resolução participadas dos problemas pessoais ou contextuais enquanto professor, o trabalho
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de grupo, a adopção de comportamentos assertivos favorecem a inovação profissional, a

À)

_motivaçao e o bern estar docentes.

4.8 - A motivação no grupo dos professores

A motivação é uma das temáticas que merece a nossa atenção neste trabalho, pois é «aquilo

que predispõe o individuo para urna determinada actividade» (Fachada, 2001b:69) justificando

o seu maior ou menor envolvimento em qualquer actividade. Na especificidade da classe

docente, não podemos ignorar que

urrra das rnanifestações do nral-estar é a falta de nrotivação dos professores, quer errr terrnos cognitivos,

através de projectos de abandono da profissão docente, quer em termos comportamentais, através do

absentismo e de rrrn menor empenho nas actividades profissionais. (Jesrrs, s.d. 145).

cujas consequências se fazem sentir a diversos níveis. De acordo com estudos desenvolvidos

nos finais do século XX e referidos por Jesus (s.d.), a motivação dos professores determina a

própria motivação dos alunos (Abreu, 1988; Cruz et al., 1988; Cameiro,1992; Jesus e

Abreu,l994 e Jesus,1996), condiciona a concretização de refomras educativas e a melhoria da

qualidade de ensino (Esteve,l992; OCDE, 1992) e influencia a satisfação e a realização

profissional dos professores (Jesrrs, 1993, s.d.; Cruz et al.,1988).

Fachada diz-nos que o termo motivação se refere «a um estado interno que resulta de uma

necessidade» a qual «activa o motivo e, este, desencadeia o comportamento, visando o retorno

à condição de equilíbrio» (2001b:70,75) num processo de auto-regulação (Cannorn,1932).

Contudo, o conceito de motivação exige mais do que esta explicação simplista e tem originado
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o desenvolvimento de variadas teorias que Weiner (1992), referido por Jesus (s.d.),englobou

em dois grandes grupos: as mecanicistas e as cognitivas.

4.8.1 - Perspectivas mecanicista e cognitiva da motivação

A perspectiva rrrecanicista abrange as teorias etológica, a behavorista e a psicanalista; a

perspectiva cognitivista engloba as humanistas e as cognitivistas. Estas duas abordagens

diferem quanto á consideração de processos psíquicos explicativos do início, direcção,

intensidade e persistência do comportamento.

As teorias mecanicistas tentam explicar o comportamento humano em função da experiência

passada do indivíduo sendo este considerado um ser passivo em relação ao meio envolvente,

adaptando-se-lhe e reagindo somente a estímulos externos por habituação; desta fonna, a

motivação apresenta-se como algo extrínseco valorizando os motivos biofisiológicos que

conduzem a um estado de tensão do sujeito, o qual cessa após a sua satisfação (homeostasia).

A abordagem cognitivista defende que cada um de nós é

agente activo e selectivo do serr próprio comportamento, cap az de o estrrrturar em função de metas a

atingir e das oportrrnidades fornecidas pelas situações››, orr seja, cada um de nós é o «próprio agente da

sua aprendizagerrr e comportamento, visarrdo alcançar metas que possibilitem a sua realização pessoal»

(Jesus, s.d.: 162,163)

numa perspectiva interaccionista indivíduo/meio. Assim, a motivação é um processo

intrínseco onde todos os motivos se revelam igualmente primários e susceptíveis de gerar

tensão no indivíduo a qual o fará aperfeiçoar o seu desempenho e atingir os seus objectivos

(homoquinesia). Actualmente, as teorias com maior aceitação são as humanistas e
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cognitivistas e os motivos geradores do comportamento tanto podem ser de natureza intrínseca

como extrínseca, consoante se referem a motivos inerentes ao próprio sujeito ou se lhe são

apresentados pelo ambiente circundante.

E com intenção de explicar motivação humana. que 1\./Iaslow (1954-1970), integrando

perspectiva humanista, concebeu uma teoria baseada em cinco necessidades humanas

hierarquizadas em pirâmide, segundo a sua importância. A base, mais larga, representa as

necessidades fisiológicas correspondentes às necessidades de sobrevivência; o nível seguinte

corresponde às necessidades de segurança que transmitem ao indivíduo sensações de

protecção, como sucede com o Sistema de Segurança Social. As necessidades de terceiro nível

são as sociais, como por exemplo, as necessidades de partilha, de afecto ou de aceitação. Se as

necessidades sociais não forem satisfeitas, as pessoas tomam-se hostis e agressivas nas suas

relações, mas se a insatisfação for afectiva há tendência para o isolamento e dificuldade de

adaptação social. Contudo, se as necessidades de participação e afiliação ou associação forem

concretizadas, a auto-estima e auto-confiança crescem e as relações interpessoais saem

favorecidas. No quarto nível situam-se as necessidades de estima que correspondem à.

necessidade de satisfação de sentimentos de auto-apreciação, de consideração, de respeito e

poder sociais. A satisfação das necessidades de estima gera o prestígio e o indivíduo,

valorizado, vê-se reconhecido e respeitado pelos outros; a não satisfação das necessidades de

estima pode provocar sentimentos de inferioridade, fraqueza e dependência. O topo da

pirâmide de Maslow refere-se a necessidades de auto-realização que têm a ver com a

competência e a realização alcançadas pelo próprio sujeito, o sucesso individual. A teoria de

l\/Iaslow diz que só se ascende às necessidades superiores depois das de nivel inferior estarem

satisfeitas e que as pessoas “estacionam” nos diversos patamares e nem todas alcançam o topo.
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Posteriormente, Herzberg (1966) apresenta a teoria dos dois factores, para melhor

compreensão do comportamento em contexto laboral. Esta teoria pressupõe a existência de

dois tipos de factores, uns geradores de satisfação e outros de insatisfação. Nos primeiros,

designados de motivacionais, contam-se a realização pessoal, o reconhecimento, o próprio

trabalho, a responsabilidade e a promoção que são de natureza intrínseca e correspondem às

necessidades superiores de Maslow (estima e auto-realização). Os factores causadores de

insatisfação, denominados de higiénicos ou de contexto, referem-se ao salário e beneficios

sociais, às condições de trabalho, às relações interpessoais com os colegas e supervisores

(clima de trabalho); segundo o autor, a melhoria dos factores higiénicos ou de contexto só

evita a insatisfação e não favorece a satisfação. Esta promove-se através da responsabilização

do trabalhador com actividades estimulantes e desafiadoras as quais apelam às potencialidades

e ao desenvolvimento das capacidades do indivíduo, cujos sucessos reforçam a` sua auto-

confiança e a auto-realização (McClelland, referido por Fachada, 200lb).

Estas teorias chamadas de teorias dos incentivos e centradas na identificação de factores

motivacionais que modelam o comportamento, não explicam a razão pela qual os indivíduos

não reagem de igual modo face aos mesmos incentivos. Segundo Wright (1984) referido por

Jesus (s.d.), é necessário que o incentivo adquira valor pessoal para o sujeito; considerando o

homem como ser racional, consciente das suas acções e com características individuais únicas,

surgem os Modelos Expectativa-Valor no estudo do processo motivacional, que defendem que

«o comportamento depende do valor dos resultados e da expectativa desse comportamento

pennitir alcançá-los» (Jesus, s.d.:97, 98). Deste modo, em função da situação que

percepcionou, o indivíduo define objectivos ou metas de valor pessoal e planeia um conjunto

de acções; por antecipação subjectiva (expectativa) ele prevê os possíveis resultados desses

comportamentos, escolhe alguns que lhe pareçam mais adequados, delineando o seu plano de
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acção. Durante o desenvolvirnento do plano de acção, ele socorre-se do ,feedback de forma

mais ou menos persistente afim de verifica.r a eficácia das acções ou se, cont.raria.mente, há que

reformulá-las. Assim, nos Modelos Expectativa-Va.lor, o comportamento é entendido como o

instrumento que permite atingir as metas, que o sujeito auto-regula considerando os resultados

obtidos perante os desejados. Sobre esta abordagem da motiva.ção, Fachada. diz que a mesma

confirma o pressuposto de que as pessoas se esforçam e trabalham mais se acreditam que um melhor

deseinpenho ll_res perriiitirär alcançar resultados desejados... (200lb;l 19)

r

rf
' '\ g ' ' ~ ' ' ' rw ' vvE pois a luz de .eorras da rnotrvaçao que muitas rnvest es sobre rrrotrvaçao dos“itšraC0 -I- o`5ÇD «raO

professores se têm desenvolvido, temática sobre a qual iremos reflectir seguidamente.

4.8.2 - A motivação dos professores

A Sociedade mudou, a Escola. já não é o que era, os alunos também estão diferentes, e por

tudo isto, os professores são actualmente confrontados com novos deveres, exigências e

funções, com as quais nem sempre se identificam, como temos salientado ao longo deste

trabalho. Nestas condições, é-lhes dificil estabelecer objectivos e prioridades profissionais

conduzindo-os a uma situação de crise.

Estudos internacionais, comunitários e nacionais, como os da O.I.T (1981), Esteve (1992),

Prick (1989), Cruz et al.(1988), Jesus (1992, 1993, 1996), atestam a insatisfação profissional e

a baixa motivação dos professores e de potenciais professores (Jesus considera potenciais

professores «os estudantes das disciplinas de formação educacional que antecedem o ingresso

no estágio pedagógico» (s. d. 149)). Estes factos alertam-nos para a necessidade de considerar
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a motivação dos professores sob dois aspectos; a motivação inicia.l e a motivação dos docentes

em exercício de firncões.;____ ..__..-_.-..»z_-_ z..sz __.__$;.¿_-.__

ÉI Motivaçao inicial

A semelhança de outras profissões, o ingresso na docência tanto resulta de uma escolha inicial

como de uma escolha. secundária. Neste grupo específico, as investigações de Huberman

(1989) na Suíça e de Cruz er al.(l988) em Portugal, referidos por Jesus (s.d.), concluíram que

63% dos professores entraram na profissão por motivos vocacionais. Os factores

predominantemente apresentados relacionanr-se coim a actividade do professor e constituem-se

como factores intrínsecos segundo a classificação de Olivier e colaboradores, também

partilhada por Jesus (contacto com jovens, gostar de crianças, gostar de transmitir

conhecimentos, ensinar, realizar um serviço importante/útil a sociedade, usar qualidades e

capacidades pessoais), e outros motivos apresentados são de carácter relacional. Assim, uma

escolha profissional secundária, j ustifica-se por razões extrínsecas que se referem ao contexto

profissional, entre os quais se apontam a segurança económica, a ausência de outras

alternativas profissionais, os horários...

Conhecer os motivos de ingresso na profissão docente é importante porque eles constituem-se

como potenciais condicionantes da motivação./desmotivação, da existência/ausência de

projecto profissional, de bem./mal-estar docente, empenho./abandono profissional e para a

clarificação de estereótipos relacionados com a opção. Subscrevemos a opinião de Jesus que

um potencial professor que se oriente para a profissão docente por vocação orr pelas tarefas profissionais

características desta profissão apresenta rrrna maior motivação inicial para a profissão docente, do que

aquele que escolhe esta profissão por falta de outras alternativas profissionais (s.d. :360) _

¡.._r (JJ J.
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A motiva.ção inicial, pilar motivação necessária ao longo carreira, revela-se desde logo

indispensável para superar o “choque com a realidade”. Independentemente dos

motivos que regeram ingresso profissão, o inicio da prática profissional é como que um

“teste” ao futuro professor. Colocado em conta.cto directo com a realidade educativa, qual

nem sempre é cor: de

o professor debrrtante fica assim desanimado e desconcertado, ao descobrir que a prática real de ensino

não corresponde aos esquemas ideais ein que se formou. (Esteve.l 992 ;49).

Nesta fase que se inicia com o estágio pedagógico e se prolonga aos primeiros anos de; serviço,

segundo Huberman (1989), «podem ocorrer três configurações motivacionais, podendo os

professores ficar indiferentes, satisfeitos ou desiludidos.›> (Jesus, 2002134), o que influencia o

seu comportamento profissional futuro. Geralmente, os contactos iniciais com a profissão são

dificeis e traumatizantes, daí a designação de “choque com a realidade” (Kramer,1974), e a

motivação inicial, as expectativas de eficácia e de sucesso profissional podem sair

enfraquecidos e causar o abandono profissional precoce ou o seu desejo (Jesus, 1996).

Na origem do “choque com a realidade” podem estar expectativas elevadas, ideias pre-

concebidas de modo errado ou estereótipos relacionados com a actividade, concebidos antes

ou durante a formação inicial. Por este motivo, autores como Esteve (1992). 195115 (Sli) 6

Nóvoa (1991) defendem que os modelos de formação deveriam ser substituídos por outros

mais ajustados a realidade actual e apostam nos modelos relacionais. Estes modelos valorizam

o que o professor “pode fazer” face a situações problemáticas (...), que decide corno actuar, procurando

ser coerente com a sua própria personalidade. e tendo em conta a especificidade das circrrnstãncias

educativas (Jesus, 2002:30).
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Este modelo de formação associa.do a. outra.s estrategias que o investiga.dor propõe, tais como a

a interligação entre teoria., a investigação e pratica, a. reflexão e o debate, o

suporte social e a clarifica.çã.o de crenças, diminuiriam o impacto inicial e suas

consequências na prática profissional.

-I Motivação ao longo da carreira

A motivação dos professores se revela uniforme ao longo da. carreira. como demonstram

alguns estudos realizados com professores do Ensino Secundário e outros de caracter

transversal (docentes em diferentes fases de carreira), no âmbito do desenvolvimento do

percurso profissional dos professores, Destacamos os de Huberrnan (1989) e os de Gonçalves

(1992), referidos por Jesus (s.d.) a que já nos referimos em outras ocasiões, para melhor

percebermos a motivação deste grupo ao longo do seu ciclo profissional, Como ambas as

investigações apontam para as mesmas fases do ciclo quanto ao número e fenómenos

observados, divergindo em pontos menores como a duração e denominação das etapas,

elegemos o trabalho de Goncalves por se tratar de uma investigação com docentes portugueses

do 1° Ciclo do Ensino Básico e se aproximar mais do nosso Universo (professores do 1° e 2°

Ciclos do Ensino Básico); contudo, referiremos as conclusões de Huberman.

Assim, da analise de 42 entrevistas, Gonçalves organizou o desenvolvimento da carreira do

professor nas 5 fases seguintes;

I* l_nisi_o_ - Corresponde ao principio de carreira e prolonga-se ate aos 4 anos,

sensivelmente. Caracteriza-se pelo "choque do real" após a formação inicial e o

entusiasmo pela " descoberta" de um mundo novo, O período e marcado pela falta de

preparação, condições dificeis de trabalho e pela necessidade de afirmação,
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Huberman designou esta fase de “exploração” e, dependendo da forma como os contactos

iniciais decorreram, avança 3 configurações motivacionais possíveis: sobrevivência,

descoberta e indiferença.

'I Eatab.ilidrrde_- Este período, compreendido entre os 5 e os 7 anos de actividade pode

prolongar-se ate aos 10 anos, e marcada pela estabilidade alcançada pela confiança

adquirida através da gestão do processo ensino/aprendizagem.

No entanto, Huberman, alerta para o facto de alguns professores não atingirem esta fase, que

designou de “estabilização”, em virtude de não se identificarem com a profissão,

I- Divergência - Entre os 8 e os 15 anos de profissão, surge um novo periodo de

desequilíbrio, com divergências que se podem manifestar de modo negativo ou de

modo positivo, No 1° aspecto salienta-se a rotina, o cansaço e a saturação e o

professor adopta comportamentos inibitorios que se traduzem em mal-estar docente;

o 2° caracteriza-se pela inovação e implicação do docente que adopta um estilo

pessoal na procura de reconhecimento, prestígio e valorização.

Huberman defende que esta fase se possa alongar até aos 25 anos sensivelmente e chama-a de

“diversif1cacão”__. _ _ _-_,_._

1' S__e1'e.I1id_a__d_e - Esta etapa assemelha-se a segunda, já. caracterizada; e marcada pela

serenidade onde sobressai a satisfação pessoal porque se crê no que se faz e pode

acontecer algum distanciamento afectivo do docente perante os alunos e a tarefa,

confurrdindo-se corn conservadorismo, designação adoptada por Huberman., Decorre

U3 *gl KI! (TJ O GCI IQ CD Hsentre o 2.5 anos de carreira.
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1- Interesse ou desencanto - No final de carreira , sensivelmente a partir do 25° ano de

serviço, os docentes revelam novas divergências Por um lado, assiste-se a um novo

entusiasmo e desejo de aprender coisas novas e por outro, em numero superior, os

docentes revelam cansaço e saturação profundos, enquanto esperam impacientemente
|f\Ipela aposentaçao.

Huberman caracteriza esta fase pelo balanço positivo ou negativo que o docente faz do seu

percurso profissional, o qual condiciona a forma, serena ou amarga, como ela e vivida por

cada um; designou-a de °°desinvestirnierrto”.

Como podemos verificar o desenvolvimento profissional do professor, à semelhança de outros

processos de crescimento, faz-se atravessando “crises” para seguidamente se reencontrarem

momentos de progresso, satisfação e tranquilidade. Pretende-se suavizar “O ciclo de vida czíos

prqfess0re.s" atraves da sua realização pessoal e profissional diarias, o que passa

invariavelmente pela motivação, porém é «dificil sistematizar as medidas que podem

contribuir para a motivação dos professores» (Jesus, s.d.:72). Não obstante, conhecidas

algumas das causas de mal-estar docente somos de opinião que o desaparecimento dessas

causas favoreceria a motivação dos professores em exercício. Assim, se a motivação dos

docentes passa pelo

equi1r'brio entre o esforço ou dedicação do professor e condições de trabamo que terrr, berrr corno os

resultados que efectivamente consegue alcançar (Jesus, 1998: l 12),

parece~nos que a alteração do contexto social e das condições de trabalho em que os

professores desenvolvem a sua actividade profissional constituir-se-iam como prioridades.
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A motivação deste grupo profissional requer a revalorização imagem do professor, o

reconhecimento pertinência da sua actividade, a. pa.rtilha. e responsabiliza.ção corn outros

agentes educativos, a ampliação dos deus poderes profissionais, igualmente, a. melhoria das

condições de trabalho, quer em termos de estabilidade e segurança quer no que respeita as

instalações, recursos e equipamentos, e a. adequação de salários face responsabilidade e

habilitações exigidas, são outros aspectos a ter em conta.

Contudo, a motivação dos professores relaciona-se directamente com a sua realização pessoal

e profissional e é importante que eles vivenciem a sua prática com satisfação e auto-confiança

o que depende do seu envolvimento pessoal. O empenho, as crenças racionais, os

comportamentos e as atitudes adequados adoptados pelos professores facilitarã.o e favorecerão

o desenvolvimento pessoal e interpessoal. Deste modo, e importante que o professor se

orgulhe do que faz, reconheça e desenvolva as suas qualidades e competências individuais,

combata a rotina e enriqueça o seu trabalho atraves da inovação e da descoberta., se envolva

nos processos educativos e estabeleça relações pedagogicas assertivas e saudáveis com os

alunos, colegas e comunidade em geral. Como a motivação resulta da congruência do esforço,

das condições existentes e dos resultados alcançados pelo agente, é conveniente que o

professor não defina metas demasiado ambiciosas nem estabeleça expectativas demasiado

elevadas, os contextos ou as qualidades pessoais podem não permitir atiflsi-lí=1S G, deSte forma,

o docente defende-se de situações de frustração e previne o mal-estar.

A formação durante o percurso profissional adquiriu maior pertinência, podendo também

contribuir para uma maior motivação e melhor desempenho dos professores. Numa epoca em

que as alterações dos contextos sociais, científicos e tecnológicos se fizeram sentir nos

valores, interesses e comportamentos dos cidadãos e na validade do conhecimento e em que se

questionam os “dons inatos” dos professores, toma-se consciência que as competências e
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qualidades relacionais necessárias função susceptíveis de serem aprendidas e/ou

aperfeiçoadas num processo de formação contínua. Pela leitura de dois diplomas que regem a

formação (Decreto-lei n° 344/89 de 11 de Outubro e Decreto-lei n° 207/96 de 2 de Novembro -

Ordenamento jurídico da fonnação de professores do Ensino Básico e Secundário e

Ordenamento juridico da formação continua de professores e educadores de infancia,

respectivamente), antevê-se uma filosofia de formação centrada na escola e nos contextos de

trabalho do docente, de inovação e muda.nça educacionais em Portugal, cuja finalidade

essencial é a melhoria da qualidade dos serviços educativos prestados pelos estabelecimentos

escolares, da. educação e aprendizagem dos alunos e da interacção escola./comunidade.

Os principios e orientações definidos nestes diplomas pressupõem sempre uma atitude

reflexiva do docente, a qual já nos referimos, individual ou em ambiente de partilha. Assim, as

sessões presenciais conjuntas, os relatos, a troca de experiências, as oficinas de formação, os

trabalhos de projecto e de equipa visando a análise e resolução de problemas concretos são

algumas das modalidades de fonnação, integradas na perspectiva relacional, que podem

facilitar a o desenvolvimento e realização profissional do professor.

Cada vez mais, o conceito de formação se identifica com o processo de desenvolvimento do

professor (Ribeiro,l989, referido por Jesus, 2002) ao qual não é alheia a auto-aprendizagem

ou autofonnação. Esta pode-se definir como um percurso individual para a aquisição ou

desenvolvimento de capacidades, onde o indivíduo é o agente da sua formação mediante as

necessidades ou interesses por si determinados.

Para terminar, consideramos que os pressupostos legislativos da formação continua estão bem

definidos e que a formação contextual izada realizada junto dos pares, em ambientes

paiticipados e integros, constitui uma mais valia para os professores, na medida em que os
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auxilia a resolver os problemas e a esclarecer as dúvidas com que se debatem diariamente,

promovendo a motivação deste grupo profissional.

4,9 - Articulação entre os diversos conceitos

A Reorganização Curricular ó um projecto que visa. colmatar ineficácia do Sistema.

Educativo português perante as condições sociais e escolares (pobreza, delinquência,

indisciplina, falta de motivação de alunos e professores,...) e a heterogeneidade das populações

escolares (étnica, social e cultural). Estas condições deterioraram-se no nosso país após a

instauração da democracia. em 1974, ã semelhança de outros paises em epocas anteriores. A

partir desta data, muitas medidas e alterações se sucederam no Sistema Educativo de forma

desarticulada, aprovação da Lei n°4ó/86 de 14 de Outubro - Lei de Bases do Sistema

Educativo foi a mais importante ao definir as “linhas de força” da Educação. No entanto, a

ineficácia do Sistema Educativo continuava a. transparecer nas taxas alarmantes de insucesso e

abandono escolar, no descrédito do próprio Sistema e da Escola, em particular, e na falta de

domínio de competências elementares por parte dos alunos bem sucedidos na escolaridade

obrigatória, face às necessidades sociais, nomeadamente às da vida activa.

Num movimento de delegação de poderes centrais nos órgãos locais outras iniciativas

ocorreram, primeiramente a nível de organização e gestão administrativa e depois nos planos

curriculares e pedagógicos. A Reorganização Curricular iniciou-se com a <<Reflexão

Participada sobre os Curriculos do Ensino Básico» em 1996/1997; alegadamente deveria ser

um processo participado, contudo o relatório publicado sobre os trabalhos revelou uma

participação efectiva fraca. O projecto introduziu inovações profundas no Curriculo Nacional,

que agora se apresenta definido em termos de competências e no desenho curricular com a
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introdução de três novas áreas curriculares não disciplinares. A Reorganização Curricular

pressupõe que o Currículo Nacional seja organizado e gerido de modo flexível, em função dos

contextos locais onde os estabelecimentos de ensino se inserem e das necessidades dos seus

alunos. Esta medida foi formalizada pelo Decreto-lei n°6/2001 de 18 de Janeiro e a tarefa de

adaptação curricular delegada nos diversos agentes educativos. A Organização e Gestão

Flexível do Currículo está subjacente a autonomia pedagógica, organizativa e administrativa

dos estabelecimentos escolares implicando um trabalho colaborativo de professores entre si e

destes com outros agentes educativos, a participação nas tomadas de decisão e a

corresponsabilidade no processo educativo dos alunos. É um processo inovador e moroso que

requer muita dedicação, empenho e disponibilidade dos actores, em especial dos professores.

Aos docentes cabe analisar toda a gama de problemas, individuais e colectivos, decidir e

implementar as estratégias mais adequadas à especificidade e à. diversidade das situações e

elaborar os diversos documentos para formalizar as políticas educativas definidas e o

firncionamento dos órgãos pedagógicos e administrativos. Além destes aspectos, é importante

referir que um docente minimamente responsável, empenhado e motivado necessita de tempo

para realizar leituras complementares que colmatem a inexistência de formação sobre estes

assuntos, para preparar as aulas e os registos e manter organizada e pronta para consulta toda

.f\Ia documentaçao.

Em boa verdade, reconhece-se que o projecto de Reorganização Curricular favorece e

simultaneamente exige uma maior interactividade entre os agentes através do trabalho de

grupo e convida-os ao estabelecimento de relações interpessoais de confiança e compreensão,

de receptividade e disponibilidade, de criatividade e de partilha. Neste processo, as

comunicações abertas e regulares, os valores democráticos e o desenvolvimento de atitudes e

comportamentos assertivos são indispensáveis para evitar situações de conflito desnecessárias
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e resolver os problemas concretos que sempre surgem no quotidiano educativo. Contudo, é

importante referir que nem todos os parceiros educativos, nem todos os professores estão

predispostos ou disponíveis para esta cruzada curricular por variadas razões. No que concerne

aos parceiros pode-se referir a carência de recursos humanos e financeiros para apoio às

politicas e projectos educativos, frequentemente referidas pelos próprios, no aspecto familiar

presenciamos cada vez mais a descaracterização e o desmembramento das estruturas

familiares que ocasionam o distanciamento e a desresponsabilização dos ascendentes pelos

seus educandos. As crianças e jovens crescem frequentemente entregues a si próprios ou a4

II

instituições sem referências afectivas e sociais, recompensadas materialmente por essas

ausências criando hábitos de facilitarismo em que tudo lhes é devido sem nada dar em troca.

Sobre o grupo de professores há que dizer que os sentimentos de desencanto e de frustração

profissionais são anteriores á implantação da Reorganização Curricular. A crise instalada na

classe docente parece não favorecer a recepção de novos desafios e, certamente, a eclosão de

conflitos poderá influenciar, ou não, as relações entre professores. A instabilidade de trabalho,

a insegurança profissional, a intensificação e a burocratização das tarefas, as precárias

condições de trabalho, a perda de estatuto social, a indefinição das funções, a ineficácia dos

seus esforços, etc. são factores que conduziram e conduzem ao mal-estar e à desmotivação

docentes. Cada um de nós lida com os factores .s'rfres.s'arrte.s' de modo diferente e reage segundo

as suas crenças, expectativas e representações pela fuga, através do afastamento afectivo e

relacional da rotinização do ensino e da recusa à inovação; pela adopção de medidas

compensatórias ou ainda pelo confronto e resolução dos problemas profissionais. Como os

professores e futuros professores revelam índices elevados de .s'rr'ess, desmotivação, desejo de

abandono da profissão e motivação inicial baixa e, atendendo ao carácter relacional da função,

os moldes em que decorrem a formação inicial e a formação contínua estão a ser questionados
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por investigadores nacionais e estrangeiros. Estes defendem que as qualidades e competências

requeridas á profissão são susceptíveis de aprendizagem e propõem que a formação se faça

segundo modelos relacionais e contextualizados corno forma de prevenir/remediar estes

fenómenos sociais.

A Organização e Gestão F lexivel do Currículo é uma transformação estrutural e formal muito

profunda no Sistema Educativo. Dá nova interpretação ao Currículo e redirecciona o papel do

professor, do aluno, da Escola e da Sociedade para outros rumos num percurso desconhecido,

por isso inovador e hesitante, enquanto sujeito a reformulações, e que pode ser conduzido ao

êxito ou ao fracasso. Inevitavelmente surgirão problemas e conflitos na classe docente que

influenciarão, de modo positivo ou negativo, as relações de trabalho entre os pares. A

motivação intrínseca dos professores determinará a sua predisposição para estabelecer atitudes

e comportamentos favoráveis à. criação de um ambiente de trabalho autêntico para

potencializar a cooperação e desenvolver atitudes assertivas visando o sucesso da medida.

educativa implementada.

É este aspecto da Relação Educativa que nos propomos estudar, por processos de observação e

análise, que constituirão a essência da segunda parte deste trabalho.
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PARTE II í

Estudo Empírico

142



A Reorganização Curricular e o seu Irnp acto ira Motivação, no Bem-estar e

nas Relações Interpessoais Formais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

Capítulo 5

5 - Do Modelo Conceptual ao Modelo Emergente - Estudo Prévio

Na opinião de Hill e Hill, o estudo preliminar é «útil quando a investigação principal tem

como objectivo a confirmação ou a extensão de um trabalho na literatura e não existe um

questionário adequado à. investigação» (2002:69); passa por «encontrar as variáveis

importantes a incluir» e cuja informação o investigador usará para «elaborar as perguntas do

questinário›> e numa segunda fase dever-se-á «verificar a adequação das perguntas escritas»

(2002:74), o que quer dizer, pré-testar o documento.

5.1 - Modelo de Análise

Após o trabalho exploratório de revisão teórica e bibliográfica que nos permitiu formular o

problema e melhor entendermos a problemática, passámos à fase da conceptualização, que

constitui uma das primeiras dimensões do modelo de análise e consiste na definição dos

conceitos ( Quivy e Campenhoudt, 1998). Assim, definimos os conceitos Reorganização

Curricular e Relações entre professores e construímos o modelo conceptual, presente no quadro

seguinte.
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Quadro 2 - Modelo Conceptual

RELAÇÕES
REORGANIZAÇÃO -) rNTERr>r:ssoArs
‹unnuCULAR. ENTREPROFESSORES

Em virtude de Reorganização Curricular e Relações Interpessoais entre professores serem

conceitos muito complexos, elaborámos uma grelha de tomada de decisão onde só mantivemos

as dimensões eleitas e levantámos o conjunto de componentes que julgámos mais pertinentes.

Conseguimos a grelha. de tomada de decisão seguinte:

Quadro 3 - Grelha de tomada de decisões
'_ _

carma nr: 1'oa‹r.à.r:ur DE nscrsoss I

umnusoas 'Cí)NCFJTU5 `
_ ._ __ _ _ _ __ _ __ _

REORGANIZAÇÃO ORGANÍZAÇAO EGESTÃO
FLExivEL Do
curuucuro

ENTRE

PROFESS ORE S

CURRICULAR nr

RELAÇÕES _
n×1rERr>EssoAis FORMAIS f *-

Pnorrssronais .

T ' ._ '_ 4-I -T _ - - -_-. _ --- __ ---- _ -ir -u_u-¬ --z-¬-- - - ---- --__ ---- _ ---n- -n- _ ----1+.-.--_-.-ví ---._---ía--.ti

COMPONENTES INDICA.DORES|
~---- -z-,_- iContextualrzaçao do |
Curriculo Nacional I

Diferenciação Pedagógica

Avaliação

Motivação |

Cooperação

Responsabilização
:Iv

Comunicaçao r

Resolução de situações de

conflito
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A construção do modelo conceptual leveram-nos a. precisar a. pergunta de partida.. Ei-la:

“Será que a Orgarrização e Gestão Flexível do §`rrr;_rir:r1lo_ irrl_`Ir.rerrcia. relações i_rjter.'pessoi=_r__i_s

j`pr'n_ra.i_s entre p1Íiifes,sor_'es'?:

5.1.1 - A formulação das hipóteses

Face a um problema. inventariado e descrito nos seus contornos, definem-se as relações que

parecem mais plausíveis a fim de poderem ser contestadas. As hipóteses estabelecem conexões

entre os conceitos que, só por si, não indicam como constituem a melhor fonna de conduzir

com ordem e rigor a investigação, fornecendo-lhe um fio condutor. As hipóteses devem

apresentar um carácter de generalidade e admitir os enunciados contrários, susceptíveis de

verificação. Partilhando o pensamento de Quivy e Campenhoudt (1998) e a partir do quadro

teórico e experiência pessoal, deduzimos as seguintes hipóteses estatísticas:

Hipótese alte_r_rrativa_ - Hl ~ O desenho da Reorganização Curricular na escola (Organização e

Gestão Flexível do Curriculo) traduz-se num aumento de trabalho para os docentes (que

apresentam disponibilidades, temporais e motivacionais diversas) e, assim, as relações

interpessoais formais entre eles podem ser afectadas.

Hipótese nula - HO - O desenho da Reorganização Curricular na escola (Organização e Gestão

Flexível do Currículo) traduz-se num aumento de trabalho para os docentes (que apresentam

disponibilidades, temporais e motivacionais diversas) e, assim, as relações interpessoais

formais entre eles podem não ser afectadas.

Em sequência de todas as etapas enunciadas até aqui, elaborámos o modelo explicativo teórico.
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5.2 - O modelo explicativo teórico

De acordo com o problema identificado e a hipótese conceptual unidireccional formulada

elaborá.mos o modelo explicativo teórico onde pretendemos estabelecer conexões entre os

componentes dos conceitos “Reorganização Curricular” e “Relações Interpessoais entre

professoreii. A Reorganização Curricular define-se como a variável independente explicativa

e as Relações Interpessoais entre professores, como variável dependente ou explicada.

t Quadro 4 - Modelo Explicativo Teórico

sí

REoRGANrzAÇÃo RELAÇQES
CUR_R1C'ÃLA_B_ _ iNTERPEssoAis
orisr.r~¬.r'i 1‹'r..Ex| var.
Do cuiurtcriro) ä,Iâ,,01F[E,IÊÊORES

_ 'J Motivaçao dos professores
Contextualização do /
Currículo Nacional‹

Iv Cooperaçao entre /H ...

‹ f professores

Diferencia ão _ _ ~Ç
pedagógica /` g (J, Responsabrlrzaçao dos

1. | professores

',"" - - OW ` Comunicação entre
~ - professores

| Avaliação 1;

à

na nvResoluçao de situaçoes
¬. , de conflito
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5.3. - Validação do modelo explicativo teórico

Após a. elaboração do modelo explicativo teórico no qual estabelecemos as relações de

influencia. entre os conceitos e respectivas dimensões pretendemos confrontá-lo com dados

observáveis afim de o testarmos e validarmos. Depois da caracterização das variáveis do nosso

modelo teórico, segue-se outro passo importante, a observação, que

é um processo que inclui a atenção voluntária e a inteligência, orientado por um objectivo terminal ou

organizador e dirigido sobre rim objecto para dele recolher' informações.» (De l‹;etele,1980.).

Quivy e Campenhoudt oferecem-nos uma outra definição de observação: «uma etapa

intermédia. entre a. construção dos conceitos e das hipóteses, por um lado, e o exame dos dados

utilizados para os testar, por outro.>> (l998:ll5). Para os autores, o trabalho de observação

deverá encontrar as respostas ás perguntas; o quê'?, em quem?, como?

Contextualizando as funções e tipologia da observação ao nosso trabalho, na perspectiva de

Damas e De Ketele (1985), consideramos:

I que ele tem sobretudo uma função de verificação. Depois de um problema definido,

avançámos para uma possível explicação estabelecendo relações entre as componentes

dos conceitos; seguidamente, pretendemos observar através de um inquérito por

questionário se a nossa explicação está ou não correcta.

-ri o autor da observação é independente porque não faz parte do grupo a observar, mas

simultaneamente é percebido.

I que o objecto da observação incide especialmente sobre factos (presença/ausência), mas

também sobre representações; é atributiva pois incide sobre o fenómeno e é alospectiva

porque o observador não coincide com o observado.
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1 que o seu grau de inferência. e fraco porque o observador não se pronuncia sobre o que

observa, só descrevendo.

I que, quanto ao grau de liberdade, e uma observação sistemática pois o objecto de estudo

está definido e o acto de observar tem como objectivo verificar.

5.3.1. - O instrumento de observação

Há vários instrumentos que nos permitem recolher informação em função dos objectivos e das

hipóteses de trabalho, de acórdo com Quivy e Campenhoudt (1998) que também nos dizem

que a observação se desenrola em três operações: a elaboração de um instrumento capaz de

recolher as informações para testar as hipóteses, a testagem do instrumento para garantir a

clareza e a precisão do mesmo e a sua execução que consiste, propriamente, na recolha da

informação junto da pessoa ou de pessoas. A nossa eleição recaiu sobre o inquérito por

questionário.
À'I Elaboraçao do questionário

O questionário elaborado continha uma pequena introdução para definir o seu âmbito e

objectivos, apelar á colaboração garantindo a sua confidencialidade. bem como a identificação

e agradecimentos da responsável.

O documento continha quinze questões fechadas, distribuidas igualmente por três partes; as

respostas eram de posicionamento assinaladas numa escala de atitudes, tipo Likert, com cinco

niveis de resposta; 1-Discordo totalmente, 2- Discordo em parte, 3- Concordo, 4-Concordo

muito, 5- Concordo totalmente. No corpo do documento, não se colocaram questões relativas á

caracterização da população, esses dados não nos pareceram importantes face ao objectivo do

instrumento - validar o Modelo de Análise. Pretendemos acima de tudo relacionar, de forma
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clara e precisa, as componentes definidas anteriormente para cada conceito e dimensão; não

fizemos definições prévias pois consideramos que os termos utilizados são do conhecimento de

todos os professores, já envolvidos na Reforma. Curricular.

Na 1” parte estabelecein-se relações entre a componente Contextualização do Curriculo

Nacional do conceito “Reorganização Curricular” com as componentes Motivação dos

professores, Cooperação entre os professores, Responsabilidade dos professores, Comunicação

entre os professores e Resolução de situações de conflito entre os professores, do conceito

“Relações interpessoais formais entre professores”.

Na 2a parte do questionário estabelecem-se relações entre a componente Diferenciação

pedagógica do conceito “Reorganização Curricular” com as componentes Motivação dos

professores, Cooperação entre os professores, Responsabilidade dos professores, Comunicação

entre os professores e Resolução de situações de conflito entre os professores, do conceito

“Relações interpessoais formais entre professores”.

Na ultima parte do questionário estabelecem-se relações entre a componente Avaliação do

conceito “Reorganização Curricular” com as componentes Motivação dos professores,

Cooperação entre os professores, Responsabilidade dos professores, Comunicação entre os

professores e Resolução de situações de conflito entre os professores, do conceito “Relações

interpessoais formais entre professores”.

I Pré-testagem

Sendo o inquérito por questionário destinado à leitura e ao preenchimento por parte do

inquirido para recolha de informação pertinente sobre algo, é importante que o mesmo reuna

certas qualidades.
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Para termos a. certeza que o nosso instrumento era um instrumento com qualidade ele foi pré-

testado. Em termos de conteúdo contamos com a opinião favorável de quatro especialistas nos

dominios da Reorganização Curricular e das Relações Interpessoais, para o testamios em

função da linguagem, clareza e extensão dirigimo-nos a. dez professores a leccionar em escolas

localizadas na periferia da cidade, não correndo assim o risco do público-alvo da testagem

coincidir com o público-alvo da fase seguinte, que o consideraram adequado nos três aspectos.

5.3.2. - População alvo

Atendendo a que o trabalho visa avaliar as influências da Reorganização Curricular e a sua

repercussão nas Relações Interpessoais (formais) entre professores e, tendo em conta que a

Reorganização Curricular se iniciou no 1° e 2° Ciclos, no ano lectivo 2001/2002, o nosso

público alvo serão os professores, com actividades lectivas (titulares de turma e de apoio

pedagógico), nas escolas dos três Agrupamentos da cidade de Beja. No estudo, a população é

constituida por um total de 193 professores (n = l93)1 e distribui-se conforme quadro seguinte;

Quadro 5 - População alvo

_.. _ ua- - - -___ 1 _¡; .. __ _. . a-|_---

Agrupanreiitn ftgrupamentu Í .figriipanientu
i |r"I de Beja ' u"2 de Beja 1i"3 de Beja ' Total
4 Santa Maria Mário Beiitâri ,I Sa|i'liagp Marior'

L°(j¡c|¡, L 30 27 25 82 _

2° CMO 39 I 40 32 111

10,31 69, _ pç óv ç _ M :›7 V 193

1 N=193 representa a sonia dos totais parciais fornecidos pelos Conselhos Executivos dos 3 agrup anieiitos
verticais de Beja
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5.3.3 - Aplicação dos questionários e apresentação de resultados

A entrega dos questionários aos professores realizou-se nas respectivas escolas, após ter sido

solicitada autorização aos respectivos órgãos de gestão. Alguns elementos destes órgãos

disponibilizaram-se para nos acompanhar na entrega e também colaboraram connosco na

recolha do mesmo, ainda nos prestaram informação do número total de docentes por escola e

ciclo e as funções desempenhadas. A distribuição foi feita a todo o Universo considerado. A

taxa de retomo foi de 76,4%; os questionários estavam totalmente preenchidos e todas as

respostas foram consideradas. Após a aplicação dos questionários fizemos o tratamento de

dados. Utilizámos o programa SPSS (Statistical Pakage for Social Sciences), versão 7.5

iniciando com a elaboração de uma base de dados.

I Estatística descritiva

Os dados recolhidos servem-nos para verificar se as informações recolhidas correspondem às

hipóteses, mas ás vezes, surgem factos inesperados que nos conduzirão a possiveis
l\J'

reformulaçoes.

No nosso questionário, considerámos as variáveis categoriais politómicas, quanto à. sua

natureza, atendendo a que podiam assumir mais de dois valores, quanto ao nivel de

mensuração, classificámo-las de intervalares. Apresentamos seguidamente só o quadro de

frequências e percentagens verificadas e o quadro de médias das médias obtidas, nas quinze

questões.
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Quadro 6 - Quadro de frequências e percentagens

¬-_ _ _ _ _ --_

I

Níveis de resposta

i _ 2 Í 3 _ Íi 5
, H Discordo Discordo Concordo Concordo ConcordoI

tctalmente em parte L muito totalmente
- --- i r E |-- JI ...__ _ _ z

| .

-1

I.-

I QUBSÍÕBS Fl' O/0 Fl”. 1°/o Fl”. 1 % Fl”. H 0/o Fl”. i O/o

,_ ç ç .
1°- A contextualização do Curriculo Nacional

' influencia a motivação dos professores.
J-

2 1.5 30 22.4 72 537 24 17.9 6 4.5

2°- A contextualização do Curriculo Nacional
iiif1u_encia a cooperação entre os professores.

I

O 0 20 14.9 87 64.9 24 17.9 3 2.2

3°- A contextualização do Curriculo Nacional
influencia a responsabilidade dos professores. _
4°- A contextualização do Curriculo Nacional

influencia a comunicação entre os professores. 0 0 26 19 4'

5 3.7 27 201 69 51.5 26 19.4

68 507 35 26.1

7 5.2

5 ”74;
LJÓ

_5°- A coiitexuialização do Curriculo Nacional
iiiflueiicia a resolução de situações de conflito 12
entre os professores.

9 56 41.8 53 39.6 10 7.5 fa
_) 2.2

6°- A diferenciação pedagógica influencia a
, motivação dos professores. O 0 25 ' ia? 71 53 36 26.9 2 'I

1
IÍ
__]

ÀJ'7°- A diferenciaçao pedagógica influencia a
cooperação entre os professores. I O 0 2211 6.4. 67 50 38 28.4 7 5.2

18°- A diferenciação pedagógica influencia a
responsabilidade dos professores. 5 3.7 19 14.2 69 51.5 37 27.6 4 ¬3

'9°- A diferenciação pedagógica influeiicia a
comuriieação entre os professores. 1 0.7 15 11.2 69 51.5 38 28 .4 11 8 .2

Íl0°-A diferenciação pedagógica influencia a

professores.
resolução de situações de conflito entre os H 82 52 I 3 8.8 54 40.3 15 11.2 2 1.5

,__,í___ aí... __--_-.í._íz.-.___-......-.. | |---_ - - - - --- 1- --IIiI---- '-I-I-Ir

11°- A avaliação dos alunos e dos projectos '
influenciaa motivação dos professores. 2 1-5 29 215

._ J ;I|_

69 51.5 31 23.1 3 22

1 5 2
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12°- A avaliação dos alunos e dos projectos '
... 2 'influencia a cooperaçao dos professores. 1.5 58.2 34 254

.__ _..

'33 __ N ._1.: - A avaliacao dos alunos e dos projectos

influencia a responsabilidade dos professores. 2

14°- A avaliação dos alunos e dos projectos7
iiiflueiicia a coinunicação dos professores. 1

1.5

0.7

18 13.4 47.846 343 4 3

18 14.2 54.5 32 239 _ '
¿,__ __._._._..-.- ..-.___ _

.-....,.,..._,.¬.,._..-_.-._._.__.---..z..¡.¡¡1 111-- _ ...._ú- _-.-...¡.¡-- .111-rn-1-__._-¬. -

15°- A avaliação dos alunos e dos projectos
influencia a resolução de situações de conflito 9

entre os professores.

-4......

6.7 U1 t\-J L.J QO OO ...inL.-J 39.6 18 13

,í ii -r-1 -

Quadro 7 ~ Quadro de médias

Questões
1°- A contextualização do Curriculo Nacional iiiflueii
dos professores.

cia a motivação

ii í __ _ í -1-P - í

Media

3

2°- A contextualização do Cuniculo Nacional
cooperação entre os professores.

influencia a
3

3°- A contextualizacãc do Curriculo Nacional3”

responsabilidade dos professores.

influencia a

3

4°- A contextualização do Currículo Nacionai
comunicação entre os professores.

influencia a-
Hi
J

5°- A contextualização do Curriculo Nacional influen

de situações de conflito entre os professores.

professores.

cia a resolução-

6°- A diferencia ão eda ó ica iiifluencia a motiva ão dosÇ P

2

3

7°- A diferenciação pedagógica influencia a coope

professores.

ração entre os
3

8°- A diferenciação pedagógica influencia a respoii

professores.

sabilidade dos
fa
.D

9°- A diferenciação pedagógica influencia a cornun

professores.

icação entre os
3 U.) [\J
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10 - A diferenciaçao pedagogica influencia a resoluçao de situações

de conflito entre os professores. 2.59
- _-r

¡ z . ¡`¡
_ _.-._ _- _l1°- A avaliação dos alunos c dos projectos influencia a motivaçao

dos professores. 3.03

12°- A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a cooperação'

dos professores. 3 . 19
____ ___ -- - -._ __.. -1.-_ -_ -- _ _ 1-- i r---nv

13°- A avaliação dos alunos e dos projectos iiiflueiicia ai
I

respoiisabilidade dos professores. 3.24

14°- A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a

comtniicação dos professores. 3.24
15°- A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a resolução

de situações de conflito ent_re os professores. 2.64 i

Pela análise do quadro de médias podemos verificar que elas se situaram entre os valores

minimo de 2,52 e máximo de 3,32. A média teórica esperada. era 3- A 5° questão, as questões

n° 10 e n°15, tiveram médias inferiores a 3 e as restantes obtiveram médias superiores a 3.

I Estatística inrlutiva

Aplicámos de seguida, um teste paramétrico, o teste T de Student, que é uni teste de diferença

de médias entre o valor hipotético definido e os valores obtidos para compararmos os

resultados obtidos com o valor hipotético (3). A margem de erro definida foi menor ou igual a

5% (p< .05), pelo que confiamos 95°/.› nos resultados alcançados. Os resultados obtidos, niveis

de significância, para cada uma das relações definidas no modelo, estão expressos no quadro

seguinte:
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Quadro 8 - Quadro de diferença de médias ( T Teste)
_ _ _ T - , _

I

Questões I I"r'I=t`1*CIIH f Íi*l=ÉtI1H . Grill! Grau
Esperada Úbti-da Liberdade Signiiicância

n .Í _ il*-II1°- A contextualização do C. N. influencia a
motivação dos professores.

3 3.01 133 .830
2°- A contextualização do C. N.. influencia
a cooperação entre os professores.

3 3.07 133 .l82
3°- A contextualização do C. N. influencia ai E
responsabilidade dos professores.

3 3.02 133 .767
4°- A contextualização do C. N. iiiflueiicia a
coinunicação entre os professores.

3 3.14 133 034 *
5°- A contextualização do C. N11 iiiflueiicia
a resolução de situações de coiiflito entre os

professores. 3 2.52 133 000 *
I6°- A diferenciação pedagógica influencia a

motivação dos professores.
3 3.11 133 .07l

7°- A diferenciação pedagógica influencia a'
cooperação entre os professores.

3 3.22 133 001 °°
8°- A diferenciação pedagógica influeiicia a
responsabilidade dos professores. _

3 3.12 133 .095
9°- A diferenciação pedagógica influencia a
comunicação entre os professores.

3 3.32 133 000 *
10°- A diferenciação pedagógica influencia
a resolução de situações de conflito entre os
professores. , 3 2.59 133 000 *

_ 13°- A avaliação dos aluiios e dos projectos

11°- A avaliação dos alunos e dos projectos.
iiifluencia a motivação dos professores.

3 3.03 133
12°- A avaliação dos alunos e dos projectos
iiifluencia a cooperação dos professores.

3 3.19 133 004 *

.656

influencia a responsabilidade dos
professores. _ 3 3.24 133 001*

14°- A avaliação dos alunos e dos projectos
influencia a comunicação dos professores.

I
I

3 3.24 133 .001*
15°- A avaliação dos alunos e dos projectos
influencia a resolução de situações dez

4 conflito entre os professores. 3 2.64 133 000 *
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Pelos resultados obtidos no teste, as variáveis assinaladas no quadro com * (4°, 5°, 7°, 9°, 10°,

12°, 13°, 14° e 15°) apresentam graus de significância inferiores â que tinhamos definido (p<.05)

por isso existem diferenças estatisticamente significativas entre a média hipotética (3) e as

médias observadas, pelo que, as influências referidas devem ser retiradas do modelo.

Contrariamente, as restantes variáveis não são significativamente diferentes da média teórica

que estabelecemos, por conseguinte, essas influências devem permanecer no nosso modelo.

O modelo teórico explicativo proposto sofre, assim, algumas alterações sendo necessário

retirar-lhe algumas variáveis/ influências para o considerarmos validado.

As variáveis que permanecem no modelo explicativo são, então:

I A contextualização do Curriculo Nacional influencia a motivação dos professores.

I A contextualização do Curriculo Nacional influencia a cooperação entre os professores.

I A contextualização do Curriculo Nacional influencia a responsabilidade dos

professores.

I A diferenciação pedagógica influencia a motivação dos professores.

I A diferenciação pedagógica influencia a responsabilidade dos professores.

I A avaliação dos alunos e projectos influencia a motivação dos professores

5.3.4 - Modelo emer enteg

Depois de validado o modelo de análise, o modelo explicativo emergente atingido é o seguinte:
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Quadro 9 - Modelo emergente

asonoauizacäo RELAÇÕES
CURRICULAR INTERPESSOAIS
rtriariarrisaçãrra E __› ENTRE
GILSIIIÃÚ lfliltxlvlfil.
oo cinuzicirroi (FORNWS)

Contëxmahzaçflo do '-II Motivação dos professores
Curriculo Nacional ._ 

_. _.I-'É

Diferenciação

_'_- _l

Responsabilização dos
professores

I Avaliação E _

I I Cooperação entre
professores

Pedagógica - - -

I

5
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Capitulo 6

6 - Procedimentos de observação

É nossa preocupação proceder à construção de um instrumento para observar e analisar a

influência da Reorganização Curricular nas Relações Interpessoais, formais, entre professores.

Este aspecto da Relação Educativa, já foi alvo de um estudo preliminar. De acordo com Hill e

Hill, o estudo preliminar ou prévio <<é um estudo de pequena escala feito para fomecer

informação relevante para a investigação principal» (2002: 69). O estudo prévio, descrito no

Capítulo 5, permitiu-nos validar o Modelo de Análise proposto e obter o Modelo Emergente;

como já referimos, os resultados obtidos através dos questionários passados para o efeito

introduziram alterações ao modelo inicial que teve de ser reformulado.

Seguidamente vamos procurar elaborar um novo instrumento que permita obter respostas para

o problema enunciado desde o inicio: “Existindo um certo mal-estar na profissão docente, até

que ponto, a Reorganização Curricular poderá influenciar a qualidade das Relações

Interpessoais entre professores.”

6.1 - Hipóteses de estudo

Os pressupostos metodológicos da investigação enunciam o levantamento de hipóteses após a

apresentação do problema e dos objectivos. Tendo já sido definida a hipótese geral sentimos
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agora, depois do aprofundamento do conhecimento das temáticas, necessidade de sermos

mais concretos. Concluímos que as influências do primeiro construto (Reorganização

Curricular - Organização e Gestão Flexível do Curriculo) sobre o segundo (Relações

Interpessoais formais entre professores), poderiam variar em função da motivação dos

professores que se relaciona directamente com o mal/bem-estar por eles sentido. Deste modo,

a motivação constitui, de acordo com Almeida e Freire uma variável moderadora que sendo

«alheia ao estudo pode influenciar os resultados podendo actuar de fonna interactiva»

(2000:56). Igualmente nos apercebemos que existem outras variáveis relacionadas com os

inquiridos que podem fazer variar as influências do primeiro construto sobre o segundo. São

elas: o sexo, o nivel de ensino (1° e 2° Ciclos) e o tempo de serviço.

Se as hipóteses estabelecem conexões entre os conceitos (Quivy e Campenhoudt, 1998) então

‹<a hipótese é uma preposição testável, que pode vir a ser ci solução do problema» Q/.1cGuiga.n,

1976137, referido por Almeida e Freire, 2000144) pelo que devem ser justificáveis, relevantes,

claras e respeitar o princípio da parcimónia (formuladas na forma mais simples) e susceptíveis

de quantificação, segundo McGuigan, (1976) referido por Almeida e Freire (2000). Seguindo

estas referências construímos as seguintes hipóteses:

H1 - A motivação pode ter uma influência significativa na atitude dos docentes face

à. Reorganização Curricular e nas Relações Interpessoais formais entre professores

H2 - O sexo pode ter uma influência significativa na atitude dos docentes face à.

Reorganização Curricular e nas Relações Interpessoais formais entre professores

H3 - O nível de ensino pode ter uma influência significativa na atitude dos docentes face à.

Reorganização Curricular e nas Relações Interpessoais formais que estabelecem entre si.

H4 - O tempo de serviço pode ter uma influência significativa na atitude dos docentes face à

Reorganização Curricular e nas Relações Interpessoais formais entre professores.
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E com base neste conjunto de hipóteses que iremos elaborar o instrumento de observação e

análise.

6.2 - Identificação das variáveis

Em função dos objectivos e hipóteses apontados, consideramos na. nossa. investigação as

seguintes variáveis:

I Variáveis demográficas: idade, sexo, estado civil, local de residência, escola e nível

de ensino onde exerce, habilitações literárias e tempo de serviço.

I Variáveis relacionadas com a motivação dos professores.

I Variáveis relacionadas com o str'ess./exaustão profissional.

I Variáveis relacionadas com as atitudes de coping dos professores.

I Variáveis relacionadas com a Reorganização Curricular. 4

I Variáveis relacionadas com as Relações Interpessoais formais entre professores.

Deste corpo de variáveis as que poderão condicionar e conduzir aos resultados do estudo serão

tratadas estatisticamente e outras permitir-nos-ão caracterizar melhor a população envolvida..

6.3. - O instrumento de observação

A fundamentação da escolha do instrumento que nos permita recolher informação sobre o que

queremos observar constitui o passo seguinte. Continuamos a preferir o inquérito por

questionário porque permite o anonimato, a simultaneidade de aplicação, proporciona aos

inquiridos tempo de reflexão e possibilita uma análise e tratamento de dados mais fáceis que
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outros instrumentos; segundo Quivy e Campenhoudt (1998) a sua construção passa por três

etapas: a elaboração do documento, a testagem e a execução que consiste na recolha de

infonnação junto do Universo, população ou amostra.

6.3.1. - A elaboração do questionário

A elaboração do questionário que pretendemos construir face aos objectivos e hipóteses de

estudo decorreu por fases e corno a elaboração de um questionário não é um percurso fácil

(Hill e Hill) apoiamo-nos nestes investigadores para tentar construir um bom instrumento «que

fomeça dados que pemiitam testar adequadamente as hipóteses de investigação» (2002:83).

Neste processo tivemos em conta alguns aspectos tais como, a construção de frases simples,

claras e obj ectivas que permitissem a fácil compreensão e interpretação; também nos

preocupámos quanto â extensão, mas preferirmos não o reduzir em excesso com receio que o

mesmo perdesse qualidade. Destinando-se este instrumento a ser distribuido junto de

professores, não considerámos necessário incluir definições prévias pois todos os docentes

devem estar familiarizados com a terminologia.

A pjz_i_i_i_i_i;-:i1'a fase, construção, iniciou-se pela «recolha de um conjunto de itens» os quais «são

construídos para representar comportamentalmente o construto a avaliar» (Almeida e Freire,

2000: 118,124) e, por isso, deve ter em conta alguns requisitos: obj ectividade, relevância para

o estudo, credibilidade, adequação aos objectivos e unidireccionalidade. Para encontrarmos o

conjunto de itens, que são os indicadores em falta na grelha de tomada de decisão relativos a

cada componente, servimo-nos do conhecimento empírico-especulativo acumulado no

processo de Organização e Gestão Flexível do Curriculo, no primeiro ano de implantação

enquanto professores titulares de turma e titulares de cargos pedagógicos. Também nos foi
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bastante útil a revisão bibliográfica que fizemos e que continuamos a desenvolver; destacamos

Jesus, Esteve, Roldão, entre outros. Ainda reforçamos o nosso conhecimento sobre os

construtos em encontros com colegas (alguns espontâneos), diálogos e conversas de pequeno

grupo, em locais formais e informais; durante esses encontros, anotavamos os aspectos

relevantes que serviam os nossos fins. Conseguimos assim um conjunto de indicadores/itens

que se distribui pelos componentes do seguinte modo:

Quadro n° 10 - Quadro de indicadores

IndicadoresComponentes i___.-.-

0 Promove contactos com outros agentes educativos: encarregados de educação,
I

A-rContextualização S.P.O. ou outras instituições
0 Colabora no processo de recolha e tratarnento de informação sobre a escola e o

do Currículo
meio, turma e alunos.

0 Participa no processo de reflexão e decisão de políticas educativas.
Colabora na elaboração dos documentos orientadores das políticas educativas

R.l. P.E.. P.C.E..

0 Utiliza a informação recolhida para definir' metas educativas, curriculares e
A:diferenciaçao pedagó gica.

O Gostar de fazer parte de equipas de trab alho.

0 Disponibilidade para integrar órgãos de gestão.

0 Dificuldade em interpretar o novo C. N..

0 Sente-se à vontade na articulação do C. N. às realidades locais.
I

fuDiferenciaçao
Pedagógica

0 Valoriza experiências, sentimentos e interesses do aluno ou do grupo, na
planificação e desenvolvimento de actividades.

0 Esforça-se por resolver os problemas dos alunos que extravasam as fronteiras

escolares.
I

0 Envolve todos os alunos na mesma actividade.

e Promove formas de trabalho interactivo (colectivo, grupo, pesquisa, etc).

0 Envolve os alunos nos processos de decisão das situações educativas na sala de

Í aula ou escola.
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._|- _

L-_.

Avaliacao

Motivaçao

_ Comp_uu¿r_:11_tes___ __ _ _ __ Ipçliçadores _ _ _ _

RJ

-|'\¿'

à Inicial

0 Empenho

o Stress

0 Recorre a centros de recursos.

0 Opina sobre os recursos existentes.

0 Elabora o P.C.T. em colaboraçao corn outros parceiros.

0 Os alunos contribuem para o funcionamento da sala.

0 Analisa os princípios os criterios de avaliação com os pais e alunos.

0 Os resultados da avaliação têm em conta outros pareceres, além do seu.

0 Pratica com os alunos a auto e hetero-avaliação.

0 Recorre a outros critérios de avaliação.

0 Diversifica registos relativos ao processo ensino-aprendizagem.

0 Mantern toda a documentação em dia, organizados e actualizados-

0 Opina sobre esse tipo de traballio.

0 Explícita a escolha da profissão corno processo vocacional ou alternativo.
fu0 Identifica as razoes.

0 Disponibilidade para qualquer actividade profissional.

0 Revela disponibilidade para escutar/dialogar corn alunos/colegas.

0 Tem tempo para apoiar o aluno no processo ensino/aprendizagem.

0 Participa nas actividades da cornunidade educativa.

0 Dinamiza actividades para a comunidade educativa.

0 Indica a sua presença em sessões de traballio.

0 Manifesta vontade em se actualizar e informar.

0 Identifica os momentos de maior stress.

0 Identifica factores de stress.

0 Clarifica o seu à-vontade perante as mudanças ocorridas no ensino.

0 Indica corno se sente, física e emocionalmente, em relação ao trab allro.

0 Informa sobre o tempo que dispensa às actividades.

0 Revela factores de mal-estar docente.

0 Informa do seu desejo de continuar a ser professor.

I Informa corno reage em situações de mal-estar.
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Componentes ' Indicadores

Cooperaçãü 0 Disponibilidade para participar em actividades profissionais.
0 Curnpre as suas tarefas no prazo.

0 Preocupa-se em analisar a informação disponível.

0 Revela interesse pelos outros.

0 Revela comportamentos assertivos: interesse pelos colegas, abertura e
I

flexibilidade ás opirriões dos outros, disponibilidade para ajudar/escutar,

atenção,

0 Revela atitudes de “escrita activa”.

0 Espera dos outros comportamentos semellrantes.

0 Manifesta as suas opiniões com clareza e oportunidade.

0 Coloca=se no lugar do outro.

0 Colabora activamente nos processos colectivos.

Responsablh' 0 Manifesta o seu interesse em estar presente em todas as sessões.
zaçao . . . .N0 Frca aborrecido se as opmro es dos outros prevalecem sobre as suas.

0 Contorna as situações, omitindo-se.

0 Prefere trabalhar só.

0 Aconselha-se com outras pessoas em situações dificeis.

0 Prefere evitar' ou adiar as situações.

I E frontal e gosta de clarificar as situações.

A segunztifase foi a elaboração da primeira versão do questionário, o qual corrigimos de

seguida., atendendo a algumas incongruências que constatamos de imediato. Pedimos

“pareceres” a especialistas nas áreas temáticas para verificar a adequação das perguntas, itens

e escalas de resposta; como dizem Almeida e Freire «A consulta de especialistas ou de

profissionais com prática no dominio serve também o objectivo da análise qualitativa dos

itens» (2000:12'7). Contamos com a opinião de cinco, experts (2 em Reorganização Curricular
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e 3 no âmbito da Motivação e Relações Interpessoais) que nos deram ofeedback oralmente (2)

ou por escrito (3). Pedra-se-lhes que dessem a opinião acerca do questionário no seu todo e em

particular sobre a adequação face ao Modelo de mrálise que se anexava. Todas as sugestões e

recomendações foram respeitadas e o questionário foi reformulado. Na '¶:_i_r_:zr fif_rs_e,, tentámos

verificar o questionário como aconselham Hill e Hill pois «Em geral, o tempo gasto em

consulta para verificar o questionário é tempo bem gasto» (2002:l66). Assim, a versão

reformulada do documento foi entregue a quinze professores de l° e 2° Ciclos de uma Escola

Básica Integrada nos arredores da cidade; pedimos aos docentes o seu contributo para concluir

da clareza das ideias, da extensão do questionário, acessibilidade de linguagem e conteúdo e

pedimos sugestões. Esta pequena aplicação do questionário constituiu um estudo piloto para

percebermos como o documento era recebido e percebido pelo público. Recebemos de volta

treze questionários e os resultados verificados foram: a maior parte dos inquiridos (76.9%)

considerou que o questionário possuía clareza de ideias e que a sua extensão era adequada,

enquanto que os restantes (23.l%) o consideraram muito claro, em termos de ideias, e muito

extenso. Relativamente à. acessibilidade da linguagem, 69.2% dos inquiridos classificou-a de

acessível e 30.8 % classificou-a de muito acessivel. Quanto a acessibilidade de conteúdo,

846% das respostas considera o questionário acessível e 154% aponta-o como muito

adequado. Não houve opiniões negativas quanto aos aspectos em foco e, face aos resultados,

consideramo-lo claro de ideias, com extensão e conteúdo adequados e linguagem acessivel.

6.3.2. -A estrutura do questionário

O Questionário do Impacto da Reorganização Curricular nas Relações Interpessoais entre

Professores (QIRCRIP) e constituído por um texto introdutório, uma parte dedicada ao
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conhecimento dos inquiridos e três secções relativas aos objectivos e hipóteses de trabalho,

anteriormente definidos. O QIRCRIP afigura.-se-nos como um conjunto esteticamente

hannonioso e claro em temos de linguagem e conteúdo que pretende avaliar a pertinência das

variáveis e das relações de influência presentes no Modelo Emergente. O documento é

constituido por 90 questões divididas por três escala.s: Motivação, Reorganização Curricular e

Relações Interpessoais, correspondendo cada uma delas a uma secção do questionário.

No texto introdutório faz-se uma breve apresentação do investigador, da natureza e objectivos

da investigação e dão-se informações gerais sobre o preenchimento do questionário. Ainda se

garante o anonimato do respondente, a confidencialidade das respostas e apela-se a

participação sincera e baseada na experiência profissional dos inquiridos.

A primeira parte do questionário visa recolher informações de carácter pessoal e profissional.

As informações de carácter pessoal compreendem as variáveis idade, sexo, estado civil e local

de residência enquanto as de carácter profissional visam averiguar sobre as habilitações

literárias, a escola e o nivel de ensino onde exerce funções, o tempo de serviço docente, a

escolha (primária ou secundária) da profissão, o desejo de a. continuar a exercer e, ainda, a

identificação dos “picos” de stress. Algumas respostas são “abertas” (idade, sexo, estado civil,

local de residência, habilitações literárias e escola onde exerce funções) e as restantes de tipo

“fechado” e de “sinalização” num quadro de respostas altemativas. A questão número dois

(momentos de str'ess) oferece respostas “fechadas de posicionamento” numa escala de Líkert.

A segunda secção pretende avaliar a variável Motivação e é composta por 39 questões

distribuídas por cinco subescalas: Motivação Inicial - 6, Empenho Docente - 12 , Fontes de

Mal-estar Docente - 6, Exaustão Profissional - 7 e Estratégias de Coprfng - 8.

A terceira parte do questionário, escala Reorganização Curricular, tem 29 itens que traduzem

as subescalas Contextualização Curricular - 9, Diferenciação Pedagógica - 13 e Avaliação - 7.
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Na quarta parte apresenta-se, também em bloco, um conjunto de 22 itens relacionados com

a escala das Relações Interpessoa.is dividido pelas subescalas Cooperação e

Responsabilização, com 14 e 7 itens, respectivamente.

A segunda, terceira e quarta secções contêm respostas que são medidas através de uma escala

de Likert de cinco pontos permitindo a resposta de nivel médio num conjunto de cinco

alternativas, à, semelhança da questão dois. Os inquiridos pronunciam-se sobre a frequência,

influência, concordância ou discordância, em função das afirmações definidas nos itens.

Todas as questões, escalas e subescalas são precedidas de instruções precisas e claras quanto â

forma de responder e quanto ao significado dos algarismos que compõem as escalas de Likert.

No quadro seguinte visionamos a distribuição dos itens pelas categorias e subcategorias.

Quadro 11 - Distribuição de itens por categorias e subcategorias

Itens -

Categorias e subcategorias Itens Total
1.

Elermzintug dia Pessoais: idade, sexo, H estado civil, i 1.1 a) b) c) e) 4
_ __ :residência __ _ _ _ _ _

I'

_ | _ _.,_, _ |

caliameflfaçaü ¿'Profissiorrais: nivel de errs., escola, tempo serv., 1.1 d)f) g)lr); 1.2; 10
escolha prof., desejo ser prof., “picos” stress 1 3_ 2 1 __ 2 4

'Motivação H Inicial E E 3.1 a 3.6 6
Empenho profissiorral 4.1 a 4.12 I2

Fontes de mal-estar ' 5.1 a 5.6 6

_ iExaustão profissional 6.1 a 6.7 7
Í Estratégias de copíng 7.1 a 7.8 8

- . _ i . ,,~ .
Reorgarrrzaçau Contextualrzaçao do curriculo 8 a 16 9

4 _ ... , . ¬
(*|_m-j.;~,1_;,|.zu- . Drferencraçao pedagogica 17 a 29 13

` Avaliaçao 30 a 36 7- _

i Relações i Cooperação 37 a 51 14 H
I 1¡¬¡¡5¡1z.¡¿55D¿¡5 Responsabilização E _ E 52 a 58 7
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Dos itens enunciados, há muitos que apresentam natureza positiva, mas outros considerámo-

los negativos. Um item é positivo quando a afirmação que contém indica uma atitude positiva,

isto é, se a resposta aponta um valor médio ou superior numa escala de graus de valor

crescente, por exemplo, “Discordo totalmente” (valor 1) a “Concordo totalmente” (valor 5). Se

o item representar atitudes negativas deverá. apresentar um valor baixo ou ser utilizada uma

escala de valores decrescentes (Hill e Hill, 2002), ou seja utilizando o exemplo anterior,

“Discordo totalmente” (valor 5) a “Concordo totalmente” (valor 1).

Quadro 12 - Distribuição de itens negativos

Categorias e subcategorias Itens negativos

Mutivaçärr l Inicial 3.6
' Fontesde rrral-estar 5.1, 5.2, 5.3, 5.4, 5.5 e 5.6 H

` Ešàúàrâó pmiišsroiral ` 7” 7 7 6.1, ó'Í2,`ó.3, 6.4, 6.5, ójó e 6.77
Estratégiasde copmg 7.4, 7.5 e 7.6

-.l_ _ -

Reorgan iaaçâu 1 Contextualização do curriculo 15
Curricular E Diferenciação pedagógica 19 e 27

_ Avaliação M 35

Relações 'I Cooperação 47 _48 e 49
1ntemeSSOa¡S íaesporrsabirizaçâo só, 57 e ss

J _ I

Além do nosso questionário e paralelamente, foram utilizadas três subescalas do “Instrumento

para avaliação das variáveis que constituem indicadores de bem/mal-estar docente” de Jesus

(1998). Este instrumento foi construído e utilizado por Jesus (1996) e

confirmou a existência de uma baixa motivação na classe docente e a relevância que certas

variáveis motivacionais podem ter para compreender situações de nral-estar docente (Jesus, 1998142).
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As três subescalas de Jesus pretendem avaliar as variáveis Exaustão Profissional, Estratégias

de Coprng e Motivação Inicial e a sua utilização na nossa investigação, prende-se com o facto

de pretendermos comparar os resultados por nós obtidos com os alcançados pelo investigador,

bem como correlacionar as diferentes escalas.

Para podermos proceder posteriormente á análise de dados é necessário estabelecer algumas

regras de cotação e interpretação de dados

6.3.3. -Procedimentos complementares a construção do instrumento

Uma vez construído o questionário vamos agora explicitar os procedimentos para cotação e

interpretação de resultados obtidos no QIRCRIP (Questionário do Impacto da Reorganização

Curricular nas Relações Interpessoais entre Professores), após tratamento estatístico. Assim:

1. Os itens negativos no nosso questionário (Quadro 12) que assumem valores 1, 2, 4,

5 serão cotados com valores 5, 4, 2, 1 tendo em conta que não introduzimos escalas

para itens negativos.

2. A avaliação da escala Motivação pressupõe :

0 Na subescala “Motivação Inicial”, consideraremos que os professores escolheram esta

profissão por razões de motivação intrínseca forte se apresentarem somatório maior/

igual a 22, por razões de motivação intrínseca média se apresentarem somatório

maior/igual a 18 e inferior a 22 e por razões de motivação intrínseca fraca se

apresentarem somatório inferior a 18.

0 Na subescala “Empenho Profissional”, consideraremos os professores com empenho

profissional forte se apresentarem somatório maior/igual a 48, os professores com
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empenho profissional médio se apresentarem somatório ma.ior/igual a 36 e inferior a 48

e os professores com empenho profissional fraco se o somatório for menor que 36.

Na subescala “Fontes de Mal-estar Docente”, consideraremos os factores referidos

como fortes fontes de mal-estar se apresentarem somatório maior/ igual a 24, os

factores referidos como médias fontes de mal-estar se apresentarem somatório

maior./igual a 18 e inferior a 24 e os factores referidos como fracas fontes de mal-restar

se apresentarem somatório inferior a 18.

Na subescala “Exaustão Profissional”, consideraremos que os sentimentos expressam

forte exaustão profissional se apresentarem somatório maior/igual a 28, os sentimentos

expressam média exaustão profissional se apresentarem somatório maior /igual a 21 e

inferior a 28 e os sentimentos expressam fraca exaustão profissional se apresentarem

somatório inferior a 21.

Para avaliar a subescala “Estratégias de Copíng” consideraremos que os professores

recorrem fortemente a estratégias de coping se apresentarem somatório maior/igual a

26, os professores recorrem mediamente a estratégias de coping se apresentarem

somatório maior/igual a 24 e inferior a 26 e os professores recorrem de modo fraco a

estratégias de copzfng se apresentarem somatório inferior a 24.

3. A avaliação da escala da Reorganização Curricular_compreende:

Na subescala “Contextualização do Currículo” adoptámos que o professor desenvolve

comportamentos, atitudes e estratégias de contextualização fortes se conseguir um

somatório maior/igual 34, desenvolve comportamentos, atitudes e estratégias de

contextualização médias se conseguir um somatório maior/igual a 27 e inferior a 34 e
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desenvolve comportamentos, atitudes e estratégias de contextualização fracos se

conseguir um somatório inferior a 27.

Na. subescala. “Diferenciação Pedagógica”, consideraremos que o professor promove

fortemente a diferenciação pedagógica se apresentarem somatório maior./igual a 48,

promove mediamente a diferenciação pedagógica se apresentarem somatório maior/

igual a 39 e inferior a 48 e promove de modo fraco a diferenciação pedagógica se

apresentarem somatório inferior a 39.

No que refere à, subescala “Avaliação”, estabelecemos que o professor valoriza

fortemente comportamentos, atitudes e estratégias de avaliação participada e outros

aspectos da aprendizagem além da aquisição de conhecimentos se apresentar um

somatório maior/igual a 26, valoriza mediamente comportamentos, atitudes e

estratégias de avaliação participada e outros aspectos da aprendizagem além da

aquisição de conhecimentos se apresentarem somatório maior/igual a 21 e inferior a 26

e valoriza de modo fraco aqueles aspectos da avaliação, traduzindo esta só a sua

opinião sobre o conhecimento, se o somatório for inferior a 21.

4. A avaliação da escala das Relações Interpessoais entre professores reflectirá o

cálculo da média do somatório das duas subescalas que a constituem:

0 Na subescala “Cooperação”, consideraremos um professor fortemente cooperante

aquele cujos resultados atinjam um valor maior/igual que 54; considerá-lo-emos um

cooperante médio se os resultados atingirem um valor maior/igual a 45 e inferior a 54

e considerá-lo-emos um cooperante fraco, capaz de prejudicar o trabalho dos outros, se

os resultados atingirem um valor inferior a 45.
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0 Na subescala “Responsabilização”, considera.remos um professor fortemente

responsável aquele cujos resultados atinjam um valor maior/igual que 22; considerá-lo-

emos um professor mediamente responsável se os resultados atingirem o valor maior

/igual a 21 e inferior a 22 e considerá-lo-emos um professor fracamente responsável, se

os resultados atingirem um valor inferior a 21.

Quadro 13 - Avaliação das escalas e subescalas do questionário

_ Sub-escalas II
Média Forte

“_” Irzizz T
I Escalas Fraco

< 18 _ + ÍÍ2Iz_1s ^mim -|-

Ii Motiv. liícial- _
48 INlotiva- Empenho profission. < 36 2 3 ^ < 4 8 2

' J
9510 'Fontes de mal-estar < 18 2 13 ^ < 24 2 24

. . _ L
Exaustão Profission. < 21 2 21 ^ < 28 2 28

Estrat. de coping D < 24 2 24 ^ < 26 2 26
I ...I _ _ . I -

*J varóres aáiescaràin. cúffizúiàf “7

-Ef

Valores da escala Motivaçao < 107 2 107 ^ <148 2 148

Reorgani- Context. do currículo <27 227^<34 234

zação Difereirc. pedagógica __ <39 239^<48 248

Curricular *Avaliação ` <21 221^<26 226

< 87°

ríeízšõëš "Cooperação I :I <-45

. ¡

zs7^fi<ros 2 108

2 45°/\ < SÁ 254

Interpessoais Responsabilização
I _ _

<21 221^<22 222

_ Valores da escala R. Interpessoais <66
|-...¿..._ _ -

266^<76 276

I
-r

i _J í _ -im í

A avaliação da escala da Motivação, da escala da Reorganização Curricular e da escala da

Relações Interpessoais entre professores consistirá no cálculo do somatório das subescalas

componentes respectivas; os valores podem ser consultados no quadro acima.
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5. Avaliação das três subescalas do “Instrurnento para avaliação das variáveis que

constituem indicadores de bem/mal-estar docente” de Jesus (1996). Referiremos as

cotações e interpretações dada.s pelo investigador, pois são as adoptadas.

0 A va.riável Exaustão Profissional era avaliada por uma escala de Likert de sete pontos

com indicação do grau de concordância/discordância; para a avaliar devem ser

somados os resultados obtidos nos itens 1 a 8 e calculada a média.

0 A variável Estratégias de Coping, fomras de lidação com o mal-estar docente integra

os itens 9 a 15; a escala de frequência apresenta 5 pontos e a avaliação da variável

obedece à soma dos resultados dos itens referidos e ao cálculo da média, cujo valor foi

de 23,568 aquando da sua elaboração (1994).

0 A terceira e ultima escala usada é a variável Motivação Inicial corresponde aos itens 16

a 20 e a sua avaliação decorre de uma escala de Likerr de 5 pontos; o item 17 é

negativo e deverá ser cotado com os valores invertidos de modo que a 1, 2, 4 e 5 sejam

dados valores de 5, 4, 2 el e a avaliação obtém-se por processo igual ao utilizado para

a variável Estratégias de Copíng; a média obtida em 1996, no processo de elaboração

foi de 26,757.

6.4 - O Universo de estudo e a amostra

Concluída que está a descrição da construção do questionário, o QIRCRIP (Questionário do

Impacto da Reorganização Curricular nas Relações Interpessoais entre Professores), vamos

abordar o Universo e a amostra a que ele se destina. O processo de investigação pressupõe a

recolha de dados que testem as hipóteses. Como já referimos no Capítulo 1 “Contextualização

do Estudo”, o nosso Universo ou população circunscreve-se às Escolas da cidade de Beja e
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compõe-se dos professores de 1° e 2° Ciclos, em exercicio lectivo como professores titulares

de turma ou professores de apoio pedagógico. O Universo é composto por 191 professores que

se distribuem do seguinte modo:

0 Agrupamento n° 1 de Beja, Santa Maria - 30 de 1° Ciclo (distribuídos por 4 escolas

urbanas) e 31 de 2° Ciclo, num total de 61 professores;

0 Agrupamento n° 2 de Beja, Mário Beirão - 27 de 1° Ciclo (distribuídos por 2 escolas

urbanas) e 34 de 2° Ciclo, num total de 61 professores;

0 Agrupamento n° 3 de Beja, Santiago Maior - 30 de 1° Ciclo (distribuídos por 2 escolas

urbanas) e 39 de 2° Ciclo, num total de 61 professores.

Por diversas razões, às vezes é dificil recolher dados junto de uma população ou universo e

nem sempre se justifica tal passo (Almeida e Freire,2000; Hill e Hill, 2002 ), pelo que se

recorre somente a uma parte da população, designada amostra; depois de obtidas as

conclusões referentes â amostra, elas serão estendidas à. população, por processos de

extrapolação. Para ser seguido este processo, é necessário que a amostra seja representativa e

significativa da população; a representatividade refere-se á qualidade da amostra, isto é, a sua

semelhança com a população e a significância refere-se ao numero de casos que a constitui. O

processo de escolha da amostra chama-se amostragem e há vários métodos. uns mais fiáveis

que outros, mas que o investigador selecciona, segundo os seus interesses.

No caso especifico desta investigação, era nossa intenção trabalhar corn o Universo ou, em

alternativa constiurir uma amostra estratificada, contudo revelou-se impossível utilizar estas

estratégias por incompatibilidade horária e por não nos ter sido fornecida uma listagem

nominal de todos os sujeitos. Por estes motivos podemos dizer que a amostra para este estudo,

foi seleccionada por processos de conveniência, porque recorremos a professores amigos e
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conhecidos, especialmente no 1° Ciclo, mas também por processos aleatórios, pois pedimos

colaboração a muitos professores desconhecidos, nos corredores e nas salas de professores das

Escolas, de modo que qualquer professor de 1° ou 2° Ciclos tinha igual probabilidade de

integrar a amostra (Almeida e Freire, 2000). Assim, a nossa amostra respeita o princípio da

representatividade. Quanto à. significância da amostra, informamos que num Universo de 191

professores, distribuímos 156 questionários e recolhemos 110, isto é, a amostra representa

cerca de 58% (57.6 %) do Universo, pelo que podemos afirmar que é significativa.

A aplicação dos questionários decorreu no mês de Junho de 2003 e foi administrada

directamente; na recolha. dos documentos, contamos com a colaboração dos elementos dos

Conselhos Executivos e dos Coordenadores das Escolas do 1° Ciclo que agiram como

intermediarios, no entanto, o processo foi doloroso. Como se aproximava o fim do ano lectivo

decorriam muitas actividades pedagógicas e curriculares as quais se associaram outras de

encerramento do ano (reuniões de avaliação, atendimento a encarregados de educação,

renovação de matrículas, etc) e a recolha dos instrumentos foi dificil e morosa.
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Capítulo 7

7. - Analise e interpretação da informação estatística

Após a recolha dos questionários, os dados que eles fomeceram foram submetidos a

tratamento estatístico que nos permitiu produzir informação através de um processo de analise

e interpretação dos mesmos. Deste modo, no presente capítulo apresentaremos a informação

estatística obtida a qual nos permitirá retirar algumas conclusões sobre a investigação.

7. 1. - Procedimentos estatísticos

A análise estatística compreende dois tipos de analise a dedutiva ou descritiva (analisa

relações entre variaveis)e a indutiva ou inferencial (analisa relações entre hipóteses). No

âmbito da analise descritiva, há a considerar as medidas de tendência centra/ e as medidas de

dispersão. A média, a mediana e a moda são as medidas de tendência central que nos

possibilitam apresentar no estudo a distância dos valores das variaveis face a um valor médio

ou típico, a tendência central. A média é de facil calculo e por isso muito divulgada, mas é

sensível aos valores extremos da variável; a sua fidelidade aumenta com o número de dados e

se os valores extremos se aproximarem. A mediana é o ponto médio da distribuição dos

valores; se o número é impar a mediana é o valor médio, se o número é par a mediana é a

média dos dois valores médios; por isto, esta medida não é sensível aos valores extremos.
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A moda é o valor que ocorre com mais frequência (Bryman e Cramer, 1992).

Os investigadores ainda costumam usar as medidas de dzlsfpersão (amplitude da distribuição ou

range, desvio-padrão e variância) afim de aprofundar a certeza das informações, procurando

«conhecer a quantidade de variação que a distribuição evidencia» (Bryman e Cramer, 1992:

108). Estas medidas quantificam a variação de valores que a distribuição assumiu e quanto

maior for o valor assumido maior e a dispersão de dados. O desvio-padrão reflecte a

quantidade média de desvio da variável em relação à média obtida, evidenciando o grau em

que os valores de uma distribuição se afastam da media; o seu valor é fácil de interpretar se

trabalhado em associação com a média pelo que também é sensível aos valores extremos; é

muito usado. A variância corresponde ao quadrado do desvio-padrão e expressa a dispersão

dos dados em torno da media. A range, amplitude da distribuição, mede o campo de variação

dos dados, ou seja, representa a diferença entre o valor máximo e o valor mínimo que a

variável toma e ei sensível aos valores extremos. A assimetria traduz os valores que a

distribuição apresenta, para um lado ou para o outro, do ponto médio e reflecte a forma da

distribuição, através de uma curva. Se a distribuição for igual para um lado e outro do ponto

médio, a distribuição é normal e a linha tem fonna de sino (a media e igual à mediana), o que

é dificil de acontecer; se os valores tendem para um dos lados a distribuição diz-se assimétrica

e pode ser positiva (o valor da média é superior ao da mediana) ou negativa (o valor da

mediana é superior ao da média) (Bryman e Cramer, 1992).

Neste momento estão descritas as medidas que aparecerão oportunamente na apresentação de

resultados, porém, ainda recorreremos a técnicas especificas para o procedimento estatístico a

aplicar ao questionário QIRCRIP.
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7.2. - Procedimento estatístico do QIRCRIP

Para desenvolvermos o procedimento estatístico do QIRCRIP utilizamos o programa S.P.S.S.

(S'ratistz`cal Pakage for Social Sciences), versão 11. O processo iniciou-se com a codificação

das variaveis presentes no questionário e o lançamento dos dados para criação de uma base de

dados e todos os procedimentos tiveram em conta a natureza das escalas (intervalares). É

importante que a primeira análise estatística recaia sobre a amostra (Almeida e Freire; 2000),

pelo que iremos caracteriza-la.

7.2.1 - Caracterização da amostra

A analise dedutiva permite-nos caracterizar a amostra junto da qual recolhemos os dados, em

relação às suas características mais importantes e a distribuição dos resultados nas variáveis

em estudo (Almeida e Freire, 2000). Sabemos que a amostra considerada na investigação é

composta por 110 professores do 1° e 2 ° Ciclos das Escolas de Beja , e que representa cerca

de 58% (57.6 %) do Universo. Pela observação de tabelas podemos, com maior comodidade,

aprofundar o conhecimento, no que se refere às suas características pessoais e profissionais.
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1 Idade
Tabela 1 - Idade da amostra

- í .|.-- í _- _ _!._ í- _

_ obs
Frequência Frequência Freq. relativa _ Freq.

E5-31] .8 .8
ervada relativa °/6 válida% 'acumulada °/6
13 ' 11 11 11 .8

I'

31-35 2 1.8 1.8 13.6

1
I:
ir

'I 36-40 19 17.3 17.3 30.9

1

41-45 só
¡_ __ 027.3 27.3 58.2

`I'

|__ 46-50
*__ 26 22§.6 23.6 81.8

51-55 16 14.5 14.5 96.4

+55 E 4' 3.6 3.6
_ T 100.0

|
1 Total 110 100.0 100.0 _ 100.0

I Sexo

Tabela 2 - Sexo da amostra

Freqrrêmria Frequência =Freq. relativa Freq.
observada relativa % ' váIida% iacumulada °/6.

Relativamente à. idade da amostra podemos salientar que a mesma se dispersa bastante entre

25 e mais de 55 anos; apresenta valores mais elevados entre os 36 e os 55 anos de udade, mas

situa-se predominantemente nos escalões etários dos 41 aos 45 anos (273%) e dos 46 aos 50

anos (236%). Nos restantes escalões etários, os resultados são pouco significativos.

-L

i

J

Ma6<zu11n6 ` rs 16.4 16.4 ' 16.4
' Femimno ' 92 s3.6 s3.6 ' 100 ¬

Toral Í 11o 3 1oo.o 100.0 100.0

constituída , maioritariamente por professoras.

A amostra pertence ao sexo feminino em 836% e em 164% ao sexo masculino, pelo que e
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1 Estado civil

Tabela 3 ~ Estado civil da amostra
_ -___ -..._ i_¿_ F- i.¡

_ Frequência i Frequência Freq.reI_ativa¡ Freq. '
. observada relativa *I/ii _ vá1irla% aeumuiarla “A5

_ _ _ F

- Não resposta 1 0.9 0.9 ' 0.9 .

_ s61r61f6 9 F s.2 s.2 9.1
(¬asaz16 3 94 E s5.5 65.5 94.5

i Divorciado C' 4 3 .6 3.6 Í 98.2

viúvo to 7 5 os 1.87 2 se *1.8  106.6 2
i- r- - 1 .
L Total ` 110 100.0 100.0 100.0

Relativamente ao estado civil da amostra bastantes professores são casados (85.5%), 8.2% dos

professores são solteiros e os divorciados e viúvos apresentam a mesma percentagem pequena

(3.6). Houve uma não resposta (0.9).

I Local de residência

Tabela 4 - Local de residência da amostra

Frequência Frequência Freq. relativa Freq. '
5 I

' observada ' relativa % valida "zh iacumulada %
I r i _ .i-iv 1 _ _. __ _

_ Não resposta 2 1.8 1.8 1.8
' _1 _. _' Beja 1 93 34.5 s4.5 86.4

Aié2or<:m¡ 9 T 1 8.2 Tí s.2 94.5 '
, 21-5o1<.m 9 3 1 2.7 I 2.7 97.3
L +5or<m 0' 3 E E 2.7 2.7 *S 100.0 `

1 Toral í 1100 0 iooo 100.0 A iooo ç
_ _.. .J _ : _ _ __ -_

Os professores da amostra residem predominantemente na cidade de Beja (84.5%) e num raio

de 20 quilómetros (8.2%); 2.'7% vive a mais de 21 quilómetros e igual percentagem reside a

mais de 50 quilómetros, houve duas não resposta a considerar (1 .8%).
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Habilitações literárias

Tabela 5 - Habilitações literárias da amostra

I" M _ ' _ 1 _' í _ í ' ' 1"' ' _' ' ' _ _ ' 'í'

Frequência ' Frequência Freq. relativa Freq. II
observada relativa % 1 válida % acumulada %1

z F_ -- - 1

Liii

B66har61z1r6 ' 2o 1s.2 18.2 718.2
”Í¿61Í61ar111~z11' 87 E 79.1 79.1 ' 97.3F'

I Total 110 I 100.0 100.0 100.0
I
|1_íí-___ __ _ . _

1;z1a1.z.z1;11.;, 7. 67 Ç 72.77 7 7 2.7 7 777771óó.õ

As habilitações literárias da amostra localizam-se predominantemente ao nivel da licenciatura;

791% dos professores têm licenciatura, l8.2% têm o bacharelato e só 2.7% possuem o

mestrado.

Nível de ensino

Tabela 6 - Nivel de ensino da amostra

_ Frequência Frequência ._Freq.rela_tiva"5 _ Freq. _-

. observada ` relativa% ¡ válida”/6 acumulada '%-
_ _-,.¡ - 1 - _ _ -|

O1 Ciclo 62 56.4 56.4 56.4

2° C1616 , 48 43.6 43.6 1oo.o
J I _ _ -1

J

Total 110 100.0 100.0 100.0

A amostra é constituída especialmente por professores de 1° Ciclo num valor de 564%; os

professores de 2° Ciclo constituem 436% da amostra.
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o Escola de origem

Tabela 7 « Escola de origem da amostra

' l¬`requên1cia Frequência I Freq. relativa ` Freq.
observada relativa % 7 váIida% acumulada “/E1

1 iíisl 6 L 5.5 Í 5.5 5.5

" i~¬1°2 7 9 7 9.1 8.2 13.6
_Z I

i`~l'°3 3 2.7 -2.7 7 16.4
 4 i-lií

_ .N°4 1 1
1 ,F ___ _

N°5 1 1

10.0

10.0

10.0 “_ 26.4
10.0 36.4

A 111776 E Cio 9.1 9.1 ` 45.5
já 77.3N°7 8 77 7.3 52.7

n°8 2 7 1.8 1.8 54.5
Sr. Maria E 2o 18.2 18.2 72.7

:IU ___

St. Maior 17

1 M. 8611-66 " 13 11.8
15.5

1 i 15.5 887.2
118 100.0

if:

lniláflrllllll
*É

T6181 11o iooo 100.0 100.0 1

Ao nível do 1° Ciclo, as escolas que mais contribuíram para a composição da amostra foram as

escolas n° 4 e n°5 com igual percentagem (10%), seguem-se-lhes as escolas n° 6 e n°2 (ambas

com 91%); encontramos depois as escolas n° 7 e n°l com 7.31% e 5.5%, respectivamente. As

escolas n° 3 (2.7%) e a escola n°8 (1,8%) tiveram pouco significado, mas são escolas de

pequena dimensão. Ao nível do 2° Ciclo, as escolas que mais contribuíram para a composição

da amostra foram as escolas de Sta. Maria e de Santiago Maior, com 18.2% e 155%

respectivamente; a escola Mário Beirão contribuiu com a menor percentagem, neste nível de

1-ensino.
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I1 Tempo de serviço docente

Tabela 8 - Tempo de serviço docente da amostra

_"" ' -. -¬. ..-_i .___ __-- ._ --1.-_.;-1-1....-í_.-__;;..-....I

, I‹`req1|ênci:-1 Frequência Freq. relativa Freq. '
olâservada relativa % _ vá!ida°/11 acumulada %

arésanos 10 79.1 7779,17 9,1 I
76510 anos ` 5 4.5 4,5 13,6

1 1°iÍÍ`s71-ines* 7 T 14 12.7 12,7 26,4
16-20 1111611. 21 19.1 19,1 45,5
111-15111161-. 26 ii A 23.6 ` O 23,6 “C já 69,11 E

Í 26-30 a1111¬1z1f 21 19.1 19,1 88,2
+ 30 anos 13 11.8 11,8 100,0

7 Total 110 Ê I 100.0 O O 100,0 O O "100,0°°°°¬

Os professores da amostra têm predominantemente (236%) entre 21 e 25 anos de serviço

docente. Igual valor percentual (l9.1%) apresentam os professores entre 16 e 20 anos de

serviço e entre 26 e 30 anos de serviço. Os professores com menos de 16 anos de serviço

representam 26.3% da amostra e os que se encontram em final de carreira representam 11.8%:

Estes valores não nos surpreendem pois nos primeiros anos de serviço e devido ás regras dos

concursos, os professores jovens, geralmente têm colocação nas escolas menos convidativas.

11 Escolha da profissão

Tabela 9 - Escolha da profissão pela amostra

I Frequência _ Frequência Freq. relativa Freq. .
'1 ¡ observada 5' reIativa% válida% cumulada %'

f `1=¡6â66Íi1a “Í” 88" ii ` 80.0 80.0 80.0 _ `
1 .

2"eSt:oIl1a 22 20.0 20.0 100.0 '
I _

7 T6131* T 110* “100.0 I 100.0 100.0
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Relativamente escolha da profissão, ela constituiu a primeira opção para 80% dos

professores da amostra. e constituiu segunda opção para 20% dos professores da amostra.

I Desejo de continuar a ser professor

Tabela 10 ~ Desejo de continuar a ser professor

F " _ _ ` _ "' _ `A I A O II 1
| ' I 4 Ç -I _r F 4 _

ÍFi equeiicia F1 equencia Fi eq. ielatri a 1 eq
_ . observada _ relativa % ` tfálidzr/111 acumulada "/111

-7 7 ¬
' Pouco desejo ` 9 8.2 8.2 7 8.2

1365. 1f116a6rz1.a6._ 55 50.0 ' 50.0 58.2
LM1.111}6a61¬,6j6'° _ 46 7 ` 41.8 _ 41.8 A 100.0

1- _ _
Í r61;zI1.i 110 100.0 ¿ 100.0 100.0
L

O desejo de continuar a ser professor é moderado em metade (50%) da amostra, 41 .8% dos

professores sentem muito desejo de continuar a exercer e 8.2% é que manifesta pouco desejo

de continuar na profissão. Não nos surpreendem estes resultados pois 74.7% dos professores,

encontram-se na segunda metade da carreira, são de meia-idade, mais de 41 anos, e preferem

a segurança alcançada na docência a enfrentar novas profissões totalmente desconhecidas.

9 Momentos de mal-estar profissional

Tabela ll 4 Momentos de mal-estar profissional ao longo do ano lectivo

O _ Inicio do ano L A ineio dos No fim dos No final do ano
_ __ lectivo __ períodos ' __ períodos ___ lectivo

I Freq. % Freq. 7% Freq. l% Freq. % 1'

IU-Nãoresposta 1 I 0.9 i 1 0.9 ii 1 A 0.9 7 1 A 70.97

1LNaaàÍfi6q- 45 L 40.9 22 já 20.0 17 A 15.5 14 12.7
1:1:-P61166f1~6q. _ 34 I 30.9 I 48 43.6 23 20.9 19 17.3

I |
-- -¬ _ __ _ 1 .

3-Frequente 18 16.477 32 7 29.1 35 31.8 22 20.0
. _ j _, ____ _ 1 __

14-1vi1.11t6f16qÍ “ 10 _ 9.1 7 6.4 31 28.2 42 38.2
5-11/iu1i1SS1m6f16q' 3 _ 2.7 0 0 3 2.7 12 10.9

I _ __ I.

' Total . 110 100.0 110 100.00 110 100.0 110 100.0
J- í í -- í -1 í í -- - _ -in. -- -
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Os momentos de mal-estar profissional são sentidos, ao longo do ano lectivo, de fomia

diferente. Pela leitura em diagonal da tabela concluímos que o mal-estar docente aumenta de

frequência ao longo dos períodos e do ano lectivos, sendo mais intenso no fim do ano lectivo.

Observamos na tabela abaixo, a súmula dos resultados para as variáveis de caracterização da

amostra, as 3 primeiras colunas reflectem as medidas de tendência central, as 3 seguintes

pertencem as medidas de dispersão e a. assimetria caracteriza a forma da distribuição.

Tabela 12 - Valores das medidas de tendência central e de dispersão das variáveis de
caracterização da amostra '

F _ iüesvio- i Range '

Idade 4.07 4.00
41-45 anos

6

'_ Media __Mediana_, Moda __ padrão ívariãneia V.mx.-V.mn_;LAe$imetria
' 4 1 57 47 6 440

(7 categorias)

_ Sexo
I

1.84 2.00
E ..

feminino
.37 .174 7 1

(2catego17ia s)
-1.844

Est. Civil 1.97 2.00 2 .

casado
.48 .23 4

(4categorias)
.43l

Hab.
- Literárias

1.85 2.00 2 .
licenciatura

.43 .19 2
(3 categorias)

-.827

Residência 1.20 1.00
_ 1_1

= Baia
.65 .42 1 4

(4categorias)
2.892

Niv. Ensino 1.44 1 .00 1 I

1° ciclo
.50 125 l

(2categorias)
.260

I Escola 6.88 7.00 . 9
S17” Maria

3.15 9.94
(l lcategoiias)

._0.
-.349

Tempo
$917vi‹;9_

4.48
1-
I 5.00

7 Il
5 1.73 2.99 6

(7 categorias)
-.474

'I

Escolha
Prof.

1.20 1 .00
21 -25 anos

É 1 _

primária _
.40 .l6

_ _

(Zcategoria s)
1.521

A Desejo cont.
grof.

72.34
r'
I

2.00
- _ 1

2
_ moderado

.627 .39
2 _

(3 categorias)
-.388

J

_l"vlaI-estar doc.
1 lnieio ano

2.02 2.00 l
nada freq.

1.09 1.19 4
(5catego1'ias)

.91l

'Mal-estar doc.:
_ Meio per. _

2.20 2.00
I 2 __ _

Í. pouco freq
.87 .75

4 _.

(categorias)
.118

.Mai-est7ar doe
Fi in per.

2.79 3.00
_ 3 ,

frequ ente
1.13 1.27 5

(5catego17ias)
-.284 _

'Mal-estar doe
__ Fimano ___

3.15 3.00 4
muito freq.

1.25 1.57 5
(õcategoria s)

I -450

I'

_I'
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Para se poder fazer a leitura desta tabela é necessario ter-se conhecimento do processo de

codificação das variáveis, indispensável à. criação da base de dados. Assim, a informação

incluida apresenta o valor que as medidas tomaram e permite a sua descodificação.

Em síntese, a amostra situa-se predominantemente no escalão etário 41-45 anos e e

essencialmente feminina e casada, residindo principalmente na cidade de Beja. A origem da

amostra está principalmente no 1° Ciclo localizada nas Escolas n°4 e n°5 da cidade e a Escola

de 2° Ciclo mais representada e a de Santa Maria.

Os docentes têm habilitações literárias ao nível da licenciatura e o tempo de serviço

predominante entre os 20 e 25 anos; é curioso verificar que os escalões de serviço

imediatamente superior e inferior (16-20 e 26-30 anos) apresentam igual valor e também o

facto da maior parte dos professores ter entre 16 e 30 anos de serviço, periodos que

correspondem às fases de “serenidade” e “interesse ou desencanto” de Huberman (1989) e

Gonçalves (1992) caracterizadas por serenidade, segurança, satisfação e renascimento

profissional ou alguma ansiedade pela aposentação. Estes dados também justificam o facto de

poucos docentes desejarem abandonar a profissão e o “muito desejo” se aproximar do “desejo

moderado” de continuidade profissional; o facto da amostra ter escolhido esta profissão como

primeira opção, também é importante. Quanto ao stress , a amostra não oferece surpresa pois

os resultados de “momentos de stress” inserem-se perfeitamente nas conclusões de Esteve

(1992), assumindo valores crescentes ao longo do ano lectivo, com maior incidência no seu

final ou no final dos periodos.
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7.2.2.- Análise descritiva das escalas do QIRCRIP

Continuamos a análise estatistica do QIRCRIP focalizando a nossa atenção nas escalas que o

constituem. De acordo com Hill e Hill, a análise descritiva <<descreve, de fonna sumária,

alguma característica de uma ou mais variáveis fornecidas por uma amostra de dados»

(2002:192). Consideraremos de novo as medidas referidas anteriormente (Capítulo 7, ponto

7.1: 175). para sintetizarmos a informação relativa às variáveis que constituem as escalas.

7.2.2.1- Análise descritiva da escala Motivação

A escala Motivação do QIRCRIP e constituída por cinco subescalas que tomaremos

individualmente, recorrendo ao uso de tabelas para facilitar a análise.

Tabela 13 - Subescala da Motivação Inicial
I --u- Ii -- - - _.¡- .__ _ _. ¡. - _ - _ 1

Subescala Motivação Inicial (factores de influência na escolha profissional) i n=l 10
da escala Mativaçije _ Á _ .¬

|

4

l [|_1¿-mg i_¡'I-it'aqur`=Í1cia ._ E 'Desvin- . Range '
fllilltuíaicial ç ' _ ^ z ç __ _ __,' az Relativa % Media Mediana Moda padrão Variância 'hmxz-lr-E111 .1'sssimet|'|a'

1 ' _ |-6.4 ç i .
.9

3_1_VocaçãOpa¡aeSta _.-25.5 3.85 4.00 : 4 1.077 l.l59 ' 4 -.98S
profissão. ' 364

':.I'-|-'-..a-I'l*'-J- L›¬J 'CD \.O

_ -2.7 'ç C _
l2.7

trblh. -509UIÍIÊU aa O
. _|__ |

-É-DJ|¬Í.¡I'1-I'

|-1 '--J LJ

1:-;I_r-¬J›-~J lí .QC3

.9
8.2

`- 3.95 4.00 2 4 .sóó .749 4 -1.017
azsvs j

-23.6

3.3- Partilhar us
I .cunliecuiientos que

possuo.
`¿..ri

' ` _ 1.s 2'
I 3.4- A possibilidade de -9

- 4.29 * 5 5 .S81 .777 4 -l.346' relação com as crianças. 31 8 ,

' z 50.9un-E-'*ÍÃ.›`r~¬._:i'--

%Ú F' ui
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- _i _ _,.| _ - i- _ í _í -_ _- ¡ _-

1.11--hfflairiâr--:Ê

,_,. ,__,×.o00I 3.5-A possibilidade de r

iadultas {Fanrilias.colegi1s, _ I
I parcci1*os,ctc,) ' '. ._ ¬ ..-I . I I. z2o.9 I

Íi.fr-Par'er:ia uma boa " 235 _ z
I l¿,mfi55I.I§¡ü ¡I'5fl|¡=“-¡ü_ ¡:¿¡z¡I..¡¿_-I_ -36.4 ` 2.57 3.00 3 1.096 1.201 4 .l()9

' poucas horas trabalho E 3 6
' dia rio. etcl _ ` L I

o¬'4~›oqQ.;;.
l_- U1 Un

“ - Distribuição multiinodal (valor minimo)
*A influência traduzida através de uma escala Tipo Likerr deverá ser entendida da seguinte forma: 1-
Nenhuina influência; 2-Pouca influência; 3-Alguma influência; 4-Bastante influência; 5-Muita
influência.

Da observação da tabela n° 13 podemos verificar que todos os inquiridos responderam

(n=l10). O factor “Vocação” teve bastante e muita importância na escolha profissional da

amostra correspondendo a 673% das respostas; a “Autonomia para gerir o trabalho”

influenciou bastante e muito os docentes na sua opção (673%). O factor “Partilha de

conhecimento” influenciou apreciavelmente os professores na escolha profissional (80.9%) o

mesmo acontecendo com a “Possibilidade de relação com crianças” (827%), contudo a

“Possibilidade de relação com pessoas adultas” teve um peso muito menor na preferência pela

carreira docente (536%). Os aspectos extrínsecos da profissão pouco influenciaram (445%) a

amostra, mas influenciaram de alguma forma 364% dos professores em exercicio e bastante

ou muito 19.1% dos docentes, o que em nosso entender, é um valor algo elevado para uma

profissão essencialmente relacional.

Podemos então dizer, que as razões que mais influenciaram a sua escolha profissional foram

“A possibilidade de relação com crianças”, “A partilha de conhecimentos” e “A vocação” pois

são os itens que apresentam médias e modas superiores. As razões extrínsecas, tais como o

salário, as férias e o horário diário, foram as que menor influência tiveram, contudo, em nossa

opinião, ainda demonstram ter um peso relativamente forte ( média de 2.57 e moda 3).
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Tabela 14 - Subescala do Empenho Profissional

IM ` " .n=ll0*Subescala Empenho Profissional da esea a otivaçao

Hans I 'F1'cquê11c.in E ¬ E Dcsifiti- Range ' _'

I Ip*-I_II:qIIII:z,IInI¿Ii,II,¡, H Relativa Wu: Media Mialiiilla Moda padrao Variância \.mx.-\‹`.n|nAssim:-trial. II I
.,. .
.I«0

4 I Estou disponivel para _ Ú
escutar os alunos sobre

qualquer assunto.
I13 *6.4

'Ii‹I -44.5
5 - 49.1

4.43 4.00 I 5 .6l3 375 2 z -.570

“I -7.9
4 2- Procuro resolver os É _ 3-2
problemas não escolare

dos alunos. -50.9
«9.1;¬;¡|'l¬í`à-

3.59 4.00 ' .805 648 * -I¡`- O inn-Ã ““-J

assunto.
;z.tz-"-.L'ão_-

zo
4 3- Diálogo com os _ O

alunos sobre qualquer _ 127
-43.6

..`-43.6

4.31

' 1

4.00

I

.678 472 l\J III .tiaC0 \|D

u-I:--'i.›.i`I:~¬1-Ã

F7* -Il*
4 4- Oriento os alunos - 0
para outras actividades H

relacionadas com os
conteudos a desenvolver _

fora da escola.

-37.3
-40.9
~l5.5

3.65 4.00 F .818 669 I 3 . .00l

-0

in-E...-1¬l-:_-'-¡_ PIII- uz cn

4 5- Encontro tempo para I z 4-5
rcalrrar apoio pedagógico '+

aos alunos.
-35.5
-44.5

3.71 4.00 4 'I .782 612 3 -.02l

'dll.ku'LãI'--J"-`-É

-7.3
- -61.8

-30.0

fg `
4 6 Preocupo-me em É 9
pesquisar informação
sobre os conteúdos

4.21 4.00

r'

.607 369 I 3 -.385

I

4 7- Dinarnizo
actividades para a

comunidade escolar.

I_:

ui-I*ú_*-L-1Jr--.I-_-_

- .9
- 10.9
-34.5
-44.5
-9.1

3.50 4.00

I1- -1

T

_ .s43 711 r 4 -.327

4 8 Costumo participar
nas actividades da

comunidade escolar.
...Iàs-fu:¡~..I›--Í

LO
-1.8
«20.9
-43.6

-Í-32.7

_ II__.

4.05 4.00

-|

.833 694 4 -.685 '

4 9- Estou disponível
para nrtegrar equipas de I M 209

trabalho.

0 -0
-2.1

1-zr. ....IF-fr-*

4-51.8
.5-24.5
v-Í-- .

3.98 4.00 .754

|

568 3 -.362
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4.10- Aproveito todas as
f@P°““"¡df'd@$ Pam mf-'~ i _ 10.9 4.20 4.00 4 .órs .ssz 2 z -.152
manter actualizado. _ 532 '

_ 30.9 'U1-I=L.›»›i\.››-Í.I _ _ II II_ _ ___ I _
I_ 0' 4.] l- Estou presente em 9

rU1woumacc_ -Iä
I I.

I trabalho. ÊÂ E 432 I
L f _ 44.5 _I_
I. 4.12- Mastro-rue :Ê 1
diSP011ív91Dfifflssfiuíflfosë -9.1 4.35 4.00 4 .ó42 .412 i 2 -.4ó1

outros professores. z _47_3 ' ~
-36

Â' Í0df'SflSf@U11ÍÕ¢Sd° _ó.4 4.36 4.00 4 , .ó4ó .417 3 -.724 z

3 - Distribuição nrultirnodal (valor mínimo) _
*A frequência traduzida através de uma escala Tipo Líkert deverá ser entendida da seguinte forma: 1-
Nada frequente; 2-Pouco frequente; 3-Frequente 4-Muito frequente; 5-Muitíssimo frequente.

Do conjunto de itens relacionado com o Empenho Profissional verificamos que todos os

professores estão disponíveis ou muito disponíveis para “escutar” e “dialogar” com os alunos

sobre qualquer assunto. Relativamente à. “resolução dos problemas não escolares dos alunos” e

à “orientação para outras actividades relacionadas com os conteúdos a desenvolver fora da

escola” verificamos que 90.9% e 93.7% dos professores o fazem centrando-se o maior valor

em “muita frequência” (509% e 409% respectivamente), porém alguns docentes (l7.2% e

64%) não têm essa preocupação. Sobre o “tempo para apoiar pedagogicamente os alunos”

60% dos professores fá-lo de fomia muito frequente, 35.5 % algumas vezes mas 4.5% dos

professores fá-lo poucas vezes.

Verificamos que a auto-formação, “pesquisa de informação sobre conteúdos” e

“oportunidades de actualização” é desenvolvida pelos docentes com muita e muitíssima

frequência (9l.8% e 89.1%) e só um professor (.9%) pouco se preocupa em pesquisas sobre os

conteúdos. No que respeita à “dinamização” e “participação de actividades com a comunidade

escolar” uma percentagem semelhante (118% e 10.87%) fá-lo com nenhuma ou pouca
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frequência; os dinamizadores frequentes (34.5%) representam uma percentagem superior aos

participantes (209%) porém os professores são mais frequentemente assíduos e muito

assíduos (76.3%) do que dinamizadores activos (53.6%). Cerca de 763% dos docentes

apresentam frequentemente muita e muitíssima disponibilidade para “integrar equipas de

trabalho”, 20.9% apresenta disponibilidade e 2.7% tem pouca disponibilidade. De um modo

geral, os professores revelam muito e muitíssimo interesse ein estar “presentes às reuniões”

(48.2% e 44.5% respectivamente) e também têm muita e muitíssima disponibilidade (47.3% e

43 .6%) para escutar os seus pares.

Observando as médias (mínima de 3.50 e máxima de 4.36) e as modas (4 e 5) destes itens

apercebemo-nos que a nossa amostra apresenta mais frequentemente “disponibilidade para

escutar os alunos e colegas”, “dialogar com as crianças” para “estar presente em reuniões” e

para a auto infomiação/formação. De um modo não muito significativo, a disponibilidade dos

docentes diminui perante actividades que requeiram a iniciativa pessoal em actividades com

outros parceiros educativos tais como “integração em equipas de trabalho” e “dinamização de

actividades para a comunidade escolar”; também se assiste a uma menor disponibilidade dos

professores face aos alunos quando o processo ensino-aprendizagem se afasta das normas e

locais tradicionalmente instituídos, como por exemplo “tempo para apoio pedagógico”,

“orientações para actividades relacionadas com os conteúdos a desenvolver fora da escola” e

“resolução de problemas não escolares”. Perante os resultados obtidos na subescala “Empenho

Profissional” pensamos que os professores demonstram estar empenhados, preocupados com

aspectos extraescolares dos seus alunos e receptivos a novas formas de trabalho

nomeadamente a quebrar o seu isolamento junto do grupo profissional; igualmente se nota

muita preocupação com as questões de formação e com o estabelecimento de relações
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educativas abertas e participadas. Não obstante parece haver alguma renitência de em

modificar certas práticas junto de alunos e parceiros externos à escola.

Tabela 15 - Subescala de Fontes de mal-estar docente

_ _ _ ___ _- M1

. Subescala Fontes de mal-estar docente da escala Motivação 11=1 10 '
I _ ItenS_ E|';t|t1Ê|It1iii._ _ esvio- W i Rmrge IU

I (concordâncimç Rcltltivil 'ih Media Mediana Moda padrão Variância "III'.in.~t.- 'tI.ni|iiAssinieti'ia

_i.s 5
5- l - Os novos métodos de - 9.1 | I

ensino exigem rriuita - 27.3 3.71 4.00 . 4 ' .97l ' .942 4 -.487
aplicação do docente. I- 40.0 'H I

,__.._.___-

I

__ __.____|I_

UI-L~=.›Jt\.›--t.n.'r=.c_›.›i\.i›.-zot'.e.:...›i\›..-I

DJl\-FQI-I voeo

- 4.5
5.2- As reuniões de traballio ~ 26.4 I
I são muito denioradas. - 30.9 3.14 3 .00 3 1.071 1.146 4 .043

- 27 .3
" - 10.9

F _

¡-

5 3- Passo muito terripo a ; 100' ` ` -28.2 'realizar tarefas burocráticas z _ 293 3 I O O ,II II139 1297 4 I145
não tenho disponibilidade ' _ 20 9 '

5 para preparar as aulas e os _ I0`0
iirateriais. ' `

5.4- Com os trabalhos de :ÊII8 5 . .
grupo entre professores, _ ` ã ¡ . . _dIficIImIíIIIIII__I IIIIIIIIIIIO tempo I 3.10 I 3.00 I 3 1.149 I 1.320 I 4 .088

I para fazer leituras _ Í I Í `
I gratilicantes. ` I_ . I_ :I I

5.5- A falta de motivação :áäó I

.°°° °l“”°° Para °° , _ 3.13 3.00 . 3*I 1.1 is 1.250 4 -.095
. actividades escolares e o _ 29 1 '
I meu principal prob leiria. _ 10`9 I
I ` 3 e

5.6= A indisciplina dos :29 1

' *°““°°°°'”°“°°“"°l°" I _i4.5 2.ió 2.00 I i i.i4ó 1.312 4 .sóidificuldade com que me -- _ 182 -
deparo na prática docente. '25 _ 9

3 - Distiibiiição iiiiiltiiiiodal (valor iníniiiio)
*A concordância traduzida através de urna escala Tipo Li`kef*ƒ deverá ser entendida da seguinte foiiiia: 1-Não
concordo; 2-Concordo pouco; 3-Concordo; 4-Concordo bastante; 5-Concordo coiiipletaiiieiite.

-g53-;-FL/I-Tb~_'-.IJl\-J'_'U-J_Í\Ji-TT

OJIf*-J'*-J'\O LJ¡-

Do conjunto de situações, por nos apresentado como possíveis fontes de mal-estar docente

concluímos que os professores concordaram com cinco das seis sugestões. Verifica-se que a
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amostra se distribui maioritariamente (entre 59.1% e 89.1 %) nos níveis “Concordo”,

“Concordo bastante” e “Concordo completamente” nos cinco primeiros itens.

A situação que obteve maior concordância. como fonte de mal-estar docente, foi “a aplicação

que os novos métodos de ensino exigem dos docentes” (89.1%), “a duração das reuniões de

trabalho” e “ a dificuldade em encontrar tempo para leituras gratificantes após os trabalhos de

grupo” (ambas com 691%); “a falta de disponibilidade para preparar aulas e materiais em

consequência do tempo gasto em tarefas burocráticas” representa 61.8% das respostas e “a

falta de motivação dos alunos” como principal problema das actividades escolares representa

591% das opiniões.

“A indisciplina dos alunos como maior dificuldade da prática docente” surge como a menor

fonte de mal-estar docente para os professores da amostra em que a ausência ou a fraca

concordância representam 664% das respostas. E exactamente estafonte de mal-estar que

apresenta média e moda mais baixas (2.l6 e 1 respectivamente); também a situação “a falta de

disponibilidade para preparar aulas e materiais em consequência da realização de tarefas

burocráticas” obteve média inferior a 3 (2.96) mas moda 3. As outras situações discriminadas

como fontes de mal-estar docente revelam médias superiores a 3 e modas de 3 e 4.

Desta leitura podemos afirmar que os aspectos “novos métodos de ensino” e “as reuniões de

trabalho” são os factores que foram identificados como principais fontes de mal-estar

profissional.
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Tabela 16 ~ Subescala de Exaustão Profissional

Subescala Eitaustão Pi-ofissioiial da__escala l'rlotivaIçi'io _ I'_ 111110

ltel1S ! Rt=IiitiIiIa “fiz I Media `I'itÍtIiIiiiiia Moda pailran Vai-iância 'Iz.mx.- 'I.-lina .I\ssi|iiiIItria
{_Discordiiiiciii_]* l_--

6 1-O trabalho.
actualmente, diiicilnieiiie
me proporciona prazer.

-10.0
- 11.8
- 12.7
-47.3Ít=._Ê.`.4I"i¬-:I›--

3.52 4.00 I 4 1.210 1.463 4 I -.s04

-I

6.2- Quando teniiino o
meu trabalho. sinto-nie

muito cansado/a.
I*¬..i':¬I=I-'~.‹¬III-.1"-`-IIII`I...r DO.P.i_i'cw99°

C.:-)l\J

-25.5
-18.2
-5.5

1.93 I 2.00 1.098 1.206 4 1.078

6.3- De manhã, na
perspectiva de novo dia

I
I de trabalho, sinto-me

an gu st iadtu'a. ui-E-"~.¿-i'tI-.IIÃ-

'til' .°`”-Pã-

IL..
¡--51.8

-17.3

-11.8
-2.7

1.96 1.00 1.188 1.412 4

F
|

I .907

6.4- Relacionar-me com
crianças e adultos, todo o

dia e todos os dias,
traduz-se nmn esforço. .IFJ_I›-I

-24.5
-24.5
-22.7

- -24.5
;.` - 3.6 _

2.58 3 .00 1.207 1.457 4 .123

6.5- Sinto que estou a
I dedicar-ine ao trabalho

exageradamente.
.;«.i=:.`=..4i-:-.-

-51.8
-20.0
=11.8
-14.5

Í-1.8

1.95 1.00 1.180 1.391 4 .927

6.6- A minha profissão
I

'ca iisa-nie inal-estar fisico.

t..n.É›ÃI...it-.III-_

-27.3
-10.9
-20.9
-1.8

- 39.1

2.19 2.00 1.215 1.477

¡_.

4 .594

__ __ _t

6.7- A minha profissão
causa-me mal-estar

eniocion al.

** 1.8
-11.8
-25.5
-38.2
-20.9
«1.8`i..I'i-iI'=I-ItÇI.ii*-.iI--5

I'-'I i

2.70 3.00

I ..I_

1.045 1.093 5 -.301

I_¡__ __.

f\I**0 ~ nao resposta " - Dist'|'ilJiiiçãti multiniodal (valor iiríniiiio)
*A discordância tradiizida através de iiina escala Tipo Likerr deverá ser entendida da segiiinte foiiiia: Ç-Discordo
tota linentej. 2-Discordo eiii parte; 3-Não discordo nem concordo; 4-Concordo ein parte; 5-Concordo totalmente.

Na análise dos itens desta subescala decidimos não ter em conta o nível 3 de resposta porque o

mesmo representa ausência de opinião, “Não discordo nem concordo” . Em quase todas as

afimiações que incluímos para averiguar da “Exaustão Profissional” dos docentes, as respostas
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apontam para uma discordância, total ou parcial, com as inesmas, cujos valores percentuais

estão compreendidos entre 37.3 e 72.8, não considerando o nível 3 pelos motivos já referidos.

Deste modo, a maioria. dos professores revela que não “sente cansaço ao fim de um dia de

trabalho” (72.8%), não “sente angústia de manhã na perspectiva de um novo dia de trabalho”

(69.l%), não considera a “sua dedicação ao trabalho exagerada” (71.8%); relativamente ao

“mal-estar fisico” e ao “mal-estar emocional” que a profissão causa, 66.4% discorda com a

primeira afinnação e 37.3% com a segunda, sobrepondo-se neste último caso, a ausência de

opinião (38.2%) e dois casos não respondidos. A afirmação “relacionar-me com adultos e

crianças, todo o dia e todos os dias, traduz-se num esforço” também revela a discordância

(49%), total ou parcial, como opções mais assinaladas contudo a concordância, total ou

parcial, assuma valores mais representativos (28.1%)_ Estas tendências de discordância são

contrariadas pelas respostas dadas ao primeiro item “O trabalho actualmente dificilmente me

proporciona prazer” que apresenta concordância parcial de 47.3% e total de 18.2%.

Numa análise síntese sobre a “Exaustão Profissional” pode dizer-se que a nossa amostra não

revela situações de exaustão profissional ou burnout porém desenvolve algum esforço para se

relacionar com crianças e adultos regularmente (média de 2.58 e modas 1 verificadas nos

níveis 1, 2 e 4) e que estes professores dificilmente sentem prazer com o seu trabalho

sugerindo, talvez, um conjunto de rotinas estabelecido e envelhecido ( média 3.52 e moda 4,

superiores às apresentadas nos outros itens).
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as de CopmgTabela 17 ~ Subescala de Estratégi

___I__

Sliláescalla [~`.strr1tégia_s de ÉÍ`r1¿1ƒ:-ig da-essa-la Mutivaçãn lin-l IU _
Itens 'F|'equë111t.' _ I Dtâzwifl- I '_ ÍfflflgfMedia l"l-11›‹1Ji11n11= Moda |1111l|'fl11 Variâneia ""-'-mx--V-Hill.*\ssin1eI1*i11

F
_ l.'_Frf=t1t1f;_11ci11}* _Relativa°/01 * _ _ ._ _ _ _

Í,'0**-1.s Í 7
7.1- Procurar o auxilio 1 _ 3-2

aos colegas. 2 r ,šlf 3.05 3.00 3 952 906 4 033
-H L O. '

i.z33.ó ;
'U1l*_L».› -l¡=- Ui

I

1 _l

-1.8
-14.5
-27-3 2.59 5.00 3 1.061 1.125
-38.2
-15.5
-2.7 ' lIJ?-1='-bíw›-Ca”

-X-*

1 J. .7.2- Preparar as aulas ' 5 = -.102com mais cuidado para
evitar surpresas.

7.3- Sirnplificar a sua _ 664~200 _s1 5 7 1_s77actividade profissional. " 45- l_5l 1.00 l 965 9
5.5 I Il

U1-1=L››1~.›-5

«- -X-
lí eo

-1.8 ' _
¡?.4- Faltar alguns dias _ 32 7
:para descansar. '

_Oi¬_-l`-~<.».›1×.>_›-=-lãua1\J_-

_¡.
lí

.O0

-1.8

- 41-8 1.95 2.00 7 2 .947 ,sas 5 .771
- l8.2
-só 7

_ l 81:- Ser menos tolerante _ 509 'I

Para °°m °S f'l““°S' i-t r 29-1 1 70 1 00 1 944 891 5 1 1044 12.7 “ * ' ` `
- 4.5 I
- .9

1 . '0**- 1.s ”7.6- Evitar os outros 1 _ 7 3 I I
-professores para não me 12 _ 19_1 2 86 3 00 3 991 981 š _ 355
serem requeridos novos _ 509 ' ' - ` ' " . ` '
trabalhos. _ 1ó_4

~ 4.5

l ' *I r" '
.7.7- Entregar-se com 10 às
imaior vigor à actividade _ 0
profissional. _ 45 _5

~ 20.0

_1-4 _ 8:2

T8- Dedicar algum leuipu 4. :ãgól
1 5 .s25 4 M .024

`U1Çh›<.›.›

3.02 3.00 3 1.040 ' LO82 5 -236

T 1- - _
J

šJl_\1_-para fazer o que mais lhe _ 473 . 3.10 3.00 3 JOB
fisfflüfl- - 23.6-li»

`¡ z l ,.f : l-Nada= 5 z 6.4
*A Írequência I1'11tl11¡›'.itl11 através de uma escala Tipo Líkerr deverá ser entendida da seguinte 'oima

` ' * ' ' 4 Muito frequente; 5-Muitissimo frequente. **O - não respostafrequente; 2-Pouco trequente, 3-Frequente -
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Perante situações de mal-estar docente as reacções mais frequentemente utilizadas são

“dedicar algum tempo para fazer o que mais lhe agrada” (873%), “entregar-se com maior

vigor à actividade profissional” (773%), “evitar os outros professores para não lhe serem

pedidos mais trabalhos” (73.7%)e, menos frequentemente, “procurar o auxílio de colegas”

(564%). Verifica-se que 864% das respostas não “prepara as aulas com maior cuidado para

evitar surpresas” ou fá-lo raramente (o que contraria de algum modo as respostas dadas ao

item7.7 em que 773% dizia “entregar-se com maior vigor a actividade profissional), 745%

afirma não “simplificar a actividade profissional” ou fazê-lo pouco frequentemente e 80%

refere que não é frequente ou é pouco frequente “faltar para descansar”. Em situações de mal-

estar profissional, 7l.8% dos respondentes assinalam ser “menos tolerantes para com os

alunos” o que nos leva a pensar que há. mais possibilidade de aparecimento de situações de

conflito entre professor-aluno face ao maior “rigor”exigido.

Como conclusão verificamos que em situações de mal-estar as estratégias de coping que os

professores desenvolvem mais frequentemente visam promover o seu bem-estar pessoal (

fazer o que mais lhe agrada); igualmente, recorrem a estratégias de confronto (entregar-se a

actividade com mais vigor) ou de apoio (auxílio dos colegas), mas também recorrem a

estratégias de evitamento (evitar os outros professores para evitar a solicitação para novos

trabalhos). Ainda há que referir que o facto de haver menos tolerância dos professores para

com os alunos nos parece uma estratégia desadequada colocando em perigo a relação

pedagógica entre os dois actores.
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Tabela 18 ¬ Escala da Motivação e suas subescalas

_ _EscaIa da Motivação 'Fl 10
' "_¶ 1

I _ _

Desi'io- I Range
l

SUb€SC3lÍrlS ' Media ' Mediana Moda ¡'1atlr:-1111 Variãncia V.n1›¡.f Y-11111 I Assimetria
¬ I J _ _!

Mgijyaçägjnjçial 21.84 22.00 223 3.704 I 13.716 19 -.922

I E¡1¡p¿¡n1¡ÚP¡-¡¡{]55¡,.‹¿,¡¡¿¡[ 48.35 49.00 48 4.730 22.375 27 -.5l9

_ .__ , 1 T _ 1..- .I _

FUIIWSÚÊMHÍ-¢5““` _: 13.16 l 18.50 'I 19 4.498 20.230 21 -.123
' .Docente , .

' E““*"5lä°Pf“fi55¡*l"“' 19.21 19.00 18 4.912 24.130 31 -.055

¡' dc t'r1¡'JÍr7_§¿,'

1*““l da mal” 124.95 125.00 123 13.603 185.035 l 76 -530

_. . - _ - I _ I

U*'l'f-flçãüdefifilffllfëlflä 23.10 = 22.50 21 ' 4.735 22.421 29 ,152

Motivação “ |_ _ _ _ _ __ -
a - Distribuição multimodal (valor mínimo)

Na tabela anterior, nas três primeiras colunas, podemos observar as medidas de tendência

central e nas restantes, as medidas de dispersão que caracterizam as subescalas e a escala da

Motivação. De acordo com os critérios anteriormente definidos (ver “Procedimentos

complementares à construção do questionário” - Capítulo VI, p. 172) e face aos resultados

obtidos, pode-se dizer a propósito dos professores que constituem a amostra que:

I a sua motivação inicial apresenta uma componente intrínseca média alta (2 2 18 e <

22) devendo-se a escolha profissional também a alguns factores extrínsecos;

0 são profissionais fortemente empenhados (Ê Z 48);

1 consideram os factores apresentados como médias fontes de mal-estar (Z 2 l8 e < 24);

n revelam fraca exaustão profissional (2 > 21 e < 28);

1 recorrem pouco (quase medianamente), às estratégias de coping (2< 24).

198



A Reorganização Curricular e o seu Impacto na Motivação. no Be1n-estar

nas Relações Interpessoais Forniais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

7.2.2.2- Análise descritiva da escala Reorganização Curricular

A escala da Reorganização Curricular do QIRCRIP é constituida por três subescalas -

"' ` Al°"' l'Contextualização do Currículo, Diferenciaçao pedagógica e va raçao, que ana isaremos uma

a uma, com recurso ao uso de tabelas para facilitar o processo.

1, _

Tabela 19 - Subescala Contextualização do Currículo
_ -na

Subescala Cont'ext|1aliaa_ção do Curriculo da escala R. Curricular _ r1=110
[En 5 _ F1'rqu1ÍÊ11t*. ia ' _ _ Desvio- ƒirrngr

A ° l |

(FfÊqLlc11C1a)* 1 Flolativa 'tfh Media lllfletliana Moda padrao \¡a1'ii1nci11 \".mx.- \'.mu§ .àssin1ett'ia
l ___ _l

tcom outros agentes
iedtloativos ...

8- Promovo contactos

¬¬o.1=z.-_.'.=1¬Z.1~

-10.9
-54.5
«25.5

'-7.3

3.25 3.00

I i_1_8 _ _l_

.8l8 .669 4 .112

turma e os alunos

l¿J-Colaboro na recolha e
tratamento de informação
sobre a escola, o meio, a

-2.7
- 19.1
«49.1
-21.8

¬=-'-7.3

3.12 3 .00 .896 .s02 4 .154 ,

. 10-Participo no processo
de reflexão e decisão das

politicas educativas.

- .9
-10.0

um.l:-t..1.1`t-2.7›-1U

Lú -lã- Ui

-36.4
-18.2

3.61 4.00 .930 .864 4 -.l86

1 l-.Colaboro na
elaboração dos

lda política educativa
lcloctinientos orientadores

1.:Jz.or1=;r--Ê'

-1+ -.9
-0
-6.4
-41.3

í -3s.2
1'-12.7

3.58 4.00 .797 .635 3 .l31

'I

.l2-Utilizo a liitiü.-rmaçã
recolhida para a definiçã
ide metas educat., curricul
Êe diferenc. pedagógica

-.9

oz.leao-'ao'.- P U

Ú 418.2
0 -52.7

-23.6
3.13 3 .00 .791 .626 4 .221

'l.

'13-Gostaria de fazer parte
ide equipas de trabalho.

'rt

-30.0
~28.2
-24.5
- 12.7
-4.5

2.34 2.00

l -1

1.167 1.363 4 .5l0

-I-

14-Apresento
ldisponibilidade para
integrar órgãos de gestão.

- 22.7
-42.7
- 27.3
-6.4

l___..
1.:J:-.:...z=..'›'- I Lo

2.20 2 .00 2 .896 .804 4 E .448 '
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l5-Sinto dificuldade em É 55
i'“'¢*"lf'f'~`=“""°C“1TÍ°“l° -473 3.25 3.00 3 . .s15 .664 4 .036
l\lacio11al _ 309

_5.5U1-lá-wma»-Ã

1--- -lã-FJ::ló-Sinto que sou capaz de l _ O !
'fiollcfefizaf 0 Cuffiwlo _ 40 .0 3.42 3.00 3 .s71 .759 3 .0s7
Nacional articulando-o às _ 345
realidades locais. ___5 _ 1()_9 _
*A frequência Trarhtzida aTravés de urnanescãa Tipo Likeiit deverá ser entendida da seguinte fornia: 1-Nada
frequente; 2-Pouco frequente; 3 -Frequente 4-Muito frequente; 5-Muitíssimo frequente.
**0 ~ não resposta.

Nos aspectos considerados quanto à Contextualização do Currículo, a amostra situa-se

especialmente nas hipóteses de resposta “frequente” e “muito frequente” na promoção de

contactos com outros agentes educativos, na colaboração de recolha e tratamento de

informação, na colaboração da elaboração de documentos de politicas educativas, na

utilização da informação para definição de metas educativas, curriculares e de diferenciação

pedagógica, na ausência de dificuldade de interpretação do Curriculo Nacional e na

capacidade de articulação do mesmo às realidades locais. Destes aspectos, destaca-se “pouca

ou nenhuma frequência” na “colaboração de recolha e tratamento de informação sobre a

escola, o meio , a turma e os alunos” (2l.8%) bem como na “utilização da informação para

definição de metas educativas, curriculares e de diferenciação pedagógica” (l9.1%) o que nos

leva a pensar que cerca de 20% dos professores descuram esses parâmetros da

Contextualização do Currículo.

Os itens 13 e 14 apresentam médias e modas mais baixas e verificamos que os docentes da

amostra não gostariam de fazer parte de equipas de trabalho (58.2%) e não apresenta

disponibilidade para integrar órgãos de gestão (65.4%) o que contraria os princípios da

Reorganização Curricular - trabalho cooperativo e corresponsabilização de todos os agentes

educativos.
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A Reorganização Curricular e o seu lrnp acto na Motivação, no Bern-estar e

|-¬ ¬- l- l - . _! l _

Subescala Diferenciação Pedagógica da escala R. Curricular

Tabela 20 4 Subescala Diferenciação Pedagógica
n=ll0

I' (Frequência l

I |¡g¡¡5 L F1'et¡11í*rn:ia , ` llrrwiw- RangeI

_ , Relativa % Media Mediana Moda padrão Va riância "r'.mx.- \-`.um.Ass`trnetria

1+

uz;.=L=...›r~Í.i"-1'

.17-Esforço-me para e 0
resolver os problemas dos r 3-6
.alunos que estravasam a
frorrtei ras escolares.

5 -355
-445
-164

3.74 1 4.00 4 .600 .0l4

_ 18-Plarrilieo atendendo as - 2.7
-esperierreias. sentimentos

e interesses dos alunos.
-20.0
-40.0
-28.2

' ~9.l

3.21 3 .00 9 .919 .012

19-Envolvo todos os
_ alunos na mesma

actividade.

= 15.5
-44.5
-28.2
~10.9r..n-lí'...-¬=-l5¿J-

KD

3.33 3 .00 0 .809 .148

pa roeria
I

`2tJ~›Pron¬1oro exposições,
Íproieotos e trabalhos de

-0
-64
-400
-336
-200

3.67 4.00 9 754 .094

pseolar.

21-Costumo realizar
'trabalhos de pesquisa e de--_ _ 37 3
Jgrtrpo, no quotidiano

Ep...

-3.6
«264

-E-...«I-273
_-55

3.05

T

3 .00 .038

22-Recorro às T.I.C. para _ 4 5
«dinamizar as aulas.

.....l`{_.|›¬.-0

L"..fr.t=~.;....iH

-59.1
-25.5
-10.9

' 3.43 3 .00 .723

23-As actividades
escolares desenvolvidas
,tem origem nos interesses
liodividuais dos alunos. “J-i'=-._-.i"l-J-1

-0
-45

. -400
-445

'-109
_ 362 4.00

T°l

.064

2.4 -Os alunos desenvolvem
um papel importante na
definição das aetiv idades e
¡sit11ações da sala ou escola. -¡ 9 1,__ .

-1.8
-13.6
-45.5
-30.0

3.31 3 .00 -.007

.|-

1

PEITUBI FDS.

25-Elaboro o P.C.T. corn '
ra colaboração de outros

:".1-r-E=.›.ír'-.›--

-0
-¬9
-300
-491
200

3.88 4.00 .038
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A Reorganização Curricular e o seu Impacto na Motiv ação, no Bem-estar e

nas Relações Interpessoais Foiiiiais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

para o fu1ic1ona1i1o1ito‹:la _40_0 _ 233 300 3 966 _933 4 1 _044
pala- -20.0' -3.6 _

7 _ _ rs-27-No desenv. da nimha 5 5
lY'*`*'*l¡*-'Hlã'-11*_*-"*1~'~*f* 1 -42.7 3.52 3.50 j 3 -s32 .692 4 -253
rec ursos existentes na _ 39_1
pseola são ade1:|nados 1: ' -10.9
,su lietentos. _ -

_ . - rs 7
.ER-Coiistruo niateriais _ 17 3
l@H17¢¢¡ll¢<=5 9 fld°<1Ufid°S- _ 43 .6 3.23 3.00 3 .S74 .764 4 «.043- 309
l _ 1 _ I
' - 1.829-Recoiro a centros de 193

-l3É.›Ã›t×.7_›-_u1-l=-u.›r..71-
T'~'-`~'=""==“'f'5~ -4s.2§ 3.13 3.00 = 3 .S36 .699 4 .043_ 26.4 _

' 5 4.5
l 4- l -1 1
*A frequência traduzida através de uma escala Tipo Likert deverá ser entendida da seguinte fornia: 1-Nada
frequente; 2-Pouco frequente; 3-Frequente 4-Miiito frequente; 5-Miiitissiino frequente.

Na subescala da Diferenciação Pedagógica observamos que na sua prática profissional, os

professores desenvolvem com maior frequência a elaboração do Projecto Curricular de Turma

com outros parceiros, esforçam-se para resolver problemas extra-escolares dos alunos e

promovem experiências, projectos e trabalhos de parceria com médias (3.88, 3.74 e 3.67) e

modas (4,4 e 3) superiores e assinalaram com menor valor (média de 2.83 e moda 3) “ Os

alunos contribuem para o funcionamento da sala”.

Deste conjunto de itens, pensamos que há algumas considerações a fazer. A primeira refere-se

aos alunos; tendo em conta os valores médios, assiste-se a alguma preocupação dos docentes

em focalizar o processo ensino-aprendizagem nos alunos (itens 18 e 23) porém parece que o

mesmo não esta a ser bem conduzido porque há alguns resultados díspares. Por um lado, ha “o

envolvimento dos alunos na mesma actividade” (média 3.33) e, por outro, “os alunos

desenvolvem um papel importante na definição das actividades e situações da sala e da escola

(média 3.31), o que contraria os resultados obtidos em “os alunos contribuem para o
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funcionamento da sala” (média 2.83). A segunda consideração relaciona-se com a realização

de trabalhos de pesquisa e de grupo (média de 3.05); cerca de 30% dos professores promove-

os com “pouca ou nenhuma frequência” retirando aos seus alunos a possibilidade de

desenvolvimento de competências de socialização e auto-informação, entre outras.

Tabela 21 ~ Subescala Avaliação

=ll{l
__ __ ___ _ S_i_i_bescalâ_g___=!Lvaliaç§o da escala R. Curricular _ __ H __

Iigng Frequência Desvio- '_ l- Rnrige ¬_
-- ' 11|= Iílelritiva “fu Media Mediana l'l1"Io-1:In padrão lVuriñ:|1eia '~`-mX-- Wine A_ssi.nietriri~:zf--'r'r' -*¬--1-'rr'

I2 18. '
4 ~ | .1 . j 3 l _s51 , .724 4 _175

a 3 | l l

Fr uoneia
tl- Aria liso os principios l
os criterios de avaliação
m os alunos e

.nearregados de edneaç
3
4Ú 15

- 2
_ 55
_ 00

36
34 300

.l l I ; 'l

l 31- Gs-resultados da 1
avaliação tem em oonta o 12
,pareceres dos alunos, pais

ou outros parceiros. 'Ê
3-355 2376 41x) 4 _s01 .641 1

_ ___

-0
36 1 .

3 .018
441.8

19.1

52-iíalorizo a auto e
hetero-avaliação
participada.

_ M' l_

5.5
19.1

-36.4
~30.9 '

8.2

3.17 3.00 3 1.012 1.25 4 -.193

__ _ .. _
33- Reeorro a outros
-criterios de avaliação
lalem-dos instituídos.

fiJI3`UJ|{\5r_1--I

_ ii Í

1.8
3.6

-43.6 359 '
-35.5 '
-1ä¿_5 _

4.00 3 .860 .739 4 -. 155

.L _

-E"là~›t×.›_1-

4- Diversitioo
registos referentes
tproeesso ensino

prendizageni dos-alunos. 5-7.3

5.5
-23.6
-40.0
-23.6

3.04 3.00 3 .995 .989 4 .040

5- Pensoque organizar
Êetualizar a

E2
oeunientaeão e um

traballio moroso e
lgaasativo. ___ __ __ '

1-0' "1
E-491 ,

-332
5

' 1'
-4.5 '

3.50 3.00 .30933 _.7n1 5d; _
-8.2

J l ,_ _

LJI-_.l¡¡›l..›J[¿¬.›11-1

6- Maiitenlio .toda a
oeuiitentação em dia,
ronta para eonsulta.

L

.9
5.5
31.8

-48.2
3.68 4.00 4 .8l2 .659 4 -.399

___ __ _ __ _ 136 ' d'd d 't f a: 1-Nada*A frequência lradiizida através de uma escala Tipo Likert devera ser enten 1 a a seguin e orin
frequente; 2-Pouco frequente; 3-Frequente 4-Muito frequente; 5-Muitíssirno frequente.

203



_ Escala da Reorganização Curricular _
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nas Relações Interpessoais Formais nos Professores do 1° e 2° Ciclos rias Escolas de Beja

Sobre os itens destinados a medir comportamentos, atitudes e estratégias de “Avaliação”

verificamos que os professores avaliam frequentemente tendo em atenção outros pareceres

além dos seus e consideram outros critérios além dos instituídos (médias de 3.76 e 3.59

respectivamente) reflectindo-se na avaliação um espirito de partilha. Constata-se que a auto e

hetero-avaliações são frequentemente valorizadas mas com menor amplitude e a partilha dos

princípios e critérios de avaliação ainda o são menos. Relativamente ao aspecto formativo da

avaliação (avaliação contínua e diferenciada) uma percentagem idêntica de cerca de 30%dos

professores da amostra não a desenvolve com frequência. Outro aspecto refere-se à

burocratização do papel do professor; com uma pequena excepção todos os professores

mantêm a documentação em dia e pronta para consulta (média de 3.68) embora considerem

que a organização e actualização da mesma é um trabalho moroso e cansativo (média de 3.50).

Tabela 22 - Escala da Reorganização Curricular e suas subescalas

íhlltliii

n=l10
1

H _ '_ Ilrsrio- l Range
_ subescalas _ __ Media _ Mediana Moda ' padríiii Variância V-I11I-- V‹I1111_ Assimetria _

(;0meXwa1¡zaçä0 do . 2790 27.00 26 4.352 13943 2a .224
_Cuniculo‹°1f _ _ _ _ 1 ______ ___

Diferenciação Pedagógica 48.93 __ 43_.00 40° _ 6.419 __ 41.206 __ 34 __ .398

_ _1"l¡'¡.1¡]H_§|Çã¡]. 23.88 223 18 _ 336

Total da Escala O O 2
Reürganiz. C`urricu~lar _ 102.08 100.00 92° 13.554 183.706 67 .453
* n=109 ° - Distribuição multiiiiodal (valor mininio)

No que concerne à escala da Reorganização Curricular podemos dizer que os professores

desenvolvem mediamente comportamentos, atitudes e estratégias de “Contextualização do

Currículo” (Z 2 27 e < 34) e de “Avaliação” (Z 2 21 e < 26) e desenvolvem fortemente

práticas de “Diferenciação Pedagógica” (Z 2 48). De acordo com os principios da
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Reorganização Curricular podemos concluir que esta não se traduz numa “dificuldade”

intransponivel havendo alguns aspectos que os professores ainda não interiorizaram

totalmente, tais como, dedicar mais tempo às exigências profissionais, nomeadamente a

integração em equipas de trabalho e órgãos de gestão, a atribuição de um papel mais activo ao

aluno no seu processo ensino-aprendizagem e partilhar e tomar mais transparente o processo

avaliativo junto dos principais interessados - alunos e encarregados de educação. Ainda

podemos acrescentar que os pressupostos da reforma não foram adoptados por uma parte dos

professores que compõem a amostra e que os procedimentos da Reorganização Curricular são

desenvolvidos com uma frequência média e de fonna pouco sistematizada.

7.2.2.3- Análise descritiva da escala Relações Interpessoais

A escala Relações Interpessoais do QIRCRIP é constituída por duas subescalas que

passaremos a analisar de seguida.

Tabela 23- Subescala Cooperação

Su bescala Cooperação da escala Relaçõesl_aut_erpesçs¿oaia E ç U n=l 10 ü
|'t¿¡¡5 ' F1-r-qi|›'¿int'ia “i i Dtaa-iri- Rrmgrfl

tcünfiürdãflluifl* ` Relativa “fa Media Madiana Moda padrao Variflnaia \`.uu.¬ 1-'.n1u Aaaillietriilã
- I -Í-

. - ll.8

'dispon ival. _ 44, 5

37- Disponib-ilizo-me para _ ~ O ` '
participar em qualquer _ 0
actividade profissional. _ 56.4 393 400 4 I _660 _43 5 2 073

-18.2utz»'câ"iT.*›#-

I\J U1 'U1

_ _ _ , _ _! ¶

38- I11teresso--me pelos - O
outros, encorajo-os a . r 3-Õ
a:«z¡›1~¡|11irem-se, zijiido-05110 -28-2 , 3.76 Í 4.00 4 .703 .494 3 -.279
que posso, cedo n1ate1¬ial,. _ 564 -

i_n.t;<.›:›í~Q›-~

.i U- 1 1'emai|in-raia em _ O
analisar a iuiifrnnaçãu _31_8 _ 3.92 4.00 4 744 .S53 2 *133

.i=.í.›.`›i~Í">=-*`
'U1_ -23.6 _ _
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_ | -r ,_ i 1. 1 -tz.
¬|I \I40- Cumpro todas as tarefas

que me são destinadas
Identro do prazo-

oz.:zt..ƒt×›- WQ

-18
-336
-545

3.69 4.00 .701 .491 .466

I _ .
141- Manilesto as muihas
|opiniocs com clareza c
|opo1¬t11nida.de.

U-iâzuiw-=

-0
-45
_3a4
-491
fico

3.65 4.00 .724 .525 .08l

42- Estou muito atento qd os
-outros emitem opinião, p.

tnão percebi.
tirar notas e questionar o que

-82
_-136

-409
-336
-36U-1:-bau-=

3.11 3 .00 .971 942 529

i4-3- Costumo olhar para os
interlocutores analisando as
cxp1'essões faciais, os gestos
-c a postura, durante as
*sessões de traballio.

-0
_-is

-309
-sta
-155ut.1àbJu-

3.81 4.00 _7l0 1 505 -.0l9

44- Sou receptivo as
| . +.._npiiituaa dos utltnna
intcrloctttorus-

7 -o

u-i:-bJE`›--

-36
-527
-409

'-27

3.43 3 .00 .613 375 161

45- As minltas sugestões/
-opiniões, são bem aceites
pelos outros.

'oz“iíüítu_-'

-0
U -36

-21.8
- 53.6
-20-9

3.92 4.00 .756 571 .382

46- Estou disponível para
-escutar outros professores fo'3

-182
-3a4

-_-255
§ -113
'-21TÍ/'.t=.~.›¬›

2.50 2.00 1.064 1.133 325

_ .___.l-I'

47- Tenho dificuldade ein
ane colocar na “posição” do
-outro.

U5-l'AC11U›-^

-173
-364
-245

1 -182
- «só

2.55 2.00 1.089 1.186 337

_ _
nv48- No decurso das sessoes.

faço rabiscos/ desenhos no
ipapel .

-236
_-464
+-191

ui:-.nã Oz_›
9KO

2.17 2.00 .917 841 519

49- Converso com o vizinho
do lado. nas reuniões. \j›-

-.9
_- 4.5
gs-254
1 -49.1
LÚT-làao E

3.81 4.00 .829 688 .512

50- Gosto de ser franca e de
clarificar as situações.

L;-12:¢J_18._iÍ*-':

-0
-só

,,-409
` -445

-109
3.63 4.00 .728 .530 -I 127

1.

pl Espero que os outros
Ltat11be'.1n desenvolvam
=compo1'tamentos assertivos.

-0
-0

;-255
-491
-255

F

I 4.00 4.00 .717

_ F __

514 000 |
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nas Relações Interpessoais Fonnais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

*A concordância traduzida atraves de uma escala Tipo Likert deverá ser entendida da seguinte forma: 1-Discordo
totalmente; 2-Discordo em parte; 3 -Não discordo nem concordo; 4-Concordo em parte; 5-Concordo totalmente.

Observamos, na tabela da subescala “Cooperação,” que todas as respostas traduzem 100% de

concordância, parcial ou total, quanto às expectativas de desenvolvimento de atitudes

assertivas por parte de terceiros não tendo sido assinaladas respostas de discordância. Outro

item que mereceu igualmente 100% de concordância é o que se refere à. disponibilidade para

qualquer actividade profissional, contudo as respostas dadas agora pela amostra contrariam as

dadas aos itens 13 e 14 da subescala da Contextualização Curricular. Também mereceram

elevada concordância os itens “Preocupo-me em analisar a informação disponível” (100%),

“As minhas sugestões/opiniões são bem aceites” (96.4%) e “Costumo olhar para os outros

interlocutores. . . ” (98.2%). São algo estranhas as respostas dadas às questões “Converso com o

vizinho do lado nas reuniões” com 94.6%, as opções de resposta aos itens 42 (atenção

dispensada quando os outros emitem opiniões), 46, 47 e 48 (disponibilidade para escutar

outros professores, dificuldade em colocar-se na posição do outro e fazer rabiscos durante as

sessões) em que a discordância, total ou parcial, ascende a mais de 50% das respostas e no

último é de 70%. Para os itens desta subescala as médias oscilam entre 2.50 e 3.95 e as modas

são 2 em três itens, 3 para dois itens e as restantes são 4. Assim, podemos deduzir que a nossa

amostra concorda com os comportamentos, atitudes e estratégias que apresentamos e, como as

respostas foram baseadas na experiência profissional de cada um, a amostra revela preocupar-

se em desenvolver práticas de cooperação entre professores. Porém é perceptível alguma

dificuldade no que respeita ao desenvolvimento da assertividade através de algumas atitudes

de menor respeito para com os outros (itens 48 e 49), de corte na comunicação (item 46) e de

“avaliação” justa dos outros (item 47), atitudes estas que podem fazer perigar a comunicação

entre os agentes e prejudicar a assertividade e a cooperação.
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Tabela n° 24 - Subescala Responsabilização

SubescalaResponsabilização da escalahflelações liiterpçessoaisççv ç ¡ fljllfi

, tfoiieordiiiitzia 1*

i __ -_ _'Fi"i-iiiiêtiriai , I Desvio- Range .
Itens iai-.ii=ii¡¬ai '=.-4-... iitaii-zi Maiiznz' Mais pzz‹ii~â‹› Ivai-iância -'v..zz×.- v..zm assisti-n-¡zi_

¬ -_ _ _-... _ __.-J
:G Ú ___ í

52- Faço questão ein estar _,
preseiiie em todas as "
reiiiiiões e aetiisitla-:1es.

.I.Ei.".IÃi

' Ca T
-.'i.i'"i

1:1* F: (JJ --1 .P_

- sis
41313

4.00

I
4 _774 A .600 4 -.4691 i
I 'Z í _ _ _ i í

El _ I _

i':`›3-(_`oIabiii'o aeiivaiiieiiie
nos processos eoleeiivos.

-_.'i«;-

1-:

-5.5
-22.7 -
-33.2
- 27.3
-.6.4 |

3.06 3 .00
I i_ 3 -989 i .97s ¬ 4 - ¬o71

J

fi_'_ I _ il

_:-th'§_l.i"t~-.if--

54- As vezes, É niellio
-calar-iiie e esperar oiitr.
ocasião para iii
,iiiari_ill`_estar_.__ _ _ __'

*màá.-fi?-.`›-

55-Não gosto de toma
decisões apressadas e po
isso proeiiro aconselhar

-.9 .
-11.3
-36.4
-41.8
-9.1
412 i '
-32:? i
-sas
--11.8
-5.5

3.46

2.65

4.00

3.00

F.
I

4 .853 I .728 i 4 -.246

1. __ _ __ .__

1.028 I 1.057 I 4 I .348

É “Ú Ilflí I

3 I

..›.ii¿¬-.¡i=--

ñti- if-"i'efiro coiitoriia
situações ciifieei ,__
I-omitindo a iiiiniia opiiiião. -IJ-

' -H _' "-- 27.3 _”
_¡_.-

-5ti.ii
--17.3
-5.5
'Ú -L

2.01 2.00

I ._ ' LI* _ --il -I .J --J-I-I'iI -_

I 2 « .ais | .óvo I 3 .597 ,

I l -_ _' É

--.n
51'- Prefiro faser as coisa
so porque, liabiiiiairrieiiie_
ias iriiiilias opinioes nã
¡'são_ti_das eip__e_ouia._ _. _.ri-i'=~f_i;ii-.i›

-19.1
-39.1
-25.5
-13.6
-2.7

2.42

'.FI«t'I›'i2.n.`1F-Ji--_

38- Prefiro fa;-:er as coisas
;soainlio porque poiipo
teriipo.

-12.7
-32.7
-37.3 '
-11.8
-5.5

2.65

2.00

3 .00

I
| 2 io35 iovi I 4 .45i I

I

i 13 iozs I ros? 4 348

Concordo totalmente.

*A concordância traduzida através de Luna escala Tipo Likert deverá ser entendida da seguinte forma:
1-Discordo totalmente; 2-Discordo em parte; 3-Não discordo nem concordo; 4-Concordo em parte; :-

Nesta última subescala do QIRCRIP pretendia-se ajuizar sobre a “Responsabilização” da

amostra, a qual depende em grande parte dos aspectos focados na subescala anterior.

Constatamos que quase todos os professores (95 .5%) fazem questão em estar presentes em
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todas as reuniões e actividades e 71.8%dos docentes colabora activamente nos processos

colectivos; assiste-se a uma discordância total e parcial (773%) na omissão de opinião para

contornar situações dificeis, porém 54.6% prefere aconselhar-se do que decidir

apressadamente e 87.3% prefere “calar-se e manifestar-se noutra ocasião”, revelando algum

cuidado na tomada de decisão e na emissão de opiniões.

No que respeita ao trabalho individual e colaborativo depreende-se que o primeiro é mais

valorizado porque é mais râpido (54.6% concorda parcial ou totalmente) e não como processo

de evitamento ou de fuga face aos outros, pois 58.2% dos professores discorda, parcial ou

totalmente, com o item.

Tabela 25- Escala das Relações Interpessoais e suas subescalas
_ _ i |-q. _

Escala das Relaçoes liit_erpes_soais _ {l=1 10 .
iu _ _.. I -H _ I P' Desifio- Range _
. ` Mt-iiiii Mediana Motta adrão 'Variância V-mr--V-mn Assimetria_ Subesealas E F P _. ,

ll¿3.¡¬,,_,¡¿,,-,mi-,,¡, 51.86 52.00 _ 503 4.352 6.117 33 -335

,r¿zzs¡z6iizz.__‹ii›iiii3.i-i_«;_z~i6 _ fl29.40 _ 30.50 __ 31 __ 5.939 T 35.270 _ 24, -.413 _

T°°"°° °°““'“ 172.95 73.00 723 7.916 62.668 42 -207
,Relações Içnteipessoais _ __ J . Lp ,
* n=109 “ - Distiihiiição iiiii1IiiiiotIaÍ (valor niínimo)

Consultando a tabela anterior respeitante à escala das Relações Interpessoais verificamos que a

subescala “Cooperação” obteve uma média de 51,86 e a subescala “Responsabilização” uma

média de 29.40. De acordo com os critérios definidos, os valores apontam que os professores

de 1° e 2° Ciclos inquiridos são cooperantes médios (Z 2 45 e < 54) e fortemente responsaveis

(Z 2 22). Deste modo os docentes da amostra desenvolvem mediamente comportamentos,

atitudes e estratégias que conduzem a Relações Interpessoais Formais satisfatórias e
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harmoniosas que apresentam, às vezes, momentos de discordância e possível conflito que os

agentes se preocupam em superar.

7.2.3- Análise descritiva das escalas do IPAVIB/M-ED

O “Instrumento para Avaliação das Variáveis que Constituem Indicadores do Bem/mal-estar

Docente”de Jesus (1994) é constituído por um múmero alargado de itens agrupados em

diversas subescalas das quais decidimos retirar três para passar junto da nossa amostra. De

seguida vamos analisar descritivamente os dados recolhidos para as subescalas “Exaustão

Profissional”, “Estratégias de Copifng” e “Motivação Inicial”.

Tabela n° 26- Subescala Exaustão Profissional do IPAVIB/M-ED

* ` 7 7 7 ` ` ; n=ii0 3
I subescala Exaustão Pi-6fissi6nziiiPAviBavi-ED _ _ _ _

-_|-_ [Wing 1i"i'equi`-.tieia I A _ Desvio- I Rarige
I (DiSCOTdâ11CÍEl)* :I Relativa “fu ' Media Mediana Moda padrão , Variância V_m1i..-'i.ssiirieti'ia

" . -í;.'1. Eu sinto-ine _
1 1. 3. is _'i›› ir `_ -fg* 3.75 4.00 5 1.730 2.994 6 -.207

. .. . ; - _.:-
J -33.548.:

-3.4.-.iÍ','T~_n'.b-oiEi'-1',_
I

1;-._i;~';¬_..›rir'-'-‹`-Li''ei'í_¡-T".E-fairio«-

Ii*

.9*

.tz

_ 9.1 '
2. Eu sinto-me esgotado/a _ 91

°°°“1°°“m°°1°° -19-1 4.15 5.00 5 1.649 2.719 6 1 -.452triiliallio - 6.4
-36.4 `

_ - fi-fir
. . . - ia i '3. Eu sinto-iiie fatigado/a W 1
_,i¡iiaiitio aetirdo de iiiaiilia e _ 3;-¡_fi 3.15 3 '00 3, 1.592 2.536 6 325
_eiiIio ile agiieiitai' outro dia - 211 -ii I .
--de traballio - 15.5

-ti - 3 ii 1
-Ii 27

J __

-- 3ii_ii '
4. Trab alhar com pessoas _ 3” H I

1°°“°°l“°'°*%1“1°“*e“1“ -Wi z 2.47 2.00 13 1.432 2.050 _ 6 .954esftirçio p ara iiiiiii _- fi i

E3*fi_E_'..›-I1*'-«_T-

:ic ¬.;i
_¬'i

i-.r 1::

210



A Reorganização Curricular e o seu lnipacto na Motivação, no Beiii-estar e

nas Relações Interpessoais Formais nos Professores do 1° e 2° Ciclos 11 as Escolas de Beja

_ -_ _ _ '_ _¬_. _ r ___ __ __ -li .7.1 1
.5. Eu sinto um in-al-estar por 13 _
`“""““'°°'“°“ °`*"°“°*° f - 1 2.45 2.00 1 1.456 2.121 . 5 1 .836

|.. -*1.1
ZIÍ1- “iii

.Í-¬'.i;~;__»

'"_ii'I-1.

- _ 4- 4, 4 _
. H -11 8(1. l~.ii sinto iiiie esioii a _ 16 4

-"II**'"'-*"`_°Ê“**Ê°ía°° 1” - -173 3.70 4.00 5 1.695 2.872 6 _ .057
Itiiiiiiiii piiilissati _ 132 _ .

-22.7 '
-il11"'..h-Li-*-'

9° PQ

' “'51 Í _i~ - _ _ I i - |_ . -29.1 `7- Trabalhar' directamente ' _24_5 -
piiiii pessoas causa-me _ 164 2 71 2 O0 1 1 605 2 575 6 773
âiiiiilii sites. _ 145 `¿ ` ' _ ` " `

-10.0 '
-2.7
_2_7 _Sao¬`.i›LL51o*›l-`"

'F . " -40.9 ' 1 '+5 Eu sinto que estou no fn 164
'otro'-`-"

_ _ . . ii

°'“`*“"°““°°““`°°° -13-6 255 200 1 1651 2727 6 2 684

L-i_'õ\_t_-in.tz

-10.0 ' _ -
I¬ i* -15.5 1-2.7 _

- - -.9 ' _' _ _
' --- i -I_ -- ._

.*A discordâiicia traduzida através de nina escala Tipo Likert deverá ser entendida da seguíiite forma: 1-Discordo totalmente;
2-Discordo bastante; 3-Discordo um pouco; 4-Não discordo riem concordo; 5-Concordo iiioderadaiiieiiteg 6- Concordo
bastante; 7-Concordo totalmente.
a - Distribuição iniiltiinodal (valor minimo)

A quarta possibilidade de resposta revela indecisão ou ausência de opinião face aos itens e os

valores situam-se entre 10% e 2% das repostas, assumindo valores mais elevados nos itens 3,

6 e 7. Nos dois primeiros itens verificamos que 47.2% da amostra sente-se “emocionalmente

esgotado por causa do trabalho” e 56.4% sente-se “esgotado ao fim de um dia de trabalho”; é

curioso a concordância total (sétima alternativa de resposta) nos dois itens apresentar valores

iguais (3.6%) e no primeiro item (esgotamento emocional) os resultados obtidos na

discordância e na concordância se encontrarem muito próximos (45.5% e 47.2%).

Nos restantes itens, os docentes optaram especialmente pela discordância e podemos concluir

que a maior parte dos professores (entre 45.5% e 80.9% no sexto e no último itens) não sente

que esteja a trabalhar em excesso, não sente fadiga ao acordar face a um novo dia de trabalho,
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não sente mal-estar por causa do trabalho e não fica srressado por trabalhar directamente com

pessoas porque isso não constitui um esforço pessoal e, também, não se sente no tim dos seus

recursos. Assim, a amostra demonstra sentir algum cansaço provocado pela profissão sem

revelar situações de exaustão profissional profunda.

Tabela n° 27 - Subescala Estratégias de Coping IPAVIB/M-ED

Subescala Estratégias de Chfrírzg IPAVÍBIM-E`D ,L *P109
4. [tens Fi*i::¡uÊni:ia H _ Daawiri- u _ ¡ Range `

{'FÍ'*3flU'ã"5lÍÚ* i¬lelflti1'i|“f3: Media Mfllianii' Moda fllltlrñn "'\fui'ifi|iciii '«`.mx.- V.|ii1|:-.-'1.ssiJ1icti'íiii

9. 'l`eiiliii'sei'i1iiiilii gl _O

gerir as siliiaçües.

1r=='ãf¬;:ffi;¬.:.:

-26.4 '
-47.3
-22.7

ig z " ¬“
HJ. Falar com outras _9 ~

ãiessiias eiivnlviiias. :__ _ 2_7 3 .77
' _ *30.9
' -44.5

-20.0“'zj‹:".i:=z:".;a

4.00 .895 .S01

I

'““l`‹'l*ã“í“'**'*i***r“ '“*`"' ¡“'“"'“*f -21 3 sv 4 oo 4 ass iisó 5 - 905

5

_ _ _ -. _ _ .9- _ 1' -= - _ _ ¡- _ ___ - _ _ -.. _ ._

-.862

-.9 '
- 3 6

uráriu, para não cometer 'g M 30_0
team -4s.2

“iii-=ii .'xo

1 . Colocar atenção '*
ierliíihmda nn plaueruiieiilu e 3 '73

.ü¿_E.

4.00 .877 .769 5 -.93l

.E¬..TT«;i"=-'-'-":':›'*

to _-1i
U

- 16 .4
. - 9 ` I

12. Tentar pensar em mim ¬
-cante uiiifa veiieednrƒii.
eeiiin algiléni que eliega _ 35,4
seiiipie de cabeça er-guida. . - 26.4

- 4-5 2.94 3.00 1.034 1.069 5

i

-.226

'li
:um fl*<_n

. . .U -.913. Tentar ti'aba'lh.ar mais §¡ _ 2 7
lclepressa e eficazmente. i‹_1_14_5

La ~ 48.2
- 26.4
- 7.3

3.18

¡›..rT.ET`

3 .OO .930 .866 5

Í

` -.303

*iii"=¬i':F“
F-Lo um

-22.7
t4. Dizer a miin próprio/a

Jqiie piissu |i1¬m=avel|iieiite
iriiballiar as coisas à minha _40_0
¡1uai:iuii'a. _- -29.1

= 1 - 27

3.00

aí_.

LLi:

3 .00 .948 .899 5 _ -.395

:TEi:if.?"iã'Í'›"-':f._'.*:';T»..+

KO
la. Fazer relaxamento. _ 113

f2s.2
'_ -309 .
í -20.9

_ š_ H73

2.81 3 .O0 1.145 1.312 5 .048

|
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*A fi'ei]uü|ieiii tiarliizida i|li'iw|.':e de uma eaealii Tipo .-T.i`1`-.'i.-'rt iieifeia ser entendida da :'-ieguiule forma: l-Quase
nunca; Il-›l`*iriieas veaes; 3- ƒilgiiiiias vezes; 4 ›Muitas vcaee: 5-Quiiee seiiuire. **0 ~ não |'ei¶:.-esta
Para fazer frente ao stress profissional, mais de 90% dos docentes situaram as suas respostas

nas opções 3, 4 e 5 (algumas vezes, muitas vezes e quase sempre) preferindo estratégias de

coping relacionadas com uma melhor organização pessoal e profissional (itens 9 e 11) e com a

partilha com outras pessoas envolvidas (item 10); a possibilidade de trabalhar mais depressa e

eficazmente foi assinalada por 48.2% da amostra na opção “algumas vezes”, por 26.4% em

“muitas vezes” e por 73% em “quase sempre”. Trabalhar as coisas à sua maneira e ver-se

como vencedor foram outras estratégias, de natureza comportamental e psicológica, menos

assinaladas pelos docentes e a menos desenvolvida pelos professores e fazer relaxamento. As

médias e as modas dos itens desta subescla confirmam a maior utilização de estratégias de

confronto pela amostra, em detrimento das de escape e de gestão de sintomas.

Tabela n° 28 - Subescala Motivação Inicial do IPAVIB/M-ED

DSubescala Mut'ivu_çãi.i Inicial do I11'AVÍ_Bf' 1141-E_D_ _ :110
l '_' E _ _ - _ . - _1 [|¡..¡¿¡¡5 5 Frequeu lu. Desvio- Range

uq-_Í}uë11¢ÍaJe 'i Relativa "fe Media 'lflfllialiun Moda Padrão mVariância l`\*-I111-- V-IIHI .àHfiiIIii~l|'iii

ui15:.Í.~.i_'Ei`-

lí ÕO
¡lfi. Sentir-iiievocacionado/a _ 9

lÍ”“`°°°f°f°f°°°°“° -20-0 412 400 5 ass 784 4 -962' -33.2 ` ` ` ` ` `
- 39.1

* "` ` _ _`i_45ó
17. A falta de outras

¿_ ._ __

aileriia tiva.-.-1 profissionais
,p-256

=.. ~25.5
. -3.6
'-2.7U-ih-.H

2.05 2.00 1 1.353 1.832 2.975

18. üii:~il'ar de en:~:ii.uir iii:
eunlieeiiiieiitus que possuo.

'.ref:.ii1:i`-`-

-0
z1.s
-17.3
-57.3
-23.6

4.03 4.00 4 .697 .485 -.368

` 19. Gostar de me relacionar
eum Jovens.

*É

z.'=.I-'.T.z'i_-tz4-¬;-1 3|--L

P U1

-0
40

_ '7.3
-382

-r 4.24 4.00 4 .609 .476 -.348

'211 . Contribuir para o
deiuriivnliiiiiieiilu dnsju=.'e1is.

-0
-is
_ 9.1
445.5
-43.61;».e.¬:..¬ea'-

4.31 4.00 4 .714

-.__

.509 -.841

213



A Reorganização Curricular e o seu hnpacto na Motivação, iio Bein-estar e

nas Relações Interpessoais Foimais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

*A influência traduzida através de nina escala Tipo Likert deverá ser entendida da seguinte forma: 1-Nenhuma;
2-Pouca; 3- Algunia; 4-liiistaiilei 5-Muila.
“Contribuir para o deseiivolviiiieiito dos jovens” e “Gostar de se relacionar com jovens” foram

os motivos que maior influência (Bastante e Muita) tiveram na amostra para a escolha da

profissão, com valores de 855% e 89.1%. A vocação e o gosto de partilhar/ensinar os

conhecimentos possuidos foram os motivos marcados em terceiro e quarto lugares por grande

parte da mostra (773% e 809%), os quais exerceram muita e bastante influência. “A falta de

outras altemativas profissionais” exerceu alguma influência em 25% dos professores e

bastante e muita em 6.3%. Assim, podemos concluir que a amostra foi bastante e muito

influenciada na escolha profissional por razões de natureza intrínseca, tais como a vocação, a

perspectiva relacional e de partilha (médias superiores a 4 e modas 4 e 5).

Tabela n° 29 - Escala da Motivação IPAVIÍB/M-ED

, _ Escala Mutivaçñu IP.4_LV[_Bi'M-El? _l1=110 __
_ _ J Deaifiii- 1 l Riímge ,

SllbeSCalaS Media Mediana Moda padrão Variância V.mx.- V.mn Assimctria '
F l ¬ _- l _ __ ! _. l _

Exfluslãü P|'{].fi55i|¡_][1¿'¡i ' 233 __ _

,Esu'aiegiasd¢ (.'f›p;.a¿¿›* _ 23.30 _ 23 * 22 4.556 20.579 34 -.s54
_IH¡1Ú'|_i1¡.f¡ÊçãDInicia _ _ L 183 _ _

Total da Escala da ,_ a .
M0tü,açã0IPÁV[Bm¡_ED¬ 66.98 _ 67.00 _ 59 _ 11.458 131.284 _ 65 .198 _
* n=109 ° - Distribuição multimodal (valor iníniino)

Relativamente às subesclas de Jesus (1994), a amostra obteve média de 24.94 em “Exaustão

Profissional”, média de 23.30 em “Estratégias de Coping” e média de 18.75 em “Motivação

Inicial” que nos permite dizer que a amostra não revela sintomas de exaustão profissional,
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recorre algumas vezes a estratégias de coping e apresenta uma motivação inicial elevada tendo

escolhido a docência fortemente influenciada por questões intrínsecas.

As médias agora obtidas junto de uma amostra de professores de 1° e 2° Ciclos das escolas de

Beja, apresentam algumas divergências às medias obtidas pelo autor do IPAVIB/M-ED. Na

subescala “Estratégias de Copíng”, a média obtida por Jesus e Cruz, em 1994 foi de 23.568

verificando-se uma diferença ligeira de 0.268; na subescala “Motivação Inicial”, a média

obtida por Jesus, em 1994, foi 26.757, dando lugar a uma diferença mais significativa de

8.007, logo a motivação inicial destes professores é bastante menor que a dos professores

estudados naquela data. Relativamente à subescala “Exaustão Profissional” não é possível

comparar resultados, uma vez que utilizamos uma só subescala do IPAVIB/M-ED e os

resultados apresentados em 1996, por Jesus, referiram-se a duas subescalas.

7.2.4-Comparação entre as subescalas do QIRCRIP e do IPAVIB/M-ED

A tabela seguinte procura clarificar os resultados obtidos nas subescalas “Exaustão

Profissional”, “Estratégias de Copifng” e “Motivação Inicial” dos dois questionários.

Tabela n° 30 - Comparação entre as subescalas do QIRCRIP e do IPAVIB/M-ED

_ Comparação entre as subescalas do QIRCRIP e do IPAVIBÍM-ÉÍ) 1

1 5 E Qiacaw 4 ivaviaaii-En
Sith-escalas . _ _ _ . _ 1

;N° de itens Médias 1'~l“deiteus Médias

' 19.21 8 24.94 _1 ×1_ Exaustão Profissional _

ONOO

iEstratégias de copíiig _ 23 10 7 23-30 i

21.84 5 18.75
I

_ Motii.-'ação liiieial __ _
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A comparação das médias entre as três subescalas em análise e obtidas nos dois documentos

parece-nos sofrer algum “enviesamento” já que o número de itens não é igual e os níveis de

resposta das escalas de Líkert variaram na subescala “Exaustão Profissional” ( QIRCRIP 5 e

IPAVIB/M-ED 7 niveis). Por estes motivos preferimos fazer uma comparação qualitativa.

Verificamos que a amostra em estudo revela exaustão profissional média em ambos os casos,

quanto às estratégias de coping, nos dois documentos evidencia-se uma frequência média de

utilização dessas estratégias de lidação com o stress; a influência de factores intrínsecos na

motivação inicial destes docentes, no QIRCRIP assume _valores médios altos, enquanto que,

no IPAVIB/M-ED adopta valores de bastante influência. Apesar desta pequena divergência,

pensamos poder afirmar que as respostas dadas são consonantes nos dois documentos porque

nas primeiras subescalas os resultados são idênticos e na terceira os valores crescem indicando

um sentido comum.

7.3 - Fiabilidade do questionário

No seguimento dos procedimentos estatísticos, avaliamos a consistência interna do QIRCRIP.

Durante o processo de construção do questionário referimos que o mesmo deveria respeitar os

princípios da fiabilidade, o que nos permitiria a sua utilização com a certeza de que mediamos

realmente o que pretendíamos. A fiabilidade do questionário pode-se questionar em termos

externos (ao longo do tempo) ou internos; assim, a fiabilidade intema visa saber se cada escala

está a medir uma única ideia e se os itens que constituem a escala têm consistência interna.

Para avaliar a consistência do questionário deteiminámos o alfa de Cronback que «traduz

essencialmente a média de todos os coeficientes de bipartição possíveis›> (Bryman e Cramer,
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1992: 92); a bipartição consiste na divisão de itens de uma escala em dois grupos e na relação

que se estabelece entre os valores dos sujeitos de cada parte. Andrade e Freire explicam-nos

que os coeficientes que calculam a consistência intema, avaliam «em que grau a variância

geral dos resultados na prova se associa ao somatório da variância item a item>› (2000: 158). O

valor do coeficiente de fidelidade oscila entre 0 (zero) e 1 (um) e quanto maior for, melhor

expressa a fidelidade, o que acontece «quando a variância específica de cada item for mínima

e for grande a variância dos scores finais» (Almeida e Freire, 2000: 158); aceitam-se como

fiáveis, os valores maiores ou iguais a 0,8 (2 0,8). Bryman e Cramer (1992) aconselham a

determinação do alfa de Cronback, (alpha), para cada uma das escalas e não só para o total

das escalas; seguimos este conselho.

Tabela 31- Valor de alpha e sua distribuição pelas escalas

I Escalas 1 n (n° casos) N° variaveis (itens) j alpha

Motivação 1. 1 09 40 _ s2 ( szaai

Recirg. Curricrilar 109
1

I

29 . s9 (s935)
_ . J.

Rei. liiierpesseais 110 E 22 . s5 (s4s7)
I

_ _,

Total das escalas ; 108 114 I .9i (9141)
...._

a.

Como podemos observar na tabela, os valores de alpha das três escalas que constituem o

QIRCRIP são todos superiores a .8 e 0 valor de alpha no total do questionário é superior a

.9 pelo que obtivemos bons resultados e podemos afirmar que o questionário por nós

elaborado, possui boa consistência intema.
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7.4. - Aplicação do teste t de student e da ANOVA

Aplicámos o teste tde stuclent ao QIRCRIP e às escalas do TPAVIB/M-ED (Jesus, 1998). Este

teste é um teste paramétrico cuja utilização «pressupõe que se assume que se conhecem certas

caracteristicas da população de onde a amostra foi tirada» (Bryman e Cramer, 19921150).

Relativamente ao QIRCRIP, quisemos saber se as variáveis dependentes Motivação,

Reorganização Curricular e Relações Interpessoais Formais .seriam influenciadas por outras

variáveis inerentes à amostra; considerámos o nível de ensino, o sexo e o tempo de serviço

variáveis independentes que fariam variar as três primeiras. O “Sexo” parece-nos importante

porque, como sabemos, a classe docente é tradicionalmente e maioritariamente feminina e

porque os estudos têm demonstrados que os homens são menos sensíveis ao stress. A variável

“Tempo de Serviço” é fundamental pois os professores mais velhos na profissão, à partida,

serão menos receptivos as alterações educativas e à mudança de hábitos profissionais que os

professores mais novos com menos tempo de serviço. Por fim, o “Nivel de Ensino” também é

muito pertinente porque a prática de monodocência no 1° Ciclo coaduna-se melhor com a

polivalência de funções do professor actual e com a prática reflexiva por um lado, e com o

novo desenho curricular e a racionalização das cargas horárias, por outro. O teste tpennite-nos

investigar sobre estes aspectos a partir das médias obtidas em cada uma das variáveis e dos

pressupostos assumidos. Deste modo, as nossas preocupações levam-nos a investigar se:

0 o valor médio das variáveis Motivação, Reorganização Curricular e Relações

Interpessoais Formais alcançado pelos professores de 1° Ciclo é significativamente

diferente do valor atingido pelos professores de 2° Ciclo.
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I» o valor médio das variáveis Motivação, Reorganização Curricular e Relações

Interpessoais obtido pelos 'docentes com mais tempo de serviço é significativamente

diferente do valor atingido pelos docentes com menos tempo de serviço.

I o valor médio das variáveis Motivação, Reorganização Curricular e Relações

Interpessoais verificado nos resultados dos professores da amostra é significativamente

diferente do valor atingido pelas professoras.

Assim, o teste t serve para averiguar se existem diferenças estatísticas significativas no que

respeita as médias das variáveis em causa. Bryman e Cramer (1992) diz a propósito deste teste

que ele permite determinar se a medida de uma amostra é semelhante à da outra. A aplicação

do teste if tendo em conta a variável sexo deu os resultados constantes nas tabelas seguintes:

Tabela 32 - Aplicação do teste t à variável Sexo

ii Í _ Sigriiliciliicia z
I Sexo (i'i=l IU) Média Teste i' '
L - I _

MASC. 18 130.56

M°“"°ç°° `° FEM. 7 92 132.62 já .5ós
= i

I seat-gzziizaçaa I Masc. ' is 93.17 . ~
“""“'“1°f . FEM. 5 91 100.90 .020

I Relações MASC. 18 70.39
. lnierpessciais ie FEM = 92 73.73 - 113

Pela leitura da tabela verificamos que existem diferenças significativas entre o sexo masculino

e o sexo feminino no que respeita `a variável Reorganização Curricular, contudo as diferenças

significativas entre o sexo masculino e o sexo feminino não existem relativamente às outras

variáveis, Motivação e Relações Interpessoais, pois estas significâncias são superiores a .050.
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Tabela 33 -_ Aplicação do_teste t à variável Nivel de Ensino

...Miami

Nivel de ensino '_ ii (nf 110) _ Mérlia __ Sigiii{'ic.Tcstr-r Ji

Ivlotii-*iiç ão
1° Ciclo 62 131.79

2° Ciclo 4š '_ 132.92
-.L

4. _

Reorgaiiiaação l 1° Ciclo
Crrrricrilar 2,, Ciclo =

61 1 ' i00.9s
i_ 4

48 97.90

I ...Relaçoes 1° Ciclo '
Interpessoais 2, Ciclo '

62 72.90

48 73.54

Tabela 34 - Aplicação da ANOVA à variável _Ten'_ipo de Serviço _

Curricular e Relações Interpessoais, pois a significância é superior a .050 _

I °Tempo de servico n{i.i=I1fl} Significãucia I

Motivação

1. Até5 anos 110
L' -I

2. 6-10 anos 5

3.11-15 anos 14

4. 16-20 anos 20

5. 21-25 anos 26

,' J 6. 26 -30 anos
i

'21
-I_

7. + 30 anos 13

I

Reorganização
Curricular

1.Até5 anos

2.6-10 anos

3.11-15 anos

10

5

14

4. 16-20 anos 20

5. 21-25 anos 7 26
6. 26-30 anos 21'
7. + 30 anos 13

Relações
Interpessoais

1. Até 5 anos 10

2. 6-10 anos 5

3.11-15 anos 1 14

4. 16-20 anos 1 20

5. 21-25 anos 26

ó. 26-30 aos 121'
7. +30 anos 13

.-i .J .500

A aplicação do teste t à variável nível de ensino revelou não haver diferenças estatisticamente

significativas entre o 1° Ciclo e o 2° Ciclo e as variáveis em causa: Motivação, Reorganizaçao
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Como «o teste t só lida com duas amostras.. .>› (Hill e Hill, 2002: 197), o que sucedia com as

variáveis Sexo e Nível de Ensino que assumiam dois valores, no caso da variável Tempo de

Serviço foi necessário recorrer a outro teste, ANOVA (Análise de Variância Univariada) uma

vez qua a variável assume sete categorias; o ANOVA é como que uma extensão do teste t para

IV'estas situaçoes concretas.

Após esta breve explicação, verificamos na tabela que os valores para essas significâncias são

sempre superiores a .050, revelando a não existência de diferenças estatisticamente

significativas entre a variável “Tempo de Serviço” e as variáveis Motivação, Reorganizaçãor

Curricular e Relações Interpessoais.

No que se refere à aplicação dos testes às mesmas variáveis (Sexo, Nível de Ensino e Tempo de

Serviço) relativamente às três subescalas do IPAVIB/M-ED, pretendemos averiguar se a

Exaustão Profissional, a frequência de utilização de Estratégias de Coping e a Motivação

Inicial dos docentes, seriam influenciadas pelas variáveis independentes, acima referidas.

Os resultados obtidos constam nas tabelas seguintes.

Tabela n° 35 - Aplicação do teste if de studemf à variável Sexo

E E -1 iificâiicia 1
Sexo n (=l10) Média Teste i' I

U7 aš'

Masculino 18 17.39

' E“°“*`iI°° Feminino T 92 7 16.96 .s25Profissioiial J
1 Masculino 18 23.39

ES1"“*°í%1ã5 0° 1* Femiiiiiio 4 92 17 23.2s 1 .92s
Cairifls- - _ -I

' Masculino 18 18.44

M°“v°°°°I”“”°1 _íëi~.T{{iE “F 92 isso I .5ó3
M-_iiiI

i __.
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Observando a tabela verificamos que não existem diferenças estatisticamente significativas

entre o sexo masculino e o sexo feminino no que respeita às variáveis Exaustão Profissional,

Esiratégz`as de Coping e Motivação Inicial pois todas as significâncias são superiores a .050,

logo o sexo dos docentes não influencia aquelas variáveis dependentes.

Tabela 36 - Aplicação do teste t à variável Nível de Ensino
-i-_ _ _ _ 1 '* ' II

Nivel de girificiincia
_ Eiisino ii (=l 10) Ilrlérlia Teste 1'
1 1° Ci616 62 16.10

_ Exaustão Profissional 20 Ciclo 48 1823 _143

' 1°Ci616 I 62 _ 23.13

-__--__

U1 -I

Eswégiaê de C°1”'”g, 2° (31616 4s7 0 23.52 .655
_ _ _ _ _ ¬ . _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ . _ . _ _ _ __ _ _-1° C1616 62"" is.s7

I M°1'”°°°°I"'°'“] ' 2°C1616 4s 1s.5s .535

As significâncias obtidas no teste t, todas superiores a .050 e presentes na tabela anterior,

perrnitem-nos concluir que não há diferenças estatisticamente significativas no facto dos

professores pertencerem ao 1° ou ao 2° Ciclo; assim o “Nível e Ensino” não influenciou as

variáveis “Exaustão Profissional,” “Estratégias de Copíng ”e “Motivação Inicial.”
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Tabela 37 - Aplicação da ANOVA à variável Tempo de Serviço

E:-zzaiistão
Profissional

J

Tempo de serviço
(0flÍ@801`1fl›5) _ Il (=110) Significiiiicia

F

_.

1. Até 5 anos

2. 6-10 anos

3.11-15 anos

4. 16-20 anos 1 .000
5. 21-25 anos

6. 26 -30 zmoé
7. + 30 anos

Estratégias de
t"ii;ii`iig

1. Até 5 anos

2. 6-10 anos

3.11-15 anos

4 . 16-'20 anos _ .ooo
5. 21-25 anos

6. 26-30 àiios
7. + 30 anos

I l_

Motivação Inicial

1. Até5 anos

2. 6-10 anos

3.11-15 anos

4. 16-20 anos .000
` 5. 21-25 anos

6. 26-30 anos

7. + 30 anos

Podemos observar na tabela anterior que a significância é .000, por isso inferior a .050, pelo

que existem diferenças estatisticamente muito significativas. Assim, a conclusão a retirar é que

a variavel Tempo de Serviço influencia, isto é, conduz a mudanças significativas, nas variáveis

Exaustão Profissional”, “Utilização de Estratégias de Coping ” e “Motivação Inicial”.
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7.5- Estudos correlacionais

Almeida e Freire situam 0 estudo correlacional entre os estudos descritivos e os estudos

experimentais pois superam os primeiros, enquanto estabelecem relações entre variáveis e

quantificam essas relações, sem contudo, estabelecerem um nexo causal dessas relações, que é

0 principal objectivo do estudo experimental; assim o estudo correlacional constitui uma

«modalidade de investigação altemativa ao paradigma experimental e são usados na Psicologia

e Educação» (2000: 95). A correlação é uma associação entre duas variáveis e entende-se a

existência de associação entre variáveis quando a distribuição dos valores de uma variável está

associada com a distribuição de outra. A correlação perrnite obter uma medida, o coeficiente

de correlação, que traduz a força da associação, traduzindo um valor estimativo e não absoluto

(Bryman e Cramer; 1992).

Há várias formas de determinar o coeficiente de correlação das variáveis dependendo da sua

natureza; para as variáveis inteivalares aplica-se o coeficiente de Pearson (r de Pearson) que é

o processo mais indicado e «permite determinar a força e a direcção das relações lineares››

(Cramer e Bryman, 1992: 214). A associação que se estabelce, quanto à sua natureza, pode ser

positiva ou negativa ou nula ; se a correlação for positiva indica que à medida que o valor de

uma variável aumenta 0 valor da outra variável também; em caso contrário, se 0 valor de uma

variável aumenta enquanto 0 da outra diminui, a correlação é fraca. O r de Pearson varia entre

-1 e 1 e quanto mais próximo destes valores se situar 0 coeficiente correlação melhor definidas

ficam as associações entre variáveis, isto é, as associações são mais perfeitas independentemete

de serem positivas ou negativas; se coeficiente é peito de zero ou zero, então a correlação é

fraca ou nula.
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Os mesmos autores dizem-nos que «o valor de r e o nível de significância devem ser

considerados em conjunto» (Cramer e Biyman; 19921217) e que este é fortemente afectado

pelo número de casos considerados na análise. Por sígmficáncia perceba-se a probabilidade de

os resultados obtidos se deverem ao acaso e o seu valor designa-se por nível de si`g1iijicânci`a e

representa-se por p. O valor de p comunmente aceite é 0.05 0 que indica que admitimos um

erro de 5% ou garantimos os resultados com uma confiança de 95%.

7.5.1 - Estudo correlacional do QIRCRIP

Aplicamos, então, ao nosso questionário QIRCRIP uma análise multivariada que consiste em

descrever a fonna de relacionar variáveis através de um estudo correlacional. Como as

variáveis do nosso questionário eram de natureza inteivalar, recorremos ao coeficiente de

Pearson (r de Pearson) pelas razões atrás apontadas. Quanto ao nível de significância, no

nosso estudo, o programa consideriu nalguns casos p = 0.05 (*) e noutros p = 0.01(**), sendo

este valor de p mais rigoroso.

Para classificarmos as correlações que se obtiveram no QIRCRIP, seguimos o critério de

Cohen e Holliday (1982), referidos por Cramer e Bryman (1992), que classificam as

correlações, em função do valor de r, em muito baixas (r < 0.19), baixas (r 2 0.20 e r < 0.30),

moderadas (F2 0.30 e r í 0.69), altas (r 2 0.70 e r 5 0.89) e muito altas (r 2 0.90 e r 5 1).

Nas tabelas seguintes podemos observar as correlações que se estabeleram nas subescalas e

escalas do QIRCRIP: Motivação, Reorganização Curricular e Relações Interpessoais.
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I Variável Motivação

Tabela 38 -Estudo correlacional da escala Motivação

Escala ivlot. Euipenlio Fontes dental- E-saristào Estratégias'
1- |-

Escala
Motivação

Motivaçãa li1ieiaI_jp1'ot`issiona1_ estardoceiite ,_pror'"issio11al¬:_ ›:ler.'i'i¡ii'i'ig
1 .42l** .383** .706** .702** 673**

Mot. inicial 1 .421** 1 IMI

Enipeiiho =
proíissioiial_ _'

.3s3** .285**

2s5** 1 .007 ¬035 I

1 ¬046 ¬0997 3°

203*

.069

estar docente _,
Fontes de mal-i .706** 1 .007 ¬046 1 3 .642** .357**

Exaustão
profissional

.702** -.035 ¬099 .642** 7 1 .326**

Estratégias de,
raaaasí -1

.673** 203* .069 .357** I .326** 1

a=u0 7*p=005 `**p=001

Podemos constatar que as associações entre as variáveis das subescalas com a escala Motivação

são estatisticamente significativas e positivas; a associação com menor valor é a que se

estabelece entre a variável Empenho profissional e a variável global Motivação (r = .3 83) e a

de maior valor é entre a variável Fontes de Mal-estar Docente e a variável global Motivação

As correlações que se estabeleceram entre as variáveis Fontes de Mal-estar Docente e Exaustão

Profissional com a variável global Motivação são altas (r = .706 e r = .702) enquanto que as

= .3s3, z»-= .421 61»-=.673).

restantes (Empenho Profissional, Motivação Irricial e Estratégias de Copifng) são moderadas (r

1 ` "' ' ltdNo estudo correlacional das subescalas da esca a Motivaçao encontramos os resu a os:

'" "' "lMti "INI_ nao existem associaçoes estatisticamente significativas entre a varrave o vaçao nrcra

com as variáveis Fontes de Mal-estar Docente (r = .007) e Exaustão profissional (ir = - .035) e
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entre a variável Empenho Profissional com as variáveis Fontes de Mal-estar Docente (r I -

.046), Exaustão Profissional (r 2 - .099) e Estratégias de Coping (r = .069).

- existe uma relação baixa mas positiva entre as variáveis Motivação Inicial e a frequência de

utilização de Estratégias de Copifng pelos professores, em que o valor da correlação é .203 (r 2

.203) para uma significância de 0.05 (p = 0.05).

- para uma significância de 0.01 (p = 0.01), existem correlações positivas baixas entre a entre a

variável Empenho Profissional e a variável Motivação Inicial (r = .285), existem correlações

positivas moderadas entre as variáveis Exaustão Profissional e Estratégias de Coping (r= .326),

Fontes de Mal-estar Docente e Estratégias de Copmg (r =-¬ .357) e Fontes de Mal-estar Docente

e Exaustão Profissional (r = .642).

I Variável Reorganização Curricular

Tabela 39 - Estudo correlacional da escala Reorganização Curricular

_'- - -i- - ' - - .

5 Escala Reorg. Contextualização Difereuc-iação Avaliação
__ fƒirrricular do Crirrieiilo _ pedagógica _ _ _
Iszmifl izaarg, 1 5 .s09 1 .916 .s60 1
'Lflurriciilar _ _ ,
Conteatualizaçãrtl .309 1 ' .613 +534
jiu C`iiri"i.ƒi1uIii_____. _ _ _ _ 1 _ _

* Diferenciação' .9l6 .613 1 .697
pedagogica 1 _ _ _ _ _ __ _
Avaliação .860 .S84 .697 1

I

i{=i09" p =°0.0: 5

Vamos agora fazer o estudo correlacional para a escala Reorganização Curricular, examinando

num primeiro aspecto as associações que se estabelecem entre as diferentes subescalas. A

associação entre as variáveis Contextualização do Currículo e Diferenciação Pedagógica e
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Avaliação apresentam valores de 1' de .613 e 584, a associação entre as variáveis Diferenciação

Pedagógica e Avaliação é .697. Assim, as correlações entre as três subescalas da escala

Reorganização Curricular são todas positivas e moderadas altas.

Relativamente à análise de cada subescala com o total da escala Reorganização Curricular,

observamos, de acordo com a classificação de Cohen e Holliday (1982) que temos seguido, que

todas as correlações são positivas. As correlações entre as subescalas Contextualização do

Curriculo e Avaliação com a escala Reorganização Curricular são altas e fortes em que r

assume valores de 809 e .860 respectivamente. A subescala Diferenciação Pedagógica com a

escala Reorganização Curricular apresenta uma correlação muito forte, com r igual a 916.

I Variável Relações Interpessoais

Tabela 40 - Estudo correlacional da escala Relações Interpessoais

1 __ _ _ __ _¿._ _ _ -_
l i I IB I 'I'Í .Escala Relaçoes Cooperaçao Responsabi iaação
FE __ ___ I|1terpessu_ais _ _ _ _
- Escala Relações 1 -334 -659
, plniterfpessnais Q

ceapafzçâa F .S34 1 .134
H Responsabilização H .659 _l34 ' 1

n=ll() p =0.0l

Relativamente às subescalas Cooperação e Responsabilização da escala Relações Interpessoais

não se verificam associações entre ambas, contudo a variável Responsabilização correlaciona-

se com a variável Relações Interpessoais duma fonna moderada mas forte (r = .659) e a

variável Cooperação tem uma relação forte com a variável Relações Interpessoais (r = .834).
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1+ Correlações entre as três escalas

Tabela 41 -Estudo correlacional das três escalas

_|.. _
Ç Fi I . - ...

Motivaçao* Ren rganiaaçau. Relaçoes
! _ (.`urrici|l:zir*p* Iiiteipessuais* ,

mari»-ziçâafl f i A 356 569

Reorganização _ .356 1 -444
'L__ (.`urricular** p _____ *___

Relações .569 .444 l
__ Interpessnais* 1 ! ' _
*n=l09 ** n=ll0 p=0.0l

As três escalas do QIRCRIP pretendiam avaliar as variáveis Motivação, Reorganização

Curricular e Relações Interpessoais entre professores. Nesta tabela podemos verificar que a

relação que se estabelece entre as variáveis Motivação e Reorganização Curricular é uma

correlação moderada (r = 356), que a associação entre as variáveis Reorganização Curricular e

Relações Interpessoais entre professores é igualmente moderada mas mais elevada (r = .444) e

a associação com maior significado é a que se estabelece entre a Motivação e as Relações

Interpessoais entre professores (r = 569). É de referir que nas correlações encontradas entre as

variáveis Reorganização Curricular e Relações Interpessoais entre professores, o nível de

significância é p = 0.001, o que nos dá 99% de certeza quanto aos resultados.

Deste modo concluímos que uma maior motivação dos professores influencia de forma

positiva, ainda que moderada, a sua atitude perante a Reorganização Curricular e o

desenvolvimento de boas Relações Interpessoais entre os pares, em ambiente de trabalho.
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7.5.2 - Estudo correlacional do IPAVIB/M-ED

Vamos agora apresentar o estudo correlacional que obtivemos para as três subescalas do

IPAVIB/M-ED, “Instrumento para avaliação das variáveis que constituem indicadores de

bem/mal-estar docente” (Jesus,l996) que distribuímos juntamente com o QIRCRIP e do qual

falamos no Capitulo 6 (p. 168). A primeira subescala visava avaliar a variável Exaustão

Profissional, a segunda a utilização de Estratégias de Copíng e a última a Motivação Inicial.

Os resultados deste estudo correlacional podem-se visualizar na tabela seguinte

Tabela 42 -Estudo correlacional do IÂPAVIÍB/M-ED

E Â Esaustãn i Estratégias Motivação i
1 __ ¡__ Prnfissianal da Cripirig 1 Inicial

Egflugfãü l .039 -.121
_ Prnfiss_i_n_nal _ _ _ _

Estratégias -. 100 1 _ -401 *
da Capiiarg _ __ _ _
Motivação _f -.121 ~ .40l * 1

rniçail 'g __ _ _
n=io9' *p=0.01

Verificamos que nas subescalas só se estabeleceu uma correlação estatisticamente significativa,

de carácter moderado entre as variáveis Motivação Inicial e Estratégias de Coping, r = .40l.

Parece-nos importante frisar, embora a associação não seja estatisticamente significativa, a

relação negativa entre as variáveis Motivação Inicial e Exaustão Profissional e ainda

estabelecer um paralelismo entre as variáveis das três subescalas, na medida em que a

informação parece confirmar os pressupostos de que um professor que ingressou na carreira

por razões motivacionais, recorre mais às estratégias de coping e por isso desempenhará o seu

trabalho com menor exaustão profissional.
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7.5.3 - Estudo correlacional das subescalas da Motivação do QIRCRIP com

as subescalas do IPAVIB/M-ED

Na tabela a seguir verificamos que existem algumas correlações estatisticamente significativas

entre as subescalas do QIRCRIP e do IPAVIB/M-ED, no que se refere à variavel Motivação,

continuamos a seguir o critério de classificação de correlações de Cohen e Holliday (1982).

Tabela 43 «Estudo correlacional das subescalas do QIRCRIP com as do IPAVIB/l.\/1-ED

iérziviamfiécii A st|aEst.taL.às) 0” "
1

Esaiistãn ' Estratégias Mativaçãc
| _
'Quit IP , Prnfissinrial dc Criçiirtg Inicial ,'

I
| _ ' _. _ _ ... I _.. __ M-_|

~ Mntivacãn

5.. šw>r>ommwcw

Empanlia
_ -.100 .292** .4l-33** ___

' Fontes mal-l i
_ ggtfir dgz

' Eitaustan i
__ pi'nfis_sipnal

Estratégias
I dg 5-¿'_¡ƒ_;|f¡¡_E_r _ _ _

= *p=0.05 **p~"=0.0

609** .l24 -.184

A correlação mais elevada, moderada forte e positiva, é a que se formou entre ambas as

subescalas Exaustão Profissional dos dois questionários (r ==.609). Também as associações

entre as subescalas Empenho Profissional do QIRCRIP e a Motivação Inicial do IPAVIB/M-

ED e entre as subescalas Fontes de Mal-estar Docente do QIRCRIP e Exaustão Profissional do

IPAVIÇB/M-ED apresentam valores positivos moderados, respectivamente r =.433 e r' =.393.

Entre as subescalas Motivação Inicial do QIRCRIP e as subescalas Estratégias de Coping e

Motivação Inicial do [PAVIB/M-ED~(r =.263 e r =.293), entre as subescalas Empenho
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Profissional do QIRCRIP e Estratégias de Coping do IPAVIB/M-ED (r =.292) e também entre

as subescalas Estratégias de Copvfng do QIRCRIP e as subescalas Exaustão Profissional e

Estratégias de Copíng do IPAVIB/M-ED (r =.213 e r =.261), as relações que se estabeleceram

são positivas baixas. Outro aspecto que merece referência é a associação negativa baixa que se

definiu entre as subescalas Motivação Inicial e Exaustão Profissional do primeiro e segundo

questionários (if = -.218). Entre as restantes subescalas não se verificaram correlações

estatisticamnete significativas, contudo as associações definidas apresentam um elevado rigor

(p = 0.01) com excepção de duas em que a margem de erro é de 5% (p = 0.05).

7.6 - Análise Factorial do QIRCRIP

Na opinião de Hill e Hill (2002), a Análise Factorial tem por objectivo analisar a “variância”

num conjunto de variáveis para perceber as correlações estabelecidas entre elas, entendendo-se

por “variância” a «dispersão dos dados em tomo da média e que corresponde ao quadrado do

desvio-padrão›> (Bryman e Cramer, 19921149). Os primeiros autores, (Hill e Hill) referem-se à

Análise Factorial como «uma família de técnicas›> que visa combinar variáveis enquanto os

segundos (Bryman e Cramer), a consideram <<um conjunto de técnicas estatísticas

relacionadas» que possibilitam determinar os factores os quais são, afinal, novas variáveis que

resultam do agrupamento das iniciais e permitem «avaliar a validade factorial das questões

que constituem as nossas escalas, informando-nos até que ponto elas estão a medir os mesmos

conceitos ou variáveis» (Bryman e Cramer, 19921320). A análise factorial pode ter natureza

exploratória, se as relações entre as variáveis são analisadas não importando se os resultados

se adaptam ao modelo, ou confirmatória se «compara a solução encontrada com a solução que

constituía a nossa hipótese» (Bryman e Cramer, 1992: 321). A Análise Factorial requer que
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as variaveis sejam “métricas” ou medidas através de “escalas de avaliação”, e como as do

QIRCRIP o são, é possível realiza-la. O primeiro passo foi a construção de uma matriz de

correlações das variaveis que constituem as três escalas do QIRCRIP, correspondendo aos

itens das três últimas partes do questionário. Verificamos haver vinte e sete componentes que

explicavam individualmente uma variância superior a 1%, compreendida entre 18.853 e 1.037

que explicavam 81.170% da variância; os restantes componentes explicavam variâncias de

valor inferior a 1%. Num segundo momento, e como «o objectivo da Analise Factorial é

reduzir o número de variaveis» e como «os primeiros factores são necessariamente retidos,

uma vez que explicam a maior parte da variância>> (Bryman e Cramer, 1992:327), recorremos

ao Método de Analise dos Componentes Principais. A partir dos itens/variaveis do

questionário obtivemos dez componentes que explicam 56.146% da variância total.

Tabela n° 44 - Analise Factorial do QIRCRIP

Componentes Va riiincia Percentagem da variância ¡ Percentagem variância
L __ _ _°/6 __- acum_ulad_a_f °/5

Coinpniiaiitc l
1 __

18.853 18.128 18.128

Coinpnncntc 2 11.826 11.371
I¡._

29.499

Ccziinpnncnlc Ii 5350 5.144 34.643

Coinpnneiitc 4 4399 4.229 38.873

Coiiipniieiiic 5 4196 4.035 42907

Cniiipciiciitc 6 3345 3.120 46.027

Ccfnponeiitc 7 2970 2.856 48.883

Cciiipniieiitc 8 2.702 2.598 51.481

Cninpanciitc 9 2.525 2.428 53909

C.oi1iponcnte 10 2.327 2.237 56.146
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Tabela n° 45 -Identificação de factores

Factorcs Variifincia Percentagem da variância ' Percentagem variância
% ' °

À

¬i-'at,.-ir

-I
1- .

ii

F

É

Êlffi

Factor 1
_ _..|... ímí 1

¡_.

acumulada /6
18.853 18.128 18.128

L _| Factor 2 11.826 11.371 29.499
|-'

..._

l._

Factor fi

Factor 4

Factorii

5.350

4.399

4.196

5.144 34.643

4.229

4.035

33.373
42.907

I
` "15

REU'R{.`.¬5iI*\i

IL

¬-|
Ç-I
..__|

H il
I I.

I-I

RR
1 .
III.
1-Í

ER'
*iuÀ

¡-_;1

EIN P-15.

Factor ti 3.245
f 3.120 46.027

Factor 7 2.970 2.856 48.883

Factor H 2.702 2.598 51.481

Factor *J 2.525 2.428 53.909
'Í

Factor lt] 2.327 2.237 56.1-1-6

Da observação da tabela anterior podemos concluir que os resultados alcançados não são os

melhores pois os dez componentes/factores por nós considerados inicialmente no nosso

modelo e correspondentes às subescalas, explicam apenas 56.146% da variância total,

apontando para a existência de outros factores que explicariam ainda 43.854%.

Atendendo ao facto da maior parte das variaveis se situar no primeiro factor, mesmo que as

correlações sejam baixas, aplicou-se-lhes uma rotação para maximizar a saturação dos

resultados e facilitar a interpretação dos factores (Bryman e Cramer: 1992). Assim, aplicamos

uma Rotação Ortogonal «que produz factores que não se re1acionam›> (Bryman e Cramer:

19921330). Numa primeira fase, pudemos verificar a associação das subescalas e escalas do

QIRCRIP com os factores, presentes na tabela seguinte:
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Tabela n° 46~ Rotação Ortogonal (Associação das subescalas e escalas com os factores)

Dif erenc.Pedagrigica ,'

" ` rxi Iitz 0 B13 I FÀ4 Pias I rzó 0 rir 1 tis ' its E ruin
.S54 .3i7 .i2o I I- .200 .169

_._ _

' Aifaliacão _ 7 . .577 .4si A .264 .27i .121 .215 -.136 -.242

Context. Currículo

' Reorg..(.`ari'ir.-ular

.49o 7.242 I ”`.2si
. aí .

.558

.755 .ssz .221 j .427
.22

.125

6 118 18r I ,., -
". .. J ". 109

T LCooperaçao A .303 .S22 ' ”.i57 'FI .108 .319

“Responsabilização .759 .465 1.195

Rotas. Iirterpessoais
._ _ _¡ í..

.193 .650 .435 .123 .U3 103 A .ssz ¬ .i35

Exaust. Profissional L 5 4 .907 .22 9 .189 -.119

Empenho Profission. .35i ' .216 .sis .iss .i6s 3.153

' Estratégias (.`o¡-airrg
I Motivação Inicial

3 .i35 “ .446
i .. - .
` .102

.73

.165 .940

7 ` 232 .292 I

I- Fontes Mal-estar1Doc -517
.17 6 ` .754 ' .182

'I Mrmivação
I. _ _ _ _

* .121 .151 * .557 _ .277 .192 .462 .334 .-119 .150

Seguidamente, através da Rotação Ortogonal, tipo Vai-*iriiax com Normalização Kaiser,

obtivemos as associaçoes entre os factores cujos resu os se p g"' I ltad a resentam na tabela seguinte:

Tabela n° 47 - Rotação Ortogonal, tipo Vari`ma.i:

*Factores “ii "2 13° ¬4 5 6 T1 s 9 rio
I 1- Motir. Inicial

-I..- - _ - _l.

.632 .566 E -.081 .324 _330 _ 124 .205 .038 -.006 .029

2- Empenho Prof.
¡ _ ` I' `|I-.06l _068 _75l -.047 .O74 .

I _ _ I _ I_

341 -.oovi 402 .37i -.o65
lr

J 3- Font. M-Est.°Doc. -105 -.215 -.408 -.010 .020 _ 659 _403 -.121 I .334 Í ¬2
J_

31

I 4-Esanstão Prof. I ¬255 .49s ¬o23 .¬o67 '-¬6i6 _ 040 .428 .130 -.087 .318

'F 5- Util. Est. Copíng 4 .ooi L ¬492 9.213 .546°° .04i “ ¬i05i .5i6 “ .146 ¬306” .144

I 6- Contextual. Cur.

O 7- Diferenc. Pedag.

-31) 5.156 A ¬i79I5.7o6 I ¬i97 .147 9 ¬464 .195 .023 -.196
_ I J __

I _ _
-262 .138 .298 .248 .143 .064 -.009 -.784- .178 .303

8- Avaliação ' .35o - 202 ¬076 .i6s ¬374 ¬364 .oo5 ¬oi2I I
.7l6 .136

I 9- Cooperaçao O
I

_ i_

-.214' -.053 -.290 -.029 _408 _058 -. 118 .345 .176 .730

_° 10- I{es¡iiiiisaliili;r.aç. ¬43st .246 ¬0s3 _o29 _372" _ .510 .341 .108 .273 f¬i
"..)72

_; I

|__ _ _
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Para interpretação dos resultados das tabelas anteriores não serão consideradas as «variaveis

que tenham correlações menores que 0.3 com um factor porque elas são responsaveis poi

menos de 9 por cento da variância e, por isso, não têm grande impoitância>› (Bryman e Cramer,

1992332); igualmente seguiremos a classificação de Cohen e Holliday, referido por Biyman e

Cramer (1992), que utilizamos no Estudo Correlacional (ponto 7.5, p. 225).

Da observação da tabela n° 46, podemos verificar que:

1 - O factor 1, Motivação Inicial, correlaciona-se positivamente e de modo moderado com os

factores 2, 4 e 5 - Empenho Profissional, Exaustão Profissional e Utilização de Estratégias de

Coping, respectivamente r =.566, r =.324 e r = .3 30.

2 - O factor 2, Empenho Profissional, revela correlação positiva alta com o factor 3, Fontes de

Mal-estar Docente (r = .751) e correlações positiva mas moderadas com os factores 6, 8 e 9,

respectivamente Contextualização do Currículo, Avaliação e Cooperação com r =.341, r =.402

e r =.3 71.

3 - O 3° factor, Fontes de Mal-estar Docente, apresenta associações altas e positivas com os

factores 6, 7 e 9, nomeadamente Contextualização do Curriculo, Diferenciação Pedagógica e

Cooperação com r = .659, r = .403 e r = .3 34.

4 - O factor 4, Exaustão Profissional, relaciona-se com os factores 2, 7 e 10 - Empenho

Profissional, Diferenciação Pedagógica e Responsabilização, de forma positiva e moderada, em

que r assume os valores .498, ..428 e .318.

5 - O 5° factor, Utilização de Estratégias de Coping, correlaciona-se positiva e moderadamente

com os factores 4 e 7 - Exaustão Profissional e Diferenciação Pedagógica, r =.546 e r = .516.

6 - O factor 6, Contextualização do Currículo, associa-se de forma lata e positiva com o factor

4, Exaustão Profissional, com r = .706.
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7 - A Diferenciação Pedagógica, factor 7, relaciona-se moderadamente com o factor 10

Responsabilização, r 1.303.

8 - O 8° factor, Avaliação, associa-se de fonna positiva e alta com o 9° factor , Cooperação

com r = .716 e moderadamente com o 1 ° factor, Motivação Inicial em que r I .350.

9 ~ A Cooperação, 9° factor, correlaciona-se alta e positivamente com a Responsabilização, 10

factor (r =.73 0) e moderadamente com a Utilização de Estratégias de Copíng e a Avaliação, 5

e 8° factores (r =.408 e r =.345).

O

10 - O factor 10,_ Responsabilização, correlaciona-se moderadamente com os factores 5 e 7
i

Utilização de Estratégias de Coping e Diferenciação Pedagógica, com r =.372 e r =.341.

Foram estes os resultados obtidos através de procedimento estatístico, na nossa investigação-

237



A Reorganização Curricular e o seu Impacto na Motivação. no Beiii-estar e

nas Relações Interpessoais Formais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

Discussão e Conclusões do estudo

Relembrando os objectivos enunciados para a realização deste trabalho, pretendia-se, então,

investigar se a Reorganização Curricular - Gestão Flexível do Currículo condicionaria as

Relações Interpessoais formais entre os professores, se a Motivação dos docentes influenciaria

a sua atitude face à Reorganização Curricular e as suas Relações Interpessoais Formais,

identificar possiveis sintomas de mal-estar profissional relacionados com esta medida e

conhecer eventuais estratégias de resolução de conflitos.

Por conveniência elegemos os professores dos dois primeiros ciclos do Ensino Basico da

cidade de Beja e, ainda se considerou oportuno, averiguar qual a influência que o género, o

tempo de serviço e o nivel de ensino onde os professores leccionam, exerceria naquelas
4

0 , .variaveis.

A recolha de informação foi feita através de um questionário elaborado para o efeito, após um

estudo prévio havendo que apreciar a qualidade das suas escalas e subescalas. Ao longo do

Capítulo 7, apresentamos pormenorizadamente a analise dos dados recolhidos, dos quais

vamos, de seguida destacar os aspectos mais importantes; iniciamos com as informações de

caracter sociodemografico e profissional da amostra.

A amostra é constituída por 110 professores do 1° e 2° Ciclos das Escolas de Beja,

representando 57.6% do Universo. A maior parte dos elementos tem idade compreendida entre

os 41 e os 50 anos e a incidência superior é no escalão etário 41-45 anos (273%), cerca de

80% da amostra é feminina, casada e residente nesta cidade.
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A sua proveniência é especialmente do 1° Ciclo (564%) em detrimento do 2°, com origem nas

Escolas E. B.1 n° 4 e n° 5 e na E. B. 2,3 de Santa Maria. As habilitações literárias dominam ao

nível da licenciatura e a docência corresponde â 1° escolha profissional de 80% da amostra. Os

professores apresentam predominantemente tempo de serviço entre os 16 e os 30 anos,

concentrando-se no escalão 21-25 anos (23.6%), a que correspondem as fases de “serenidade”

e “interesse ou desencanto” de Huberman (1989) e de Gonçalves (1992), fases caracterizadas

por serenidade, segurança, satisfação e renascimento profissional ou alguma ansiedade pela

aposentação. Estes factos e certamente também a idade, justificam com solidez o desejo

elevado de continuidade profissional de cerca de 42% dos professores.

Relativamente aos momentos em que o stress se acentua, os resultados não nos surpreendem

pois os momentos de mal-estar profissional sentidos pela amostra inserem-se perfeitamente

nas conclusões de Esteve (1992), assumindo valores crescentes ao longo do ano, mais intensos

nos finais dos períodos e do ano lectivo.

No que diz respeito aos resultados obtidos pela amostra nas escalas do QUTRCRIP pudemos

observar que relativamente à escala “Motivação”, estamos perante uma amostra com uma

motivação média-alta em que os factores mais influentes na escolha profissional são de

natureza intrínseca; e em particular, foram determinantes as possibilidades de relacionamento

com crianças, de partilha de conhecimento e de gerir o trabalho e a vocação. Salientaram-se

ainda, algumas razões extrínsecas, tais como, o salario, as férias e o horario diario, que

também parecem exercer uma influência forte em cerca de 20% da amostra, o que nos parece

ser um valor algo elevado numa profissão essencialmente relacional. Observamos que os

docentes da amostra denotam níveis de empenho profissional elevados e estão disponíveis

para escutar e dialogar com alunos e outros professores, participam nas actividades, são muito
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preocupados em estar presentes no quotidiano escolar e em se manterem actualizados,

formativa e informativamente. Para estes professores, as principais fontes de mal-estar, ou

sejam as maiores dificuldades que enfrentam no dia a dia profissional, sem constituírem razões

muito preocupantes, são a aplicação que os novos métodos de trabalho exigem e o tempo

dispendido em reuniões de trabalho. Curiosamente, a indisciplina dos alunos, apontada por

Jesus (1998) como um dos principais factores de mal-estar docente, não o é para os

professores inquiridos que consideram a falta de motivação dos alunos um problema maior

(médias de 2.16 e 3.13, respectivamente). A profissão dificilmente proporciona prazer a 65%

da amostra (único item da subescala que apresenta média superior a 3 - 3.52), pelo que estes

professores revelam alguns sintomas de exaustão profissional, que consideramos média-baixa,

e recorrem mediamente à utilização de estratégias de coping, em especial às de promoção do

bem-estar pessoal, que Latak (1986) designa de estratégias de gestão de sintomas (dedicando

mais tempo a actividades do seu agrado) e de confronto.

Os procedimentos da Reorganização Curricular são aplicados com frequência média pelos

professores do nosso estudo. A amostra revela desenvolver com frequência média actividades

subjacentes à. Contextualização Curricular, nomeadamente, nos processos de reflexão e

decisão de políticas educativas, na elaboração de documentação orientadora das mesmas

políticas e na promoção de contactos com outros agentes educativos; igualmente, estes

professores demonstram sentir-se à vontade na concretização e articulação do Currículo

Nacional às realidades locais. Contudo, a amostra pouco frequentemente se disponibiliza para

fazer parte de órgãos de gestão e integrar equipas de trabalho, o que nos faz questionar a

aceitação de alguns pressupostos da Reorganização Curricular, entre eles, o trabalho

cooperativo e a corresponsabilização de todos os agentes educativos na Educação dos alunos.
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A Diferenciação Pedagógica é promovida fortemente pelos docentes da amostra que se

preocupam frequentemente com o sucesso educativo dos alunos esforçando-se em resolver os

seus problemas e respeitar os seus interesses. Porém, parece-nos que o trabalho de pesquisa e

de grupo, propícios ao desenvolvimento de competências de sociabilização e de autonomia e

que estimulam a curiosidade individual e o espirito crítico, são pouco trabalhados na escola.

Também a participação activa dos alunos no processo ensino-aprendizagem é pouco

explorada, ficando a ideia que é o professor que conduz os percursos escolares dos alunos, de

um modo semelhante para todos, concedendo-lhes alguns espaços de autonomia. Assim, é de

equacionar até que ponto a Diferenciação Pedagógica é valorizada e de relembrar que, com

estes procedimentos, o aluno continua a ser um agente passivo, receptor do conhecimento e

não o seu construtor.

A subescala “Avaliação” apresenta média 23.88 e pudemos verificar que são poucos os

professores que não se enfastiam com as tarefas de natureza burocrática, mas, quase todos,

primam pela sua organização e actualização. Verificamos também que é frequente os docentes

descentralizarem o fenómeno da avaliação em termos de resultados finais atendendo às

opiniões de varios intervenientes, mas na sua forma estrutural e de divulgação (analise de

princípios e critérios com alunos e encarregados de educação, por um lado, e diversificação de

registos referentes ao processo ensino-aprendizagem, por outro) a partilha é menos frequente;

constatamos que cerca de 25% dos professores não valoriza a auto e hetero-avaliação. Fica-

nos a sensação que a participação de outros agentes, além dos professores, na Educação é

reduzida, pelo que é preciso continuar a promovê-la, caberá aos professores sensibilizar e

chamar à Escola, com mais frequência, os pais e encarregados de educação, bem como outros

parceiros, para que estes colaborem mais activamente nos processos educativos e envolver
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mais os alunos no processo de aprendizagem para que todos, se responsabilizem pelos

resultados.

A 3° escala do QIRCRIP, “Relações Interpessoais Formais entre professores”, apresentou um

valor médio-alto (média 72.95) e concluímos que os docentes que constituíam a amostra, ao

concordarem com as atitudes, comportamentos e estratégias sugeridas, desenvolvem boas

interacções entre si. Como as respostas se baseavam na experiência profissional de cada um,

podemos dizer que estes professores desenvolvem, de fonna média, práticas de cooperação, no

entanto, através de algumas respostas, são perceptíveis algumas dificuldades ao nivel da

assertividade/comunicação, nomeadamente em atitudes de menor respeito para com os seus

parceiros, que podem pôr em perigo a comunicação entre os agentes e ocasionar alguns

conflitos. «Ser um bom ouvinte, não é só saber ouvir; é sobretudo saber compreender aquilo

que o outro diz.» (Marques, 2003: 32) e parece-nos dificil estar muito atento às opiniões dos

outros (média 3.11), olhar e analisar as expressões dos interlocutores (média 3.81) enquanto se

conversa com o vizinho do lado (média 3.81) e se fazem alguns rabiscos no papel (média

2.17). Os docentes da amostra revelaram possuir um elevado sentido de responsabilidade (a

média da escala é 29.40), estão dispostos a debater claramente os problemas e a soluciona-los,

valorizando o trabalho de grupo e a clareza da linguagem; nestas situações, o aparecimento de

situações de conflito decorrentes de uma assertividade pouco estruturada não conduzem à

perturbação nem à ruptura das Relações Iirterpessoais entre os professores. Contrariamente, a

divergência de opinião podera ser positiva e as interacções sairão reforçadas se os parceiros

valorizarem e desenvolverem praticas cooperativas e assertivas, o que parece ser o caso.

Os resultados obtidos nas 3 subescalas do IPAVIB/M-ED (Jesus, 1998), que referimos

oportunamente, indicam que a escolha profissional da amostra teve origem numa motivação

inicial intrínseca, que existe algum cansaço e desencanto laboral nos docentes, sem denotar
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exaustão profunda, e que os mesmos valorizam as estratégias de copifrrg de confronto e gestão

de sintomas. Estes resultados convergem com os obtidos nas mesmas subescalas do

QUIRCRIP (Martins, 2003 ), fortalecendo o nosso estudo.

Numa analise diacrónica, os resultados ora atingidos na subescalas “Estratégias de Coping” e

“Motivação Inicial” do IPAVIB/M-ED, apontam para um agravamento daquelas variaveis,

face aos resultados obtidos por Jesus e Pereira, em 1994 - “Estratégias de Coping”, e por Jesus

em 1996 - “Motivação Inicial” (Jesus, 1998 a); as médias, então obtidas pelos investigadores

referidos foram mais elevadas que as verificadas actualmente, indicando que, hoje, a

motivação inicial dos professores é menor e que estes utilizam menos estratégias de coping.

Face a esta constatação, sentimo-nos preocupados com o futuro dos professores e parece-nos

pertinente repetir o estudo dentro de alguns anos (desde ja, lançamos o repto a jovens

investigadores). Mantendo-se as actuais tendências de agravamento dessas variaveis, justifica-

se plenamente uma maior exigência motivacional na admissão de candidatos à docência, bem

como a implementação alargada de programas formativos que sensibilizem e orientem os

professores para a utilização de estratégias de coping adequadas, com o objectivo de prevenir

situações graves de burnout que põem em causa a Saúde de cada um e a Relação Educativa,

nas suas diversos aspectos.

Perante a possibilidade de algumas variáveis de natureza demográfica e profissional puderem

influenciar a motivação dos docentes da amostra, as suas atitudes e expectativas perante a

Reorganização Curricular e as Relações Interpessoais Forrmais entre os professores,

investigamos, então, através dos testes t e ANOVA se as variáveis independentes Sexo, Nível

de Ensino (1° e 2° Ciclos) e Tempo de Serviço produziriam diferenças estatisticamente

significativas (p<.050) nas variáveis dependentes já referidas. Concluímos que só existem
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diferenças significativas na associação Género/ Reorganização Curricular (p=.020), indicando-

nos que as professoras “integraram” melhor os principios reorganizativos que os professores.

Ao aplicarmos estas provas estatísticas às 3 subescalas do IPAVIB/M-ED, considerando as

mesmas variáveis independentes, verificamos que a variavel Tempo de Serviço conduz a

mudanças significativas nas variaveis Exaustão Profissional, utilização de Estratégias de

Coping e Motivação Inicial pois nos três casos existem diferenças estatisticamente muito

significativas (p=.000).

Para confirmarmos se o questionário correspondia ao Modelo Explicativo Emergente (ver p.

157), resultante da validação do Modelo de Analise e se avaliava realmente, as influências

entre as variaveis que nele se mantiveram, averiguamos a consistência intema das escalas do

QIRCRIP, através da determinação do alfa de Cronbach. Os valores de alpha encontrados

foram .82 para a escala “Motivação”, .89 para a escala “Reorganização Curricular” e .85 para

a escala “Relações Interpessoais Forrnais entre professores” e o documento, no total das suas

escalas apresentou um valor de alpha igual a 91. Estes resultados que superam os mínimos

exigidos (oi. 2 0.8), dão-nos a certeza que medimos o que efectivamente pretendíamos e

garantem-nos uma boa consistência intema.

No propósito de avaliar a validade factorial das questões que constituem as escalas do

QIRCRIP, aplicamos, também uma Analise Factorial de Componentes Principais seguida de

uma Rotação Ortogonal, de tipo Varimax. Inicialmente foram encontrados 27 factores dos

quais retiramos os 10 primeiros por apresentarem variâncias mais elevadas, compreendidas

entre 18.853 e 2.327. Estes 10 factores explicam 56.146% da variância obtida no nosso
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modelo, sendo os dois primeiros, “Motivação” e “Empenho Profissional”, factores que só por

si explicam perto de 30% da variância.

Consideramos estes resultados razoáveis, tanto mais que corroboram a nossa ideia: os

professores com motivação e empenho profissional mais fortes são capazes de enfrentar

melhor as dificuldades inerentes às reformas educativas, neste caso a Reorganização

Curricular, sem que as Relações Iirterpessoais Formais entre os pares sejam influenciadas

negativamente.

Com a intenção de analisar as características das escalas do questionário, procedemos ao seu

estudo correlacional (Capítulo 7, p. 225-230) recorrendo ao coeficiente de Pearson (r de

Pearson) e ao critério de classificação de Cohen e Holliday (1982). Os valores do coeficiente

de Pearson apontam associações estatisticamente significativas entre variaveis. São

moderadas, altas e positivas, as associações entre as subescalas e a escala “Motivação” (r

compreendido entre .3 83 e .706); ha associações altas positivas entre as subescalas e a escala

“Reorganização Curricular” (r compreendido entre .809 e 916) e associações moderadas,

altas e positivas entre as subescalas e a escala “Relações Interpessoais Formais entre

professores” (r compreendido entre .659 e .843). As correlações entre as 3 escalas do

QIRCRIP revelaram-se todas positivas e moderadas, destacando-se a associação

Motivação/Relações Interpessoais (r =.569), pelo que concluímos que a Motivação dos

professores tem influência moderada e positiva na sua atitude perante a Reorganização

Curricular e condiciona de modo mais forte mas igualmente positivo, o desenvolvimento

favorável de Relações Interpessoais Formais entre professores.

Das correlações encontradas no IPAVIB/M-ED só a associação Motivação Inicial/ Estratégias

de Coprfng é estatisticamente significativa e moderada (r =_401), indicando-nos que os
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professores inicialmente mais motivados recorrem â utilização de estratégias de coping mais

frequentemente; a Motivação Inicial associa-se inversamente à Exaustão Profissional, mas de

modo pouco significativo já que a correlação é muito baixa (r =-.12l).

O estudo correlacional entre as subescalas da escala Motivação do QIRCRIP e as subescalas

do [PAVIB/M-ED encontrou 3 correlações moderadas e positivas das quais a mais importante

é a que se estabeleceu entre as subescalas “Exaustão Profissional” dos 2 questionários (r

=.6o9).

Em função deste conjurito de resultados, a nossa investigação permite-nos responder às

questões anteriormente enunciadas:

ni o projecto Reorganização Curricular influencia as Relações Interpessoais Formais entre

professores de forma positiva mas moderada em que a cooperação, a assertividade, o espírito

de responsabilidade e o empenho individual são determinantes na construção de interacções

harmoniosas e abertas;

I a Motivação profissional dos docentes desempenha um papel fundamental ao nível das

Relações Interpessoais Formais entre professores e um papel importante na Reorganização

Curricular, promovendo um empenho profissional individual e colectivo mais forte no âmbito

da Contextualização do Currículo (não se antevêem dificuldades), da Diferenciação

Pedagógica e da Avaliação onde se perspectiva um esforço no acompanhamento dos

pressupostos da Reorganização Curricular;

il dos esforços desenvolvidos devido a Reorganização Curricular, a aplicação exigida aos

professores pelos novos métodos de ensino e o tempo dispendido em reuniões de trabalho

constituem as principais fontes de mal-estar docente relacionadas com a reforma. A estas

fontes de mal-estar os professores respondem, mais frequentemente, dedicando mais tempo a
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actividades do seu interesse e agrado (estratégias de gestão de sintomas) e, embora com menor

frequência, entregando-se mais vigorosamente à actividade profissional (estratégias de

confronto). É de salientar o facto, apurado no estudo, do Tempo de Serviço influenciar

significativamente as variaveis Exaustão Profissional, Estratégias de Coprfng e Motivação

Inicial.

I-as principais dificuldades que os professores encontraram na implementação e

desenvolvimento da Reorganização Curricular respeitam à disponibilidade para integrar

órgãos de gestão e equipas de trabalho, à partilha com outros parceiros educativos na definição

de políticas educativas e na promoção de uma participação mais activa dos alunos no processo

ensino-aprendizagem.

Io Género exerce influência na Reorganização Curricular e os docentes do sexo feminino

demonstram uma postura mais favorável a esta medida de combate ao insucesso e abandono

escolares.

Neste sentido, podemos dizer que a Reorganização Curricular - Gestão Flexível do Currículo

interfere nas Relações Interpessoais Formais entre os professores que a Motivação dos

docentes parece influenciar a atitude face à Reorganização Curricular e as suas Relações

Interpessoais Formais desempenhando um papel determinante.

Identificados alguns dos principais sintomas de mal-estar profissional relacionados com esta

medida, toma-se importante conhecer e implementar eventuais estratégias de resolução de

conflitos de modo a superar este tipo de acontecimentos a que podem estar sujeitos os

professores ao longo da sua carreira profissional.
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Considerações Finais

Os fenómenos de Globalização que se desenvolveram apontam para valores de aproximação,

de inter-ajuda, de igualdade e de defesa de direitos em Sociedades recentemente regidas por

valores opostos. Assim, a assimilação dos novos ideais em curso nas Sociedades, nos seus

desdobramentos produtivo, político, social e ético, tem conduzido a resultados contrários aos

esperados com o agravamento das assimetrias existentes, onde «o equilíbrio deixou de poder

ser visto como regra para passar a ser visto como tendência» (Martins, 1998:13). Para

minimizar as diferenças, criaram-se expectativas quanto à formação das populações jovem e

infantil, futuros homens do amanhã, e «a educação surge como um trunfo indispensável à.

humanidade na sua construção dos ideais de paz, da liberdade e da justiça social.›› (Delors,

l996:1l) transformando a Educação numa prioridade no mundo pois «Educação e

desenvolvimento relacionam-se íntima e mutuamente» (Martins, l998:57). De acordo com as

suas características históricas, e específicas, diferentes países promovem reformas nos

Sistemas Educativos com a finalidade de os tornar mais eficientes mas, também estes, não têm

conseguido responder às necessidades e a situação é um quadro de insucesso e

descontentamento generalizado. I

Numa busca de soluções para os problemas detectados, agravados no nosso país com a

substituição do longo regime fascista pela democracia e consequente movimento migratório

das colónias africanas recém independentes, ensaiam-se medidas de reforma, que apesar de

urgentes, não têm alcançado os objectivos pois as reformas não se fazem só por decreto (Jesus,
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1998). A promoção de reformas educativas é um processo gradualista, complexo, não

plenamente controlável, protagonizado por diversos intervenientes e negociavel (Amor, 1997)

que não pode ignorar as realidades fisicas, materiais e humanas.

Como dizíamos, após 1974, estrearam-se algumas alterações desarticuladas no Sistema

Educativo Português para por fim à Escola de elite do antigo regime e implementar os valores

democráticos, nomeadamente a obrigatoriedade e o alargamento da escolaridade. A Lei de

Bases do Sistema Educativo (Lei n° 46/86) surgiu apenas em 1986, como a primeira medida

organizada e consensual que, uma vez aplicada, se traduziu num fracasso, fazendo subir os

níveis de insucesso e abandono escolares; também os níveis de iliteracia, assumem valores

alarmantes, como revelam os resultados do Estudo Nacional de Literacia «As percentagens

correspondentes aos níveis mais elevados de literacia são reduzidas, cerca de 20%.›>

(Benavente et al 1996:139). Acrescem a estes fenómenos o desinteresse e a indisciplina dos

alunos, a insatisfação das famílias socialmente sobrecarregadas mas demitidas da Educação

das suas crianças e o descontentamento e a desmotivação dos professores.

A ineficácia dos sistemas escolares é reconhecida a nível nacional e internacional e dá lugar a

mudanças estruturais e ao surgimento de novos paradigmas (Alonso, 2001) que valorizam os

contextos locais, a autonomia, a inovação pedagógica e a participação e a responsabilização de

diversos actores.

O projecto Organização e Gestão Flexível do Currículo (Decreto-lei n° 6/2001) a decorrer

actualmente, iniciou-se no ano lectivo 2001/2002 e insere-se nestas novas abordagens pois

pressupõe a interiorização de novos papéis de Escola, do professor, de Currículo, de aluno e

também de agente educativo e pretende-se a colaboração com as envolventes locais para definir

as componentes e políticas educativas numa perspectiva de partilha de responsabilidade.
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Contudo, queiramos ou não, continua a ser o professor a dar fonna aos projectos e reformas

educativas e nem todos os docentes estão sensibilizados para o facto, nem apresentam

motivação para o seu envolvimento. As causas de desmotivação e mal-estar destes profissionais

são, hoje, bem conhecidas graças á dedicação de alguns investigadores dos quais realçamos

Jesus por melhor conhecermos a sua obra. Teme-se, por um lado o fracasso da Reforma

Curricular e, por outro, que ela faça aumentar os níveis de descontentamento e a classe adopte

atitudes de afastamento, negligência e desinteresse profissionais. Também é necessário que a

opinião pública entenda os professores, sinta as suas dificuldades e compreenda que são eles

próprios as .primeiras vitimas do insucesso das Reformas Educativas e veja o professor como

seu aliado. Os professores desempenham hoje um leque alargado de funções e não entendem

onde começa e onde acaba a função educativa, só percebem que são acusados dos fracassos da

escola onde os alunos chegam já portadores de problemas gravíssimos, cuja solução não passa

só pela boa vontade. Esta realidade, de fracas expectativas e de falta de confiança no professor

também são aspectos que, em nossa opinião, condicionam a postura e o envolvimento do

docente predispondo-o desde logo, para desempenhos mínimos. Os órgãos centrais,

especialmente o Ministério da Educação, devem, antes de mais, revalorizar a acção social dos

professores, apelar e respeitar as suas opiniões, enquanto agentes activos de mudança, na

definição das metas educativas; ainda, criar melhores condições de trabalho podem ser os

incentivos que lhes devolvam a motivação e os conduzam a performances superiores.

Sabendo-se que a motivação é condição essencial a qualquer prática de envolvimento e

desempenho profissional, ela também está subjacente à qualidade das relações entre

professores. No entanto, um professor satisfeito e motivado desenvolve comportamentos de

tolerância e compreensão para com alunos e colegas e demais comunidade envolvente. E o

saber-estar asseitivo que permite evitar situações de conflito e ruptura relacional ou trabalhar
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em convergência para os resolver e construir um bom clima institucional e de aprendizagem.

Pensamos que este aspecto, Relações Interpessoais Formais entre professores, tem sido

esquecido e desvalorizado nas temáticas da Relação Educativa, em prol da relação aluno-aluno

ou aluno-professor.

Por sermos professores sensatos sensíveis â mudança, mas algo ressentidos com as suas

vivências escolares diárias decorrentes destes momentos de indefinição e questionamento, as

interacções entre professores desde logo constituíram o nosso centro de interesse para

investigação. Assim, no âmbito do trabalho de dissertação para o Mestrado em Observação e

Análise da Relação Educativa, propusemo-nos averiguar se as interacções entre professores,

no local de trabalho, seriam influenciadas em consequência da Reforma Curricular.

Para o efeito, seguimos um percurso metodológico de investigação que incluiu inicialmente

uma exaustiva revisão de literatura sobre as temáticas em foco e nos permitiu a construção e

validação do Modelo de Análise; conseguimo-lo através da elaboração e aplicação de um

questionário (para avaliar a validade das relações de influência estabelecidas entre as

componentes dos dois constiutos) cujos dados foram sujeitos a provas estatísticas (teste t de

student). Concluiído o Estudo Prévio, reformulámos os objectivos e as hipóteses que

orientaram a contrução do segundo questionário específico para avaliar, por meio de escalas de

Likert, as variaveis em causa (Motivação, Reorganização Curricular e Relações Interpessoais

entre professores), o qual designámos de Questionário do Impacto da Reorganização

Curricular nas Relações Interpessoais entre Professores - QIRCRIP. O QIRCRIP

(Martins, 2003) foi aplicado a uma amostra de conveniência (n=l10), das Escolas de 1° e 2°

Ciclos da cidade de Beja, que respondeu também a 3 subescalas (Motivação inicial, Estratégias

de Copíng e Exaustão Profissional) do IPAVIB/M-ED, Iristiumento para Avaliação das

Variáveis que Constituem Iridicadores do Bem/Mal-estar Docente, (Jesus, 1996) _
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Por fim, no sétimo capitulo, procedemos à apresentação de resultados e descrevemos os

procedimentos estatísticos considerando as medidas de tendência central e as medidas de

dispersão. A primeira análise de dados possibilitou-nos conhecer as características da amostra e

o seu posicionamento face às subescalas e escalas do questionário. Apurámos que os elementos

da nossa amostra são professores mediamente motivados e empenhados que apresentam

ligeiros sintomas de exaustão profissional; estes docentes interiorizaram parcialmente os

princípios da Reorganização Curricular - Organização e Gestão Flexível do Currículo,

desenvolvendo-os e aplicando-os de forma média na Contextualização do Currículo e na

Avaliação e mais intensamente na Diferenciação Pedagógica. A amostra mantém, entre si,

relações interpessoais francas e hannoniosas desenvolvendo práticas assertivas e cooperativas e

apresenta-se muito responsável.

Da comparação das subescalas comuns aos dois questionários, QIRCRIP e IPAVIB/M-ED,

concluímos que, embora os resultados diferissem eles seguiam a mesma orientação, dando-nos

alguma certeza quanto aos resultados obtidos.

Num segundo momento de procedimento estatístico, determinámos o alpha de Cronbach para

decidir da consistência intema ou fidelidade do QIRCRIP. Fizemo-lo para as três escalas e

verificamos que os três valores de alpha foram superiores a 0.8 e o total das escalas apresenta

valor superior a 0.9, garantindo-nos uma boa consistência intema do questionário, que mede

aquilo que pretendíamos que medisse.

Fizemos a aplicação do teste t de student (teste de diferença de médias) para averiguar se

existiam diferenças estatisticamente significativas no que respeita às médias das variáveis

Género, Nível de Ensino e Tempo de Serviço e as médias das variáveis Motivação,

Reorganização Curricular e Relações Interpessoais do QIRCRIP. Concluímos que as diferenças
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Das correlações encontradas no IPAVIIB/M-ED inferimos que os professores inicialmente

mais motivados recorrem à utilização de estratégias de coptng mais frequentemente e que a

associação inversa Motivação Inicial/Exaustão Profissional é pouco significativa (correlação

muito baixa, 1- -. 121).

As subescalas da escala Motivação do QIRCRIP e as subescalas do IPAVIB/M-ED também se

correlacionam de modo moderado e positivo, destacando-se a associação entre as subescalas

“Exaustão Profissional” dos 2 questionários (r =.609).

Pensamos que a nossa investigação respondeu aos objectivos que a presidiram e, apesar dos

resultados não serem óptimos surpreenderam-nos favoravelmente, e penriitem-nos afirmar,

com alguma confiança, que a Reorganização Curricular influencia as Relações Interpessoais

Formais entre professores (embora em sentido oposto ao que perspectivávamos) e que a

motivação ocupa o lugar principal em toda a Dinâmica Educativa. Agrada-nos o facto 'dos

professores serem empenhados, responsáveis, cooperativos e assertivos estabelecendo

interacções harmoniosas e abertas, que muito contribuem para a criação de um clima

institucional favorável ao sucesso das políticas educativas, à aprendizagem e fomiação dos

alunos e à revalorização da Escola perante a sociedade.

A não excelência dos resultados faz-nos reviver algumas preocupações antigas e aparecer

outras, o que nos convida a algumas considerações. Assim, relembramos a necessidade de

Acções ou Programas de Formação privilegiando as temáticas da Reorganização Curricular

(as dúvidas persistem, diz-nos também a nossa experiência profissional) e os aspectos

relacionados com o desenvolvimento de práticas assertivas, áreas onde detectamos algumas

necessidades.

254



A Reorganização Curricular e 0 seu Imp acto na Motivação, no Beni-estar e

nas Relações Interpessoais Foiinais nos Professores do 1° e 2° Ciclos nas Escolas de Beja

Como a Motivação é o suporte da Dinâmica Educativa e deve estar presente ao longo de todo

o percurso profissional, sugerimos esta seja sobrevalorizada na admissão dos candidatos a esta

carreira profissional (talvez pela exigência de realização de provas específicas) e durante o

processo de Formação Inicial, pois as expectativas sociais centram-se cada vez mais na Escola

exigindo ao docente níveis de desempenho superiores. Para aqueles que ja integram a

docência, apresentamos atrás um conjunto de circunstâncias que beneficiariam o seu bem-estar

e que urge desenvolver. Ainda, queremos deixar uma mensagem aos colegas; é que a

Motivação e o Bem-estar têm que ser desejados e cada um de nós, por si e por todos, podemos

conquista-los.

Cremos ter contribuído para a qualidade da Relação Educativa com a investigação levada a

cabo, na medida em que construímos um instrumento, o QIRCRIP (Martins, 2003), destinado

a observar e a analisar aspectos específicos dessa Relação. Pela sua aplicação, avaliamos, em

primeiro lugar, uma situação real, concreta e actual que nos conduziu a conclusões

importantes sobre a qualidade das Relações Interpessoais Formais entre professores em

contexto de mudanças educativas. Em segundo lugar, essa aplicação permitiu a identificação

de factores de mal-estar e desmotivação docentes de ordem relacional e curricular, que

favorece a concepção e desenvolvimento de estratégias de intervenção adequadas.

A realização do presente trabalho de investigação constituiu um desafio e revelou-se, por vezes,

um percurso muito sinuoso. Hoje, congratulamo-nos pela decisão que tomamos porque aceitar

desafios corresponde a uma mais valia que se traduz num processo de crescimento pessoal.
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QUESTIONÁRIO
-I-rn

I

O preseiite q uestiiiario tein por objectivo proceder a iiina reeollia de iiifririii.açã.o para
urn estudo a realiaar rio ambito de mestrado ein Observação e Análise da Relação

' Ediicativa, promovido pela Universida.de do Algarve em parceria com a Escola
. Superior de Educação de Beja.

O estudo visa recolliera opinião dos professores relativaniente a iiifliiéiieia que
' deterrninadas componentes da Reforma Curricular _ Orgaiiização e Gestão Flexível
z do Currículo têm nas relações interpessoais entre professores. Por este motivo, a sua

' colaboração é iinportaiite e imprescindível pelo que lhe solicitarn os q iie responda a
este questionário. As questões são “ fechadas” e apenas requereni que assinale a sua

- opção, numa escala corn varios graus de resposta possível.
Os questionários são anónimos e a confidencialidade das suas respostas fica

: absolutamente assegurada.
' Grata pela compreensão e disponibilidade demonstradas.

A responsavel pelo estudo
Maria Matilde da Ressurreição Borges Martins

_ | ¬ - _ - . _ Í

Face a sua experiência profissional, indique o seu grau de concordância com as seguintes
afirmaçoes marcando um circulo (O) na opção pretendida.

I PARTE
1.a) A contextualização do Currículo Nacional influencia a uiotivagão dos

professores.
1 2 3 4 5

l___ ,_-__l ,._ __ Q, ,i ___ iu ç ,I
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totaliiiente ein parte muito ¡0 ta jmemg

l.b) A contextualização do Currículo Nacional influencia a Cooperação entre os
professores.

I 2 3 4 5

=' z-z=-- l- S l . r Estr, r r ri
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
Íütalm-91119 em Pflflffi muito tota hirente

1-C) A contextualização do Currículo Nacional influencia a resporrsabilirlade dos
professores.

1 2 3 4 5
I _ _- JEI, L__l__, r L_-_|_ _r.__ É
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totalmente erii p arte muifü tüta jmem-6
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1.d) A contextualização do Curríciilo Nacional influencia a coniiinicagão entre os
professores.

1 2 3 4 5
i __ gi _ -»__ _ I _ J
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahiiente erii parte muito tota hriente

1.e) A contextualização do Currículo Nacional influencia a resolução de situações de
conflito entre os professores.

i 2 3 4 5
I _ |_ _l _|-___ I
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
tota hiiente em p arte muito rota liiiente

II PARTE

2.a) A diferenciação pedagógica influencia a motivação dos professores.

1 2 3 4 5

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahriente ein parte muito totalmente

2.b) A diferenciação pedagógica influencia a eoo|;eração entre os professores.

l 2 3 4 5

|_ l__ __ .-|_ _ _ ij. _ _ ml
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahiiente erii parte muito totahrrente

2.c) A diferenciação pedagógica influencia a responsabilidade dos professores.

r 2 3 4 5
. i

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
tota linente erri parte muito totahiiente

2.d) A diferenciação pedagógica influencia a coriiunieagão entre os professores.

1 2 3 4 5
i _|_ __ MI _ _ l. M
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totalrriente erii p arte muito totalmente
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2.e) A diferenciação pedagógica influencia a resolução de sitirrições de conflito entre os
professores.

1 2 3 4 5
I I I

Discordo Discordo Concordo Concordo I Concordo
totalinente em parte muito tota hnentc

III PARTE

3.a) A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a motivação dos professores.

1 2 3 4 5
I

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahriente ein p arte muito totahriente

3.b) A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a cooperação entre os professores.
1 2 3 4 5
I I I I ¡
Discordo _ Discordo _ _ _ ConcOrdo_ Concordo Concordo
totalmente erii parte muito to talinente

3.c) A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a rrespoasabilidade dos
professores.

1 2 3 4 5
I M __I_i_ I__ _ _ I__ _;
Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahnente em parte muito totahnente

3.d) A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a coiniinicagão entre os
professores.

1 2 3 4 5

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahnente em p arte muito totalmente

3.e) A avaliação dos alunos e dos projectos influencia a resolução de situações de conflito
entre os professores.

1 2 3 4 5
_ I__ __I_ _ _ _I. _ _ _ _I

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totahneiite em parte muito totalmente

Obrigado pela sua colaboração.
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Caro colega

Para continuar o meu trabalho, a tese de mestrado em Observação e Análise da
Relação Educativa, subordinado ao tema. “Reorganização Curricular (Gestão
Flexível do Currículo) e Relações Interpessoais entre professores” necessito da
sua colaboração. Deste modo, peço-lhe que analise o questionário anexo e dê o
seu parecer sobre alguns aspectos do documento.

Agradecida pela atenção dispensada.
A professora

Maria Matilde da Ressurreição Borges Martins

PARECER

Relativamente ao questionário, diga como o considera quanto à:

I Extensão
Pouco extenso 1:1 Adequado Ei Muito extenso 1:1

I Clareza de ideias
Pouco claro El Claro 11 Muito claro 1:1

I Linguagem
Pouco acessível E Acessível 1:1 Muito Acessível Ei

Se considerar pertinente pode fazer algumas sugestões.
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+1-

Ex 1n° Sr.°

' Estou, |1rese11ternente. a elaborar a tese de mestrado em Observação e Análise da
'Relação Ecliioaiiva, suborciiuado ao terna “Reorganização Curricular (Gestão Flexível
do Currioulo) e Relações Interpessoais entre professores”.

' Deste modo, solicito a Vi* Ex” a emissão de parecer sobre o questionário que elaborei,
para a validação do mesmo.

' Agradecida pela atenção dispensada.

' A professora

Maria Matilde da Ressurreição Borges Martins

I I _ _ _ _ __ I_ __ _ _ _ _ I I I_' .° _ _

PARECER

*I _ _ _ _ _ _

I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ I ___ _ I I _ I __

_

_ _ _ _ I I-l _ 1 _ _ _

_ _ _ _ 1 I- _ _ _ 1 _ _ _ _ _ _ _ _
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ANEXO 2 _ QUESTIONÁRIO 2
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QUESTIONÁRIO DO IMPACTO DA REORGANIZAÇÃO CURRICULAR NAS
RELAÇOES INTERPESSOAIS ENTRE PROFESSORES (QIRCRIP)

(MARTINS, 2003)

Com O presente questionário pretende-se compreender O impacto que a Reorganização
Curricular exerceu nas relações interpessoais entre professo res dos 1° e 2° ciclos, na
motivação e no bem-estar, no doinínio profissional.
As questões são “fechadas” e apenas requerem que coloque uma cruz (X) iia sua opção
numa escala com vários níveis de resposta possível; O significado dos algarismos que
traduzem as suas respostas, é clarificado oportunamente.
É importanfte que responda a todas as questões de forma sincera e reportando-se à sua
experiência profissional. A confidencialidade das suas respostas está assegurada pelo
anonimato do questionário.

Obrigado pela sua participação!

I Elementos de identificação e informação profissional

1.1- Idade: Sexo: ,_ _ _ Estado civil; - _

Habilitações literárias: L Residência;

Nível de ensino: 1° Ciclo CI 2°Ciclo ij Escola:

Tempo de serviço: Até 5 anos :i Entre 16 e 20 anos __,

Entre 6 e 10 anos 3 Entre 21 e 25 anos __,

Entre 11 e 15 anos 3 Entre 26 e 30 anos ______.
.__

Mais de 30 anos
MJ'

1.2- Coloque uma cruz na alínea que melhor expressa os seus sentimentos profissionais.

ij Ser professor/a foi a minha primeira escolha profissional.

ij Ser professor/a foi uma escolha profissional secundária.
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1.3- Assinale a opção que melhor traduz o seu desejo de continuar a ser professor:

pouco desejo desejo moderado muito desejo

2. De acordo com a sua vivência, indique nos “momentos” seguintes, a frequência com que
tem sentido o mal-estar profissional. Os algarismos significam: 1. Nada frequente ; 2. Pouco
frequente ; 3. Frequente; 4. Muito frequente ; 5. Muitíssimo frequente.

2.1-Início do ano lectivo. __ 1 2 3 4__ 5

2.2- Ameio dos periodos lectivos. I 1_ 2 3 4 5 .

2.3-No fim dos periodoslectivos. __ ,1 2 3 4 5 _

2.4- No final do ano lectivo. 1 2 3 __ 4 5

II. Motivação

3. Indique em que medida cada um dos factores influenciou a sua escolha profissional. Os
algarismos significam o seguinte: 1. Nenhuma influência; 2. Pouca influência; 3. Alguma
influência; 4. Bastante influência; 5. Muita influência.

_3.1- Vocação para esta profissão- _ _ 1 2 _ 3 4 _5
3.2- Autonomia para gerir o meu trabalho. _ 1 2 _ 3 4 __ 5
3.3-Partilhar os conhecimentos que possuo. 1 2 3 4 5_. _ . , .
3.4- A possibilidade de relação com as crianças. _ _ 1 _2 __3 4 5 _

'3.5- A possibilidade de relação social com pessoas adultas (famílias, 1 2 3 ' 4 5
jcgwirflrflsirssz etc.) M_ ___ _ _ I

,_ ii MIM .I _ II

3.6- Parecia uma boa profissão (salário, férias, poucas horas de trabalho 1 2 3 4 5
diário, etc). _ _ __ _

4. Reflectindo sobre a sua prática profissional, indique a frequência de utilização dos itens
abaixo apontados. Cada algarismo tem um significado próprio; assim: 1. Nada frequente; 2.
Pouco frequente; 3. Frequente; 4. Muito frequente; 5. Muitíssimo frequente.

4.1- Estoi_1 clisponivel para escutar os alunos sobre qualquer assunto. _ Í__| 2 3 4 5

_4.2- Procuro resolver os problemas não escolares dos alunos. 1 2 _ 3 , 4 5. _ _ .

- ialogo com os alunos sobre qualque_r assunto _ _ ___ 1 2___3_ 4

4.4- Oriento os alunos para outras actividades relacionadas com os 1 2 3 4 5 ,
conteúdos a desenvolver fora da escola. _ _

___4.5- Encontro tempo para realizar apoio pedagogicii aos alunos. 1 _ 2 , 3 4 § _
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4.6- Preocupo-me em pesquisar informação sobre os conteúdos. 12_3 4
_ 4.7- Dinaniizo actividades para a comunidade escolar. ;_2,3 4
,|4.8- Costumoparticipar nas actividades da comunidade escolar. Í 2 4

4.9- Estou disponível para integrar equipas de trabalho. _ _ 4 _

3

Í2_ __

4.10- Aproveito todas as oportunidades para me manter actualizado. _

3

12, 3__ 4

_4.11- Estou presente em todas as reuniões de trabalho. _ _ 123,4
n.

4.12- Mostro-me disponível para escutar os outros professores. 112 4
-= .L_ 3 _

5. Tendo em conta a sua experiência profissional, indique O grau de concordância com as
Considere: 1. Nao

concordo; 2.Concordo pouco; 3.Concordo; 4.Concordo bastante; 5. Concordo
situações abaixo discriminadas como fontes de mal-estar docente.

completamente.

5.1- Os novos métodos de ensino exigein muita aplicação do docente. 123,4
5.2- As reuniões de trabalho são muito demoradas. 123,4
5.3- Passo muito tempo na escola a realizar tarefas burocráticas e

_depois não tenho disponibilidade para preparar as aulas e os materiais. ,__
1234

5.4- Com os trabalhos de grupo entre professores, dificilmente tenho
tempo para fazer leituras gratifícantes.

12'34

5.5- A falta de motivação dos alunos para as actividades escolares é o
meu __priiicipal problema.

1234

5.6- A indisciplina dos alunos constitui a maior dificuldade com que

me deparo na prática docente. _

1234

6. Indique a sua concordância/discordáncia com as afirmações seguintes tendo em conta o
significado dos algarismos: 1. Discordo totalmente; 2. Discordo em parte; 3. Não discordo
nem concordo; 4. Concordo em parte; 5. Concordo totalmente.

__ _ *_

6.1-O trabalho, actualmente, dificilmente me proporciona prazer. 12345

6.2- Quando termino o meu trabalho, sinto-me muito cansado/a. , 1 2 , 3 4 5

_ 6.6- A minha profissão causa-me mal-estar fisico. __

6.3- De manhã, na perspectiva de novo dia de trabalho, sinto-me
aiiflustiadofa__‹_?1'FM ' _ M M _ M _.

6.4- Relacionar-me com crianças e adultos, todo o dia e todos os dias,
traduz-se num esforço. _

12345

1,2345

6.5- Sinto que estou a dedicar-míao trabalhqeg-1geI'ada_n]eiite. , 1_.2T3_¿l._5
12 3 4.5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5
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_ _ _ _ _ _ _;|_r

16.7- A minha profissão causa-me mal-estar emocional. l1l2|Í|4lõ.I
7. Em situações de mal-estar profissional, os docentes podem reagir de várias formas.
Perante as possibilidades referidas a seguir, indique a frequência com que utiliza cada uma
considerando o significado dos algarismos: 1. Nada frequente; 2. Pouco frequente; 3.
Frequente; 4. Muito frequente; 5. Muitíssimo frequente.

9

7.1- Procurar o auxílio dos colegas. 1

7.2- Preparar as aulas com mais cuidado para evitar surpresas.
_z

__7.3- Siniplificar a sua actividade profissional.
,-

_7.4- Faltar alguns dias _para descansar.
.Q

7 .5- Ser menos tolerante para com os alunos. 1

7.6- Evitar os outros professores para não me serem requeridos novos
7rabalhos.

1

7.7- Entregar-se com maior vigor à actividade profissional. 1

7.8- Dedicar algum tempo para fazer O que mais lh_e agrada. 1

III. Reorganização Curricular

Encontra de seguida vários comportamentos, atitudes ou estratégias cuja frequência deve
assinalar tendo por referência a sua prática profissional. Os algarismos significam: 1. Nada
frequente ; 2. Pouco frequente ; 3. Frequente; 4. Muito frequente ; 5. Muitíssimo
frequente.

8- Promovo contactos com outros agentes educativos: encarregados de
educação, serviços de psicologia ou de apoio educativo, outras
instituições.

1 345

9- Colaboro na recolha e tratamento de infomiação sobre a escola, o
meio envolvente, a turma e os alunos.

1

10- Participo no processo de reflexão e decisão das politicas
educativas. _ _

1

11- Colaboro na elaboração dos documentos orientadores da política
educativa (Regulamento Interno, Projecto Educativo ou Projecto
Curricular de Escola). _

1

12- Utilizo a informação recolhida para a definição das metas , 1 2
educativas e curriculares e diferenciação pedagogica. _. ., ._
13- Gostaria de fazer parte de equipas de trabalho. _ 1 2 _45

4 5
I
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' - prescrito disponibilidade para integrar órgãos de gestão. 3 __4
---un

5 l_ 14 A _ _ __

15- Sinto dificuldade em interpretar o_Currículo Nacional. I~
.3r -4'51

16-Sinto que sou capaz de concretizar o Currículo Nacional
articulando-o às realidades locais (escola, turma e alunos).

4 5

17- Esforço-ine para resolver os problemas dos alunos que extravasam
as fronteiras escolares.

4 5

18- Planifico atendendo às experiências, sentimentos e interesses dos
alunos.

4 5

19- Envolvo todos os alunos na mesma actividade. 45
20- Promovo exposições, projectos e trabalhos de parceria _ _ __4 5
21- Costumo realizar trabalhos de pesquisa e de grupo, no quotidiano
escolar. il

4 5

22- Recorro às T.I.C. para dinamizar as aulas. _ 3 _l.
_4_5

l

I

23- As actividades escolares desenvolvidas têm origem nos interesses
individuais dos alunos.

4 5

24- Os alunos desenvolvem um papel importante na definição das
actividades e situaçoes da sala ou escola.

4 5

25- Elaboro O Projecto Curricular de Turma com a colaboração de
outros parceiros (alunos, pais, serviços de apoio educativo,_...).

4 5

26- Os alunos contribuem_para O funcionamento da sala. 4_5
27- No desenvolvimento da minha prática lectiva, os recursos
existentes na escola são adequados e suficientes.

4 5

28- Construo materiais específicos e adequados. 4_5

29- Recorro a centros de recursos. 4 5

30- Analiso os princípios e os critérios de avaliação com os alunos e
encarregados de ed ucação. _

4 5

31- Os resultados da avaliação têm em conta os pareceres dos alunos,
pais ou ou_tros parceiros. _

32-Valorizo a auto e hetero-avaliafio participada. _ _3_4|5

4 5
_ __ .___

33- Recorro a outros critérios de avaliação além dos instituídos. 134 5
34- Diversifico os registos referentes ao processo ensino-aprendizagem
dos alunos.

345

35- Penso que organizar e actualizar toda a documentação é um
trabalho moroso e cansativo.

345

36- Mantenho toda a documentação em dia, pronta para consulta.
I 'I i

| I

3,45
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(ÚIV. Relaçoes interpessoais

Nos vários comportamentos, atitudes ou estratégias seguintes deve indicar O seu grau de
concordãnciar'discordãncia tendo por referência a sua pratica profissional. Os algarismos
significam: 1 1. Discordo totalmente; 2. Discordo em parte; 3. Não discordo nem
concordo; 4. Concordo em parte; 5. Concordo totalmente.

37- Disponibilizo-me para participar em qualquer actividade 1 2 3 4 5
profissional. _ _. __

38- Interesso-me pelos outros, encorajo-os a exprimirem-se, ajudo-os 1 2 3 4 _ 5
_ no que posso, cedo material,
_39- Preocupo-me em analisara inforrnação disponível. _ 1 _ 2 _ 3 __ 4 5 _I

_40- Cumpro todas as tarefas que me são destinadas dentro do prazo. _ Â 2 _ 3 _; 4 , 5

_41- Manifesto as minhas opirripes com clareza e oportunidade. 1 __ 2 Í 3 4 5

42- Estou muito atento quando os outros emitem opiniões, para tirar 1 2 3 4 5
_ notas e questionar o que não percebi. _ '_I - “ r

43- Costumo olhar para os outros interlocutores analisando as suas 1 ' 2 I 3 4 5
_ e:-»:j_:_~›1'essões faciais, os gestos e a postura, durante as sessões de trabalho. _ __ ,
44- Soupeceptivo às opiniões dos outros interlocutores. 1 _ 2 3 _ 4 5 _

_45- As minhas sugestãesfopiniões, são bem aceites pelos outros. 1 2 _ 3 __ 4 5

__46- Estou_disponíveI para escutar os outros professores. , 1 _2 3 4 ' 5_ -I -

47- Tenho dificuldade em me colocar na “posição”_do outro. _ 1__ 2 ;__3 ___4 _ 5 _

_48- No decurso das sessões, faço rabiscos/desenhos no papel . _ 1 2 3 _ 4 _ 5 _

50- Gosto de ser franca e de clarificar as situações. 1 2 _ 3 __ 4 5

51- Espero que os outros também desenvolvam comportamentos 1 2 . 3 4 5
assertivos. , ,_ , . _ I
52- Faço questão em estar presente em todas as reuniões e actividades. 1 _ 2 ,_ 3 4 5 _
53- Colaboro activamente nos processos colectivos. 1 __2 3 _ 4 5 I
54- As veses, é melhor calar-me e esperar outra ocasião para me maiiifestar. _ 1 _ 2 _ 3 4 _ 5

55-Não gosto de tornar decisões apressadas e por isso procuro aconselhar-ine. 1 _ 2 3 4 5 _;
_ I

_56- Prefiro contomar situações dificeis omitindo a minha opinião. _ 1 _ 2 _ 3 __4 _ 5 _

57- Prefiro fazer as coisas sozinho porque, habitualmente, as minhas 1 2 3 4 É 5
.I'\l' f\Iopiniões nao sao tidas em conta. . __

58- Prefiro fazer as coisas sozinho porque poupo tempo. _! 1 2 3 _ 4 _' 5 _
Obrigado pela colaboração
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1INSTRUMENTO PARA AVALIAÇAO DAS VARIAVEIS QUE
CONSTITUEM INDICADORES DO BEM/MAL-ESTAR DOCENTE*

(JESUS, 1998)

De seguida vai ser confrontado com diversas questões que pretendem avaliar o funcionamento
de algumas variáveis relevantes para compreender o bem ou o mal-estar do professor.
A maior parte da questões são “f`echadas”, isto é, apenas requerem que coloque uma cruz (X)
numa escala com vários graus de resposta possível. Antes de cada conjunto de questões é
apresentado o significado dos algarismos que podem traduzir a sua resposta.
Tenha em consideração que não existem respostas certas ou erradas, devendo ser sincero e
espontâneo em todas elas.
E importante que responda a todas as questões.

Obrigado pela sua participação!

Indique o grau em que concorda ou discorda de cada afirmação. Cada um dos algarismos
significa o seguinte: 1. Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco;
4. Não discordo nem concordo; 5. Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante; 7.
Concordo totalmente.

` _I' `|` |

1. Eu sinto-me emocionalmente esgotado/a por causa do meu 1 Í 2 I 3 _ 4 5 6 7
trabalho !
2. Eu sinto-me esgotado/a, ao fim de um dia de trabalho 1 ' 2 3 _ 4 5 6 7

3. Eu sinto-me fatigado/a quando acordo de manhã e tenho de 1 2 3 4 5 6 7
aguentar outro dia de trabalho

4. Trabalhar com pessoas todo o dia é realmente um esforço 1 2 3 4 5 6 7
pala. mlm ¡ _ ___ _ _ _

5. Eu sinto um mal-estar por causa do meu trabalho 1 2 3 4 5 6 7

6. Eu sinto que estou a trabalhar demasiado na minha profissão 1 __3_ _4__ 5 É __ 7

7. Trabalhar directamente com pessoas causa-me muito stres. 1 _ 2 _ 3 4 _ 5 ¡ 6 7

8. Eu sinto que estou no fim dos meus recursos 1 2 3 E 4 5 6 i 71- .-._ I

*Utilização de três subescalas para avaliar as seguintes variáveis: exaustão profissional, estratégias de
copíng e motivação inicial.
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As pessoas podem lidar com o mal-estar profissional de diversas formas. Indique o grau em
que utiliza cada uma das estratégias abaixo referidas quando sente mal-estar por causa de
situações do seu trabalho, tendo em conta que cada um dos algarismos significa o seguinte: 1.
Quase nunca; 2. Poucas vezes; 3. Algumas vezes; 4. Muitas vezes; 5. Quase sempre.

9. Tentar ser muito organizado/a para poder gerir as situações 1 __ 2 3 4 5

10. Falar com outras pessoas envolvidas _ 1___ 2 3 4 _ 5 _

11. Colocar atenção redobrada no planeamento e horário, para não 1 2 3 4 5
cometer erros !

12. Tentar pensar em mim como um/a vencedor/a, como alguém que 1 2 3 4 5
chega sempre de cabeça erguida _ __ _

13. Tentar trabalhar mais depressaeeficazmente _ 1 _ 2 3 4 5 _
'I

14. Dizer a mim próprio/a que posso provavelmente trabalhar as 1 2 3 4 5
coisas à minha maneira i

15.Fazer relaxamento _1 2 3 _ 4 5___

Deve indicar a influência que cada um dos seguintes factores exerceu na sua escolha da
profissão docente. Cada um dos algarismos significa o seguinte: 1. Nenhuma; 2. Pouca; 3.
Alguma; 4. Bastante; 5. Muita.

16. Sentir-me vocacionado/a para ser professor/a 1 _ 2 3 _ 4 _ 5

17. Afalta de outras altemativas profissionais 1 _ 2 _ 3 4 __ 5 _

18. Gostar de ensinar os conhecimentos que possuo I 1 2 _ 3 _ 4 5 _

19. Gostar de me relacionar com jovens. 1 __ _2 __3 4 _ 5

20. Contribuir paraodesenvolvimento dosjovens _ 1 2 j 3 4 5 _

1..

'.
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